


MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

aGORA
VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADA5. .
da SOCIL, porque são:

• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• M e lhor digeridas

A No va Fábrica

.,

SOCIL PRO-PECUARIA S. A.
Ruo M in ist ro Ca mpos Ve rg ue iro, 85 (Anos t óc io) - Cx. Posta l, 5 .0 13

Tel s.: 5 -029 8, 5- 0 0 5 0 e 36-4087 - São Pa ulo
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4- ETER D RASIL CIMENTO AMIANTO S.A.

~~ CHAPAS ONDULADAS

Sem compromisso, folhe tos e listas de preços à Etern it, Caixa Postal 7044, São Pa ulo .

. , ' .

O BRASilD 1ST R IB U i DORES EM T O D O

Após demoradas pesquisas e testes práticos, a Eternil do

Brasil acaba de iniciar a fabricação em série de uma

nova chapa ondulada' I de cimento ornlonto, destinada a

revolucionar O ramo da construção em todo o país,

devido ao seu BAIXO CUSTO e pelos inúmeros qua­

lidades que destacam-na nitidamente dos demais tipos

de telhas até hoje conhecidos.

Especialmente indicadas paro coberturas populares

e rura is, as chapas ondulados "VOGATEX",

podem ser trabalhadas com ferramentas

comuns de carpinteiro.

Suo fixação pode ser feito simplesmente com pregos,

não necessitando de mão-de-obra especializado•

.I ECONÔMICAS

.I SU PER· LEVES
~ DURAÇÃO 'INDEFINIDA
.!INCOMBUSTíVEIS
.; INDEFORMÁVEIS
.IlMfERMEÁVEIS
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• Os pedidos deve rão vir acompanhados da respectiva importânci a ,

• As rernesscs de dinheiro poderão ser feitas em cheque, vale postal ou regist rado \
com valôr e em nome da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

• Aceitamos pedidos pelo reernbôl so postal

• Vendemos a prazo somente aos assoc iodos

• Os preços da presente lista poderão sofre r alterações sem p rév io aviso

SEMENTES DE CAPIM PARi' PASTO
SEMENTES LIMPAS Dh: ,A LTO PODER GERMINATIVO - SA FRA 1958

P ARA P ASTO P AR A COR T E E FENAÇÃO ADUBAÇÃO VERDE
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(
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( a consuít: r
(
(

(
(

P ARA

Feijão de P orco
Feijão m ucuna
Feijão Soja
La be la be
Crotola ria Juncea
Croto laria P aulina
Grama Batata ~s

F estuca (am er ican a)

(

(

( a consultar
(

Capim Colonião
Alfafa
R hodes (Clorís)
Soja Oto ta n
Sorgo
Guandú

ors 18,00
, Cr$ 18,00

crs 19,00
crs 24,00

a consultar
CrS 40,00
crs 180,00

Catingueiro R oxo
J aragu á do cacho
Ca be lo' de Negro
Colonião
Rhodes (Cloris)
Azevem
Soja , P erene

F AZENDEIROS, CRIADORES E I NVERNISTAS , NÃO S E E S QUECAM DE QUE A NOSSA
EXP ERIÊNCIA DE 32 'AN O S N E S T E RAMO N OS PERMITE SELECIONAR O QUE H Á DE

. MELHOR EM SEMENTES.

-- - _._- - - - -- _ _ _ ...1. . _

SEMENTES PARA
REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto, variedades:

INSETICIDAS E FUNGIC IDAS

Extermine os inim igos d e s uas ativ idades , empregan do os nossos selecio­
n ados Ingredientes co ntra insetos, for migas, carrapatos e par asit a .

SERINGAS AMERICANASs R ANFAC

*

SERIN GA S C.H . 20 CC - toda de
vidro e m etal, conten do a lém da se­
r inga. .um vidro sobressalen te, duas
agulhas, e um jogo de êm bolo e a r ­
r uela . - P reço: - 320,00 ,

FORMICIDAS LíQUIDOS

CrS

28.
35.00

67,(
166
100:

950 .00
20.0 0
Ui,OO
'14 .:>0

Garoa - Cia n ureto de Petas ­
sío, caixa co m 60 latas de
200 gramas , . . , .

Arsenico Sueco, qu ilo . , .
Enxofre americano, quilo .
Shell, la t a 800 gramas , .. ,

GR ANULADOS
Wolf, sacos d e quilo ,. ,.
Isca-tox, lata 200 grs ' , . ,

BER NICIDAS
Bibe-Tox, la t a de 400 g "
I dem la t a de 1 quilo , "
Pear;on lata de 1 quil o " ,.
B.H.C. ~ 12 - alemão , par a

misturar em óle o queimado.
quilo 'I' , . . , , : . .

PÓ de f umo, la t a de 2 qu ilos
com 10% , .. . . . ," , . . . '., .

EM PÓ

385, 00

85,00
85,00

220,00

190,00
190,00

3.360,0 0
2.500,00

BASE DE ALDRIN

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas . . , . . " .

I .A.P., caixa com 48 latas . , . ,
Brometo de Metila e Bi-sulfu ­

reto de Carbono - Formi­
cida M.M. 33, caixa co m 6
vidros de 1 litro . , .. . . , .,.

Bi-sulfureto de Carbono ­
Formícída Janajão, caixa
com 2 garrafões de 3 112 li ­
tros cada um . , . . . . . , ., . .

For m ic id a V-8, idem, idem .

Shell, vidros 450 cc , .
Nitrosim, vi dros ' 100 cc
Nitrosim, vidros 250 cc . . . ,

, (

( a consultar
(

o-s 330,00
Cr$ 450,00
ors 500,00

P reços :
10 CC
20 CC
40 CC

Saligna
Teriticornis
Alba
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CARRAPATICIDAS

PULVERIZADORES

Ferramenta

BOTAS DE BORRACHA «CR I ADOR » _
Con feccion a das cem b orracha da rna .ís
a lta quali dade e ted a for rada de lon a.
E ' o prctct .-r idea l pa ra se us pés em di as
de chu va e manhãs de muito or valho. E '
antí- derrapante. T :mcs nos tama nhos d e
n.? 37 a 44.
Can o curto 0 /2 canela) - Cr$ 320,00
Can o lon go (a té o j oelho ) - Cr$ 412,50

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORE'S

(S ed e própria)

Rua J a guaribe , 634 - S ã o P aulo

- 3-

Alfange sueco, sem cabo, tamanho 22
cf 10 % Cr$ 368,00

Idem, idem, tamanho
24 cf 10 % Cr$ 378,00

Alicate Linardi, para aparar cascos
, ótimo para êst e fim . . .. Cr$ 285,OÓ

Chumbeador, aparelho para castração
de porcas, sem operação . . Cr$ 80,00

TORQUtl:S PARA CORTAR - para bo­
vinos de todas as idades. Processo sim­
ples, rápido, humano. Engorda r ápida .
Preços:

N.o 42 - sem bico - Cr$ 1 .700,00
N.o 42 - cem bico - Cr$ 1. 900 ,00
N.O52 - sem bico - Cr $ 1 .800,ÓO
N.o 52 - 'com bico - Cr$ 2 .000,00

Com bico la teral evita-se a fu ga do s
tendões.

*

Lona de qualidade superior :
Lona 8, verde m quadro Cr$ 121,00
Lona 10, verde m quadrado Cr$ 115,00

Encerados

Rações

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
.. . ... . . . . . . .. ... . ... (a consultar

Farelo de Amendoim - saco de 50
quilos Cr$ 190,00

-Farinha de Osso, impalpável - A
única assimilável pela criação -
saco com 28 quilos Cr$ 224,00

Idem, idem - tonelada Cr$ 8.000,00
F arinha de Carne, 50 % - s aco de
50 qu i.os (a consultar
Sais minerais Sivam para Bovinos -

sacos com 30 quilos . . .. Cr$ 32,00
Marca torresan, p ara milho, c ana ver­
de , capim, produzindo até fubá

......... ..... .... .. . Cr$ 11.800,00
Máquinas Moreira - Toda de ferro

. . .. . ... : Cr$ 16 .500,00
Debulhador d e milho, fabrica ção mui-

to boa Cr$ 1 .530,00
Debulhador Marumby , a dap táv el em
cai xa de m adeira , somente a máqui-

n a , sem cavalete Cr$ 360,00

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CAPUZ
, - Confecionadas com ótimo material

plástico. Sem emendas e sem costuras .
Práti cas, duráveis, não rasgam . Par a uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar­
ro n, cin za e azul. Tamanho: diversos ­
Capa com capuz - Cr$ 320,00 .

LIVRO DE REGISTRO DE GADO ­
Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fa zend a. Contém 200 páginas.
sendo 4 destinadas ao controle gera l e as
ou tras 196 ao regist ro individual de cada
rês. Ai ter- se-á linhagem do animal, dia
mês e ano em que nasceu e outras ano~
taçõ es. Se foi vacinado contra o car­
bunculo sintomát ico e hemático. Há ainda
um retangulo par a fotografia do animal
- Cr$ 350,00 .

*

P a r a m arcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes t amanhos:

4 em de alto Cr S 450 ,00
5 cm de alto Cr$ 450 ,00

Jogo de número

Bastões para conduzir touro

Todo \de ferro, preço .. . . Cr$ 400,00

N.O 8800 Cr$ 110,00
N. o 8801 CrS 130,00

Preservadores de madeira

Carbolineum, lata de 20 quilos
.. .. . . . ............. ...... Cr$ 310,00
Palum, Pearson, preservativo de ma-

deiras, tambor de 20 litros Cr$ 450 ,00

Vassourões de Piassaba

'P a r a terreiros de café, estábulos,
etc CrS 45,00

Cabrestos de sola, com correntes

Para bezerro Cr$ 160,00
Para vaca . . . . . . . . . . . . . . . . ors 2;-lO,UO'
P ara touro ors 26U,UO

Tesuros para fins diversos

Polvilhadeira Kiorito
Japonesa

Para polvilhamento de jardins, hortas
e pequenos pomares. Economia 500,00

Ferro de descornar
Fornecemos íns truçoes sôbre o modo

de usá-lo Cr$ 120,00

Canivetes para enxertos

Para podar, m arca Corneta , cur­
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 205 00
Fujiboshi, japonesa .. .. Cr$ 250;00
P ara tosar carneiros alemã n."

42600 CrS 1 .000,00

UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

.Seringa automática .revolver Hoppner. Facilita a vacina em série. Ca­
pacídade de 30 cc, .r egula vel de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; fàcil­
ll1en~e desmont áveis ; suas peças podem ser substituidas. Acompanhada das
seg~mtes pe ças sobressalentes:. 1 tubo de vidro, 1 caixa com .doze agulhas
sor t tdas, 1 Jogo completo de embolos e arruelas. Tudo acondicionado em
esmerado estojo, por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.350,00

90 ,00

45 ,00

450 ,00

90,00
180,00

32 ,00

3.260,00
9 .500,00

970,00
350 ,00

CONTRA AFTOSA

*

Vacin a Leivas L eite contra
aft osa - R.G.S . - frasco d e
100 cc - 20 dos es .

Vacin a Geyer - R .G.S. - vi-
dro 100 cc 10 doses .

Vacin a Geyer - R.G.S. - vi-
dro 450 cc 45 doses .

Lab orat or io Hertape - vidro
de 100 cc 20 doses .

Vidro d e 200 cc 40 doses .
Aft ol, lata de 1 litro .

Bombas para todos os fins m anuais ,
para banhar a n im a is com soluções de
carrapa ticid a s, pulverizar árvores, re­
gar j a rdin s , desinfecç ão de galinhei­
ros, ch iqu eiros, e t c., para pulverizar
gado, arvor ed o, desinfectar estábulos
c gualquer outro , fim :
Excelsior Costal .
Arimitsu , japonês .
Bom ba Excelsior .
Bomba Chuva .

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
- são usadas na hora de a panhar fr utas,
como laranjas, m an gas, abacates , pêsse ­
gos, pera s, etc. T ôda de lon a , aberta na
par te superior, t endo fundos que se abrem
fàcilmente, para despe jo das frutas no
balaio ou caixa . P or êsse proce sso , que é
além de práti co, V. S . evit a que as fr utas
KC amassem, obten do assim m elh or es pre­
ÇO:l nos mercad os consumidores. As saco­
las usa das a t iracolo permit em às pessoas
trabalharem livr emente com as du as
mãos, torn ando a colheit a mais rápida.
- c rs 230,00.

AGõSTO DE 1958

Ideal, Arsenical - lata d e 1
litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 ,00

Ideal, Arsenical - lata d e 5
li t ros 220,00

Ideal, Arsenical - lata de 10
litros 440,00

Gavião, Arsenical - lata d e 1
litro 132,00

Gavião , Arsenical - lata d e
20 litros 880,00

T ixol extra, Arsenical - lata
de 1 litro 100,00

T ixol extra, Arsenical - l a t a
de 10 litros 850,00

Cooper-Tox - tambor de 20
li t ros 3.200,00

Dip-Tox tambor de 20
litros 5 .000,00

Neocidol P pacote de 1
quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 ,00

Neocidol P pacote d e 5
quilos 333 ,00

F en atox a 40 % _ pacote d e 1
quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,00

Quintox 450 ,00
Geigy, a base de Diazinon -

lata de 1 litro 82 5 ,00 ,
Geigy, a base d e Diazinon -

lata de 10 litros , ', . . . 7 .850,00
Carrapat ox - lata de 1 htro 100,00



aem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construfda em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
fi toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual-
quer similar nacional ou extrangeira. .

IDTI: Fornecemos informações detalhadas para
construção de "silos" por procesao simples, afieian­
t. • a o a lconce de todos.

Garanta uma ração
d' ,so la••••

Desfibra ,.
- mOI

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

I CORTIIDEIRII "PENHI"

• triturá . ' corta

Para maio rel de talhe i l a licitem informaçõel e folhetos a

-R.MAMA



"FER N ANDO"
o GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA .HOLANDÊSA.

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO
E XII EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÁRIA SUL FLUMINENSE

FERNANDO - HBB/E. 2.593, GRANDE CAMPEÃO DA R.AÇA HOLANDESA
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - 1957. Reprodutor de linhagem Frisia sele­
cionada na Suécia, onde nasceu em 17-12-54. Pai: 153-Foch-26351. Mãe:
19-Fokje-178796.

ALBE RTO FERRAZ
AGõSTO DE 1958

S. M. COLANTHUS COMET, 1.° prêmio entre os
machos puros de origem nacional de 15 o 18 meses,
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - S. Poulo - 1957.
Nascido em 6-2-56 por Glenafton Nugget e S.M.
Colan tha Homestead Roakerco.

*
PRODUÇÃO LEITEIRA OFIC IALM EN T E

CONTROLADA PELA A .P.C.B.

FAZENDA BELA VISTA
Aqulha , N~'a, -- E. trada Mouó, Km 1a -- Esta do do Ri

- 5-



f

.., ,
... ...

" '......

"

..." .

Benzocreol é o baluarte medicinal que pro­
tege a criação contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores expa-] ,
mentados! Peça gratis à Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guia do Criador" e conheça as
inúmeras ' e úteis aplicações ' de Benzocreol.

I

ENZOCREOL
CICATR IZANTE - GERM ICIDA - FORTIF ICANTE



DffiETOR-RESPONSAV E L

Luiz A. Penna

REDAT OR-CH E F E

Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Pedro F erraz do Am a ral

COLABOR AD OR ES ESPEC I ALIZADOS

ANO XXIX AGôSTO - 1958

SUMARI O

NúMERO 344

nr. Fidelis Alves Neto

Dr. José de As s is Ribeiro

Dr, Henrique Raimo

Dr. Rolando Lem os

Dr. Alberto Alves Santiago

Dr. Leovigildo P . Jordão

Dr, Os iris T ola in e

Dr, Brenno F erraz do Amara l

Dr. Walter Battiston

•
DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

Aldo D'Angelo

Francisco d e Almeid a P en na

D. Dina Aveia

•
REDAÇAO:

R UA JAGUARIBE, 634
S . PAU LO (B R AS I L)

T e!. 51- 9234
(Séde própria )

En d ereço t elegráfico : Criadores

•
ASSI NAT UR A:

Pág.

Novamen te o p roblema da ca rne bovina 8
FA LA O P RE SIDENT E - A se le ção na p is ta cabe a u m único juiz -

José Bo n ifácio Coutinho Nogueira 10
Um t ecid o que diminui as p erd as em sil os d e trinch eira 11
A ENTREVISTA DO I\IÊ S - Origem, forma ção e ev olu çã o d o r ebanho

Nelore n o Brasil - Alberto A. Santiago 12

AT IVIDA DES DA A.P .C.B.
Concedi do pela Ca ixa Eco nom ica d o Es tado um e m p restimo à

A.P .C.B. 14
Com a Bo lsa d e Ani mais, a A.P .C.B. p r et ende or ienta r os criadores

n os n egócios d e ga do :. . . . . . . . . . 16
Ex posição d e Gad o d e Pai ermo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
Regist ro Gen e"ll ógico d e ga do b ovino 17
ilIa ls d e t ri nta m il animais no R egis tro Genealógico d a As sociação

Paulista de Criado res d e Bovinos 18
A A.P. C.B. e a xxv Ex posição d e Animais 18

VIII Ex p os i ção d e An im ais de São João da Bo a Vis ta 22
R esultados do julga men to das ra ças Schwyz, Jersey, Guz e r á , G ir,

Nelo re , I\L:m ga larga e Campo lina 25
A raça Hol andêsa vermelha Im pôs- se pela q ualidade 28

Ma is d e 500 a n imais na Exposição Agro-Pecuária e Indust rial d e Sete
Lagoas : . 34

O ga do G uernsey em Leopoldin a 38
EC ONOl\l lA _ Nivel de compensa ções - Breno F erraz do Am aral 44
Provas de p rogêníe e eli m in ação d e defeitos t ransmissív eis e m b ovino s

- L. r ; J ordão 46
san ta Gert r u des, o gra n de zoot ecn ist a b ra sil e iro - Acácio l\'[ig u el

Sze ch y 49
Marca para os ga n had ores de provas d e p êso 50
De Uberaba - O ze b ú como ga do leit eiro ....,... R,aças Leitei ras - J .. A. D .

Aroeira - H ugo Pra t a · 60
,\ agricultura e a p ec uária diant e d os governos - Alberto Fer raz 62
Conceito mode rno de raça e m elhora m ent o d o z eb ú no a m b ito da

zoot ecn ia _ 11 - Alf onso Tun disi 64
Asp ectos atuais da pecuár ia leit ei ra n o Estado d e São P a u lo - F i d elis

Alve s Netto 66
A fome d e gordu ras no Brasil - Cultura do d endê - a t ábua de

sa lva çã o _ Felisb erto d e Camargo 70
SECÇÃO J URíDICA - Doação a h erdeir os e tra nsmissão em i nven-

t ário - Desvio de á gua co r rente - Ro lando Lemos 71
A ciência veterin ária - chave d o progresso da p ecu ársn 72
C.amin hemos para os cem m ilhões de b ovinos - \ Valter H enrique

z ancaner . . , . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74
Elevadas as bases para fi nanciamento a grícola p el o Banco do Estado

de São Pa ulo 75

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA
, A escolh a de d iscos para o arado - Prof, H ugo d e Almeida Leme 76

Sistema d e ignição em tratores 0 · 0 • • • • • • • • • • • • • • • 77

1 a n o

ano so b r eg istro po st al

Sem estre . . . .

Número av ulso

Número atrasado

crs 200,00

crs 260 ,00

c-s 120,00

crs: 20 ,00

crs 30,00

AVI CULT URA
À co loniza ção japonesa se dev e o ext raor d inário d esenvolvimento

da av ic u ltu ra paulista - Henrique F. Raimo .
Mercado a vícola .
Ciscando n ot ícias - Informativo de interêss e a ví cola .
Trocando em miudos - ú ltim as da ciência .

i\lerca do de la ti cí n ios .
Mercado de ca rnes : .
As recentes grandes produções do Serviço d e Controle Leiteiro .
Relatór io n .v 163 do Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B .

79
84
86
88
91
93
94
95

NOSSA CAPA. ..
T INE 2, i mp ort ada da F r isia (Holan da ) em D ezem br o d e 1956. o b t ev e

o 1.0 p rem io entre as fê meas importada s na II Ex posi ção-Fei ra de Gado
Leitei ro d e São Pau lo, 1957. Recen t em en t e, na VII Exposi çc1o d e São J ã o
da Boa Vi sta , sagro u-se GR AND E CAMPEÃ D A RAÇA HOL A NDESA VER ­
M EL HO E BR ANCO. Filha d e D iam an t 301 R , t ouro tam bé m importad o
pela Fazenda JI1a rambaia e de T i n e 918 R , quc aos 11 anos produz i u 4.263
k.g de leite. Pelo la do paterno su a avó R ood 1cop - 5 - 1507 H R - aos 8
an os e 9, me ses p roduz iu 6 .938 1cg de leite. D i ep i t - 1 - 837 R , b i sav ó por
pa r t e do avó paterno, aos 5 anos e 11 mêses produziu 5 . 41 2 1cg de leite. com
4,05% de gordu ra. . Pelo lado materno su a avó Roodk p - 32 - 1584 B R ,
aos 4 anos prodllzlu 4.493 kg de l ei t e. com 3.50% de gordura. Eva, b isavó
por par t e d o av ó 'mate m o, aos 4 anos e 4 m éses, pr~dllziu 6 . 010 kg d e leite,
com 3.55% de gordu ra . Pertence ao plantei da Fazem l a lIIar am baia, proprie­
dade do dr. 1,11CI0110 Vasconcellos de Carvalho . detentora do ma' cr r ebanho
d e gad o No/and es l'ermal/lo a Bra11co originário da F risia, em nosso Pais.
A Fa zenda Maram bala está si tu ada no qui lóm etro 78 ela Via Anhanguera .
Vinhedo . Estado de São Pau lo .
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OTTO BAUMGt\.RT

Ao que tudo indica, parece che­
gada a hora de deixar em paz o
consumidor, l ivrando-o desse fal­
so protecion ismo que sôbre êle se
exerce, pois, éle sabe quanto lhe
convém pagar pela carne. Se os
preços subirem acima de certos
limites, não comprará e então
será a hora conveniente para que
o produtor e o vendedor desçam
os preços até 'Um ponto comum
de interêsses. É a velha lei da
Of erta e procura.

PO?" enquanto, corno canse­
qu ência i m ediat a, eleuar-se-ão os
p?'eços ao boi , elevação que já co­
meçou a influir nos preços das
f êmeas também. Assim, algo de­
ver á ser feito; ou caso contrário
teremos dias bem difíceis n êste
.con vu lsion ado setor.

NOVAMENTEOPROBLEMA DA CARNE BOVI'N~
N a presen t e safra de gado bovino, contrariamente ao que ocorria

nos ú ltimos anos, houve intensa matança âe fêmeas, em volume tal
que est á chamando a atenção de todos os que acompanham as ativi­
dades n êsse setor.

Que teria ocorrido, dando-lugar a essa nova situação?
Aparentemente tudo começou com a autorização do M inistério

da Agr i cultu ra, permitindo o abate de maior por~entagemde fêmeas.
Os abatedores , atraiâos pelo m enor preço das [ émeas e pela menor
Oferta de bois, passaram a aumentar o abate de vacas e novilhas,
em matadouros m unicipais, regionais, xarqueadas e até em jriçori­
iicos. Por sua vêz, muitos criadores e negociantes viram nessa ocasião
a possibilidade de fazer dinheiro rápido e tietuier, com mais facilidade
e por mel horesqmeços, fêmeas cuja manutenção não mais lhes inte­
re ssava. Nas salas de matança, criadores e o próprio pessoal que tem
seus interésses presos à pecuária de c ôrte, entristeciam-se diante do
el euaâi. número de bezerros da s barrigadas, pois bem avaliam o grande
prejuizo que isso representa para o País e para todos nós, em -d ias
f u turos. Assi m se prolongam artiiicialrnente os preços atuais da
car ne para consumo, os quais se si t u am abaixo do custo, com sacriiicio
d os dias 'vi n dou r os: forçosamente caminharemos para elevação maior
do qu e ser ia necessário, se o desenvolvimento dos rebanhos se f izesse
n orrnalmente, sem recuos ou paralisações.

En t r e as causas que estão levando os criadores a se desjazer de
novilh os e vacas, avulta a limitação im post a ao pre ço da carne. O
permanente controle exercido pela COFAP, im pedin do que os preços
acompanhem a desvalorização i n t er n a do nosso dinheiro, obriga a
mudancas de orientação como est a a que assistimos e da qual sofre­
remos áman h ã as consequ ências. Sendo limitado o valor do produto,
evidentement e não há interêsse pela criação. Além disso, o que
parece ter in f luido também para essa situação foi a paralização de
negócios, decorrente da suspensão da estocagem, resultado da guerra
movida à carne congelada em nosso meio . Depois, sem possibilidades
de maiores ven das est áve is, como talvez i ôsse possível com a exporta­
ção o cr iador t eme o mercado e absolutamente não se dispõe a reunir
um' qrande r ebanho, contando apenas com o futuro. Sabe êle que,
sempre que se anuncia a existência de grandes estoques, os órgãos " C A o A L "

t 1 . t t a for ça bai de preços par d ' elA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOSde con 1'0 e tti en m r a txa , a agra ar o consu- Agentes exclusivos do salitre do Chile pa ra o
muior das cidades. Distrito Federal, Estadas do Rio e Espir lto San to

Daí então esta perç urita: É u m mal a matança de vacas? ,OU R. MÉXICO, IJt~~âol ANO. - SEDE PRÓPRIA

m al maior é o controle do mercado, que obriga o criador a vender TELS.: 42-0 115 RWE INTERNA
4 2- 0980

abaixo do cu sto? • Solic item informações e folhetos, grotuitom cnt

O que est á ocorrendo com nosso rebanho bovino é, em parte, a I -
repetição da situaçAão ~erificaOO por ocasião da guerra, quando, força- CARBOLINEUM
dos pelas circunst âncias, sangram os exageradamente nossorebantio.

Até há algum tempo; a ação conjunta do M inistério da Agricul-
t ura e da COFAP parecia pro mover o aumento de nossos rebanhos Prot;ge e imuniza toda a classe de
prepara1Jd.0 a expo~tação. Mas a r ealidade é outra. Como o criado; madeira cont ra a podrid ão e cupim,
julga nao ser possiuet exportar, devendo o excesso ser consumido a principalmente as malleiras bran,
p1"f}ÇO abai~o do ~usto, surg~u a possibilidade de matança de vacas. cas de pequena re::;iste ncia.
E aue se fez, entao? Re âueiram -se os rebanhos, para que ,h aj a valo-

. r iz ãção. Falta de patriotismo? Não, porque, se o Gou êrno deseja
a um entar os rebanhos nacionais, que estimule seu aum en t o, conscien­
ci osamen te e não à custa do sacrifíc io dos' criadores, Proibida a
matança de vacas e detido o preço dos m achos, sem dúvida algú ma os
rebannos teriam. que aumentar, mas à cust a de qu em?

A g o1'a camin han:os p'ara nova re alidade. T endo havido grande
matança, capa! de iniluir no C!,bastecime nto f uturo; quais serão os

Zan os am an h a? Bnienâer-se-sr, COFAP, Conselho Coordenador do
~bastecimento, Minist ério e Secretarias de Agricultura e os pro-
dutores?

_ 8 -
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Super Constéll~tion Intercontinental de Luxo da Varig - a mais

moderna aeronave para passageIros em vôo no Hemisfério.

Uma ' única escala em Port-of-Spain ... e a tradicional cortesia
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zam excessivamente virtudes dispensáveis em nosso
meio, mas que são frequentes em animais oriundos
de países de agricultura mais rica.

Quando, porém, se chega ao critério de juiz
brasileiro e da disputa limitada a animais aqui
criados, como será o caso da XXV Exposição Na­
cional, os nossos companheiros do Ministério da
Agricultura exigem que o julgamento seja feito
por uma comissão. Em todos os países adiantados.
a seleção nas pistas cabe a um juiz único. Não
se justifica essa divisão de responsabilidades, que.
efetivamente, gera a· irresponsabilidade. Já diz a
voz popular: "quando não se- quer resolver um
assunto, nomeia-se uma comissão! "

O êrro maior, entretanto, foi terem sido com­
postas essas comissões exclusivamente com técni­
cos pertencentes aos quadros de funcionários do
governo, moços brilhantes muitas vêzes, mas não
melhores conhecedores dos segredos da pecuária
do que os criadores. Nós não podemos aceitar
sem protesto êsse critério, que é agressivo , falso e
prejudicial à pecuária nacional. Ao lado dos téc­
nicos diplomados, em qualquer trabalho _que obje­
tive a I fixação de critérios seletivos, nao podem
deixar de estar os técnicos criadores, uns com n
sua teoria e outros com a sua prática, mas todos
aptos a discutir os problemas da nossa incipiente
pecuária, enriquecendo-a, tanto com os ensinamen­
tos dos livros quanto com a expe.riência real.

Se nos parece fácil resolver os assuntos até
aqui referidos, mediante a escolha de juiz único
nacional, a ser sorteado dentre nomes de técni cos
e criadores, tirados de um quadro comum, formado
dentro de uma mesma orientação, não nos parece
simples levar para a pista novos critérios de [ulga­
mento, nascidos de princípios da ciência moder~a .
mas ainda demasiadamente distantes de nossa
rotina.

Como estão concebidos, os julgamentos nas ra­
ças leiteiras premiam exclusivamente a apresenta­
ção , o desenvolvimento e os caracteres exteriore
do animal , deixando de ponderar suas reais qUalida­
des genéticas. Uma vaca de 7 anos COm cinco

J lactações deve ter preferência s ôbre outra, de igual
idade, ap énas com três parições. Esta é Uma má­
quina operatriz emperrada. Uma fêmea de trinta
meses, sem sinal de próxima' parí ção, não merece
ser premiada. As taças e medalhas devem gravi­
tar em torno de controles leiteiros , longevidad .
fer til idade e adaptação ao nosso meio. Produti\'i­
dade é o que convém à Nação. A beleza sem vir­
tude deixemo-la às moças casadoiras ... O íntc­
rêsse da pecuária nacional está pedindo uma ta­
bela de pontos semelhante às que já existem em
alguns países da Europa e pelas quais, na s e.'po­
sições, são devidam ente ponderados: o tipo ext -

REVISTA DOS CRIADORES

As últimas exposiçoes, como já sucedeu nas
anteriores revelaram que ainda não atingimos a
maturidade nesse setor da atividade pecuarista.
Se de um lado parece ser essencial que conservemos
o instrumento, que é magnífico, é ainda mais in­
dispensável que o coloquemos a se.rviço ~e seus ver­
dadeiros fins. Por enquanto, constituem esses certa­
mes um acontecimento social, agradável pela feliz
oportunidade de revermos colegas e a;migos ·que
admiramos mas, mesmo como festas, tem perdido
muito de seu brilho, pelo elevado número de aus ên­
cias de criadores, uns por alegações de ordem téc­
nica outros por não desejarem mais enfrentar
os a~ares de uma disputa mas, de qualquer forma,
todos voluntária ou ínvoluntàriamente, despresti­
giando os comp~nheiros. .Essa falha, ~esmo q~e
desagradável, nao nos dana preocupaçoes, se nao
se acompanhasse de uma geral desorientação pro­
gramática.

Em outras oportunidades, já temos escrito s ô­
bre os inconvenientes da posição extremada dos
criadores que comparec~m a tais certa~es com
sêde de prêinios, ~squecIdos ~e q~e a pista deve
ser apenas um meio e nunca um fim, uma vez q~e

ela em si mesma, nada revela e, apenas, enseja
op~rtunidade para a fixação de critérios seletivos.
Já aqui encontramos um grave obstáculo a re-
mover.

Em certas raças, temos dado muitas vêzes
preferência a juizes estran~eiros, como se pudes­
sem êles, mesmo c.om a maior boa vontade ,e, com­
petência, contribUIr, em grande escala, para ? ~s­
tudo dos tipos de gado q~Ie melhores C(;mdIçOes
possuem para se adaptar a nossa ecologia. Um
canadense ou um holandês jamais se deteria na
observação de "J~rdineira II",. "l!nica" e "Fo~·ta­
leza" as três maiores vacas leiteiras deste PaIS e
todad elas com ascendentes também aqui criados.
Seus fen ót ipos não intere~sariam ao técnico alie­
nígena' e, no entanto, a nos, que nos preocupamos
com a ~daptação de raças especializadas européias
às condições t ropicais, o estudo dessas três vacas
é o ponto de partida para a fixação do tipo do
Holan do-Brasileiro. Um juiz só poderá servir à
pecu ária n acion al na medida exata em que sinta
a amplitude desse problema.

Pior do que julgador estranho à ecologia local,
parece ser outr~ !alha tolerada pelos_regulament,?s
de n ossas exposIçoes . Em verdade, nao vemos razao
alguma para que continuem competindo, para a
conquista de campeonatos, an imais estrangeiros e
n acion a is, cada grupo selecion ado para o seu pró-

rio ambiente e com características geralmente
fnaproveitáveis _em. ou~ras condições ~cológicas.
Estas comparaçoes infelizes e de fa lso efeito va lori-
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JUIZOS em 6,5 libras
de forragem por pé
quadrado de superfí­
cie (31,71 kg por
metro quadrado) .
Depois de dois anos
de experiências, em
que se utilizaram vá­
rios revestimentos,
os peritos experi­
mentaram um teci­
do de nylon, recober-
to de neoprene, qude, Silo recoberto com neoprene

-dando provas e
grande resistência, protegeu eficazmente o con­
teúdo dos silos contra o ar exterior e reduziu os da­
nos a quatro décimos de libra por pé quadrado de
superfície (1,0 kg por metro quadrado).

Outro fato importante - depois de três anos
de serviço, o tecido recoberto de neoprene não
acusava grandes estragos. \

Os silos têm 4,27 a 4,87 metros de largura,
2,44 metros de altura e 20,1 metros de comprimen­
to. As paredes laterais são de pranchas de amianto
e a chão de betão.

No silo de trincheira, parcialmente aberto para
a alimentação, a superfície exterior é protegida
contra as intemperies por um tecido de nylon, co­
berto de neoprene. Este tecido, seguro nas extre­
midades por travessas de ferro e, no meio, por uma
camada de três polegadas de aparas de madeira,
revelou-se o mais eficaz entre os vários materiais
experimentados em Beltsville, Maryland, no Centro
de estudos do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos. (Fotografia cedida pela Compa­
nhia Du Pont.)

----.. - .:::::----...."-~----.-- - ---~~----........ .......
-~=-""~:;;=':-..~"",~-­

-._-~=--

Um tecido que diminui as perdas
em silos de trincheira

Recentes expenencias do Departamento da
Agricultura dos Estados Unidos, em Beltsville,
Maryland , E.U.A., mostraram ser possível realizar
economias, utilizando silos para o ensilamento ao
nível do solo. Segundo declaram os membros des­
se Departamento, o custo por tonelada de capaci­
dade de armazenagem, sensivelmente mais baixo,
e outras economias devidas à mecanização do en­
chimento, contribuiram para li popularidade cres­
cénte dos silos de trincheira.

Um dos inconvenientes deste genero de silos
têm sido os estragos causados pela proteção insu­
ficien te contra o ar exterior. Experiências ante­
riores permitiram estabelecer a média dêsses pre-

I
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rior, o leite produzido, a fertilidade. E, no nosso
caso, talvez como pontos adicionais, seria interes­
sante abonar produtos com pais e avós nacionais,
adaptados ao nosso meio-ambiente. Os animais
devem entrar no recinto já com os pontos de na­
tureza técnica; ao julgador de pista caberá, então,
apenas classificá-los pelo tipo. A partir de uma
tabela assim concebida, teremos exposições de fato,
essencialmente úteis à pecuária nacional. O Bra­
sil não precisa de animais de estampa formosa. 0 \
nosso País exige índices efetivos de produtrvídade,
vacas adaptadas aos trópicos e capazes de produzir,
emnossas montanhas, por gerações sucessivas, leite
e crias, em condições economicas suficientes para
suportar as exigências da realidade nacional.
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A ENTREVISTA DO M~S

Origem, formação e evolução do reban o elore no Brasil
Está em vias de ser exposto à venda o alentado

volu m e em que o dr. Alberto Alves Santiago com­
pendiou seus estudos e observações s ôbre a origem
formação e evolução do rebanho da raç a Nelor~
em nosso País. Trata-se, em verdade, de conside­
rável contribuição para o conhecimento da intro­
dução dessa raça zebuina em nosso mercado con­
sumidor de carne. Não apenas reune notável con­
tingente de informações técnicas e históricas, mas
também se valoriza pela competência que tem o
autor revelado em trabalhos da mesma especiali­
dade : informa e' instrui, ao tempó em que constitui
também valioso repositório de documentação grá­
fica, circunstância que é de se encarecer, quando
se sabe que o preço dos clichês cresceu enorme­
m ente. Mas, numa época em que os nossos olhos
se acostumam mais a ver do que a ler e, em se
t r a tando de exemplares animais , sôbre os quais
a opinião tem que se basear naquilo que exibem ,
bem se pode compreender quanto as gravuras ~u­

m entam o in t erêsse que uma obra científica possa
desperta r .

Ouvimos a respeito de seu t raba lh o o dr . Alber­
t o Alves Santiago, a quem logo mais daremos a
pala vr a . Antes , po rém, desejamos, lembrar que êle
exerce p resentemente as funções de chefe da seção
de G enética Animal e Reprodução do Departamento
da P rodução Animal da Secretaria da Agricultúra
do Estado de São Paulo, onde lhe t ém sido dado
prossegu ir no estudo 'qu e se propôs realizar quando
dir et or da seção paulista do Serviço de Registro
Gen ealógico das Raças de Origem Indiana. E sua
dedicaçã o não parou a~. - Não t en do encontrado,
n a adm in is t r a çã o estadual nem na federal , possibi­
lida des de editar sua obra , m eteu ombros corajo­
samente à empreitada e, a suas expensas, eis que
se aproxima das vitrinas êsse livro, que há de ser
utilíssimo à qu eles que lidam com assuntos de pe­
cuária em n osso País. Realçamos a significação
dêsse fato, p ois, lidando diu turnamente com tipos
e papéis, bem sabemos o que isso r epresenta de es­
forço e de emprego de capital, circunstância que
passa despercebida à quele que se deleit a com o
prazer que aleitura prop orciona .. .

Há a assinalar ainda que êste ano ocorre o
cin qu en t ená r io da primeira exposição nacion al de
animais, r ea lizada na Praia Vermelh a, em 1908'1
quando s e comemorava o centenário da abertura
d os portos do País ao comércio internacional, nos
idos d e Dom João VI. Em agosto, vamos ter o vi­
g ésimó quinto dêsses certames, agora na Água
Branca. Em boa h ora, pois, aparece "O Nelore ­
origem, for m a çã o e evolução do rebanho",

Começamos n ossa palestra perguntando qual
r a zã o da prefe rência dada peÍo dr. Alberto Alves

~antiago à ;raça Nelore, em seu estudo. A resposta
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foi satisfató ri a : é que se trata da ra ça zebuina 9ue
alcançou maior desen volvimento no País e, por ISSO
mesmo, aquela que pode apresen tar-nos maior con­
tingente de informações . Além disso, tratando da
origem, formação e desenvolvimento do Nelore,
trata da origem, formação e desenvol vimento das
raças zebuinas em geral no País, pois estão todas
elas estreitamente vinculadas umas às outras.

A RAZÃO DE SER DO LIVRO

- Há m u it os anos - diz-nos o dr. Alberto Alves
Santiago - vimos acalentando a idéia de escrever
um livro sôbre o Zebú . Em visita aos centros de
criação e seleção espalhados por todo °Brasil , nos
recintos e exposições, locais de provas, concursos
e experiências, muito t emos visto, observado e
apren dido. Por out ro lado a colaboração presta­
da por quase um decen io a~ Registro Genealógic_o.
permit iu-nos acompanhar a formação e a evoluçao
de numerosos centros de seleção. A leitu ra de
au t ores estrangeiros e n acionais e ° contacto c?n1

os rebanhos fizeram-nos conhecer e dar ° devIdo
valor ao ga do originário da índia.

Em vinte an os de vida profissional , reunim .
elementos e coligimos dados ; analisamos todos o'
estudos e experiências e registramos suas ~onclu­
soes; procedemos a investigações e orgamzamos
nosso arquivo particular - e acabamos convencido'
da necessidade de apresentar um livro que pudes
ser útil ao criador e ao técnico, que mostrasse .R.O
País e ao estrangeiro a importância e as possibtlí­
dades do zebú nas r egiões tropicais e, principa l­
mente, o trabalho de seus selecíonadores .

UM LIYRO PARA OS QUE SE DEDICAM
AO ZEBÚ

- Não t emos preferência por esta ou aquela
raça . Admiramos a Nelore, como apreciamos.a Gil'.
a Guzerá, a Indubrasil e a Sindi. Suas qualidade
e defeitos decor rem de su a condicão de "boi d
Trópicos" . O gado é bom ; o homem é que , p r
vêzes, o tem prejudicado. Se uma raça se vem ex­
pandin do m ais ràpidamen te e apresen ta acentua -j
progresso zootécnico, o m érito cab e a seus sele i ­
n adores, antigos e atuais .

Em bora de dicado à Nelore, estudamos pa r a ­
lelament e as dem ai s r aças zeb uinas brasileir a .

. Muit o do que dizemos se aplica ao Zebú,_em g r 1.
e não a um a única raça. Os problemas sao comu ll
a to das e a s soluções tendem a ser idênticas. Ali ' .
era n osso in t uit o apresentar um a obra que pud
servir como manual ao criador de Zebú de qualqu er
uma das variedades.

REVISTA DOS CRIADO ES
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mais um.
criador
satisfeito !

os Suplementos Prov imi
rep resentam a base
certa e econômica p ara
resolver os probl ema s
da alimentação d e sua
criação !
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a base certa para a

alimentacão racional,
1"""

,PROVIMI DO aaasu s/a
AV . DA LIBERDADE, 65 - 6 .0 andar - Sala 601
TELEFONE: 35-4743 - Cx. Postal: 2167 - SÃO PAULO
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veja a
exuberância
desta vaca
leiteira de
Propriedad e do
SR. DARIO BACELLAR

OTIMOS-RESULTADOS COM

~~, ~

* Sr . A ssociado

VISITE AS NOVAS INSTALACõES DA
ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES: À RUA
JAGUARIBE, 634 - SÃO PAULO.
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ALGUNS TEMAS DA OBRA

Terminado o livro sôbre o Nelore, prosse­
guiremos outros dois, já em fase adiantada. Pri­
meiram en t e, o intitulado "A Epopéia do Zebú", que
é a história completa do gado indiano no Brasil,
at ravés da importação, rememorando as lutas dos
criadores patricios que estiveram no Oriente, em
busca do precioso boi de cupim. O terceiro livro
será "O gado Gir", um estudo completo sôbre o
impor tan t e grupamento etnico, que ocupa atual­
ment e o primeiro lugar em nossa pecuária zebuina.
Será nossa contribuição para o melhor conheci­
mento e aperfeiçoamento do zebú.

OUTROS TRABALHOS

Em nosso trabalho, distinguem-se tàcil­
mente três aspectos marcantes: o histórico, o
zootécnico e o informativo.

Na parte . histórica estudamos a origem e a
formação de nosso rebanho Nelore ; descobrimos
documentos, analisamos fatos e acontecimentos e
recordamos a ação dos pioneiros.

Os aspectos zootécnicos da obra começam por
uma coletânea de todos os estudos, trabalhos e ex­
periências realizadas no País, com referência ao
Bos indicus: o período de gestação; o pêso ao nas­
cer; o desenvolvimento ponderal; o pêso na idade
adulta; a cronologia dentária ; a eficiência repro­
dutiva; a ínseminação artificial ; a questão da c ôr
da pele ; as características gerais do gado dos tró­
picos; a ação do Registro Genealógico no melhora­
mento do rebanho, e o programa de trabalho das
principais estações experimentais. O valor do gado
indiano se revela através das experiências de cru­
zament os, dos concursos de bois gordos, provas de
ganho de pêso e controles de carne para determina­
ção do rendimento, nos estabelecimentos frigori­
ficas.

Quadros e gráficos demonstram a expansão das
racas zebuinas e as tendências dos meios criatóríos,
nos três últimos decênios. Por fim, procedemos a
Um estudo da ação dos principais raçadores nacio­
nais e importados na formação do rebanho atual.

A parte de ilustrações mereceu especial cuida­
do: reunimos sete gráficos, três mapas, dez repro­
duções de documentos de valor para a história do
Zebú e 160 gravuras, representando os grandes ge­
nearcas, reprodutores notáveis, exemplares típicos
da raça, conjuntos e aspectos de rebanhos, tanto
de estações oficiais como de fazendas particulares.
Desejávamos apresentar um trabalho muito bem
documentado, objetivo, ao alcance dos criadores, aos
quais cabe papel importante no melhoramento do
gado originário da Índia.

AGÓST O DE 1958 - 13 -



AT IVIDADES DA A.P.C.B.

Con'(edido pela Caixa Economi(a do

A Associação P aul' st a de Cr ia dores de Bovinos acaba de
Obter da Ca ixa Fconom~ca do Ertado de Sãó P aulo, m edi ante
ga r a n t ia h ip oteca r ia, a concss- ão de vm : em prest imo da quantia
necessar ía para o pagam ent o In t egral do pr eço por que ' foi
a ju st a da a compr a da lo ja e subs olo do predio da rua J aguaribe ,
634, em que se en contram instala das a séde e suas dependên­
cias. Tra ta-se d e uma feliz ope ra ção de credito, que de im e­
dia to virâ desonerar os cofres sociais de cons íder ável gr avam e,
const ituido p elo compromisso assumido com a aquisição desse
próprio.

Registrando o grat o acontecimento, n ão podemos de ixar de
lembrar a qui que o devemos pr in cipalm ente à gran de boa
vontade d emonstrada para com a nossa "en t idade pel a presí­
d encia do importan t e estabelecimento de cred ito m ant ido pelo
govern o do Est ado, ora ocupada pelo dr. Ruy de Mello Junque ira .
Em verda de , desde os primeiros contacto s da dir etoria da Asso­
ciação com a Cai xa Economica para a realização desse n egocio,
verificou-se que no · p essoa de seu ilustre presiden t e h avi a a
maior r ecep t ividade à pr et ensão , o que foi confirmado poste­
rtor m en t e, qu ando se t omaram providencias t endentes à efe ti­
vaçã o do n egoc io. Ali á s, n ão a dm ira que t al tenha acont ecido,
qu an do se conhece o acen t uado espi r ito publico que caracte­
r iza a personalidade desse ilustre administ rador , para qu em ,
na verdade, um n egocio como o que fo i fe ito , al em de con stitu ir
op er a ção qu e n ão de sto a a bsolu t am en te das n ormas Instíturdas
pela Caixa , vem a ser um dos m ais segu ro s in vestimentos a
favor d a ec on om ia p aulista . P or cer to , amparando, den t ro dos
preceitos d a lei e das p~'ax~s dos ~mprestimo.s h ipo tecar ias, uma
entidad e como a Associa ção P aul1sta de ortadores de Bovinos,
a Caixa Economica de São P aulo está prestando tambem um
grande serviço à pecuar ia , que tan to contribui para a gr andez a
de São P aulo e do P a ís.

Assim es sa operação de cr edi to se en quadra no pl ano de
realizaçõe~ que a Ca ixa Economica do Eftado de São P aulo
vem empreenden do em beneficio da economia paulista e que
se traduz n a concessão de meios para que o nosso povo venha
a goza r do s benefi c:os de m elhor amen tos tais como paviment a­
ção d e estradas, eletr if icação das .cidades _e de campos, con stru­
ção e fu n cio namento de escolas, m st al aç ao de re des de ág ua e
esgotos e outr os tantos ser viços. Em verdade, permitindo qu e
a entidade r epr esenta tiva dos produto res de leite passe a viver
a sa lvo de so bressa lt os em sua ca sa própria , a Ca ixa Economi ca
es tá, indiretamente, pro por cion ando r ecursos para que a pe ­
cuaria le:teira melh or se desenvolva e conquist e a posição a

. que tem dir eito n a consideração dos poderes publicas e da
opin iã o p opular.

Falan do do conceituado estabelecimen to de ' cr edito e de
sua or ien t ação sábia e realizadora, estamos im plicitamen te lou­
van do a gestão do dr, pro f. Carlos Alb erto de Carvalho P into,
na secretaria da F azenda do governo do Es tado. Em verda de ,
a es t e Ilustre homem pu~lico se deve .a situa~ão aus p ícíosa em '
que se en con t ram !l;s f1~anças paullstas, . slt~açao que veio
possibilita r , nestes d <;>lS ultimes anos, a efetivação do ~r~ndioso

plano d e obras pubLc!l;S' . a q~e .n os refel'1~os, sem sím íla r na
história d e n ossas a dmí nt st rações. Ten do re íto o Tesouro p assar
por um in dispen savel perío do de comedimento n os gastos, con ­
segu iu ele, m eses de?~lS, apr esen tar o . Est ado num~ 'p~sição
d as mais solidas, squtltbradas as suas fmanças, por irrrsao no
m omento mesm o em qu e m ais desorganiza das se m ostravam
as fi nanças do P aís, tala do pela m ais acerba crise inflaciona r ia
de que há n oticia ...
. Ao gover no do Estado, n a pessoa de seu eminente governa ­

dor Janio Quadro s, muito fic a a dever a Associa ção P auli sta
de Criadores de Bovinos. Em face de centenas de pedidos de
instituições várias, apresentados à Ca ixa Economica do Es tado,
houve por bem s. exa. deter minar absoluta priori dade ao pe dido
da nossa diretoria, em palavras que, se m uito n os desvanecem,
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Esfado um empresfimo à' A.P.CB.

evidenciam prin cip almente a a lt a compreensão de s. exa. qual~~
aos verdadei ros va lores qu e constitue m a mola propulsora .1

riqueza de São P aulo. Ali ás, em ou t ras oportunidades, COI~~
ainda recentement e, no caso das dili gencias levadas a :feldepara o levantamento do preço r eal do custo da produçao
leite, n ôde a classe ver ifi ca r o descor tin o de s. exa., que se
comportou dever as como um estadista, conhecedor das agrur as
da vida rural e da significação da produção pecuarla no _quadro
de no ssa vida econ om ica. F azemos estas observações, nao com
o intuito de lisonja , m as apenas p ara nos desobrigar de um
dever qu e a consciencia n os impõe, ass im como a todoS os
cr iadores . .

Congratulando-nos, pois, com os associados da Associaç~O
P aulista de Criadores de Bo vinos e com sua eficiente direton a.
por m ais essa va liosa conquist a , aqui deixamos . consi.gnado;
os agradecimen tos de t odos os pecu ar istas aos tr ês eml1lente.
homens publicas, qu e tão de dica dame nte vêm gerindo os ne-

. gocios de São P aulo. A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos in screve esses ilust r es n om es na galer ia de seus bene­
m er lto s, entre os nomes daqueles qu e para o seu prestig~o e
vita lid ade con tríbu íram com parcela considerável de servIços.
Em verdade, qu e m aior serviço poderá h aver que esse, qt~e

vem eximi-la de pesados onus, reduzi ndo-os a pr estações m~­

dic as, qu e cab em pe rfeitamen te den tro de seu orçamento ordi­
nario ?

Dirá a lgu ém que, se . se trata , como dissemos, de negocio
comum, dent ro das praxes e da ética bancar ia, motivo nã~
h averia para qu e soltassem os fogu et es ... Responderemos que as
at ividades dos estabeleci men tos de credito ligados ao poder
publico an daram no passado tão ser vilmen te atadas a interesses
partídarlos qu e, em verdade, cons ti tu i exceção. o ru mo que
tomaram os negocias . dos estabelecime ntos man tidos pelo go­
verno de São P aulo : se m olhar a quem vão beneficiar as suas
operações, têm -nas desenvolv ido pondo sua mira apenas nos
m ais altos in teresses da d iligente população do Estado. Esse. o
louvor qu e desejamos tor nar publico, afim de que se conhe çam
r ealmente os cidadãos a qu em devem os brasileiros tribu tar
r esp eit o e admiração.

FILIAL DA LION EM MATO GROSSO

A Lion S.A. Engenhar ia
e Impo rtação, tradicio·
na l firma importadora
e distribuidora dos cqu í­
pamento s Caterpilla r,
John Deere , Lan z e
Hyster, inau gurou sua
pr imei ra filial em Moto
GrosSO, no cidad e d
Ca mpo Grande, princi.
pai centro comercia l
daq ue le Esta do. Pre.
sen ciarom o inauguro .
cão OS diretor es do

fi rma, os representantes da Coterp illa r Br~ s i l S. A. Máquina s c
Pe ça s, Hyster do Bra sil S.A . e J oh n Deere C.A ., os a uto rida d S

civis, militares e re lig iosa s de Ca m po Gra nd e, bem como dive r.
so s co nvida dos da so cie dade e do alto comércio compogrondens .
O edifício da Lion S.A . conté m uma amplo e mode rno lo ja d
ex posição para máquinas e loca is pa ra est oq ue e venda de peças,
uma completa oficina mecânica e qu ipada com gru po. gera dor pró .
pr io, bem co mo o escritório comercial e admin istrativo do fil ia l.
No cl ichê a nova Filial Lion.

REVIST A DOS CRIADORE



Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

AVISSULFA INJETÁVEL
- um produto de Qualidade RHODIA -

combate

doenças dos têtos
. .

pneumonia.

garrotilho e suas complicações

inflamações dos cascos e do umbigo

e demais doenças

AVISSULFA INJETÁVEL é ma is econômica e ma is prática de ser usada
(em vidros de 100 cm3 - t ipo penicil ina).

Qualidade também é economia !

PEÇAM MAIORES INFORMAÇõES À

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMEI·no AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.0 andar

Tel. 31-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

TAMB t!M A SERViÇO DA PECUÁRIA



PELA A.P.C.B.

COM A BOLSA DE ANrMAIS, A A.P.C.S. PRETENDE ORIENTAR
OS CRIADORES NOS NEGOCiaS DE GADO

P rocu r a ndo d a r u m sentido mais téc­
nico aos n egócios d e gad o le it eiro , a
Associação P auli s t a d e Cr iadores d e Bo ­
vinos acaba d e orga n izar a sua "B ol va
d e Negócios d e G ado" , d estinada a r eunir
as ofer t as de seus associa d os e a le vá -Ias

, a o m ercado, sob controle d e uma eritída­
d e int eressada no desenvolvimen to 'da
pecuár ia n acional. Anima is d e in fe r ior
categor ia , b em assim os de deficiente es ­
t a d o sanitário , n ão ser ão a cei tos p ela
Bolsa , que, des t a fo r ma, r ep resen tará um
fa tor de tranqu ili dade nos neg ócíos d e
gado, que vinham mostrando sina is d e
verda deira degenera ção, em consequencia
d a atividad e de comerciant es pouco es­
crupulosos.

A Bolsa d e G ado será d irigida pelo Dr ,
P aulo M ib!elli de Car valho, cr iador e
p elos técnicos Dr5. C elso d e SOUZl' Mei­
relles e Ot t o d e Mello .

No ato d a inscrição do animal ou an í­
maís à venda o propr ietário deverá apre­
sentar os seguintes docu m en t os : a I cer­
t ifica do de Registro G enea lógico ; b ) in­
formações detalhadas sôbre o animal à
venda, se não fo r registrado ; c) atestado
negativo d e t u berculose e brucelose pas ­
sado no m áxim o h á três meses, p or ve­
t er inário da Associa çã o P aulis t a de Cria­
dores de Bovinos ou oficial ; d ) no caso
de va cinaçã o cont r a b!'ucelose, a da.t a d a
vacinação e d ecl a r a çao d e garantia do

, vendedor de que o animal à ven,da n ã o
tem defeitos ou que apresenta .este ou
aquêle d efeito, r essalvando, pore m , que

s órgãos d e repr oduçã o e lact a ção estão
~erfeitos; e ) d eclara ção do ven de dor com- "

p ro m et endo-se a devolver qu alquer impor­
tância r ecebid a , desd e qu e den t ro d e ses­
senta dia s, fi que comprovado por té cni cos
d a Bolsa que o animal ven di do, m acho
ou fêmea , n ão se presta para r ep rodução,
po r in fert ili dade ou defeito nos r esp ec ti­
vos órgãos.

Exi gem-se as segu intes in formações em
r ela ção a cada animal : a ) nome e núme­
ro ; b ) filiação com nome e número dos
ascendentes (quan do re gistr ados) ; c) da­
t a ou a n o do n ascim ento; d ) raça e grau
de sangue ; e) produção , quando se t r a t ar
de vaca ; f) r egime d e explor ação ; g)
nome do propri etár io , da propried ade e
localidade em que se acha situada , cit an­
do a estação fe rroviária m a is próxima e
as vias de comunicações m a is fáceis ; h )
assinatura da opção. Os a n imais em con­
signação serão sub metidos a n ovos testes
da tuberculose e br uc elose, no recinto.

P ar a d esen volver-se e preen cher seus
ob jet ivos, a Bolsa de G ado r ealizar á fei ­
ras r egionais pe ri ód icas n o I n ter ior do
Estado, du rant e do is di as apenas. Nã o
dispondo, porém , de lugares a de quados pa­
ra iss o, a Associação P aulist a de Cr ia do res
de B ovino s acaba de se dirigir ao D r .
João Barisson Vill ares, diretor do D epar­
tamen to d e P rodução Animal , solicitan do
a cessão dos r ecin to s que essa re partição
m ant em em várias loc alidades. No ofício
endereçado a essa autoridade, sali ent am­
se , a inda uma vez, qu e a Bolsa de G a do
"mais do qu e qu alquer in terêsse com er ­
c ía l , visa a no rma lização, senão a mor ali­
zação, de uma at ividade que, en t regue a
comerciantes sem qu alquer tradição, po-

derá causar irreparáveis prejuízos à cria­
ção n a cional" .

OUTRAS INFORMAÇõES

A propósito, o sr. Gas tão Thomaz de
Almeida divulgou na "Folha da Manh ã"
a segui nte nota :

"A cria ção da Bolsa de Compra e Ven­
d a d e Animais e Subprodutos de Origem
Animal , p ela Associ ação Paulista de Cria­
dores de Bovinos, ser ve para mostra r ,
a n t es de t udo, a preocu pação dessa enti­
dade em resolver os pr oblemas pecuaris­
t as com medidas obj et ivas e sem pensar
em soluç ões a longo prazo. A Idéia não
é nova , e sobre ela se manifestam conti ­
n uamen t e pecuar ist as e pres identes de
entidades de class e, não somente no setor
lei t eiro , como t ambém na pecuári a de
corte. En tret an to , ou porque julgassem
não existir ambiente favoráve l, ou teme­
rosos talvez de u m m al ogro, sõrnente agor..
a id éia se transforma em realidade. A
cri açã o d a Bolsa encontrou apoio entre
os associa dos da A.P .C.B., e foi bem rece­
bida entre os pecuar ist as em gera l, tudo
indicando que está em condições de vin ­
gar e muito contribu ir para o melhora­
mento de n ossa pec uária .

OBJETIVO PRINCIPAL

O objetivo principal, segun do declar
ções d e d ireto r es da A.P.C.E., é regula­
m ent ar os n egócios no setor pecuário.
contribuindo tanto quanto possível par.
evitar a compra e venda de an imais d

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo - Te!. 51-69-63 - Endere~o telegráfico: CRIADORES
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REGISTRO GENEALÓGICO DE GADOBOVINO

EXPOSICAO DE GADO DE PALERMO
.:J

Media nte eonve nio assiuado com o Ministério da Agricultura, cab e à
Associação P aulist a de Criadores de Bovinos o r egistr o genealógic o d e
bovinos puros por cruza e mestiços da s raças H olau dêsa malhada de p r et o
(F visian c H olstein-Prisian ) e Malhada de vermelho (Mosa, Rhen o e E scal­
da }, Ayrshir e, Normanda e F lamenga, assim como a execução d e outros
servi ços r elativos ao fomento da exploração e à def esa dessas raças em
todo o País. E sse serviço vem sendo levado a ef eito eom ef iciên cia, no
qu e r espe ita a tod as essas raças, conv indo r egistr ar que, no que toca à
ruça Ho landêsa, ocorre delega ção da Associa ção Brasileira ele Cr ia dores de
B ov inos da Raçu H olandêsa.

Ultimamente, verificaram-se dis cre pâ ncias quanto ao cr it ér io adotado
no r egist ro dessas raças e o cr itér io com qu e se efe t iv a o reg ist r o d e puros
pcr cruza me nto da raça Sehwyz. Por êsse motivo, a A ssociação Paulista
de Cr iadores de Bovinos acaba de convidar diretores da Associação Brasileira.
de Schwyz par a uma reunião, por oca ião da Exposição Nacional d e Animais,
a r ealizar -se proxim amente no P arque da Agua Branca, n esta cap it al. Em
mesa redonda , t roear-se-ão idéias e impr essões a respe ito, ele maneira a se
chegar à fixação de um cr itério un iforme no l ' gist ro genealóg ico, ev it a n do
reclama ções e pre juizo aos criadores,

qualidade inferior, como acon tece pelo
sistema em vigor. A Bolsa possibilitará
não somente uma fiscalização s ôbre os
bovinos a serem vendidos, corno t ambé m
poderá orientar os compradores. El a não
impedirá - reconhecem-no os seus idea­
lizadores - a venda pelo sistema de ne ­
gócios em vigor. Acreditam, porém, que se
existir um centro onde se apr esen t em bons
animais e as vendas se realizem dentro
de um critério racional, a situação geral
melhorará.

OUTRAS FINALIDADES

Mas a Bolsa de Animais da Associação
de Criadores tem ainda outras finalida­
des: a) facilit ar a compra e venda de
animais e subprodutos de origem anim al ,
podendo recebê-los em consignação; b )
facllltar o intercambio comercial entre os
seus associados ; c) organizar leilões e
feiras de gado, excluidos o leilão anual
promovido pel a A.P.C .B. e o das suas
exposições especializadas ; d ) organizar
excursões e passeios instrutivos ; e) orien­
tar os criadores n a propaganda, n a com­
pra e na venda de gado; f) facilitar o
transporte de animais ; g) m anter um
recinto apropr iado para r ecebimento e
estada de an imais ; h ) importar an imais
de alto valor zootécnico ; i ) organiza r pa ­
lestras e demonstrações práticas ; j ) or­
ganizar cursos eminentemente práticos de
veteriná ri a e agrostologia .

Vacina cl aftosa LEIV AS LEITE Cr$
4,50. Motores. Conjunto geradores. Di­
namas. Alternadores. Wincharger. Bom­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
raso Máquinas para picar carne, verdura.
palha, capim. Para triturar raizes. De·
sintegradores. Moinho para tubo dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Perromax", "Sonambulo",

\

"Tupan". Latães para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenca", "Tatú", "MM 33". Aplicado-

I
rei para brometo de metila. B.H.C. a
12%. D.D .T. Deenate, Laxane. Game·
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. 8·12).

ISeblevlne (cemp , 8). Sablacina (antibio­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ca­

I ção. Delsterou. Sulfato de manganês.
I Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani-

\

IOmida . Sulfatlazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Pe renox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En.
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
choca dé ira s e animais. Criadeiras Brower' l
Debulhadores de milho. La nca chamas.
Sementes. Tesouras para pola. Terque­
za " Burd izzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produt os veteri na rios e
agr ícola s nacionais e estra ngeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Ru a Florencio de Abreu, 40

Fon e: 33·4387

MULTIFARMA
SÃO PAULO

REGULAMENTO

J á está elaborado o regulamento da
Bols a, considerado provisório, pois acen­
t uam seus responsáveis que a experiência
provocará diversas modificações. A dire ­
toria será constitu ída de três membro s,
quai s sejam, o dire tor, o t écnico respon­
sável e o secretário. Par a a execução do
programa da Bolsa de Anim ais serão pr e- :
parados fichários dos criadores-vendedo­
res, dos cri adores-compradores, dos ani­
mai s à venda, além de modelos de carta
de apresentação, de autorização para en­
t rega de animais vendidos, de au torização
ou opção de compra e venda e de ga­
rantia de defeitos físicos , e, fin almente,
de uma folha de inscrição. O regulamento
tr ata da inscrição dos animais , para o
que serão necessarios certificados de Re­
gistro Genealogico ou informações deta­
lhadas s ôbre o anim al, quando estiver
à venda e não for registrado ; atestado
ne gat ivo de tuberculose e brucelose e
outras condições. As vendas serão feit as

Promovida pela Sociedade Rural Argen­
des, re alizou-se em Buenos Aires
a XIX Exposição Internacional de Gado
de P alermo. A Associação Paulista de
Cri adores de Bovinos , convidada pela
Associação de Criadores de Holando-Ar­
gent ino a ass ist ir ao a to inaugural desse
certame , designou para seu repre sentante
o dr , Otto de Mello.

Nessa oportunidade , a Associação Pau­
lista de Cri adores de Bovinos reno vou à
Associação de Criadores de Holan do-Ar­
gen tino seus propós itos de int ensificação
de relações de amizade entre pecuaristas
argenti nos e brasileiros . O dr . José Boni­
fácio C. Nogueira, seu pre sident e, diz,
em car t a ao sr. Patricio Donovan , pr esi­
dente daquel a en tidade de Buenos Aires,
que "infelizmente, este ano não podemos
ter o prazer de confraternizar e troc ar

em consignação, diretamente entre ven ­
dedor e comprador, ou por compra e ven­
da direta da Bolsa . As comissões devidas
a essa organização serão de 10 % para os
negocios de crs 1. 000 ,00 a Cr$ 500.000,00 ;
de 8% para as de Cr$ 501.000,00 a um
milhão de cruzeiros e de 5 % para as de
mais de um milhão de cruzeiros.

INICIO DOS TRABALHOS

A Associação de Cr iadores está inte­
ressada em fazer a Bolsa funcionar o
mais depressa possfvel. Enviou ofício ao
Departamento da Produção Animal soli­
citando o emp réstimo de algum recinto
no ' int erior do Estado. H á preferência p e­
lo existente em Campinas, pela p osição
geográfica da cidade, e por tratar-se de
recinto que não est á sendo usado por
aquele órgão . Tão logo fique a cer tado es­
se ponto, ser á marcada a data para o
início oficial da Bolsa. Acredita-se que
em novembro poderão ser feitos os pri­
meiros ne gócios através d êsse ór gâo.»

idéias com os companheiros da "Associa­
cion de Criadores de Holando-Argentino»,
Aproveitamos a oportunid ade, porém, pa­
ra relembrar a idéia , qu e apresen tam os
em 1957, visa ndo est ab elecer sadio in ter­
câm bio entre os criadores dos nossos
países, por meio de comparecimento às
nossas re spectivas exposiçõ es in tern a cio­
nais. Essa ini ciativa será de gran de van­
tagem, t anto par a as nossas relações co­
merciais quanto para a f ixação de cr i­
tér ios zootécn icos válidos par a as condi­
ções ecológicas de ambos os países."

O dr. Otto de Mello , em sua p erma­
nência na Argen tina , procurar á sep arar
animais de raça leite ir a , afim de at en der
à procura manifestada na Bols a d e N e­
gócios de Gado, m an tida pela Assoc ia ção
Paulista de Criadores de Bovinos.
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SIM, uma única injeção consegue, regra geral,
cortar as diarréias dos bezerros, tornando o
IID I A R R E X" um produto eficiente e barato.

Peça literatura a

LABORATÓRIO PROCAMPO Ltda. Filial

CAIXA POSTAL, 332 - TEL. 33-1046

SÃO PAULO

A fabrica de leite em pó da
Cooperativa Central de Laticínios

A propósito de comentários que foram feitos na seç ão
«M er ca do de Laticinios» de no ssa edi ção de junho, recebemo s
do sr. João de Castro Guimarãe s, presidente da Cooperativa
Central de Laticinios do Estádo de São Paulo, a tenciosa carta,
da qual repr oduzimos os seguin tes tópicos :

"F oi dito ali que a construção se encontra paralisada no
in icio e que parec e que a Cooperativa está fazendo uma «pausa
pa ra m editação» po is - a firma - a fabricação de leite em
pó, no Brasil , es tá deixando de ser um bom negócio, mormente
pa ra estabelec imen tos localizados em zona de grande concor­
rência n a compra de leite. Ora, a construção da fábrica foi
iniciada em abril do corrente ano, pois só nessa data conse-i ,
gu ímos as ligações da «Ligh t a n d Power» e, a té a presente data
os serviços permanecem em rítmo acelerado, sendo que assim
deverão cont inuar a té qu e sejam completados. Antes, foi feito
o serviço de terraplana gem necessário e três poços semi-arte­
sianos .

«P a ra quem está ligado ao setor da industria de laticinios
é fácil compreender o que representa realmente para a Coope­
r a t iva a construção de uma fáb rica de leite em pó. Sua cons­
trução . obedece a critérios técnicos e n ão aleatór ios e vem
co m ple mentar a n ossa organização, atendendo a parte de in­
dus t ri aliza çã o em defes a dos produtos na época das sobras.»

F olgam os em regist rar as a utoriza das informações do pre-
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Mais de trinta mil animais no registro
genealógico da Associação Paulista

de 'Criadores de Bovinos

Até 1957, haviam passado . pelo Registro Genealógico da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, nada menos de
29.078 animais. No primeiro semestre deste ano , foram regis­
trados 1.223 em caráter definitivo e 436 em caráter provisório.
No mesmo período, foram feitas 235 transferências de proprie­
dade e cancelados por morte 75 registros. '

A raça Holandêsa continua a predominar nos registros: a
variedade preta e branca representa-se este ano, no registro
definitivo, por 1.033 exemplares, doze dos quais puros sangue
de origem e quatro importados; e, no registro provisório por
301; a variedade vermelha e branca, por 124 animais, seis dos
quais puros sangue de origem e um importado; e 110 registro
provisório, por 95.

Da raça Schwyz foram registrados definitivamente, no úl­
timo semestre, 41 bovinos, e, provísõríamente, 36 ; daqueles, cinco
puros sangue de origem.

Da' raça Jersey, foram feitos 25 registros definitivos, quatro
dos quais puros sangue de origem ; e qu atro provisórios.

As 235 transferências de propriedade referem-se a exempl a­
res das seguintes raças: Holandêsa preta e branca, 136; verm e­
lha e branca, 46 ; Schwyz, 26 ; e Jersey, 27.

Para verificar que qu alidades possui um animal, o simpl es
exame de sua conformação não basta ; é preciso considerar
também seu pedigri e as produções de seus ascendentes. E isso
se consegue mediante consulta ao registro genealógico e con tro­
lando a produção leiteira das fêmeas. O registro genealógico
acusa a origem do animal, sua ascendência por gerações e ge­
rações; quem o criou, quando nasceu, onde nasceu, que filhos
tem e o que estão fazendo. O controle leiteiro registra impar­
cialmente as produções das fêmeas, o que permite que se
conheça quanto produziu de leite e de gordura o animal con­
siderado e seus , ascendentes e descendentes, dando lugar a
comparações entre mães e filhas, por gerações e gerações, e.
com isso , à mensuração da influência dos reprodutores e das
várias correntes de sangue que pretenda o criador empregar.

A A.P.C.B. E A XXV EXPOSIÇÃO
DE ANIMAIS

Acabam de ser instituídos quatro premies, todos com a
denomínação «T a ça Associação Paulista de Criadores de Bo\'i ­
nos», para serem adjudicados: I) ao melhor conjunto da rnç;a
lIolandêsa preta e branca; 2) ao melhor conjunto da raça 110­
Iandêsa vermelha e branca; 3) ao melhor conjunto da raça
Jers.ey e 4) ao melhor conjunto da raça Schwyz, classificados lia

próxima Exposição Nacional de Animais, a realizar-se no Parque
da Agua Branca.

sidente da Cooperativa Central de Latlcin íos, as quais vêm PÔr
nos devidos t êrrnos a noticia que o no sso redator especiali zado
na matéria desejou a presen tar aos leitores. Podemos assegura r
que o objetivo visa do foi exatamente êsse de informa r, não
tendo havido o menor intuito de depreciar o imenso esforço
que a Cooperativa Central de La ticinios vem disp endendo parn
a realização de t al iniciativa , que re al m en te significa fi plelln
vit ória dos, ideais de coopera ção .

REV ISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADOR
MOTORIZADO

•.~~
- BEAN

Mod . 33· LC

da

Jij'--EA-N-

O' pulverilador portátil SPARTAN
é especialmente útil para:

Destruir pragas e insetos doninha s

PulverlxQr hortos, videiras, pomares

' De s infe t a r gado, estábulos, aviários

Exterminar com herbicidas, . ervas e
arbustos daninhos

o

... e ainda: serviços de lavagem, caiação, combate a incêndios, etc •

CARACTERlsTICAS DO SPARTAN (MODÊLO 33 -LC):

Tanque de 115 litros em aço tratado contra corrosão e Agitador mecânico
e Bomba John Bean Duplex: 11 L/min o 300 libras de pressão e Motor
Briggs & Stratton de 1 3/4 HP e Pressão regulável para cada serviço
Mangueira de al ta pressão, com pistola pulverizado ra e Pêso líquido: 73 Kg.

FABRICANTES EXCLUSIVOS NO BRASIL:

C. P..11 7 17 -- LAPA - END. TEL.: BEANSPRAY- AV. " A" (MOFARREJ) 531 - V. LEOPOLDINA - S. PAULO



SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM

INTEGRATIVOS POLIVI~rAMÍNICOS

P R O T E G E -M,
PRODUZEM



-
FORAM OS ·
PRIMEIROS
PERMANÉCEM
OS MELHORES

,

TRADiÇÃO
.

QUALIDADE - ECONOMIA

COMPANHIA DE PRODUTOS PARA fOMENTO AGRO-PECUÁRIO

5ÃO PAULO • Rua 7 do Abril , 105 - Caixa Post a l, 9054 - Fones, 35-0921 · - 35-7237

PORTO ALEGRE - R. P. Bandeira , 357 - C. P. 2521 - Fonos, 4645 - 5414 - 91503 - Ramal 27
,

BELO HORIZONTE - Rua São Paulo N.o 684 - Conjunt o 409 - Caixa Postal H .o 2461



VIII EXPOSICÃO DE ANIMAIS OE SÃO JO,ÃO
.:o ABOAVISTA

Apesar do poucoiriteresse demonstrado
do gado

pelos expositores, foi ótima a qualidade
exposto

Numa a tmosfera de desânimo e nervo­
sismo, t ivemos em julho a VII Exposição
Regional de Animais de S . João da Boa
Vista. Francamente, nunca, em São Jóão
da Boa Vista, vimos uma exposição tão
desanimada como essa : pouco interêsse do
criador e pouco interêsse do próprio povo.
A nossa impressão foi a de que tudo re­
sultava do regime demagogico implantado
no governo daquele municipio, pelo qual
se procura fazer crer que dos produtores I

decorre .toda a miseria do povo... Não
obstante, o gado apresentado foi bom,
principalmente o leiteiro, em que predo­
minou a variedade vermelha e branca da
r aça Holandêsa.

A REGIãO DE Sã9 JOãO DA
BOA VISTA

A regiao, de t erras uberrimas, porém
des gast adas, vem encontrando n a p ecuária

, leit eira o auxili a r mais indicado p ara a
r ecuper ação de seu sólo, permitindo uma
agricultura r acionalizada , que promove
sua gran d e valorização. Os municípios
de S ão João, Vargem Grande do Sul,
Grama e São José do Rio P ardo estão
produzíndo uma média di ária de 25 .000
li tros de leite. Esse entrelaçamento da
p ecuária leiteira e agricultura resulta da
a lta compreensão dos lavradores dessa zo­
na em face do nobre papel que cabe à I

va~a leiteira n a fertilização de terras fra­
cas e aumento do seu potencial economi-,
co."

Ao lado da grande produção leiteira,
São João da Boa Vista está - se firmando
como centro disseminador de reprodutores
finos. Nesse município, encontramos apu­
rados plantéis d a raça Holandêsa preta
e vermelh a, como os dos srs, dr. Alfredo
E gydio d e Souza Aranha, Silvino Andrade
p ereir a , Rubens No va is, J osé P rocópio do
Ama r al, J aime da Silvei r a Le m e, Manoel
Carlos Gonçalves e José Siqueira ; d a r aça
S chwyz, como os dos srs. Jorge João
Nasser, de Fla via de Azevedo B arbosa,
Licinio Vi ta da Silva , Vergueiro Porto ;
e da raça J ersey, como os dos srs. Antonio
Nog u eira e Alaor Lim a ; das raças zebuí­
nas, como os dos srs. João B atis ta F iguei­
redo cost a ; de cav alos Mangalarga, como
os d os srs. José R uy Lima Azevedo, José
Oswaldo J unqueira, João de Andrade "No­
gueira e Ruben Novais.

OS JULG AMENTOS

Funcionaram os seguintes juizes : Ho­
landêsa preta e bran ca , dr. Ot t o de M elo,
do D .P.A.; Holandêsa :vermelha e br anca ,
dr. Rubens T avares de Resende, da S e­
eretaría da Agricultura de Minas G erais ;
Jersey e Schwyz, dr . Romulo Joviano, do
Ministério da Agricultura; raças India n as
e suinos, dr. Ademar Correia, do D .P .A.;
equinos, dr, Manuel X avier de Camargo,
do D.P.A.; e a ves, sr . Kurt Brand , do
D.P.A.

- 22

. CONCURSO LEITEIRO

Conjuntamente com a exposição r ea­
lizou-se o Concurso Le iteiro. Cont ra a
expectativa ger al, concorreram apenas t rê s
vacas, que apresentaram os seguintes re­
sultados:

Produção de leite: 1.0, "Tupi", d a F a­
senda Paraiso, Industrial e Agrícola ,
107,590 kg em três dias, com três orde­
nhas diárias; 2 .°, "Andorinha", da Fa­
zenda Paraiso, 96,900 kg e 3.0, "Aristo­
crata", de D. Pires Agropecuria S.A ., com
38,320 kg.

Materia gorda: 1.0, "T upi", 2 ,999 kg
de materia gorda; 2.°, "Aristocrata", 2,946
kg e 3.°, "Andorinha", 2,894 kg.

A comissão julgadora do Concurso
Leiteiro esteve constituida dos srs. Milton
Ribe iro Zilli, Geraldo Ludovice, Vicente
Paula Bueno e Felicio Bufará .

PALESTRAS SOBRE FAZENDAS­
PILOTO

Dur ante o certame, em reuniao espe­
cial, os srs. João Barisson Villares, Fidelis
Alves Neto e Leovigildo Pacheco Jordão
tra t aram de di fer entes aspectos do plano
de fazendas-piloto, elaborado pelo Depar­
tamento de Produção Animal, que já está
em vigor no Vale do Paraiba, e que se

, pretende estender a todo o Est ado d e
São Paulo.

GADO HOLAND1l:S PRETO E BRANCO

A representação do gado Holandês pre­
to e branco destacou-se pelo grande nú­
mero de animais e pela homogeneidade.
Notavam-se exemplares dignos de fi gu­
rar em certames nacionais e, com certeza ,
se qu alificariam muito bem. Entre as
fêmeas, no tadamente, havia elementos de
valor zootécnico, pois, sendo crioulas, exi­
giram dos seus proprietários muito t a to
e cautela na escolha dos reprodutores de
que provieram.

CAMPEOES DE RAÇA

A escolha do Campeão da R a ça reca iu
em S .C. Rouxinol Hoarne, que em 1957
fôra campeão puro de origem n acional
n a TI Exposição-F'eira de G ado Leit eiro
de São P aulo. Trata-se de um crioulo
do sr. Francis de Souza Dant as Forbes,
de Valinhos, criador que pode orgu lhar-se
de te r , pela segunda vez, em São João
da Bo a Vista , levantado o campeonato da
r aça. Outro fato importante é que os
dois campeões são filhos de Roeland
Ho arne, que hoje se rve o pl antél d a
Granja São Quirino. A disputa do titu lo
m á ximo se "fez outre mais doi s concor­
r entes: o campeão puro de origem im­
portado e o campeão puro por cruza
n acional. S .C. Rouxinol Ho arne pert ence
e se rve o p lantél da F azenda N.S. Copa­
ca bana, propriedede d a D. Pir es Agro-Pe­
cuária, em Descal vado. Na opinião do

J UIZ, o ca mpeã o, qu e já é um touro for­
m ado, apresen ta muito boa constitu içáo.
bo a cai xa , bons apr umos, cabeça mascula
e h a rmonia de conjunto.

O Campeão Puro de Origem ImportadO
foi P abst Duque Burke, do pl ant él do
dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha, pro­
prietário da F azenda Paraíso. Trata-se
de um filho de P abst Duque e Pabst Bur­
ke Ex., com lactações de 19 a 21.683 libr s
d e leite. Trata-se, também, de um tou~
j á formado e com boas car acterístic as lei­
teiras.

O Campeão Puro de Origem Nacional
foi o já conhecido S.C. Rouxinol Hoarne
e o Reservado Campeão foi S. Quirino
Califa. .

O Campeão Puro por Cruza Nacional
_f oi Guará Maritimo, que travou disputa

interessante com m ais quatro concorren­
tes. Trata-se de um produto harmonioso.
de p or te m ásculo e crioulo do sr . Antonio
Coelho Guimarã es, de Ouar at ínguetá­
P ertence a o pl antél de d. Julieta LimR
D ias, de Mocóca . O Reservado éampeão
Puro por Cruza foi Conde, que obteve
o primeiro prê m io na categoria de 18 .
24 m êses. P er tence ao plantél dq dr . Al­
fredo Egyd io de Souza Aranha.

CAMPEAS

A Grande Campeã e Campeã Pu ra dt'
Origem Importada foi a já conhecida
G & B Dugline Fobes Sensation, a Gran­
de Campeã d a II Exposição-Feira de Ga­
do ' Leiteiro de São Paulo, que per tenceu
ao pl antél do sr. Francis de Souza Dan tas
Forbes e hoje ' está com o sr. Alfredo
Egydio de Souza Ar anha. Trata- se de
uma pura de origem impor ta da, filha de
B .B.!. Dugline Hoost e G.C.B. Sensatíoll
Fobes. Combina h armonia de linh as. ou
sej a, de tipo, com a produção leiteira . E
a recordista da produção em um dia no
S erviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.

A R eservada Campeã Pura de Or igem
Importada foi Martona 's Sen ator M ílk­
m aster lO, filha de Ravenglen Senator
P atsy e Martona 's Milkmast er Bessie 16.

A Campeã Pura de Origem Nacional
foi Sant a Thereza W. Jullan a Adema l.
crioula da Granja São Quirino . Tra t a- e
de uma vaca já fei t a, mu ito harmonio~

e com a centuados caracteres leiteiros. O
t ítulo de Reservada Campeã Pu ra de Ori­
gem Nac ional coube a Holambra Grit jt'
XXX, d a Cooper ativa Holamb ra.

A Campeã Pura por Cruza Nacioll I
foi Irlanda, do sr. José Ruiz Lima A e­
ve do.

CONJUNTOS

Na cla ssi fi cação dos ,conjuntos. n F a­
zen da P araíso, do dr. Alfr edo EgYdio d
Sou za Aranha , apre sen tou o melhor con ,
junto puro de ori gem importado , in t '!"rn­
do por Martona's Sen ator Milkm nster .
& B Dugline F . Sen sat ion, S.R. El11per r
105 , Pon tí ac 295, M!\rton 's Bessie Cru
der.

REVISTA DOS CRIADORES



Aspectos da inauguração do VII Certame de S. João da Bao Vista

Para a posse de t ítulos d e con jun to, h ou­
ve ainda m ais qua tro d isput a s , t ôdas ven ­
cidas po r con juntos d a Comp a nhia Agrí­
cola São Quir ino.

Animais p u ros d e or igem nacional ­
S.Q. Díablon, S. T h ereza W . J u lia n a , Ade­
ma I , S .Q . Confusa Juliana , S .Q. D amie t a
Bon t ilha e S .Q. Erit a Boc a in a.

Animais puros p or cruza nacional ­
Divisa , S.Q. Cerej a , S.Q. Birut a , S.Q.
Camili an a.

Progên ie de pai - S.Q. D iv isa , Confus a
J uliana , S .Q . B iruta, S.Q. Bienal e S .Q.
Califa.

Prog ên ie d e m ãe - S .Q. C alifa e S.Q.
Diablon Rossana.

O Concurso de úbere f oi ven c id o por
Amazonas Aristocrata , d a F a z. Cop aca­
bana, propriedade d a D. Pires Ag ro-Pe­
cuári a S.A.

A segu ir, passamos a d ar o s r esultados
do certame por criador:

FAZENDA NOSSA SENHORA
COPACABANA

Grande Campeão da Raça - S .C . Rou­
xin ol Hoarne.

Campeáo Puro d e Origem N acion al ­
S.C. R ouxinol Hoarne.

Campeão P uro p or Cru za I m p or t ad o ­
Casa B ra nca d e Cop acaba n a .

Melhor ú'ber e - Ama zon as A r istocr a t a .

PUROS D E ORIGEM NACIONAL

M achos d e mais d e 48 rneses 1.0
S.C. Roux inol Hoa r n e .

Fêm eas de 15 a 18 m eses - 1.0 Oop a­
cabana I gua lada ; d e 24 a 36 meses - M .
H . - Cop a cabana Finesse.

PUROS POR CRUZA IMPORTADOS

Fêm eas de mais d e 48 m eses - 1.0 C .B.
Copacabana ; 3.° Ama zonas Aristocrata ;
M. H . - Ama zona s Mara.

PUROS POR CRUZA NACIONAL

M achos d e 15 a 18 m êses 1.0 Copa - .
cabana Inventor.

Fêm eas d e 12 a 15 m êses 2.° Copa-
ca ban a Iluminada ; d e 15 a 18 meses ­
1.0 oopacabana Ibiraj á ; M . H. - Copaca­
bana I a t á ; de 18 a 24 m eses - M .H. ­
Copacabana G aiteira ; d e 24 e 36 meses
- M E . Copacabana Gilberta .

FAZENDA PARAISO INDUSTRIAL
E A GRICOLA

Grande Cam p eã da Raça - G & B
Dugline Fobes S ens a tion .

Campe ão P uro d e Origem I m po r t ado

- P a bst Duque Burke.
Cam peã Pura d e Or igem I m por tada ­

G & B D u gline Fobes Sensa tion .
Res. Cam p eã Pura d e Or iqem. I mpor t ad a

- Martona's S ena tor Milkma s t er 10 .
Res. Campeã P ura por Cru za Impor t ada

- Donzela.
Res. Campeão Puro por Cr u za N acion a l

- Conde .

P UR OS D E ORI G E M IMPORTADOS

M ach cJ de 36 a 48 m eses - 1.0 P abst
Duke Burke.
rémeas d e 18 a 24 m eses - 1.0 S ain t

AGõSTO DE 19 5 8

Rincon's M ercury 180 W aine ; de 24 a 36
mese s - 1.0 S aint Rincon's Emperor 155_
Pon tiac 295; 2.° s.n, Empero r 177-Chief
307 ; 3.° S .R. Ajax R oland 309; de m ais
de 48 m eses - 1.0 G & B D ugline Fobes
S ensa tion; 2.° Martona's S . Milkmaster;
3.° M artona 's B. Cruza der .

PUROS DE ORIGEM NACIONAL

M achos de 12 a 15 meses - 1.0 Sert ã o
D n ieper ; de 18 a 24 meses - 2.° Ser t ão
C ar amurú .

F êm eas de 12 a 15 meses - 3.° Sertão
Dureya ; de 15 a 18 m eses - 2.° Ser tã o
D ardara ; de 18 a 24 meses - 1.0 Sertão
Colega ; de 24 a 36 meses - 1.y Sertão
Ci ência ; 2.° São J osé D an ça r in a ; de 36 a
48 m eses - M .H. Ca n dela r ia .

PUROS POR CRUZA IMPORTAD OS

F êm eas de mais de 48 m eses - 2.°
Donzel a ; M .H. - M emorin.

PUROS POR CRUZA NACIONAL

Machos de 12 a 15 meses - 1.0 D a n ­
ge rau s; de 18 a 24 m eses - 1.y Conde.

Fêmeas de 8 a 12 m eses - 2.° Dalva ;
de 15 a 18 m eses - 3.y Delma ; de 18 a
24 meses - 2.° Camarist a ; M.H. - Cheia;

de 24 a 36 meses - 3.° Ber enice ; M .H.
- Cinderel a e Cara ve la ; d e 36 e 48 meses
- 2.° Afr ic ana ; d e m ais d e 48 m eses
2.° Andorinha ; 3.° B a v ie r a e M .H. ­
Bolonha . .

P UROS DE ORIGEM IMPORTAD O S

Primeiro conjunto - Martona's S en a tor
Milkmast er, G & B Dug li n e S e n s a t ion
S .R . Emperor 105-Pon t ia c 295 e M artona 's
Bess ie Cr u za d er .

COMPANHIA AGRICOLA
S. QUIRINO

Campeã Pura de Or igem Nacional ­
S ant a Thereza W. Juliana Adema I.

Res. Campeã P ura par Cr u za Nac ional
- S.Q. Divis a.

Conjun to P uro d e Or igem Nacional ­
S .Q . D iablon R ossana, S . Therezn W.
Juliana Adema I, S .Q. Confusa Juliana ,
S.Q. D amiet a B astilha e S .Q. Erit a Bo­
caí na,

Con j un to Pu ro po r Cruza Naciona l ­
Di visa , S ,Q. Cer ej a , S .Q. B ir u t a e S .Q.
Camili ana .

Progên i e por 1Jai - S.Q. Divi s a , S .Q .
Confusa Juliana, S .Q. B irut a , S.Q. Bie n a l
e S .Q. Califa.
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CALIFA. E MAlAG 'ENH

"Califa", 1.0 prêmio na VIII Exposição de São João da
Sôa Vista. É filho de "Vate", portanto neto do famo­
so "Whith". Pelo lado materno é neto do grande .
genearca "Gaiolão". Malaguenha, 1.0 prêmio no
mesmo certame. É fi lha de /IAstuto" e "Gemada"
sendo portanto descendente de "Maxixe" e "Gaiolão" .
Pertencem ao fino plantei da Fazenda Campo Alegre,
Casa Branca. Propriedade do Dr . João Baptista

Figueiredo Costa .

PUROS D E ORIGEM NACIONAL

Eér neas de 12 a 15 meses - 1.0 Holam ­
bra Wiepke IX ; M .R. Holambra sres­
fri ed VI ; de 15 a 18 meses - M.H. Hc­
lambra Ankje X ; de 18 a 24 meses ­
3.° Holambra M arie XV e M.H. Hol ambra
Sipke XXXII ; de 24 a 36 meses - 3.0
Holambra Bunanda V; de 36 a 48 meses
- 1.0 H ol a mbra Grietje XXX.

USINA AÇUCAREIRA ESTER S.A.

R es. Camp eão Puro de Origem Naciot a/
- S .Q . Califa .

PUROS DE ORIGEM NACIONAL

'M ach os de 36 a 48 meses - 1.0 S .Q
Califa .

JOSÉ RUY

Campeã Pura por Cru za Nac ional _
Irlanda .

PUROS POR CRUZA NACIONAL

F êmeas de 15 a 18 meses - Carinho5..'\ :
de 24 a 36 m eses - M.H. Bandeira ' de
36 a 48 m eses - 3.° Renda. e M,H. E SCÓ.
cia ; de mais de 48 meses - 1.0 Irland, .

D. JULlETA LIMA DIAS EOUTROS

Campeão Pu ro por Cru za Nacio ll al
Guará M aritimo.

PUROS POR CRUZA NACIONAL

Machos de 24 a 36 meses - 1.0 G u r á
-Mar tt ímo : de 36 a 48 meses - 1,0 G u
M arcial.

GERALDO JUNQUEIRA
DE ANDRADE

PUROS POR CRUZA IMPORTADOS

F êm eas de 36 a 48 meses - 1,0 R~ 1i ­
quía .

PUROS POR CRUZA NACIONAL

F êm eas de 8 a 12 m eses ~ 1.° Bel "
de 24 a ~6 m eses - M.R . EnVIada , Elt'it"
e FanatJca.

ANTOl'lflO PEDRO CAVALIiEIRO
PUROS DE ORIGEM NACIONAL

Machos de 18 a 24 meses - 3,0 R.
Adern a.

P ro gên i e d -
D ia bl on"" e mae - S.Q. Califa e S .Q.

-",ossana.

PURo s DE ORIGE M NACIONAL

Machos de 18 a 24
Duque B on t . . m eses - M .H . S .Q.
S .Q . Diabl re : de 24 a 36 meses _ 1.0
Juli a n a . on Rossan a e 3.° S .Q. Ditador

Fêm eas de 8 a 12
t ra JUliana ' d 12 m eses - 1.0 S .Q . E x-
E rit a Boca lna ~ d a 15 m eses - 2.° S .Q .
S.Q . Dimieta Bas~~8 .a 24 m eses - 2.°
- 2 ° S Q C a , de 36 a 48 m eses
48 ~e . . onfusa Juli ana ' de mais de
Adem~e~.- 1.0 S a n t a There~a W. Juliana

PUROS POR CRUZA NACIONAL

Fê me as de 12 a 15 m eses - 1.0 S .Q .
Escalda; de 15 a 18 meses - 2.° S.Q.
Eureka ; de 18 a 24 meses - 1.0 S .Q .
D alen t e e 3.° D es almada; de 24 a 36
m eses - 1.0 S.Q. Divisa ; 2.° S .Q . Cami­
li a n a ; de 36 a 48 meses - 1.0 S .Q . Ce­
reja ; de mais de 48 m eses - M .H . S.Q.
B ien al e S .Q. B irut a .

COOPERATIVA AGRO·PECUÁRIA
HOLAMBRA

R es. Campeã Pura de Or igem Na cio nal
- Ho lambr a Grietje XXX.

JOSÉ OSWALDO JUNQUEIRA

PUROS DE ORIGEM NACIONAL

Machos de 18 a 24 meses - 1.0
Duque Bontje ; de 24 a 36 mesc - 3.'
S .Q . D itador Juliana .

WALTER MANCINI

PUROS DE ORIGEM NÀCIONAL

M ach os de 36 a 48 meses - 2.0
P erseu .

FRANCiSCO MARl i

PUROS DE ORIGEM NACIONA

F êm eas de mais de 48 meses - 2.° n .
Iam br a Aa gj e.

REVISTA DOS CRIADOIU S



VIII EXPOSiÇÃO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

.D L-\S RAÇAS
GUZERÁ, GIR, NELORE,

E CAMPOLINA

JULGAMENTODORE·SULTA OS
SCHW"YZ, J ER SEY,

MANGALARGA

- EM SÃO JOÃO DA BôA VISTA

CAMPElO MANGAlARGA

A raça Schwyz a presen tou um conjun­
to caprichado, que perde na harmonia
pela marcada diferença entre o tipo eu­
ropeu e o ameri can o, sendo o primeiro
mais harmonioso e delicado. Em rela c âo
aos anos an te r iore s, t emos impres são ' d e
que estacionou o número d e crladores
da raça na região.

A classificação geral foi a segu in t e:
Grande Campeão e Campeão P.O.I .

Anderson Acres M elina Dean; Grtuuie
campeã 7" Londrina ; campeã P .O.I. _
Sy?am's Marquesa, todos do . sr. Jorge
Joao Nasser - F azenda R io Cl aro - S .
João da Boa Vista.

Campeão P.O.I. - Horacio - D. Flavia
de Oliveira Azevedo - F a z. Granja S ão
José - São João d a Boa Vista .

Reservado Campeão P .O .N . - Natalino
- Dr, Francisco d e Vergueiro Port o _
Faz. Sta. I gnez - Pinhal.

Campeã ·P.O .N . - L yra ; R eser vada
Campeã P.O.N. - J a cyara ; Campeã P.O.
N. - Londrina - Jorge João Nasser _
São João da Boa Vista .

Reservada Campeã- P .C.N. Agua
Branca - D . Flavia d e Oliveira Az ev edo
Barbosa - S. João d a B . Vist a .

CONJUNTO DE RAÇA' ~ P .O.N.

Minerva - Lyra - J acyara - Russia
- Jorge João Nasser .:-. . S :- '3 . d a Boa
Vista.

CONJUNTO RAÇA - P :C .N:

1.0 - Londrina - B atalha - F arina _
Caip ira - Jorge João N asser - S . João
da B. Vista; 2.° - Agua Branca - Zin­
gara - -Ba lísa - . Alteza - D . Flavia
de Oliveira Azevedo B a rbos a ; 3.0 - Bo­
neca - G aroa - Primavera - F alcão _
Jorge J oã o Nass er . - S ão João d a B oa
Vista . .

PROG1J:NIE DE PAI

. 1.0 - Londrina - Rosinha _ Faisca _
Boneca ; 2.0 - F arina - Russia - Pri­
mavera - Batalha - Jorge João Nasser
- São João d a Boa Vi s t a .

PROG1J:NIE DE MAE

1.0 J a cyara - H armênio Jorge
J oão Nasser - S ã o Joã o d a Boa Vista .

CONCURSO D:É úBERE

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.0 - Suydam's Marquera - Jorge João
Nasser - São João da Boa Vista .

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
NACIONAL

1.0 Cacique da S. Inês - Dr. Francisco
Vergu eiro Porto - Faz. Sta. Inês ­
Pinhal; 2.0 - Tubarão ; 3.0 - Harmênio

- Jorge João Nasser - São João da Boa
Vista.

Machos de 18 a 24 m eses

1.0 -:- Natalino de S . Inês - Dr, Fran­
cisco V. Porto - Pinhal.

. Machos de 24 a 36 m eses
1.0 - X. K . dos P apagaios - D. Flavia

\

1.0 - R osinha ; 2.0 - Suydam's Mar­
quera - J orge João N asser - S ão João
da Boa Vist a .

ANIMAIS P UROS DE ORIGEM
IMPOR TAD OS

Machos de mais d e 4 8 m eses
L" - Anderson Acres M . D ean B ­

-Jorge J oão Nasser São João d a Boa Vist a .

"Brilhante", CAM PEÃO DA RAÇA MANGAL ARG A na VIII Exposição de
São João da Bôa Vis ta . Perte nce ao Sr . Geraldo Junqueira de Andrade,
cr ia dor da ce leb re va ca "Linda Flor" que a inda detem o recorde nacio­
nal de produç êo de lei te e m exposição , com 39,900 kg. em média d iário .
T ransferindo-se de Mina s Gera is para S. Paulo, o Sr . Geraldo J u n q ue ira
de And rad e adq uiriu a Fazenda S. José da Barra, mun ic ípio de São

José do Rio Pa rdo , onde continua "fa brica n do" ca m pe ões .

AGõSTO DE 1 9 58 - '2 5 -



de O . A. B arbosa - S ão João da Boa
Vista.

Machos de 36 a 48 m eses

1.0 Horácio ; 2.° F érgus - D . Flá vi a de
O . A. B arbosa - São João da Boa Vista .

F êmeas de 12' a 15 m'eses

1.0 - Jacira - Jorge João Nass er
S ão João da Boa Vista . .

F êmeas de 18 a 24 m eses

1.0 - J aciara ; 2.0 - Jurema' 3:0 _
Limeira - Jorge .João Na sser - S ão Joã o
da Boa Vista.

F êmeas d e 24 a 36 m eses

1.0 - Russia ; 2.0 - Mínerva: 3 .0 _
América - Jorge João Nasser - São Joã o
d a Boa Vista.

Estado, demonstraram su a adap tabilida de
e se colocaram bem entre 'a s demai s
raças. Acreditamos, também, que n a re­
giã o tenha ~stacionado o interêss e por
essa raça.

A segu ir , publicamos a classi fic ação :
Campeão da Raça P .O.N. - Filósofo B .

de S . Hilda - Osório Maciel de Faria
Fazenda Sta. Maria - T apiratiba.

Re ser vado Campeão da Raça P .O.N.
Origone B . Romeo - Dr. Alam' de Lima
- F azenda N. S . da Aparecida - Vargem
Grande do Sul.

Cámpeã da Raça P .O.N. - Jardim P e­
túnia e Campeã da Raça P.C .N . - Cal11-

buca - Antonio de Andrade Nogueira ­
São João da Bo a Vist a.

R eser vada Campeã da Raça P.C.N. ­
Pirosca - . Osório Maciel de Faria - Ta­
p iratiba .

CONJUNTO DE RAÇA - PURO
POR CRUZA

1.0 - 'Cum buca , Carminha e Mexerica
- Antonio Andrade Nogueira - São João
d a Bo a Vista; 2.° - Milady, Capitu e
Jagu ari - Xenia do J aguari e Cateretê
d e Agu a Funda - Dr. Alaor de Lima ­
Vargern Grande do Sul.

F êmeas de mais de 48 meses

1.0 - Lyra - 'J or ge João Nasser - São
João d a Boa Vist a .

ANIMAIS PUROS POR CRUZA
NACIONAL

AOS CRIADORES DE HOLANDÊS VERMELHO

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL!

~=========== =============::::.:::...I

REVISTA DOS CRIADORES

MÃE: Importado pel o Bras il.

" A B ER T", nascido em 11 de Novembro de 1956
I
li
II

'I

I,

LUCIANO ' VASCONCELOS DE CARVALHO
V IN H EDO - ESTAD O DE SÃO PAULO

Ent ra do pe lo Km . 78 do V ia Anhongucro

Um tourinho importado da FRI51A
com excelente pedigré, à venda

A Vó PATERN A : M arg r ie t 3, p roduziu a os 4 an os e 9 meses 6.720 Kg.
de leite com 3,9 6 % d e matér ia go rd o em 35 8 dias.

A Vó M ATERNA : Alida 6, produziu aos 3 an os e mês 4.467 Kg. de
leite com 3,81 % de matér ia go rd o em 341 di as.

BI SA Vó PATERN A : M argy e, com 7 an os prodlr zlu 8.208 Kg. de leite
com 4,0 7 % de mat ér ia go rd o em 349 d ios.

B ISAVó MAT ERN A: A li d a 3, com 6 anos pr oduziu 7.4 15 Kg. de leit e

co m 3, 87 % de m.a t ér ia g ord o em 35 7 dias.

FAZENDA MARAMBAIA

'I

I

Machos d e 8 a 12 meses

_1';0
~ f alcão - Jorge João Na sser

S ao Joao d a Boa Vista .

F êmeas de 8 a 12 meses

1.0 - Morena - Jorge J oão N asser
S ã o Joã o d a B oa Vist a .

F êmeas d e 12 a 15 m eses

1.0 - G aroa - Jorge João Nasser
S ã o J.o~o d a Boa Vista ; 2.° - Balisa _
D . Fla vIa d e O . A . Barbosa - -Sã o J oã o
d a Boa Vista.

F êm eas d e 15 a 18 m eses

1.0 - Bonec a ~ D. Flávia de O. A.
B a rbosa -, S ão João d a Boa Vist a .

F êmeas d e 18 a 24 m eses

1.0 - Caipira; 2 .° - Boneca ; 3.0 _
F arina - J orge J oão Nasser - São João
da B oa Vi st a .

F êmeas de 24 a 36 m eses

_1.0 Pl~imavera - Jorge J oão Nasser _
S ao J oao ~a Boa Vista; 2 .0 _ Azeléa ;
3 .° - Al elu:a ; M .H . Orquidea , Zingara e
Alteza , t O?OS d e D. Flá via d e O. A. Bar­
bo sa - S a o João d a Boa Vista .

F êmeas d e 36 a ' 48 m eses

1.0 - Agua Branca ; 3.0 _ I sis _ D
Flávia d e O . A. B arbosa - S ão J - da
Boa Vist a. oa o a

F êmeas ' de mais d e 48 m eses

~ .o Londrina ; 2.° - R osinha ; 3.0
F aI sc a .- J or ge J . Na sser - S ã o João da
Boa VIst a . M .H . - Atibaia _ D . Flá via
d~ O. A. B arbosa - S ã o J oão da Boa
VI~ta ; B a t a lha .- J orge J . N a sser _ S ão '
J oa o d a B oa VIsta; Al ba - D. F lávia de
O . A . B a r bosa - São J oã o da B oa Vist a.

A R AÇA J ERSEY

OS J erseys apres entados, em bora n a
maioria p rovindo s d e outras regiõe s do
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Machos de 30 a 36 meses

ANIMAIS SEM REGISTRO

Fêmeas de 12 a 24 m eses (sem muda)

REGISTRADOS - RAÇA GIR Fêm eas de 6 den t es

1.0 - Artista - José R . L . Azevedo
S . J. da Bo a Vista ; 3.° - Cr alha - João
A. Nogueira - P inhal.

RAÇA CAMPOLINA

EQUINOS - A RAÇA MANGALARGA

Região famosa p ela excelência , b eleza
e uniformidade de seus cavalos, brilhou
em São João da Boa Vista a r ep rese ntação
Mangalarga. Lamentamos, entret anto, a
ausência d e alguns criadores, principal­
mente dos irmãos Novais, de Pínba l, que
tanto prestígio trazem a êsse setor.

Abaixo publicamos a classificação da
raça:

Campeáo da Raça - Brilhante - Ge­
raldo Junqueira de Andrade - Faz. S .
José da Barra - S . José do Rio Pardo.

Reservado Campeão da Raça - Legio­
nário - Olimpio Garcia Dias - Faz. Nova
- Mocóca.

Reservada Campeã da Raça - Artista
- José Rui d e Lima Azevedo Jr. - Fa­
zenda D esterro - São João d a Boa Vista .

Macho s de 24 a 36 meses

1.0 _ Brilhante - G er aldo J. Andrade
- S . José do R io Pardo; 2.° - Apurado
_ José Osvaldo Junqueira - Faz. Sta .
Amé lia - S. J . do R io Pardo ; 3.° ­
Boêmio - José R. de L . Azevedo - S.
J . da Boa Vist a; M.H. - ' Raid R i­
ch ard PetroceE - F az. Can-Can - Ta­
p iratiba .

Mach os d e m ais de 48 meses

1.0 _ Legioná r io - Olimpio G . D ias ­
Mocóca .

Fêm eas d e 24 a 36 m eses

1.0 - Congada - José A. Junqueir a
- S. J . do Rio P ardo; 2.° - S er enata ­
José Rui L. Azevedo - S . J. d a Boa Vista.

F êm eas de mai s d e 48 m eses

M achos de 6 den t es

1.0 - Thesouro - Irm ã os D u a r t e
Agu ai.

M acho s sem m uda

M.H. - T apor á - I rmãos Dua r t e
F az . Bela Vist a - Agua í.

Machos de mais de 50 meses

3.0 _ Morubichaba ; e M . H. ·- Ca­
nhambora - Mario Gomes do Amaral ­
Faz. Bom R etiro - -Aguaí,

Renato C. Lima1.0 Exemplo
Mocóca.

Machos de 24 a 30 mesces

1.0 - Itaiquara - João B . L. Figueiredo
- Itaiquara ; 2.° - Sonho - Renato C.
Lima - Mocóca.

1.0 Planeta ; 2.° - Conquist a - Renato
C. Lim a - Mocóca.

'1.0 - Mocinha ; 2.° - Mangueira ­
João B. L. Figueiredo - Ita iqu ara ; 3.° ­
Concorrência - Renato C. Lima - Mo­
c óca ; M .R . - Melindrosa - João B. L.
F igueiredo.

Fêmeas d e 24 a 30 meses

CLASSIFICAÇAO GERAL DA RAÇA
GUZERA - REGISTRADAS

Campeã da Raça - Congonhas - João
B. de Lima Figueiredo - Faz. Itaiquara
- Itaiquara.

Reservada Campeã da Raça - Centena
- Renato Costa Lima - Fazenda São
Bento - Mocóca.

.M achos de 30 a 36 meses

1.0 - Canadá - João B . L. Figueiredo
- I iaiquara. ' .

Machos de 36 a 48 meses

1.0 - ourv êío- - Renato Costa Lima
Mocóca.

Machos de mais de 48 meses

1.0 - Tupã - João B. L. Figueiredo
- Itaquaira.

Fêmeas de 30 a 36 meses

1.0 - Baroneza - João B. L. Figueiredo
Itaiquara.

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.0 - Jóia - Renato Costa Lima
Mocóca; 2.° - Bela Vista"~ O mesmo.

Fêmeas de mais de 48 mêses

1.0 - Congonhas - João B . L. Figuei­
redo - Jtarquara ; 2.° - .(Jent~na - R e­
nato Costa LIm a - Mocóca; 3." - Ran­
cheira - Joáo B. L. F IguC!.redo - Lt ar­
quara ; M .H , - Duqueza - Renato C.
LIma :.- Mo cóca; M.1i. - .ruruoeoa
Joào B. L. Frgueiredo - Ttarquara.

F êm eas de 12 a 15 m eses

1.0 - La ik a do Jaguari - Dr. Alaor
de Lima - Va rgem Grande do Sul ; 2.0
- Sal amanca - Osório Maciel d e F aria

Tapiratiba .

F êmeas de 15 a 18 m eses

1.0 - Xênia do -Jaguarf : 2.° _ Capitu
do J aguari - Dr. 'Ala m' d~ Lima _ Var­
gem Grande do Sul.

Fêmeas de 18 a 24 meses

1.0 - Pirosca - Osório Maciel de F aria '
- Tapiratiba; 2.° - Milady do Jaguari
- Dr. Alam' de Lima - Vargem Grande
do Sul ; M .R. - S infonia - O sório M a­
ciel de F aria - Tapiratiba.

Fêm eas d e 24 a 36 l1ieses

2.° - Sota - Osório Maciel d e F aria
- T apira tiba.

Fêm eas d e mai s de 48 m eses

1.0 - OambucaL; Antonio A. Nogueira
- São João d a Boa Vista; 2 .0 - Flor do
Con de Basil - Dr. Al aor d e L ima - Var­
gem Grande do Sul ; 3.° - M exerica _
Antoni o A. Nogueira ; M .R. - M ariposa
- Dr. Alaor d e Lima . .

Fêmea s d e 8 a 12 »zeses

1." - Saudade - Osório Maciel de
Faria - Tapiratiba; 2.° - Cambraia' 3 .0
- Carminha; M .H. - Caprichosa'
Anto ni o A. No gueira - S ão João d a Boa
Vista

ANIMAIS PUROS POR CRUZA
NACIONAL

CONCURSO DE ÚBERE

1.0 - Jardim Petúnia ; 2.° - C ambuca ;
3.° - Branca de At alaia - Antonio d e
A. Noguei ra - São João d a Boa Vista.

PUROS DE ORIGEM NACIONAL

Machos de 24 a 36 m eses

1.0 - Filósofo B. S . Hilda - Osório
Maciel de F aria - T apiratib a; 2. 0 _
Origone B . Romeo - Dr. Alam' de Lima
- Vargem Grande do Sul.

Machos d e mais d e 48 1neses

1.0 - Cateretê de Agua Funda - Dr.
Alaor de Lima - Vargem Grande do Sul.

Fêmeas de mais de 48 meses

1.0 - Jardim Petúnia - Antonio A.
Nogueir a - São João da Boa Vista; 2 .0
- Branca .de Atalaia - Dr. Alaor de
Lima - Vargem Grande do Sul.

RAÇ AS ZEBUINAS - GUZERA, GIR
E NELORE

A representa ção das raças indianas,
apesar de m enor em relação às r a ças eu ­
ropéias , p óde ser considerada boa . T emos
a impressão d e que o zebú, n a m édia
Mogian a, n ão en con t ra a m biente econ o­
mico, pois , dados os f atôres preço e qua­
lida de das terras, capacidade d e susten­
taçã o dos pastos, m entalidade progressista
dos criadores, com unicaçã o rápida com os
gran des centros consumidores, o m eio é
ma is pró pr io p ara vacas lei teiras def ini­
das , qu e dominarão dentro em breve.

M achos d e 36 a 48 meses

1.0 - K alifa - Dr. João B. F. Costa ­
F:azenda Campo Alegre - Casa Branca.

Fêmeas d e 36 a 48 meses

1.0 - ' Mal aguenha - Dr . Jo ão B. F .
Cos ta - Cas a Branca .

ANIMAIS SEM REGISTRO

Machos de 30 a 36 m eses

2.° - Floreado - Sebastião de P ádua
Neto - S itio da P rat a - São J oão da
Boa Vista.

1.0 P amp in h a - João A. N ogueir a
P inhal ; 2.° - S in fon ia - J osé G omes
Martins - Sã o João d a B oa Vis t a.

AGÔSTO DE 1958 - 27



VIII EXPOSiÇÃO DE SÃO' JOÃO DA BOA VISTA

A RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA
.PELA QUALIDAD E

IMPü Z-SE

A seg u ir d
Hola ndês a ver~~i: por criador , a classifica ção ge ral d a r a ça

CONCURSO DE ÚBERE

~o con cu rso de ú b . .
O prrmeir o e o ele, gr a n d e foi o número de participantes.
e Jandaia da C segundo luga res foram conquistados por T ine

t ' orn a ~ dr L .o ercelr o luga ' . uci ano Vasconcellos de Ca r valho '
A r coub 'gr o-P ecuária Holamb~a.a Holambra B er tha , d a Coopera ti va

, A ~epresentação do ga do Hola'ndês verm elh o, a m a ior que
n os fOI dado ver, im pressionou m a is pela qualidade que ' pelo
n~mero, pois seus component es estavam muito bem prepa r ados.
DIgnos de nota os r eprodutor es impor tad os, que form a vam um
gI1!po à parte. Acredita mos que, com as últimas impor ta ções
e p el? que VIm os no cert ame, os criadores de vermelho estão
perfeitamente a m parad os p ela fi rm e orientação d o zootecn ísta
Otto. de M;ello, não' só na escolha dos reprodutores importados,n:as t a m b.,:m no esclarecimento que -lhes dispensa. Lá es tava m
fflhos do j a consagrado touro d ess a importação Aukje's Truman
e per~encente ao plantél do criador Jayme da Silveira Leme,
de PInhal. Trat a-se dos produtos Palms Margie Truman e
Lo r,d Truman d e P almeiras, p rimeiros prêmios em suas ca te­
go.rra s e que r eceberam extraor dinárias oferta s do s conhecidos
crH~dores Aderbal Junqueira , Urbano Junqueira eJosé P rocópio
M el r elles. -

, Os camp eões do s puros de or igem são qu ase tõdos do
c:ra dor d r. Luc ia no Va sconcellos de Carvalho de Vin h edo '
soment e d , .d p er. eu a reserva~a. campeã par a Holambra B erth a X ,

a .Coop er a t lva Agro-PeCua rla Holambr a de Mo gi Mirim.' S endo
aSSIm o I té , .d . G p a n el d a F a zenda Mara mba ia conquisto u os títu los
C~~p:tn~~, Camp eã .d a R a ça , com Tine, que foi t ambém a
Ca mpeão P~ d e Orr~em Impor tada ; Campeã o e Reservado
R eser vada c ao de. On gen: Imp or ta,do, com H ein e e Albert;
qu e foi a ca mp~a Pur a de Or igem Impor tada , com Eek es,
EXPOsição_Fe~~~ae ~ura d e . Ol:igem importada em 1957 , n a II
d e Or igem Na . a~o L elt el;To d S ão P aulo. A Camp eã Pura
campeã em s~Ionpal f OI J andaIa da Co roa , que tam bé m já fôra

o a ul o, em 1957 .
D en tre os puros

n acion al fo i An " por cruza, a campeã pura por cr uza
já fôra ca mpeã tal~ca, do dr . José Procópio do Amaral, a qual
A R eser vada ca~a .gUa. Br anca , n a Exposição Nacional de 1954 .
& Filho a qual tPeab~ol lluska de P almeiras, do s srs. Gonçalves
d e Gad~ L eiteiro adm se~ fôra R eservada Campeã n a E xposição

. e a o P aulo, em 1958.
J a nos conjunt h

prêmios : o dr Lu ~s ouve maior equilíbrio n a conquista de
o melhor conju'nto cl a,no Vasconceüos de Carvalho ap resen tou
puro d e origem PW.o de orl~em importado ; o melhor conjunto
Agro-Pecuána Hofac~nal f OI considerado o da Cooperativa
progên ie de rnã . am r a , que ap rese n tou t ambém o conjunto
foi exibi do pel~e , ~ m elhor conjunto puro por cruza n acional
de familia ,pu r o s SlS. .G onçalv.es & Filho ; o m elhor conjunto
Procópio do Am~l?~.CI UZa nacIOna l vei o da cri a ção do dr. José

CLASSIF ICAÇÃO GERAL

P UROS DE ORIGEM I MPORTADOS

M achos - D e 18 a 24 m êses - 1.0 Albert ; De 24 a 36 lIIêse.!
1.0 Heine.

F êm eas - D e 24 a 36 m êses - 1.0 Tine; De 36 a 48 mê es
_ 1.0 Roosje ; D e m ais d !!,48 m êses - 1.0 Eek's.

PUROS D E ORIGEM NACIONAL

Machos d e 15 a 18 m êses - 2.° Marambaia Teiano.
Fêmeas ele 8 a 12 m êses - 1.0 Marambaia Gertrudes Dia­

m antina' D e 12 a 15 m êses - 1.0 Marnmbaia Galera Teiana :
D e 15 a ' 18 m êses _ Marambai a G enovesa; De 18 a 24 mês
_ 1.0 -M a r a m ba ía F .T. Rolina's ; D e 36 a 48 mêses - 2.0 Ma­
rambaia Esp erança T eiana ; D e mais de 48 mêses - 1.0 Jandaia
da Coroa.

P UR OS POR CRUZA NACIONAL

M ach os de 12 a 15 mêses - 1.0 Marambaia Guardião Teiano.
F êm eas de 12 a 15 m êses - 2.° Mararnb aía Gazeta Teiano:

D e 15 a 18 m êses _ 1.0 Maram baia G.A . Teiano ; De 18 a 24
mêses _ 3.0 Marambaia G .A. Clipper ; De mais de 48 méses ­
3 .° Mar ambai a B a ia n a Al exina .

, Conj un t o Pu ro de o l'igem t mp ortaâo - 1.0 Heine, Eeke's,

R oosje e Tin e 2. _
Conjun to P u ro de Or igem Nacional - 2.° M~rambai.

Gerente Te~ano, Maram ba ia G alera T eiana, Marambma Geno­
vesa e M ar amba ia F aceira T eio Rolina 's .

Conjun to Puro por c ruza Nacional - 3.° Marambai.
T eiana Alexina Maram baia Gazeta T eiana, Maram bain Alex
Teiana e Maral~baia T eiano.

-Conj unto de Emit ia P uro por Cr uza Naciono,l - 2,0 Ma­
r ambaia G erent e T ei ano, M a rambaia Gal era Teinno, Marambab
G azeta T ei ana Maramba i Alex Teiana .

Concur so de úber e _ 1.0 Tine - 2.° J andaia da Coroa.

DR. JOSÉ PROCÓPIO DO AMARAL

PUROS DE ORIGEM IMPORTADOS

Machos de 24 a 36 m êses - 2.° J ac ob:--

PUROS POR CRUZA NACIONAL

11'I ach os de 8 a 12 mêses - M .H. Guer reiro de S~o Gernld .
F ême as de 8 a 12 m êses - 1.0 Governante de Sao Geraldo '

2 .0 Gema de São G er aldo; D e 12 a 15 mêses - 1.0 Francis :
de São G er aldo ; M .H . Formiga ; D e 18 a 24 mêses ;; ~.o Foc. :
D e 24 a 36 m êses _ 1.0 F a va d e São G eraldo ; 3. Fl.gUrll d
São G eraldo ; D e 36 a 48 mêses - 2.° Din a ; De lIIa1S d .,
m êses _ 1.0 Antartica ; 2.0 Muquem Alterosa ; M. H. ~c\\'
York. -

Con j un to P ur o P 01 ' Cruza Nacional - 2.° Anta rtica, Alt _
rosa e F a va .

Con j un t o de Famil ia P u r o po r Cr uza Nacional -:- l.O G C1ll.
de São G er aldo, Govern a n t e de S ã o G er aldo, GracIOsa de ~
Geraldo e F ava de São Geraldo.

Pr ogên ie de Mãe _ 2 .° Graciosa de São Geraldo e Fi \11".

de São G er aldo.

DR. LUCIANO VASCONCELLOS DE CARVALHO
Gran de Cam pe ã da Raça T '
Campeão P - me.

uro de Or igem I
Res, Cam peão Puro . mportado Heine.
Res, Cam peã P de OTlgem Importado - Albert.
, ura de Ori
Campeã Pura de O . gem Impor tada - Eekes .

riuem Naci onal _ J andaia da Cor6a .

28 -

COOPERATIVA AGRO-PECUÁRIA HOLAMBRA

R es. Campeã P ur a de Or igem Nacional - Holambrl\ B t, · ,

thà X .
PUROS D E ORI G EM NACIONAL

F êm eas de s-a 12 m êses - 2.° H . Rooske X II ; 3.° H. Mil) "
X II; D e 24 a 36 mêses _ 1.0 B er th a X ; 2.° H . Frieda XV;
H . T eeje V; D e 36 a 48 m êses - 1.0 H. Nera XX; 3.° H.

(Conclui Da pág,
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VIII EXPOSiÇÃO DE ANI M A IS DE S. J OÃ O DA BOA ' V ISTA

G MPEÃO DA RAÇA HOLANDE A

S. C. ROUXINOL HOARNE, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA, CAMPEÃO PURO -DE ORIGEM NACIO­
NAL E 1.0 PREMIO ENTRE MACHOS DE MAIS DE 48 DENTES. CAMPEÃO PURO DE ORIGEM
NACIONAL NA II EXPOSIÇÃO FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO, 1947.. FILHO DE HOAR­
NE ROLAND CIV E WANDA TENSEN COLANTHUS, QUE PRODUZIU: 3A 9M 2X 3055163189 3,66 %
LM 4A l'lm 2X 299 4102 150 3,64% LM MEDIA DIARIA DA PRIMEIRA LACTAÇÃO : 19,28 KG DE

LEITE E 0,621 K G DE GORDURA.

FA Z EN DA. HN. S.' COPACABANA';
Proprietário :

/

O. Pires, Agro-Pecuária S.Á.

Telefone 16 - Ca ixa Postal 2 18
S. CARLOS - Estado de São Paulo

CASA BR A N CA DE COPACABANA - CAMPEÃ P URA
POR CRUZA IMPORTADA E PRIMEIRO PREMIO ENTRE

FEMEAS COM MAIS DE 48 MESES.

.4.RISTOCRATA - MELHOR UBERE



;
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•4.NDERSON ACRES MELINA DEAN; GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NA VIII EXPOSIÇÃO DE SÃO
JOÃO DA BÓA VISTA. IMPORTADO DOS EE. UU.

• • } ' .Ó:~" • • ..".:..r c Ô '" ~7:" .......~r- . - . -~r '

J'ORGE JOÃO NASSER
FAZENDA RIO ClARO

S. fOÃO DA BÔA VISTA EST. DE S. PAULO

L O N DRINA, GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA NO MESMO CERTAME. ESTE FEITO É TANTO MAIS
SIGNIFICATIVO QUANDO S ABEMOS QUE LONDRINA É PURA POR CRUZA E SUPEROU SUAS

COMPANHEIRAS DE PLANTEL PURAS D E ORIGEM NACIONAIS E IMPORTADAS .



de gado Schwyz leiteiro

•

•

CONQUISTADOS
EXPOSICÃO DE

D A B Õ A - Y 1ST A :

MELHOR CONJUNTO P .C.N.
MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE - PAI
MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE - MÃE ­
MELHOR ÚBERE DA RAÇA

Há 12 anos lideramos

a criacão nacional
>

12 PRIMEIROS PREMIOS
7 SEGUNDOS PREMIOS
6 TERCEIROS PREMIOS
1 MENÇÃO HONROSA

CAMPEÃ P .O . NACIONAL
RESERVADA CAMPEÃ P .O .N .
CAMPEÃ P .C. NACIONAL
MELHOR CONJUNTO P.O.N.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA
CAMPEÃ P.O. IMPORTADO
CAMPEÃ P.O. IMPORTADA

PREMIOS
NA Y I I I
S. J O Ã O ·

REPRODUTORES DAS MAIS FINAS
LINHAGENS EUROPEIAS E NORTE­
AMERICANAS RESPONDEM P E L O

ÊXITO DOS NOSSOS PLANTEIS

•
VENDA PERMANENTE DE REPRO­

DUTORES PUROS DE ORIGEM
E PUROS POR CRUZA

LIRA, CAMPEÃ PURA DE ORIGEM NACIONAL. TODOS OS
PRODUTOS NACIONAIS QUE APRESENTAMOS SÃO

DE NOSSA CRIAÇÃO.

J ACYARA, RESERVADA CAMPEÃ PURA DE ORIGEM NACIO­
NAL. TEM, APENAS, 12 MESES.



NOVO ' EXITO DA S.' 'J FAZE

REAFIRMANDO SEUS EXTRAORDI­
NARIOS SUCESSOS EM TODAS AS
EXPOSIÇOES DE QUE TEM PARTICI­
PADO, A S.~. FAZENDA PARAISO, DE
SÃO JOÃO .DA BOA VISTA, AINDA H A
POUCO, NA EXPOSIÇÃO REA~IZADA

NAQUELA CIDADE , LEVANTOU N ­
MER OSOS PRÊMIOS COM O SEU JA
B ASTANTE CONHECIDO REBANHO
HOLANDES P RETO E BRANCO.

APRESENTAMO S , NESTA ·PAGINA.
ALG UNS DOS ANIMA IS PREMIADOS.

M ARTONAS SENATOR MILKMASTER - CAMPEÃ DO
CONCURSO LEITEIRO E RESERVADA CAMPEÃ PURA
DE ORIGEM IMPORTADA DO ' CERTAME. PRODUZIU:

107,590 KG DE LEITE.

PABST DUKE BURKE, PRIMEIRO PREMIO ENTRE l\fA­
CHOS DE 36 A 48 MESES PUROS DE ORIGEM IMPOR­
TADOS E ,CAM P E ÃO PURO DE ORIGEM nVIPORTAD O.

MELHOR CONJUNTO PURO DE ORIGEM I MPORTADO .
FORMADO POR MART ONAS SENATOR MILKMASTER,
G & DUN G L I N E F . SENSATIO N, S . R. EMPEROR 105

PONTIAC 295 E MARTONAS B ESS IE CRUZADOR.

SERTÃO CIENCIA - ' 1.0 PREMIO NA CAT EGORIA D E
FEMEAS PURAS DE ORIGEM E DE 24 A 36 MES ES .

Sédc Socio l

Direto r-Pre side n te

ALFREDO EG'YDIO DE SOUZA ARANHA

Ru a Sã o Benta , 483 , 5 .° - Te l. 33- 6 16 1

São Pa u lo

.S édo Ag ri colo

São J oã o do Sôo Vista - Sôo Pou

Caixa Pos ta l 78 _ Tel . 75

S.A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola
. ,

P R ODUÇAO LEIT EIRA

OFICI ALMENT E

CONTROLADA

VENDA D E

REPRODU T O R E S

- 32 - REVISTA DOS CRIADORES
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CAMPEÃ. PURA POR CRUZA NACIONAL

"Irlanda", CAMPEÃ P~RA POR CRUZA NACIONAL na VIII Exposição de
São João da Dôo Vista, propriedade do sr, José Ruy Lima Azevedo, lider da s

classes conservadores daquela próspera região.

REDOMA - Reservada Campeã Pura por Cruza.

COMi?ANHIA CIMENTO

PORTLAND ITAÚ

FAZEND A NOVA GRANJA
Diretor: DR. ALMIR BARBOSA. .

V E S P A S I A NO . Est . de Mina s Gerais

AGõSTO DE 1958

INGRATA Ca mpeã Júnior Puro
!)or Cr~za.

PRESIDENTE JANE 11 - 1.° prêm io da
categoria de 48 mêses

- 33 -



J No Concurso Leiteiro 'verificou-se o seguint e resultado:

de gado
da Mato

CONCURSO LEITEIRO

Novillws ' de Pórte Médio - Raça Hol andêsa

G G R SEY
L O ODI A

A grande expos ição
leiteiro do Zona

Categoria IV

Dirigem a Assocí aç ão Rural de Leoooldina os seguintes
criadores: presidente - Dr. José Newton Reis Junque ira; vice­
presidente - Dr. Ne wton Mont eiro de Barros ; tesoureiro ­
José N. Reis Junqu eira ; ' secretário - Dr. Joaquim O. Reis
Junqueira.

1.0 LU~~R - Onix F antasia , 3/4 Hol. M.P. P cria ­
Antenor Ribeiro ~os Reis - F az . Bom D estino - Leopoldínn

Tot~l . dos 3 d ías : 74,220 kg de lei te - média diár ia 24740
- m at éria gorda total 2,5108 kg . '

fabr'cação de manteiga e qu eijos finos . A côr levem~nte arnn­
re tads . qu e em"' r esta 1'0 creme e à manteiga, ap"raia e não
prejud'ca feu ót~mo sabor. Mui tos pecuaristas eotão a..lerin<lo
ao gruDO de cr iadore'> de Guernsey, cujo r ebanho promete
aument;'r consideravelmente. ,

R eali2'OU-Se an ima-to leilão ele animais, enio nrodoto se
de~t;nou à aqu isição da sede própria da Assoc'acão ele Ori><loros
de Gado Guernsey. de que é presidente a sra. d. Olga Heydt,
que emprestou valiosa contribuição ao certame .

ASSOCIAÇAO RURAL

Categoria , I - Vacas . de. Porte M édio - Ra ça Holandêsa
Animais P.O., P .C., 15 i61 , 718 e 314

1.0 CAMPEA ABSOLUTA - Ap ê Bordada, 3/4 Hol. M.P..
3." cria - Antonio Junqueira F erraz - Faz. São Pedro. Leopol­
dina - Total dos 3 'dias : 89,760 kg de leite - média diária
29,290 - m atéria gorda total 3,0985 .

2.0 LUGAR - Albion Trincheira , P .C. Hol. M.V., 4." cria
_ José Franc:sco R ibe iro dos R ei. - Faz. Albion - Leopoldinn
_ Total (ios 3 dias: 78 ,390 k q; de leite - méd ia diária 26,130
kg - matéria gorda total 2,1597 kg , .

3.0 LUGAR - Sumoc, P.C. - Hol. M.P., 4." cria - Antenor
Ribeiro dos Reis - Faz. Bom Destino - Leopoldina - Total
dos 3 dias: 72,770 kg de leite - m édia diári a 24,256 kg ­
matéria gorda total 2,5661 kg .

Categoria II - Vacas d e P equeno Porte - Ra ças Guernscy
e J ersey - Animais P .O. e P .C. 15116, 718 e 314

1.°11. CA!'1PEA ABSOLUTA - . Jotab ê Marque~a , 3/ 4 Guern­
sey, 5. crl!~ - José Benedito P imentel - Sitio da Cachoeira

. ~eop?ld.ma - Total dos 3 dias : 76,270 kg de leite ­
m édia di árta de - 25,423 kg - matéria gorda tota l 2,6607 k.

A X2DIT EXDO . - ~
n a Zona d a M ' t Slça o Ag:opecuar:a e Indm:trial de Leopoldina,
j r nho, regi[ tro~ a , em Minas, realizada nos primeiros dias de '
H olandêsa na ~ l?resença de 459 an'rnais, to dos da r aça
t ando S:lr~'do :~Iorla pert=nc:lnte;; a ~riadores do municíp io,
apr :m oramento d a cemonstrar r.~o somen~e a exc elênc ia e
Dif 'c ilmente se a jra~a, mas t amb ém o capricho dos cr iadores.
obtido t amanhoP? .era apontar certame remslhan te que t enha
atingiu c êrca d o e~;o c<;>m9 êst e, pois o vulto das transações
n ão sa registro~ f . s mílhõe s de cruzstros. E se maior vend a
a se de sfaz er de S~I porque cer tos ~:·iador.=s n~o-se díspuasram
dores n ão se restriUs .r ebanh os. AlIas, o ínter êsse dos compra­
Schwyz, à Guern~e n g:u ~ raça Holandêsa, mas se est endeu à
an ímas que reto ~ y, a S lm ental e. à Jersey . Poucos foram os

Com a presornaram às suas pastagens.
Agr.cultu r a ; Josén~~ ~.o sr. dr. ~lvaro ~arcilio, recret árío da
N ewton Reis -Jun I~ _lro dos .Rels , prefe to muníc'pal ; dr. JOf'é
e d amas autorid~elra, presidente da Associação Rural local
oc asião em que us es, procedeu-se à inauguraç ão do certame,

Embor a resp ~~:am da pal avra vários oradores.
te~ .sido grande f:ih~mos o~ n:rOtIVOS .de. t al d~cisão , achamos
Abas, a o que n os . f a ausencia do cl ássico de rrüe dos animais.
tal exibição, mesm~n o:m.am, I:~ muitos anos n ão se realiza ali
a opor tun id ade d eXlst m do ót im o picadeiro gramado. P erde-se
cada raça, um me ,m oEt rar a o público o que h á de m elhor em
t ô ~o o seu aprimo~~o p elo qual ? gado . po de ser admirado em
sej a corr igido p ar m ent? Oxala no proximo certame t al senão

As sim, o 'que ~ gaudl o dos p r óprios exposito res.
e do p ú blico pelas bo~ve desta vez fOI o desfile de autoridades

a.as em qu e estav am os an im ais. '

PREDOMINANCIA DO GUERNSEY

F oi apresentado
preta e branca ve e~celente gado bovino das racas Hol anrl êsa
Nelore e Gir 'eqU~me h a e branca , Guernsey, Jersey, Schwyz,
animais e pr~dutos nos .da raça Mangal arga , outras raças de

A represen taçã a~ncola~ e industriais.
t o a o gado leiteiro o ~o pod ía ser melhor, pr ínc ípalmente qu an-

. Inã o , com exenípI~re "r aça. Guar risay ocupou um gr ande pav í­
dina sempre fo r am s ~ele~lOnados. Os fazendeiro s de Leopol­
mento vem sen do cu ' en t Us.astas dessa ra ça de ga do cujo fo­
foi criada a ASSOCil:~doSam:ln~e ~ncentivado desd e 1941 , quando
Guernsey . ça o Br aSIleIr a de Criadores de Gado

Com o VUlto qUe v .
t os derivados do I ' tem to~a.ndo a mdustr iali zação dos produ-
criação d e an:mais e~ e, prmclpalm en te m ant eiga e queijo, . a
o Guernsey torna p od u to r es d e le ite gorduroso, como no caso

, -se um " "cada vez mais. O Impera tI vo e t ende a elev ar-se
do baixo preço d~u;n~nto do pre ç? destes derivados, em face
produtores, que são eíte, vem amman do maior número de
abundante e mais d forçados a procurar m ateri a -pr ima mais
m a is da raça Gue:n eq ua.da a seu.s obj et ivos. O leit e dos an í-

sey e conhecIdo como leite super tor pa ra

Flagrante a panhado
ce n do da esq uerd a pa::o~ o~a~lao da exposição, epere­
ci lio, secre tário da A . IdlrCl ta, os s rs, dr. A lvaro Mar·
Rib e ir o dos Re is, pr;:I~: t ura ~o. Estado .de Minas; José
Pe ixot o, ju iz de direit~. odm~nlclpal; d r. R. da Cunha
A ssoci a ção Brasile ira d' G' d Iga Heydt, presidente da

M. dos Re is, vice-pre~ide~' o dGuCernsey e dr . Newton
, . e a amara Municipal.



2.° LUGAR - Miltonia N a tureza , P .C. Hol. M .P ., l.u cria
- .ros é R ibeiro dos Reis - Faz. Bom Destino - Leopoldina _
Tot al dos 3 dias: 63 ,940 k g d e le it e - m édia diária d e 21,313
kg - matér ia gor da t ot a l 2,2371 k g .

Categoria VIII - Vacas d e 112 san gue, depól't e m édio
e p equeno pól'te

l.0 LUGAR -.:... California , 1/2 Hol. M .P ., 6 .u cria - G abri el
Reis Junqueira - F a z. São Tomé - Leopoldina - Total dos
3 di as: 68,080 k g de leite - m édia diária de 22 ,693 k g - m atéria
gorda t otal 2,6393 k g .

2.° LUGAR - Cruzalt a V eneza , 1/2 Hol. M.V., 3.u cria
- D . Laura Monteiro de Barros - F a z. Cruz Alta - Leopoldina
- Total dos 3 dias: 68 ,010 k g d e lei t e - m édia diária de
22,670 kg - matéria gor da total 2,6037 k g.

3.°, LUGAR - F igurinha, 1/2 Guernsey, 4.n cria - Ronan
Barbosa de Rezençle - Faz. Independência - L eopoldina _
Total dos 3 dias: 67 ,310 kg de leite - m édia diária de 22,436
kg - matéria gor d a total ,2 ,8607 k g.

ANIMAIS PREMIADOS

Ra ça G i l'

RESERVADO CAMPEAO - Ufa - D r , José P . de M .
Filho - F az. d a P ed r eira - Ca t agua se s , M inas G er a is.

CAMPEA DA RAÇA - Barbada - Jor a cy F er r eira d e
Toledo - F az. F irmeza - Leopoldin a , M inas G er a is .

CAMPEAO JÚNIOR - Ex t ra t inho - Jor a cy F. d e Tole d o
- F az. Firmeza - Leopoldína , Mi nas G er a is .

CAMPEA JÚNIOR - Curvel ana - J oracy F. d e Toledo
- F az. Firmeza - Leopoldina , M ina s G er a is.

Raça Schwyz

MELHOR REPRODUTOR-- Fuzil G u t emberg - Dr. S eba s­
tião Nelson Junque!ra - F az. Sant a R it a - Volta G r ande .
Minas Gerais . '

MELHOR CONJUNTO DE FAMILIA' DA RAÇA - r».
Sebastião N. Junqueira - F az. Sant a R it a - Volt a Grande .
Minas Gerais.

Raça Simental

Raça J ersey
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA - F az. Níagara S I A .

Novilhas de por te mé dio

Ra ça Guernseu

CAMPEA - oníx Fant a si a - Anten or R ib eiro dos Reis.
VICE-CAMPEA - Miltona N a tureza - J os é P :men t el.
VICE-CAMPEA MATERIA GORDA - F igur in h a.
GRUPO CAMPEAO - D r. José Newton R. Junqu eir a .

D.E.R.opara
.

maquinasModernas

CAMPEAO JÚNIOR - Narciso do R io Novo - D r . O r m eo
Bo telho Junqueira - F az. S anto Antonio - L eopoldína , M inas
G erais .

CAMPEAO DA RAÇA - Ast r o d a Boa . Sort e - R odrigo
Ven tura de Magalhã es - F az. S ã o Luiz d a Boa Sor t e ­
Vassouras. Es t ado do R io.

RESERVADO CAMPEAO - S:r ius Ava i - D . O lg a H ey d t
- F az. S. Geraldo - P ar a ib a do Sul, M inas G er a is.

CAMPEA DA R AÇA - Andorinha d a Boa ::)orte - R o dr ig o
V. Magalhães - F a z. S ão Luiz da B oa Sorte - Va s so u r a s .
Est ado do R io.

CAMPEA JÚNIOR P .C. - Ab a iba Ca viun a - F a z enda
Abaib a S /A. - Abaiba , Leopoldin a , M inas G er ais .

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA - Rodrigo V. M a ga lhães
- F a z. S . Lu iz da Bo a Sor t e - Va ssoura s . E st a do do R io .

VICE-CAMPEA MESTIÇA - Cruz Al t a Venez - L a u r a
Monteiro de Barros.

Um lote de 43 modernas máquina s Cate rp illa r" aca b a d e
ser incor porado ao pa tr imôn io do Depa rtame nto de Estrada s de
Rodagem, que as coloca rá ime d ia ta me nte e m se rv iço nas diver­
sas ob ra s rodoviár ias em andamento. As máq ui nas, adq u ir i­
das por importoção efet ua da a t ra vés da firma LfO N S.A ., di s ­
tribuidora " Ca terpilla r" no Esta do de São Paulo, repre sentam
decis ivo impulso 0 0 plano esta dua l de const ru çã o e pavimen­
tação de est ra dos, a bra ngendo Mo tonive ladora s, Traxcavators e
Tra tores D-7 com lâm ina . A montagem, reg u la gem e t estagem
de tôda s as unidades fora m fe ita s por té cn icos da L1 0N S.A., a ss is-

t idos por elementos do

D . E . R. À primeiro f ir­
ma cabe rã o, ai nda, to ­
do s os serviços de a ssi s ­

tê ncia té cnico e fo rne­
c imento perma nente d e
peças so b ressa le n tes .
No foto, al gumas dn's
máquinas " Ca terp illor" ,
momentos an te s d e
se rem e nt regues 0 0

D . E.R .

CA MPEAO JÚNIOR - Miltonia-S orriso - J osé R ib eir o
dos R eis - F az. Albion L..- L eopoldína , M inas G erais .

CA MPEA JÚNIOR - D engos a B ertha - D r . José Newto n
Reis J unqueira - F a z . P edr a Branca - Vol t a Grande, Min as
G er ais.

CAMPEA JÚNIOR I MPORTADA - K laske - Dr. Mario
Amazon as - F a z . P a ciência - M a tia s B arbosa , Mina s G erai s .

CAMPE A D A RAÇA IMPORTADA - Lot t en - Cia . Agri cola
I ndustrial Boa Vist a - F a z . Boa Vis t a - Juiz de For a , Minas
G era is .

CAMPEA J ÚNIOR P .C . - Cia . Agrico la I ndust r ia l Boa
Vis t a - F a z. B oa Vista - Juiz d e F OI:a . Minas G era is .

CAMPEA P.C . - D engosa Brindada - D r . José Newton
R. Junqueir a , - F a z . P edra B r a n ca - Vol t a Gra nde, M in as
Gera is.

MELHOR CO N JUNT O DA R AÇ A - Dr.. Mario Ama zona s
- F a z. P a ciência - M atias B arbosa , Mi n as G erais .

M ELHOR CONJU NTO D A FAMILIA - J osé Ribeir o J u n ­
que ira.

R aça Holandesa - Vermelha

CAMPEAO JúNIOR - Laranjeiras Hidrometro - Dr, Ormeo .
Junqueira Botelho - Faz. das L aranjeira s - L eopoldína, Minas
Gerais.

CAMpEA JÚNIOR - L aranj eira s Dorita - Dr, Ormeo
Junq~e!ra Botelho - Faz . d as L aranjeiras - Leopoldina , Minas
Gerais.

CAMPEA DA RAÇA - Jullana - José Francisco Ribeiro
dos R eis - F a z. A1bion - L eopoldiría, Minas G er ais.

CAMPEAO JÚNIOR - Miltona Lindoia - José F rancisco
Rib eiro dos R eis - F az. Albion - L t;0p oldina , M in as Gera is.'

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA - Dr. Ormeo Junqueira
Bot elho - F a z . das Laranjei r a s - L eopoldina , Mi n as G er ais.

R aça Holandesa - Preta

CAMPEAO JúNIOR - Boa Vist a Lord - Ci a. Industrial
Boa Vista - F az. Boa V ista - Juiz d e Fora , Minas Gerais.

CAMPEA DA RAÇA - Boa Vista Mimoso - Ci a. Agrícola
Indu~trial Boa Vista - F a z . Boa Vist a - Juiz de Fora , Minas
G er ais.

' -

CAMPEA DA RAÇA - Musse t e II - Cia. Industrial Agrí­
cola Boa Vis t a - F a z. B oa Vis t a - Juiz de Fora , M inas

" Gera is .

RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA - S audade do Est eio
- C!a . Agrícola Industrial Boa Vis t a - F a z. Boa Vis t a
J uiz d e For a , Minas G er a is. .

CAMPEÃ DA RAÇA - P .C . - Marreca do T aboleiro
Herdeiros ' do dr. Oswaldo Ch. V ieira - F az do Taboleiro
Leopoldina , Minas G erais.

AGÔSTO DE 1958



FRIO OU GELADO

Este é o melhor
refrigera,nte .. .

REFRESCA E
,

DA V GOR!,

Leite
A VIGO R PO SSUI o MAIS MO DERNO

E APe RFEiÇ OADO APA RELH " MêNTO DO MUNDO

Fmprogon d o so l u (,ó o s d c to r g n,\) . '"" 6 5 !11 0 U S

d. calor, est , o ndu l ll ... .. ~ m óqu ina auh .,(l. u tl c.a 10 110

co m p erf e lçê o 11 m il frQ'~o • .,,,r h o ra.

~
nao precisa
ser fervido

o lEITE É DE TODOS OS ALIMENTOS o
MAIS COMPL ETO E o MAIS· BARA TO

,
coRRESPONDE EM

CALORIAS A :

450 gramas de carne
d e 'va ca

370 gramas d e peixe

260 gramas de carne
co pO .CO

200 gramas d e po lI!
d e f ígado

16Og ra mas d e cac a u

USOgr5. d e b ona na
e frutas cítricas

1v~ lit ros d o cerveja



FAZ E o S-ANTA RI A
DR. SEBASTIÃO NELSON JUNQUEIRA

VOLTA GRANDE - Minas Gerais

o Plantei da Raça Schwyz da Fazend ç Stà. Rita despertou atenção na XXII Exp. de Leopoldina

FUZIL GUTEMBERG - Registrado no R.G.S.B., n.?
1566. Conqu istou o 1.° prêmio, com 54 mê ses - P. O.

FUZI L JAN DAI A - Regi stra do no R.G.S.B. Com 25
mêses conqu istou o 1.° pr êm io P. C.

FUZIL JUDIA - Reg. n.? 230 1. Com 25 mêses,
conquistou o 1.° prêmio.

MELHOR CONJUNTO DE FAM ILlA

*
AGÔSTO DE 1,95 8

VENDA PERMAN ENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA

VOLTA G'RANDE - Minas Gerais
*
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Industrial

Mais de 500
. .

arurnars na Exposição Agro -Pecuária

de Sete Lagoas

e

Concurso de gado leiteiro e primeira apresentação de especimes originá­
rios do cruzamento de Gir com Holandês

Const it u iu a contecímento de relevo pa­
ra a vida economica do Cent ro d e Minas
a inauguração d a III Expo sição Agro­
P ecuária e I ndust r ia l de S ete Lagoas.
D es t acadas figuras do mundo polít ico , r u ­
r al e comercial compa r ecer am à solen i­
dade, den t r e out r a s os srs. Alva ro Mar ­
cilio, secretario d a Agricultura ; Luiz Gui­
marães Junior, r epr esent a n t e do minis­
t I'O da Agricultu ra ; deput ados Magalhã es
Pin t o, Vascon celos Cost a , Renato Azevedo,
G abriel P assos e João H erculino ; padre
F la vio D 'Am a to e o pr efeito sr. Marcelo
Viana .

D iscu rsou inicialmente o sr. Afranio
de Avelar Marques, presidente da Asso­
ciação Rur a l Cen t r o de Minas, que sa­
lientou a inexistencia de a n tagonísm c
entre agricultu ra e industria , "m as é
necessario es tabe le cer a industrialização
com a a gr icult ur a . Move-nos na nossa
fun çã o a vontade deliber a da de dar írn­
port ancia e vitalidade a um setor de ati­
vida de tantas vezes lembrado, tão de­
canta d o, mas inegavelmente em cris e
dentro d a vida n acional." F alou depois
o sr. Odilon Rodrigu es d e S ousa , secreta­
r io ger a l da Federação das Associações
Rura~s do Est a do de Minas.

Com la palavra, o sr. Alvaro Marcilio,
secret ario d a Agricultura, enalteceu os
beneficios qu e a E xposição vir á propor­
cionar a o C en t ro d e Minas, bem como
a todo o Est a do . Reconheceu o cuidado
com que os organizadores .e os ruralistas
em ge r al traba lharam para o sucesso'
do cert ame, su cesso que vem au m en t an do
d e a n o p ara an o. A certa a ltura, afir ­
m ou : "Sete Lagoas pode ser consid erada
com o um dos m ais importantes centros
d e es tu dos rurais". D eu , após', a E xposi ­
ção como inaugur ada em nome do sr .
B ías Fortes, governador do Esta do , que
se vir a im possibilitado de comparecer ,
p essoalmente.

Em segu ida, fa lou o sr. Luiz G uim arã es
J u n ior , r epresen tante do ministro Mario
M enegheti.

DESFILE DE ANIMAIS

Logo após, iniciou-s e o desfil e de a ni ­
mais. A multid ão apla udi u os belos es­
p ecimes ' que desfilavam garbosamente
conduzidos p elos seus tr atadores. G ado
Gir, Holandês, Indu-Brasil eram mostra­
d os a o p úb lico . Exemplar es da raça equ í­
n a tam bém p assav am p ela pi sta.

Equinos, bovmos, aves e suinos foram
exp ostos no certame de Sete Lagoas. Ao
todo, m ai s d e 500 a n imais, o que bem
a testa o In ter êsse qu e a III Exposição
d esper tou entre cr iadores.

ASSOCIAÇAO RURAL

A d íretoría d a Associação Rural Centro
de Minas tem a segumte organização:

P re sidentes d e hom'a - Dr. Juscelino
Kubitschek de Olr veu-a, Dr. José F ra ncis­
co B ia s Fort es, Dr, o r .s t ta no F r ança T ei­
xeira Gu.mar ães e Dr, B ernardo Alves
Costa ; Presid en te, Af rânio de Avell a r
Marque s. F erreira ; Vice-Presidente, Otoni
Alves Costa ; S ecretál'los : Rodolfo Campo­
lina Mar ques, Antonio JoaqUIm Barbosa
da Sllva Ne to e Zoro astro Vieira de Axe­
ve do; T esour eiro s: JulIO José de Melo
e Joáo R a.m undo Dutr a R eis ; Vogais: Dr.
Alonso lVI.arques F erre.ra, J aime d e Melo
Figueir edo e R andolfo Camilo de Ar aújo.
oonseino Fiscal : Alc.des T eixeira França ,
Manuo Costettr e A fonso Viana de P aula ;
Supl en tes : José C írrlo Leão , 'An tOlll o Ca­
m .1O d e Ar a ujo e Fran crsco J ustino Cam­
pe lo.

CO MISSõES TECNICAS

Funcionaram durante o certam e as se­
guin tes com issões j ulgadoras dos a n imais
expostos :

Raças Ho lan dêsa preta e br an ca , Ho­
lan dêsa verm elha e br anca , J ersey,
Guernsey, Sch wyz, Caracú e S im ental :
n r. Thom az H. Dalton, r» . Rubem T a­
vares de R ezende e Dr . An ton io Bra ndão
da Rocha.

I

R aça G il' : Dr, Luiz Rodrigues Fontes.
Dr, P aulo P into Braún e Dr . Mauricio
Ribeiro Gomes.

R aças I ndu-Brasil , Nelore e Guzerá:
Dl'. José Maria da Silva e Dr. Caio Manso
de Carvalho.

Equideos: Dr. 'Geraldo Teixeira Vidigal.
Dr. H élio Ba rbosa e D r . Darvim de Re-
zende Alvim . •

Ovinos, Capri no s e Suinos: Dr, Paulo
Alfeu d e Miran da Henriques, Dr, Antonio
Stokler Barbosa e Dr, Edwald Soeira
Enrich.

Av es : Dr. Libêncio Borges Mundim. Dr,
J . A. Ca rn eiro Via na e nr. Antonio Sto­
kler Barbosa.

Concurso Leit eiro : Dr, Aristóteles Bran­
dão Carlos Alb er to Miranda , Orlando
per~ira Bem, João Maria Vehling, Ge·
r aldo Inocêncio dos Santos , Adolfo Gui­
m arã es Cost a, Dr . Thomaz ·H. Dálton e
D r . Edward So eiro Emrich .

Produto s Agríco las - Drs. Rui Aires
Araújo , P aulo da Sil va Neto, Renato
Oo.mbr a , Valdem ar Cardoso Menezes.
Lib êncio Bo rges Mu ndin, Francisco Tea­
ti n i e Gilton Pinto de Morais .

p 'rodutos Indust r ia is : Drs. Manoel Tel­
xe íra da Costa Antonio de Pádua Viana
Cl em ent ino e' Oscar Gouvea, senhorita
Maria Cândid a Mota e dr. Genésio Oador­
n a o a íro,

Assistência Vet~rinária : nr. Aristótele
Br andão.

A assinatura da

REVISTA DOS CRIADORES

custa apenas

Cr$ 200,00

anuais

Aspectos do desfile inaugural
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G A IA BRASIL·IA
J OÃO RAIMUNDO DUTRA REIS

Residência: Rua Sebastião Mascarenhas, 199 - SETE LAGôAS

Com 14 animais apresentados na 111 Expos:ção de Sete Lagôas, obtivemos 12 p rêm ios
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Período 1.a Ordenha 2.a Orâenh.a
Lactação Kg Le ite K g L eit e

Dias
CriasNom eN.O

DIAMANTINA - Reservada Ca mpeã de 1958. Meio
sangue de Ho landês . prod uz iu 57 ,800· kg em 3 dias.

AGõSTO DE 19 58

1 Pr.mavera 4."

2 P atuléa 10."

3 Chama da 2.1'

4 Borracha 3."

5 Mo n t anha La

6 Coimbra 2.1'

7 Braúna 2.1'

8 Cativa 2.1'

9 Escova 3."

10 Front eira 2."

11 Cabiúna 4.1'

12 Diamantina 2."

13 Oal ífornía 2.1'

14 Pomada La

, 15 Manc:nha La
RESERVISTA - Campeã Leiteira de 1~ '58. Três quartos

de Holandês. Produziu 72,900 kg em 3 dias. , 16 Primeira 2."
17 Vidraça l."

18 N egrinha 2."

19 Reserva 2."

20 Roxa La

21 R ecord 2.1'

22 Elor .mha 2.1'

23 Ma r iposa La

24 Copeira 2.1'

25 R edonda 5.a

26 Figueira 3."
27 G r an fi n a 4.1'

28 V:tor ia 1."

29 Bala la ica 1."
30 I n vejosa 3."
31 Maravilha a-
32 Marqu eza 3.1'
33 Puquinha 3.a

34 Serznata 3."
35 Mat:nada 3."
36 Cuba 8.'"

37 T artaruga 1."
38 Águas Nov as 6."
39 Pr.nceza 3."
40 Franceza 3."



FAZENDA BÔA VIST A.
JUIZ DE FORA

MIMOSO - Campeão.

BôA VISTA LORD - Campeão Jr. Nasceu em 23-6-56.["
Pai : Da lly 'S Fai r Jester. Mãe: Sant'Ana Iracema-f

CO RI N GA - 1,° p rêm io.

Fone 91-228 - Minas Gerais

Os melhores prêlllios obtiyel'am

os anintais apresentados p..Ia

Co:mpanhia ,A g r Íe o Ja Ind;ustIeiaI
"Bôa 'Vista~~ ' na XXII Exposi!,!ão

de Leopoldina

MUSETTE 11 - Campeã da Raça. Nasceu a 24-12-51 .
Pai : Spotted Naomi's Ester Lad. Mãe: Marianne

HBRG 1741.

SAUDADE DO ESTEiO - Reservada Ca mpeã. Nas.
cida em 31-7-52. Pa i: Magic Thusnel do. · Mãe:

Thuesnelda Coma ry



LOTTEN 181 - Campeã da raça.

Dep arta m ento Agrrcola

RIO · S. PAULO· P. ALEGRE· B. HORIZONTE · RECIFE
SALVADOR· PElOTAS · NITERÓi· VITÓRIA· MARluA

~,

I) 1
I

• constr~ção robusta e à prov e de I
corrosao. I

• perfe ito distribuição do líquido - I
jota fo rte e gro~uável. I

• se rve pa ra qualque r ti po de lnsetl- ~
c ida ou fu ng icido líquido . I

• fác il reposiçã o de q ualque r peça. I
• p êso reduz ido e com ca pac ida de ~

para 15 lit ros. I
II•

use um bom carrapaticida.. . e o .

PUL VERIZADOR COSTA L

EXCElSIDR
pulverização rápida - efic iente e econômica !

, fácil de manejar i

~

•

BôA VISTA BONITA - Campeã Júnior.

.BOA V iSTA GENANT - 1.0 p rerruo. , Nasc ida a
25 -1 2-55. Pa i: Dolly's Fai r J ester. Mãe: King's

Genant llth.



,
POMADA VETERIN A RIA

500.000 U I

0,250 g

0,500 g

0,500 g

1.700 U I

10 g

Indú stria s Farmacêu tic a s

9õ-nt{)tLw-~etlí e#Jl.
DIVISÃO A G RO-PECUÁRIA

Rua Caetano Pinto, 278- São Pau lo '

A

em sua fórmula
cinco elementos de efei­
tos realmente eficientes :

Proco ína

I NDIC AÇÕES

Co nten do Penici lin a, Sul fanilamida , Est reptomicina, Ur eia
e Vitam in a A, G A N ADOL li uma pomada cica rrizant e
e ant i-infecciosa dé efei tos rápidos e posi tiv os, usad a
no tr atamento de corres, escoriações, n as fe ridas res ul ­
ta n tes d e castraçõ es . e outras operações, no tratamento
de feridas infectadas e supurações de qualq uer tipo ,
em qualquer p arte do corpo do animal.

cicatrizante e
anti-infecciosa

A D ivisão Agro -Pecu ãria Fontoura­
Wye t h p od erá ajudá-lo a resolver
o s seus probl ema s r eferentes à ali­
mentação, d o enças e se us tratamen­
tos , p o rq u e m antém u m D eparta­
mento MédiCO-Veterinário, qu e está
apto a prestar, co m a d e vid a urgên ­
ci a , t ô d as as inform ações sol ic i ta d as
n es se se n t id o .



ZE DA são GERALD.O
. .

Expositora ecricdoret D. Olga Heydt
PARAISA DO SUL Minas Gerais - E.F.C .S :

RESE RVADO CAMPEÃO EM LEOPOLDINA
V --- - . .

SIRIU AVAHY pom 225
PAI: Worthy ' Robere. 10th pom 166.
MÃE: Inv icta Monoveen pof 218.
Importados da Inglaterra . e-

/ FAZENDA ALBION
José Franciseo RJbeir o -dos Reis

P R O V I D Ê N C I A _ . Município de Leopoldina - Telefone 36 - M. G.

JUL IANA - Hola ndesa vermelha e branca, importada .
Ca mpeõ da raça.

AGÕSTO DE 1958

ALBION TITUS - Nascido em 19-1 -57.
Pa i: Friso T itus Aderno. Mõe: Alkeje 19 .
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Solicite folheto explicativo à
SA N DOZ BRASI:' S. A.

Ruo Bar60 de Cornp'nc s. 355 - SL
C. P. 4419 - Fone : 51 ·2164 . SP. Brasil

F
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Ba ixa toxides
G ra nd e molha bilidade

Má ximo rendimento
Ação duradouro

(2-3 semanas)

Prateia o seu
ALGODOAL

usando o
NOVO

Inseticida -Sistê mico

Pulveri ze com EKATIN F
e elimine os Pulgões e Ácaros,

os maiores inim igos
de sua Lavoura

na listas, querem industr ializar o pais, il
russa , da noit e par a o dia. . . E, o que é
pi or, inconscientemente , porque não o
dizem nem o sabem. É preciso que se

' lhes faça, como faço aqui, a psicologia
profunda , pa ra que esperneiem e venham
xingar -me.

E isso a contece no Brasil, depois que
apare ceu uma famosa Escola Superior
de Guer ra. Tenham paciência. Sempre
respeit ei as coisas da Guerra. Tenho o
m aior acatamento pelas fôrças armadas.
Mas n in guém me obrigará a aceitar - já
n ão direi uma ciência patri6tica - mas
uma descri ção de coisas e fatos, patr í ót í­
camente feit a. E êste caso - o do cambio
plural - é de simples descrição de fatos
objeti vos. O descritivo "clnlco" da ciência :
o qu e é ... é . ..

Qu e destino será o deste país? Brasili
impro visada, à russa. "Cinquenta anos de
progr esso, em cinco . . ... à soviética. E a
confusão no me lo da rua.

A
SANDOZ

Outros
produtos SAN DO Z
Intox " 8"
Cob re-Sondoz
Th iovit
Banacqbre

l illex
EK ·54
Sondo vit
Eup hyt ane

mente inadaptável ao real , in ocu a , sem
efeito , sem reali dade, monumento de
Inepcia;' que é e - pior, muito pior
qu e será , a inda por muito .

Só o Brasil, em todo o mundo livre,
há de sofrer a al ta de preços, sem as com ­
p ensações d e outro nível de equíl íbrío , Só
o Brasil - caso único na h istória -

.m an t em em ' permanência, o cambio mul­
tiplice, que lhe arraza a ordenação da
vida economica, subvertidas, que são por
êle , as correntes da circulação. É a anar­
quia : a alt a de preços em desordem.

Mas por qu e? Porque uns meninos
bobos e ignorantes, qu e se supõem . n ac ío-

EL -DE COMPENSAC
. .,
Brenno Ferraz do A maral

ECONOMIA

NI
Afinal, livre -est á a economia n ac ional

do fl agelo, que h á de fi ca r h istórico , do
sr. Alkmim na p asta da F a zenda. T a­
m anha ignorân cia nunca se vira coro ada
n o Brasil. Subst ituiu-o algué m qu e traz
cr ede nciai s n a m a téria, o sr. Lucas Lopes.
Mas a qu estão será d e p esso a? Tal vez ,
não, pois que o novo m inistro já declarou
que n ão modific a a ori en tação recebida .
P erdurará o cambio plural . . .

Ora , n ão h á exemplo de semelhante
cambio em caráter permanente.-Nem no
espaço, n em no tempo. Em qualquer parte
do Ocidente, a pluralidade cambial sempre
r epr esen tou a transição para taxa infe- '
r íor, Sup er :or , nunca. É contingência da
técn ica científi ca . P erdido certo n ível de ­
preços com a alta anor m al deles, só é
po ssível a dqu ir ir ou tro - e é indispen­
sável um nível - a preços mais alt os
que os precedentes, isto é, a t axa da
m oeda do país h á de ser 'in fer ior àquela
qu e dan tes vigorava n a t roca com as
moedas de outras n ações. E m fi m de
contas, essa baixa não tem a m ínim a
importân cia. Ao cabo de algum te mpo,
t udo se reequ íü br a e as corr en tes da
circulação - o din h eiro num sentido, em
sentido oposto a s mercad orias e serviços
- r eadquirem a normalidade. No mun­
do, qu e a í es t á , desde a guerra de 191 4 ,
não h á uma só n a ção que n ão h aja
sofrido - e por vêzes r epetidas - êsse
processo de d eproci a çãn da m oeda.

Men os os Es t ados Unidos e a U.R.S.S.?
Est a pertence a um mundo a parte, em
qu e um h omem n ão pode sequer escolher
profis são. Aqueles, em sucessão ' à G rã­
B ret anha , em um mundo de lib erdade
em que é li vr e a humana economia, co'.
mo livre a troca dos produtos, assumiram
a p osi ção excepcional de ár bitro, é ver­
dade; e, em consequência , no jogo das
li berdades economicas, a con tece qu e
oferecem às out r as n ações o módulo em
t or no do qual se torna possível a med id a
dos .va lor:s. Mas se, sob o aspecto formal,
o do~ar_nao sofr eu a quele pro cesso de de­
precia çao, nem ncnsso deixou de desva ­
~or!zar-se, com parado consigo m esmo de
ép oca para época . E é pueril rebela~o­
nos contra essa primazia.

!" .F r ança , a Itália , a Grã-Bretanha a
BelglCa, a Suécia, a Noruega, a Dinam~r­
c~, a Alem anha, todos os países da Am é­
rrca do Sul e da Cen tra l, repetidamente
passar~~ por sucessiva s ba ixas de nível
moneta~·:o . E vivem em normalidade
econom lca. Salientam-se os da Europa
que pe~te~cem à Area de Conversibili ~
da~: LIm it ad a . É a obra a dmirável da
Urr íâ o Europ" d
d ela e Pagamentos r evela-

ora do. genio europeu: algo novo _ in -
co~paravel - em toda a história fi nan ­
ceua ~o mundo livr e. Por sôbre t odas as
fr on.t eu·as . polí ti ca s, tarifá r ias adminis­
tratrvas, h nguistica s e r aciais 'a unida de
de um formalismo em finança s.

Alguma coisa genial, fruto de invej ável
cult~ra._ Compare~se com a tacanh a 0 1'­

gamzaçao de Bretton Woods, absolut a-
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o servico do lovoura
r

, -
e pe(UOrlÇl

TRANSPcmTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peõo ' para todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
e produtor de fôrça. Vai a qualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

p. a . ncsclmeetc-eee r

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Jeep-Willys
sobe os mai s íngremes la de ira s, atravessa a ­
re iões, o bo rro e a la ma . É o veíc ulo idea l
poro tra nsportar passa geiros e carga, pela sua
ex tra ordinária fô rça , segura nça e solid z.

PUXANDO CARRhAS - Por ocosico das sa­
fras, o veículo mais útil do mundo pre sta enor­
mes serviços ao lav ra do r. Ao impulso de sua
tração nas 4 rod a s ê le puxo carrêtas, transporta
materiais e ca rgo, opera imple mentos.

WILLYS",OVERLAND DO BRASIL 5_ -
Somente WiUys f abrica o veículo c utortzudo a usar a marc a Jeep ® "Se não é Willys, não é Jeep"

Fábrica: São Berna rdo d o Ca mpo - Est ado de S" o Pauto _ ConcessionáriOs em todo o pals.



GENES DE EFEIT OS PREJ UDIOIAlS

L. P. Jordão

e eliminacão,

iss,jveis e'm'bovinos
Provas de progênie
de defeitos frans

D ;z-se acertadamente, em Zoot ecnia , que a Individualidade
nos informa o que um a nimal parece ser; que a ascendnncin
ou p ed ím -í rela t a-nos o qu e ele deve ser ; e que a prole ou
dercend êric ía revela -n os o qu e êle r ealmente é. Em co. se­
qu êncía, a prova de um re produtor , a través de seus filho s,
const itui o m eio m ai s a dequado para desvendarmos o valor
de seu pl asm a r epro-íutlvo, de su a const' tu íção genética, em
suma daquilo qu e h erdou de seus an te pa ssados e está capacitado
a transmitir . à progên ie. ,

A ideia da utilização de t ais provas não é nova, pois
consta t er sido def endida h á milênios pelo romano Varrão.
T ambém é sa b' do qu e os famosos me lhorístas inglêSes, sob
a lider ança de Rober t Bakewell, as usaram intensiva e siste_
m aticamente, no século passado, para escolher os touros e
carneiros defini ti vam:mte r erervados para a r eprodução.

As provas de prog êní e visa m r evelar a pot enciaEdade de
um reprodu tor, tanto no qu e se refere às caract eristicas d ese­
jáv eis, como aos atribu tos indesejáveis.

Qu ando se visam as ca racter ístíca s de produção, evidente_
mente desejá veis , as provas são de maior utilid ade se os
atribu tos se m anifest ar em em um só dos sexos, como, Por
exem plo, leite e ovos. T odavia , se objetivarmos ut ilidade
qu e se exib em indifer en t em en te em ambos os sexos, tais coino
ca rne, lã , p elos e velocid ade, as provas de progênie não deiXam
de ofe r ecer va ntagem . Vejamos, entretanto, como elas Podem
se r em pregadas para descobr ir e elimi nar genes de efeito
in desejável, que podem su rgir em um reban ho e ar rUiná _lo
defi n itIvam en te, BC não forcm to mada s as necessári as prO\i_
d ê n c : U5 no u e:v lüu LCIUpO.

ü ó R A T ó R 10M I '0 Z O L
M oto G ro sso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

Para frie ira, b iche ira e fer imento. em
geral, devido ao se u grande poder de
cicatrização. Preventivo da. infecções
do umb igo de bezerro.

ex/sfe.. .

Por favor,
cure-me.

BALUA RTE
R. G. 9

Nenhum rep rodutor Ne/ore, no
Bra sil, teve descend ência qu e se
e q uip a rasse à de Baluart e , R.G . 9,
filho do importado Sheik e d e
Carioca 3.°
Nenhum to uro te ve tantos filho s e
ne to s, Camp eões e Camp eãs d e
grande s exp osi ções, como o in-
co mp arÇivel Baluarte, R. G. 9 .

Sã o dados ofici a is , irr efu láveis, PQr lanlo !

THEODO R O EDUARDO DUVIVIER
Ave nid a Graç a Ara n ha, 57 5 .° a n dor
'iolefQnes; 57.11 64 e 42·0463 • RIO DE JANEIRO · BRASIL

6

Entre os indivíduos de uma espécie, de uma raça e, me-
de uma família, sempre h á det erminado s desvios da nnorm 1I ~

d ad a. Certo s espécim es são m ai s a ltos, mais pesados, rn i
produtivos ou a t ivos do qu e ' ou tros. Assim também, alRUI
apresentam m aior vitalidade ou melhores condições f1s1cas, Par
enfrentar as condiçõ es adversas do m eio em que têm de Viver
permanentem ent e.

Na verdade, o or ganismo é trem endam ente complicado e
para bem funcionar, depende do equílfbrío de uma séri e ct '
fatôres complexos, desde o momento em que se in icia
concepção . :/tsse equilí bri o depende' de genes, da re a ção dest
com o cit oplasma e da inter aç ã o .de ambos com o mel? ~mbient

Cada gene deve ter sua part icular estrutura quirmcn, SUa '
propriedades f ísicas e todos êles , m ais as citadas interaçõe s
formam corrent es cujos elos precisam ser su ficientemente fOl"t '
e equilibrados para n ão se romperem. I S

Acontece qu e, às v êzes, o gen e encar regado de prOdu r
determinado efeito n ormal muda r epentinamente de modo de
aç ão. Qu ando isso acontce, êle é dito "mudado" e o carnt er
difer ente, r esultante da a lteração, 'é conhecido por "mutantc"
Se tal mut ação é r ecess iva , para seu alelomorfo normal, .
nova ext er iorização ou a t r ibut o fi ca rá la tente, oculta" a t · o
momento em que duas célula s germ inais, cada qual tranSPor _
t ando uin gene mudado, se conjugam e pro~uzem o s
dif er en te. Mas, se o efeit o é dominante, imediatamente s
evid encia ou se expressa na prole do individuo em que SUrgiu.

Muitas mut açõe s sã o dific ilmente percebidas, porqUe
efeitos dos genes são m ínimos ou fracos. . outras mutaçõ
decorrem de ef eitos nítidos ou fortes. Nos animais domést icos
essas mut ações de efeitos bem paten t es são, em geral ~. infoli ~
mente, ligadas a anomalias ou caracteristicas indese,Javeis;
a in da pior, qu ase se mpre têm comportamen to ' rec~sslVo.

Qu ando su rgem ano malias r ecessi vas numa Imha~elll d
animais valiosos, por a presentarem , par alelam ente, mUitas c _
r acterí sticas de se jáveis de produção ou de conformação, o
cri ador pode ver-se a braços com sério problema. . ,

No gado bovino, muit os gen es letais já foram Identiflcad
em diferentes r aças e p a ises. Dêsses fa tôres sàm ente UlU, qUe
determin a a morte do feto, que se mo stra com o aspecto d
bulld og, no quarto mês da gestação, pode ser conslderndo

REVISTA DOS CRIADOR



DESCOBRIMENTO E ELIMINAÇÃO DOS DEFEITOS

Ao r ealizar a prova de progeme, O criador t erá em men te
que um touro suspeit o d e possuir o gene deletério precisa pro­
duzir dez ou mais bezerros norma is, com vacas sa bida mente
portadoras, a ntes de ser considerado isen to do defeito . Não
obstan te, um só b ezerro anão se rá o sufic iente pa ra que o
cria dor f ique inteiramént e cer to de qu e o genitor provado
carrega o ge n e prejudicial.

•

*

M ARTINELLI '
únicos distr ib uldorese

*

.Se leção rigorosa

Alto poder germinativo

5 2.168

Sementes de
FORRJlGEIRIlS

S/A

•

Rua 15 de Novembro, 200 1.0 andar
Tel. 34-3985 - ex. Posta l á4 0 - São Paulo

PRODUTO DO RIO GRANDE DO NORTE

GROSSO Moí D O
X A R QUE CASCALH O

SAL"DIAMANE"

l
~~!~!!c~~!R "2f

Rua líbora Bc.daró, 425 ~p
Tol. 32-5352 o 36 -54 71 ex. Pos tal 458

Sã o Pa ulo

-_._-

75
56
32
10

6
3
2

% de t OUTOS portador es que
n ão produzem bezerros an ões

1
2
4
8

10
12
14
16

N. O de bezerros nascidos
de vacas portadoras

O meio mais se guro para sa berm os se um reprodutor
possui no plasma reprodutivo um ge ne deletério, de comporta­
mento recessivo , é promover seu a ca salam en t o com outros
an.maís prev iamente conhecidos como portadores do mesmo
defeito . Vamos supor que estejam os pr eocupados em provar
um touro de r a ça de cort e, ex ce lente por vários mo ti vos , mas
suspeito de ser veiculador de um ge ne causador -do n anismo.
(Veja-se, a propósito, o número a nter ior d est a r evist a. ) Tódas
as vêzes em que um touro port ador dêsse def eito (Nn) fór
acasalado com uma .vac a também p ortadora (N n ) , haver á a
probabilidade de 1/4 para o aparecim en to de um bezerro anão
(n n ) ,

Se/ desejarmos . testar vários tou r os, ao m esmo tempo,
devemos 1evar em conta que t rês quartas part es do número
dêsses reprodutores , verdadeiramente po r t adores, escapam de
ser descobertos, caso produzam um só be zerro com as va cas
portadoras. Afortunadament e, o fato d e esca par o t ouro . por­
tador à descobert a de seu d ef eito oculto, em determinado
acasalam en t o, n ão o ajuda muito a safar -se em outra prova
subsequen t e . Lo go , a probabilidade de um touro portador
deixa r de r evela r su o. r ea l constítuíçü» ge n ét ica, to r na-se cad a
vez menor, n l n e d \ d a que a U1üen Lo. ti ü tlln er o de bezerros que
ôle lJU d e ±' Gonccb cl' com fêmeas nort adorns.

A tab ela scguínto mostra a dímínutção das porcen tagens ,
calculadas p elos ge neticistas, r ela t ivamente aos machos porta­
<lares, que n ão r evel am se u defei t o lat ente, qu ando ac asalados
com n úmero crescente de vacas tam bém portadoras :

A dificuldade maior, n a r ealtza çâo ' de provas de' descen­
dência , reside f r equentemente no fa to de n ão existi rem vacas
em qu antidade suficien te. En t ão , ou tras rot as devem ser pro­
curadas, por exemplo: os t estes podem ser realiza dos com as
filhas de um in divídu o r econhecid am en te possuidor do gene.
Neste caso , as f ilhas de u m an im al de fórmula Nn e de vacas
normais (NN) , se rão, em 50% dos casos, portadores ou Nn .
Tais fil has h et er ozigo t a s são, como sabemos, exteriormente
iguais às fil has normais, ou NN. P or êsse motivo, o número de
descendentes obtido s de um touro suspeito com as filhas de
um macho portador, propici a as segu intes porcentagens , cal­
culadas pelos cientistas :

dominante. Cêrca de três ge nes n ão têm seu comport amento
bem conhecido. E vint e e quatro ge nes leta is , isto é, a gr ande
maioria , já foram cla ssificados como r ecess ívos . Além d êsses
fatóres letais, ex ist em, n os a nimais, várias an omalias que não
produzem a mort e ' do se r em ge stação, ou logo ao n ascer ,
mas que são prejudicia is a os indivíduos que os t ranspor t am
em seu gen ót ipo. Entr e ess as a n omalias ci t am-se as seguintes :
a língua de sup er f íci e Iísa , defeitos do p avilhão auricular e
dos olhos , a espádua de a njo , o t órax es treito ou de pequena
altura , o lombo fraco, a a n ca ex t remamen t e ca ída , a cauda
em sacarr olh a , ou "quebrada", a au sê n cia de cauda , os defeitos
dos jarretes e dos p és , as a n omalias do s pelos, etc. Algumas
dessas an orm alidades são p ro vavelment e h eredit árias ; outras
parecem ser de n atureza congenrta .

/
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_ : É evidente <;tue a segur~nça do m étodo dep ende primor­
d ;alme?t~ do numero de fe meas provadoras <fil has de Nn )
d ísponíve ís pa.r a o acasala m en to com o touro suspeito ,

.Um t erceiro re curso con siste em r ealizar as . provas do
gen ítor, com suas próprias filhas. Nest a situação o macho
duvidoso já t eria produzido, com vacas normai ; (NN) a
m etade de filhas isen t as e a outra m etade de fil has porta-
doras ou Nn. '

Todas _as filhas (NN+Nn) , acasaladas com o , próprio pai
produzem o caso anterior (t ouro suspeitoso x filhas de touro
portador) . É óbvio que êsse tipo de prova nem sempre é
viável, pelos seguintes motivos: 1) ac arreta in tensa consan­
güinidade em certo número de animais ; 2) é preciso esperar
que o to uro tenha idade relativamente avançada (5-7 anos)
e os r esultados do teste são bastante demorados ; 3) o método
n ão é m ais segu r o do que o anterior, em qu e foram utilizadas
as' filhas de um touro r econ hecida m ente portador. No entre­
tan to , a prova de descendência realizada com as próprias filhas
parece te r a virtude de trazer à tona não só o gene indesejável ,
qu e o criador tem em mira, como outros fatôres também
In desejáveís . Constitui igu almente o m étodo de escolha, quando
o defeito se torna raro e n ão existem fêmeas portador as -para
fun cionar como provadoras.

A manutenção de um r ebanho absolutamen te "limpo" de
'gen es del etérios , como o que determina o n anismo nas raças
britânicas a ltamente apr. m oradas para corte, será sempre um a
tarefa dura e d ísp endlosa, pois , n a realização d e provas de
progênie, além do tem po, o criador vê -s e obri gado a efetuar

N.O de b ezerros p r oduz i dos
por fi lh as não selecion adas

de touro portador

16
20
24
28

, 32

%_ de touros portadores que
nao produzem bezerros anões
com as referidas fêmeas

12
7
4
2,4
1,4

numerosos acasalame ntos que est avam intei ramente tora de
suas cogit ações , Assim, o n úmero de fêmeas provadoras, que
deve ser permanentemen te mantido ao lado do rebanho normal.
pode conrtítu ír um p êso morto re lativamente grande e onerar
cons ideravelm ente a economia do criador. '
==- Outro problema deriva do descarte de animais sadios,
isen tos do defeito oculto, mas que sã o cons iderados suspeitos,
justamente pelo fato de serem irmãos perfe itos de pais
portadores.

No caso do defeito que serviu de exemplo, o modo de
herança é perfeit amente conhecido. Em outros casos, o gene
ou ainda não foi suficientemente estuda do ou pode ter efeitos
diferentes, assim com o podem ser necessários dois ou mais
fatôres nara a determin ação de um só defeito, Em tais eírcuns­
tâncias,- evidentemente m ais complicad as , as provas de descen­
dênc ia se tornam muito ma is dif iceis e dispendiosas, quiçá
impra ti cáveis, por exigirem elevado n úmero de espéclmes
provadores.

SEMENTES DE MILHO HIB IDO

À vendo no Associ ação Paulista de Cria dores de Bovinos

DISTRIBUIDORES :

Prorita entrega

I .PRODUCÃO
>

Telefon e 51-6380

Rua Teófilo Otoni, 82 - Fone 63-2485

R i O DE JANE IRO

Cia. Fábio Bastos, Comércio
e Indústria

Ruo Jaguaribe, 63 4

'GERMINAÇÃO TESTADA
GA RANTIA DE MAIOR

Rua Flor ên cio de Abreu, 828 - Coixa 2350
Fone 35-2 111 - Te legr. N INAF

S ÃO P AULO

Prod uz ido I de plantas selecionadas
(Materia l bó sico de Sementes Ag roceres S.A.)

PARANAIBA
1.0 LUGA R NA COM PET IÇÃO , de H íbridas na
Instituto Agronômico do Esta da de Minas Gerais.
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maior amplitude do pe ito , somente estas
qualidades tornarão nos so Nelore e~onc­

mico, cap az de acompanhar e subJu~ar
fàcilmente o Santa Gertrudes, conqms­
tando mercados in t ernacion ais .

Nenhum consumidor indaga das minu­
cias racia is se a carne é boa, barata e
mesmo sem a excessiva gor dura ínters tí ­
cial e de cobertura de certos animais
criado s alhures.

Com o critério em vigor , perde-se tem­
po precioso. Cad a padrão est abelece um
"st andard" ideal de perfeição desejada,
o que está certo; entret anto, dentro do
r igor do padrão, muito poucos Nelores
ãJ.cançariam com benevolência inscrição
no Registro Genealógico. Consequ ente­
mente, as características úteis de vem ser

' as preferidas , pois delas conseguiremos
mais cru zeiros e dólares.

Acácio Miguel de 5xéchy
Vctcrinário-Zootccnista

COMPARE A QUALIDADE E O , PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA ME NOS CO M CREO.PH ENOL
QUE É MAIS BARATO E'TÃO BOM COMO OS ME LHORES DESINFET ANTES .

MAIS DE M EIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
C U R A T I V A M E N .T E

A AFTO SA, A BICHEIRA, A FR IEIR A, OS CORTES, '0 ' BER NE, O
CARRAPATO, A SARNA, O PIOLHO, AS MOSCAS .E OS, VERM ES
ROU BAM SEUS LUCROS. COMBATt\ ·OS COM O CREO.PHENO.L.

PREVEN T IV AMEN T E
MAS, SE O CREO.PHENOL É MAIS BARATO E T ÃO EFIC IENTE
E SE SUA TR ANQ UILlDAD E VALE, M UITO, USE ·O PR EVENTI·
VAME NTE NA LAVAGEM DE ESTABULOS, ESTREBAR IAS, ETC.

EM VIDROS, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PROCURE NO SEU fORNECEDOR. NÃO EN CO NTRANDO"
PEÇA.O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES

CREO..PHENOL, PRODUTOS QUíMICOS lTDA. ': Coixo Postol,933 - São Poulo,

ção dos animais de verda deira ap tidão
economíca , pois o fim do Nelore é carne,
e, pelo qu e consta , n ão se tê m notícia da
influência de certas minúcias raciais na
produção e n a rusticidade.

Corpo compac to , bem conformado , ca ­
beça leve , chifres delic ados, pernas mais
cu rtas, umbigo e prepucio re duzidos,
bai xa implantaç ão de cauda ,. garupa e
a n cas largas, fi rm eza da linha dorso­
lombar , m a ior arqueamento do tórax ,

Desde qu e se começou a falar em S ant a
Ger trudes aqui no B r asil, est amos con­
vencidos do grande beneficio qu e esse ga do
Poderá prestar à n oss a pecuá ria de córte.

Dotado de qu alidades incontest á veis ,
embora as tenha t ambém n egativa s , lo n ge
de cons t ituir uma a m eaça ao nosso zebú,
a sua exp eriên cia só nos poderá t razer
vantagens. Raça formada em m eio h ostil ,
onde o gado de san gue eu r ope u n ão con­
seguia vencer, 'foi selecionado inteligente­
mente visando rusticidade e pr od u tivida ­
de. O Shorthorn foi cruzado com o Zebú
e a criter ios a seleção originou um pro­
duto que foi aperfeiçoado, cheg ando a ser
hoj e um animal rust ico e de boa "perfo r ­
mance" . As primeir as obser vações são
muito in teressan tes e, se confirmada real­
mente a sua eficiên cia em nosso m eio
por cer to o p ecuarista de córte opref erir :\
para o a um en t o de sua produção, põs t o
que a sua renda pr ové m da ve n da de
quilos ou arro bas de carne e n ão de in­
significân cias raci ais .

O Sant a G ertrudes n ão t em p el e pr eta ,
e, por incrível que p areça, os exe mplares
de pele preta são desclassificados. O seu
focinh o é amarelo (laranja ) e n ão se
procura enegr ecê - lo - e isto acon tece
nos Estados Unidos da América do No r t e
onde imper a a técn ica de cr iar m ai s ba­
rato e m elh or .

Para o Zebú em geral e para o Nelore
em particular, os en sinamen t os do S ant a
Gertrudes são de in calc uláve l valor. Será
forçosa a muda n ça r adical de m entali­
dad e de certos "neloristas", que, em de­
trimen to da produção, procuram desper ­
diçar t empo e precioso m aterial, sel ecio­
nando minúcias raciais sem ex pressão
economica .

No clima atual, cremos ser impossível
acompan h a r o S ant a G ertrudes, se pe r­
sisti r a teimosia da sel eçã o do m ai s pret o
ou do m ais bem orn am en tado. É preciso
convir em qu e n ão é t a r efa fácil traba­
lhar com tantos pares de ge n s ao m esmo
tempo, n a m ais completa ignorâ n ci a de
seu com por tam en t o genético e, p or con­
seguin te, humanament e in con t roláve is.

O porque da noss a sel eçã o ningu ém
poderá justifi cá-lo, pois o qu e se est á
pr ocuran do ob t er n ão é o m a is p esado,
o mais precoce, o m ai s rendoso. As mi­
núcias r aciai s estão desgraçadament e
at ravan ca n do o progresso . Observa-se
que animais pur íssimos são desclassifi­
cados por injunções e intolerâncias in­
jus t ifi cá veis do p adrão da r aça , embora
por tador es de ótim a con formação, p r eco­
ces e descendent es de várias ge rações re­
gist radas, enquanto ou tros de má confor­
mação, de gar upa ca íd a , sa cro salien t e,
impla n t açã o de cauda a lt a, grossa, pe r ­
n alt as, arqueamento defi cient e e po uc a
profun d idade, etc., leva m a fogo o ca ­
ra nguejo da perna d ir eit a , tão somente
porque têm a p ele preta.

Dentro de certos a t r ibu t os indispens á ­
veis à raça, muito mais ú t il seria a elei-

SANTA GERTRUDES/ O GRANDE
ZO'OTECNIS,TA BRASILEIRO

AGõ 5T O DE 1958 - 49 -



Rua da Moóco. 2100 - Fone : 9-1164 (14 ra mais) - Corr espond ência por o
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Poro tr itur ar o mesmo q ua ntid a d e d o

forragem , co nsome incomp o rõve lmen te menos

e ne rgi a do que os tr ilurodore s comun s.

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

espe cifi cid a de jun to a ésse departamento
p úblico.

A propósito, o dr. João Bar isson Vil­
lares, d ir etor ge ra l daquele Depar tamen t<l ,
se dirigiu a o dr. J ayme de Almeida P in to,
secre tá r io da Agricul tura, submetendo a
iniciativa à sua apreciação. O titular da
pasta, a tendendo as justificativas apre­
sen t a das. a provou a marca idealizada pe ­
lo D .P. A., para ser aplicada aos vencedo­
r es d a Prova de Ganho de Peso efetUadas
a n ua lme nte em no sso Est ado.

hor a

7 1/2 H P

3.000 RPM

150 quilo,

Fôrça necessária

Velocidade

Pê,o

C a p a ci d a d e :

Cana : 1.000 a 1.500 qu ilo, por hora

M ilho em espig a : 200 a 400 quilo, por

Uma única par l e má vel

4 tamanhas diversa s
de peneiras, inclusive
par a f u&ó grossa.

Pode ser desmontado
fácil e ràpidamente para
a substituiçã o de
peneira s ou facas .

para forra gens

ti d a des ofi cia is de vários Est ad os. pa ra a li
ser em inicia d as as provas de gan ho de
peso.

P ioneiro nesse empreendim ento, d esej a
o D epa r ta m en to da P r oduçã o Animal
aquínhoar os ganhadores dess as provas
com u m prêmio a os esforços de seus pro­
prietários, tornando-os conh ecidos nos
centros de criação do P aís. Nessa s con­
dições foi idealizada e proposta ao Mi­
n is tério da Agri cul t ura a inst ituiçã o de
u m a m ar ca que terá gara n t ida a sua

TRITURAi)OR
MOREIRA

Marca para os ganhadores
de provas de peso

Enquanto técnicos e pecuaristas argen ­
tinos procur a m selecionar o m och o, es ­
perando loucament e pelo m ocho n a tur al
Brahma ou Nelore, os br a sil e iros elimi­
n am ótímos espécim es tão somente por­
que um chifr e é a ssi m ou assad o, qua ndo
êste cará ter é m era m ente ornamental,
sem nenhuma vantagem fi siológica , eco ­
nomic a, etc.

É verdade que há mercado interno
proveitoso para d et ermina d a cl a ss e d e
Nelore, m a s êste m ercado n ão influi n a
produção. Os campos gerais n ã o r ec eb em
os N elores d e luxo n em os mais p r od u ­
tivos, pois n ão s e vi sa a produção do
mais r endoso, salvo felizes exceções .

Apresentando já o Nel ore t ant a s bo as
qualidades inerentes à r a ça, predicados
incompará veis, será m a is plausiv el a per ­
feiçoar qualidades úteis, dei xando d e la ­
do as insignificâncias r aciais. Quando
já t ivermos asseg u r a do a for mação do
Nelore tipicamente d e c órt e, então os
diletant es poderão preo cupar-se com as
insignif icâncias r acia is d e caráter estr i­
tament e ornament al.

Nesta co ncorr ência de m od a s, d e p r e­
ferência s , d e f ant asia s , o Santa G er t ru­
d es n os ensinará muito e m uitos lamen­
tarão amargamente os d ia s perdido s im­
pensadamente.

O m elhoramento d o Nelore será o im ­
perativo imposto pela influência e ex em ­
plo do Santa G ertrudes. D a í o considerar­
m o-lo o grande zootecnist a brasileiro.

Anualmente o D epar tam ent o d a Pro­
dução Animal realiza "P rovas de G anho
de Peso" em algumas cida des do interior ,
tais como B a urú, Ar a ça tuba. Barretos,
Franca e S ertãozin ho. Esse processo fo i
introduzido n o B rasil em 1951 por té c­
nicos daquele D ep a r t amen t o. te ndo apre ­
sentado ótimos r es ult a dos.

Em consequência do êx ito a lca ncado e
d a r epercussão que se faz sentir nos cir­
cu la s in t eress a d os do P aís, o D .P .A. vem
r ec eben do pedidos d e colaboração de en -
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DÊS
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de

preto e branco
p uro de origem

CASTRO
(Est a do do Paraná )

NOVEMBRO - 13 e 14

j u lgamen to e

Exposição

p rom ovido pelo

FEIRA

Sociedade Cooperativa Castrolanda Lida.

CONDUÇ ÃO

TR EM - di reto de São Paulo a Cast ro
pe la E. F. Sorocabo na

A V IÃO - até Pon t a Grossa prossegui nd o
de on ibus a t é Cast ro (4S m in ut os)

CA M POS DE POU SO PART IC ULA R
DENT RO DA COLON IA
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NI
Squibb -Mathieson
Em geral, basta uma única dose pa ra curar o animal
em 24 horas e mantê-lo em estado de premunição.

MAL DE
CADEIRAS
(tripa~ossomiasis)

(piroplasmoses)TRISTEZAcontra

Pela I.a vez, uma forma prática, segura e econômica
para proteger os custosos bovinos importados e seus des cendentes !

Eficaz mesmo nas formas adiantadas da doença.
Provas feitas no Brasil, México e África provara m que

não há formas res istentes ao Ganaseg. Tolerância perfeita ­
administra-se a animais de qualquer idade, não provoca

abortos e não faz cair a produção de leite !



Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA
é um produto de alto valor nutri­
tivo e rigorosamente preparado.

Reune em sua composição, todos

os ingredientes indispensáveis a

uma produção satisfatória de leite.

também ra ções pa ra

aves, equinos e suinos.

s. A. M INHO ANTI5TA INDUSTRIAS GERAIS
La rg o do Café, 11 - Cx. Postal , 507 - Te l. 3 3-6111 _ S. PAULO

Depósitos : Santos - Ca mp ina s - Mogi das Cruze s _ São Roqu e - Ba urú



Eficiência dos produtos Tortuga

CU NICU L TU R A

cSebaJtião Ferreira 13arboJa

RUA 9 DE JULHO Noo 55
CAIXA POSTAL NoO 15

CACONDE - Estado de S ão Paulo

* *

~~HTO

AVICULTURA

Caconde, 25 de Julho de 1958

À

"T OR T U G A " - Cia. Zoot énica Agrá ri a

Av . J oão D ia s , 1.356

SÃO P AULO

Pr ezados Senhores :

T enho a satisfação de vir à presença de Vv. Ss., para agradecer a aten ção e rapidez d isp en­
sadas ao s meus pe didos de seus produtos.

Aproveitando a opor tunidade, desejo ressaltar os magníficos r esultados que os Sa is M ine­
rais e Polivitamínicos " Tortuga" t êm proporcionado à minha cr iação de aves, sen do r ealmente acen ­
tuado o progresso verificado desde que passei a usá-lo , r eduzindo ao mínimo o ín dice de m ortalidade,
com m édia de gastos re latiuamenie econ ômica.

Com igual entusiasmo, devo citar tamb ém. o r esu itado conseguido graças aos seu s ótim os
produtos em m i n h a criação de coelhos.

Autorizo-lhes a fazerem desta o uso qu e lhes aprouuer, m orm en t e para orientar ao s
Criadores que se d ebatem com as m esmas dificuldades com que antigamente m e de paraoo:

R enovando os m eus agradecimentos, f irmo-m e com. elevada estim a e con sid er aç ão, mui

Cordialmente,

SEBASTIÃO F ERREIRA BARBOSA

ANO IV AGôSTO - 1958 N .37 =-
~



o SISTEMA TORTUGA A CRIAÇÃO
DE AVES DE POSTURA

I'

SISTEMA COMUM

12.75 8.35
153 % JOO ,%

Cr $ J
~ c r * j153.0~ /00. 20

@ @OVO~ OVO$

2 .27 2.23

~ ~

SISTEMA TORTUGA

A preferência dos Srs. Avicultores pelo nosso sistema se deve ao fa to de que em todas
as criações onde foi adotado, verificou-se notável aumento da produção de ovos:
menor gasto de rações, maior longevidad e produtiva das aves e maior vitalidade

dos pintos

V I T A L I D A D E

D OS PIN TOS

A T É O I NíC IO
DA P OS T U R A

Lor--JG EV IDAD E DAS AVES

POEDEIRAS

A

A

B
B

A - V ENDA 5 ~c 4 3
C~

B - D ESPESA S 6 8 7 6 '1 A

2 3 9 2 2. 5
o

C - TOTAL
MÁXI MA M(N IMA

SIST EM A S D E CRI AÇÃ O

LUCRO líQ UI DO AN UAL PO R A VE

GA N H O líQUI DO M ENS A L PO R AVE

PRODUÇÃO MÉDIA ANUAL PO R A V E

PREÇO DE V EN DA DO OVO (M ÉD IA

A NUAL> (EM C RU ZEI RO S) 1956



COMO BALANCEAR UMA RAÇÃO PARA MAIOR-PRODUÇAO DE OVOS E CARNE
111

o PROBLEMA

AKIRA SUSUK I
(Técnico Avícola da TORTUGA)

DA EFICÁCIA DA ALIMENTAÇÃO

QUADRO I

Nesta prova , as quantidades de milh o e Iub á, consumidas
pelas raças leve e p esada , fo ram pràticamente iguai s . No en ­
tanto , para aten de r à s suas n ecessidades biológicas , esta úl t ima
comeu muito m a is ra çã o su plemen ta r rica em proteinas. Fi ca .

Na prim eira e n a segu n da p a rte dês t e a r t igo , publicadas
em março e m aio p .p . ( << NOT I CI AR I O T OR T U G A" n .o 32 e
n.? 34), d iscuti m os os funda mentos da s rações do tipo al ta
energia e relatamos os resultados de exper iên cia s feitas por
especia listas a mericanos. Vi mos que, segu n do esses re sultados.
o alto nível ener gético, m elhorando a eficácia da s raçõ es , faz
com que a s aves a u rn erite rn a produção de ovo s e consumam
menos a li m en to. No en ta n to, lembra m os que o a p roveit a ­
mento dep en de, não s ó d o eleva do n ível calóríco e da ra zã o
caloria/proteína, porém de dive rsos outro s fatôres , con for me se
vê n o quadro 1.

Ao la do dêsses ele men tos , influ em também outros , es t ra ­
nhos à ra ção, destacando-se os segu in tes :

a ) A capacídade genética para a postura: pois quanto
mais elevada, m a ior a eficáci a do a lim ento.

b ) O p êso das aves. É eviden te qu e a s de raças pesadas
dão um rendimento menor, porque , exigin do maior cota de
man ten ça , consomem mais r a ção por ovo produzido .

c) O trato: pois a efi cáci a da a li men tação é m aior :
1) Na s a ves sãs e a brigadas do s fatôres de do en ça;
2) Naquela s livres das grandes va ria ções de temperatura ,

porque o calor ou o frio excessivos prejudicam a efic iênc ia
das rações;

3) Quando se adicionam às ra ções , os modernos est imu ­
lan tes da postura :

4 ) Quando a s aves d isp õem , à vontade, de a re ia , pedre­
gulh o ou t erra vir ge m, r ica de hurnus ou bactérias ben éficas .

Antes d e a linharmos a s recomendações qu e o ex posto nos
permite, vejamos, para b em frisar a influência da s raças
pesadas n a e fi cácia da ração, os re su ltados de um est udo fei to
nesse se n t ido (Q u a d ro II ) :

4 ,0 %

4 ,Oo/c

v ítam tn as ,
m iner a is ,
o stras e

sa l
P roteín as Verd es I
__ _ 1_ -

1

20,0 % 11 .0 % I
17 .0 '7c 6.0%

20 ,0%

30.0 %

Milho e Resíd uos I

f u!Já de
c e rea is

Raças

L eghron Br anca , 50.0 C;~

New Ham psh lr e I 43,0%

Portanto, para o melhor ap roveit a me nto das rações , r eco ­
mendam-se:

1) Rações de elevado ni vel energético, isto é, que p ossuam
mais calorias por unidade de p êso ;

2 ) Rações bem equ ilibradas quantitativa e qualit a ti va­
mente em proteínas;

3) Aju ste da razão caloria /protein a , para a qu ela cor res ­
pondente à maior efi ciên cia :

4) Presen ça de todos os minera is e vit a m inas n ecessários ,
nas doses biolàgicamente requeridas;

5 ) Calculo da quantidade de fibra s, a fim de não se em ­
pregar ra ções excessiva me n te r icas dês t es ele m entos redu t ores
da efl c ácia :

6) O ernprêgo de forra gens verdes ou desseca dos.
Todos êsses cuida dos devem ser leva dos em co nsideração.

para que o av iculto r não sofra preju ízo. gast a n do em alimen ­
tos mais do qu e o n ecessário, o qu e, ev ide ntem ente, ser ia anti ­
econô mico. P or isso, semp re qu e a produção ba ixar, impor t a
verifica r se a conversão alime ntar reduziu -se : pesquisando, p a ra
ta n to , se n ão h á. a lgum fator prejudicial a gin do n esse sen t id o.

En tão. resum indo, diremos : para maior efi cá c ia da s rações
e economia do avicultor , é impresc indível : ca lcu la r cui da dosa ­
mente o te or prá tico e o va lor biológico das p rotei nas ; ca lc u la r
a quantidad e de fi bras, minerais e vita m inas: cont r olar o a m ­
biente, evita ndo gra n des variaçõe s de temperatura e em p re ­
gando inst a lações adequadas.

Com o concl usão fin a l. a dvertim os que uma ra çã o bala n ­
ceada não serve para t ódas as regiõ es do pais e qu e. portan to .
pa ra se obter o mesmo a prove it a me n to . a raçã o d eve se a j usta r
às con dições de clima , r aça , sistem a de cr iação. etc .

I N G R ED I E N T F! S

Q UA DRO r r r

CONCLUSõES

a ssi m , demonstra do que a eficiência da alimentação diminui
no caso das raças pesadas, pois , pa ra uma p ro dução menor.
exi gem mais alimento .

Em outra experiên cia , d ividiram -se os ingredien tes da ra­
ção po r cinco cochos, que foram postos à disposição da s aves.
para comerem à von ta de. O primeiro com milh o e fubá, c
segun do com resíduos de farelo, o 3.° com concentrado p ro­
téico, o 4.0 com ve rdes e o úl ti mo com farinha de ostras, sal.
m ínera ís e vitaminas. Como se vê no qu a dro lII, a r aça
pesada comeu menos milho e menos proteínas, poré m , m a is
resíd uos de cereais. Ao mesmo tempo, verificou -se que, para
a mesma produ ção , consumiu de 10 a 15 % a m ais de a li men t os.
Êstes r esultad os, como na prova anterior, in dicam que a ef i­
c ácía das rações é menor para as raças pesa das. Lembra m os
que êstes da dos foram obtidos com o sist em a de cama e p átio
e que, para aqueles de estaleí ros com piso rip a do ou de ga iolas
individuais, os r esul ta dos seriam provàvelmente outros.

17,000 k g

23 .600 k g

Ração su ­
p lemen t a r

Di minui

Au menta

Au rnen t a

Aument a

Au m en t a

Aumenta

\ proveitamento
d a ra çã o p a ra

a pos t ura

i\I il ho e
f u !Já

20 .600 k g

20 ,400 k g

37 .000 k g

44 .00 0 k g160 ovos

165 ovos

QUADRO 1 1

New H a rn p.s ri ír'e

Leghorn B ranc a

- - - - -----;.~OdUÇãO I Consumo I
R a ças anu a l a n u a l de

ração- - ---- - - --- - - - - - --- - ;-- - - -

- - - - -_.
Fatôre s q ue influem n o Consumo diário ,
aproveitamento d a s rações d a ração

I n t en s id a d e da pos tura . , . . Au m e n t n

Aumento d as calo r ias por
quilo d e raç ã o . . .. . . . . . . . . Diminui

Aumento d e proteínas por
quilo d e ra ç ão .0 . 0· . . . . N ã o altera

1
P resença d e v ita m i nas n e c es -

s ár'Ia s , na proporçã o blolà -
glca m en t e e x a ta . . . .. . . . . Dhuinui

I
Aumento d e fibras .. . . . . . . . . Aumen t a

IBo a razão calo r ia / p ro t e ína . . D iminui-

SAISasMIN RAIS VI MINAS u OH UA"



Lucros e perdas na criação

de porcos

11
Or. F. FABIANI

----

A BOA SELECÃ O - Na s n ot a s a n ­
teriores, sôbre -cr es cim en t o e engor­
d a d os suínos, demons t r amos que o
gan h o d e p êso m édio d iário depende
d e vários fa t ô r es e que o s u in oc u lt or
d eve m ant er uma escr it u racão bem
fei t a , a fim d e saber quanto ' es t á lhe
custand o o qu ilo d a carne.

H oj e , d esej amos salientar a impor­
t ância do fator "capacidade d e assi ­
m ilação" o qual , sen do h eredit á rio , se
p õe em evidên cia a través do " Exame
d a p r ogênie " .

Assim, n a prática , é co m u m obser ­
varmos indivíduos de uma d et ermi­
n ada fam ília se d es envol verem m ais
depr essa que aquêles d e outra , em­
bora sejam t odos da m esma raça, a li ­
mentados d a m esma forma e t enham
a m es m a idade . P or exem plo , em
n oss a s experiências, co nstatamos que
os oito filhos d a p or ca n ." 28 e d o ca­
chaco rr.? 143 aumentaram, em m é­
d ia,' 500 gramas diária s dur ante a fa s e
d e c r es cimen t o e acusaram um co n ­
s u m o d e 3,400 kg d e r a çã o p or qu ilo
d e p êso ganho. Enquanto, p or ou ­
tro lado , vimos os oito filhos d a p or ca
n .> 14 e d o cachaço ri.? 178 a umen ­
t a rern a p enas 460 gr a m a s p or d ia e
comer n ada m enos que 4,200 k d e
a li men t o , p ara p r oduzir u m quilo d e
carn e .

T al é a vantagem eco nôm ica d os
prim ei r os , que se torna interessant e
calcu lar o que ela rep resenta em
c r uzeir os : a CrS 5,00 o quilo d a ra-

çã o, os primeiros produzir am o quilo
d e ca r n e por CrS 17,00 e os últim os
por Cr S 21,00 (3,400 kg X CrS 5,00
CrS 17,00 e 4,200 kg X CrS 5,00 =
Cr$ 21,00, respectivament e ) . Como se
vê, os primeiros d ão CrS 4,00 a m ais
d e lucro por quilo, aos qua is corres ­
p onde a m édia de CrS 400,00 a m ais
por animal pronto para o abate, isto
é , por animal de 100 kg, Valor que
representa , sem dúvida, um a pr ec iá ­
vel lucro adicional proporcionado
pelo primeiro lote, graças à sua capa­
cidade ge nética de assim ilação a li ­
m ent a r s u per io r àquela d e seus co m ­
panheiros de ex per iência. ·

Esta se leção, n ormalmente fei t a n a s
boa s criações, co nsegue-se pel o "exa­
m e d a progênie" . P r ov a que co nsiste
em se separar três a quatro leitões d e
cada ninhada e con t ro lar , desde o
d esm ame até os 110-120 kg, o r espec­
t ivo gan ho di ário d e pêso. As porca s ,
cu j os leitões a u m en tare m, n esse pe ­
ríodo, m enos d e 500 gramas di ária s
ou co nsu m irem mais de 3,5 unida­
d es fo r rageiras por quilo de pêso p r o­
duzido, d evem ser elim inadas d o
pl ant eI d e rep rod utores .

SELEÇÃO DOS REPRODUTORES
- O fa t or a nalisado , is t o é , a capa­
cidad e d e a ssimila ção , p rov a que os
reprod utores n ã o de vem ser es co lh i­
d os a penas p el a s caracter ís ticas
m orfológic as , porém, p r incipalment e
p el a fertilidade, p ro li fic idade e pel o

exame d a pro gênie. Devem ser
a dqu ir id os de reb anhos, onde a sele­
ção seja ba seada antes de tudo nes­
sas qualidades . Pois atua lmente, os
sui nocu ltores , qu e quiser em se res­
guardar de p r ejuizos certos, têm que
a do tar or ientacão abso lutamente
técnica . P orquanto, vai longe o tem­
po em que o por co constituia o único
r ecurso capaz de val ori zar o produto
baratíssimo que era o milho, o qual,
em certas localidades longínquas,
n ã o encontrava out ra ut ilização.

H oj e , n o Br asil, a suínocultura Já
proporciona lucros substanciais , po­
r ém, a penas aos cr iadores evoluidos
e nunca àqueles, infelizmente ainda
numerosos , que vendem por CrS 30,00
o quil o da car ne qu e lhes custou, só
em a li mentos, o-s 40,00.

- - - - - --- ---- - - - - - -

Criações por nós orientadas
dispõem de rep rod uto res con­
trolados, mochos e fêmeas ,

dos ra ças

D U R O C, H A M P S H I R E
I N G LÊS e L A N' D R A C E

Poro ma ior es in fo rma ções dirigir-se
à TORTUGA - Av . J oão Dias 1.360L:0'Ama r~~ . pa ~l o - Fon e: 6 1-1~~!

SRS. CRIADORES DE PORCOS
A "TO RT UGA", colaborando sempre para o progresso zootécnico de nossos rebanhos,
am p lia ago ra a s ua linha de p rodutos. Apresenta , ass im, depois das necessárias com­
provações e xpe r imentais, a maneira ma is fácil e econô m ica de cria r e engordar porcos.

S U P ERCO N C EN T RA DO PROT ÉIC O - VI TAMíNI CO - MiNERAL

1 kg d e Su pe rs u iqo ld K 1 + 6 k g de raüz de ma ndioca = 1 k g d e porco

RSUI OLD I
I
I
I
I

I
___I

A SEÇ ÃO TÉ CN ICA DA TORTUGA está semp re à d isp osição dos Srs . Criadores de
p orcos para balanc ea r as ra ções, usa ndo o má x imo possível de p rodutos da fa zenda .
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ABOIO DA INDIANA

com 25 mêses pesou 585 quilos.

O melhor macho controlado.

Readquirido pela Fazenda Indiana .

ZORRO DA INDIANA,

Reservado Campeão. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubriand.

VINGADOR DA INDIANA,

1.° prêmio. Pesou, aos 41 mêses,

828 quilos. Propriedade

de Rubens e João de Carvalho
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DE UBERABA

o ZEBO COMO GAD O ETEI RO
.RAÇAS LEIT EIRAS

Ordenhando uma zebúa

No se u p a ís d e origem , o gado zeb ú
é explorado para produção de trabalh o,
leite e esterco , nesta ordem de imp or­
tân cia.

H á ria í n dia algumas raças que sobre­
pujam a s out r as como pr odu t oras de
le ite. Como o le it e é o único produto
de origem animal consumido pelo ín d ú,
o govern o, dêsde h á algum t empo, vem
procuran do selecio n a r a lgumas r a ças, com

o fi t o de au mentar sua produ ção le iteir a .
As p r in cipais r aças selecionadas p a r a

a p r odução de leite são: Sahiwal , R ed
Shindi, Tharparkar, K ankrej (G uzer á) , e
Oir. Examina-Ias-emas, do ponto de vista
leiteiro , segundo os grupos em que foram
div id id as po r Joshi e Phillips (1 ), e se­
gun do a ordem de importância no caso.

A primeira a ser examin ada é a Thar­
parkar, qu e n ão existe no Brasil.

J. Á. D. C. Aroeira
Hugo Prata

THARPARKAR

A raça Tharpark ar, proveniente do
d istrito do m esmo n ome, na provlncia de
S indhi, já n a pr ime ira guerra mundial
se fêz famosa como produtora de leite.

Na gran ja de Sak rand (1) , não se faz
a le itamento artificial e devido a isto a
produção m éd ia de 174 amostras foi de
1.144,6 kg em 298,7 dias. Na granja do
governo, em K amal, de 1923 a 1934, ocor­
r eu a segu inte m éd ia de pr odução: vaca
comprada, 1. 039 kg ; vaca criada na gran­
ja , 1. 717,3. Médi a de lactação: vaca
com prada, 242 di as ; vaca criada na gran-
ja, 311 di as. .

No trabalho em qu e Kumaran (2), es­
t uda o au me nto da pro dução das vacas
de stas r a ças de 1923 a 1952, temos que
a produção diária aumentou de 2,265
para 7,791 kg, enquanto a média de lacta­
ção passou de 230 para 2.492,8 kg.

A r a ça Tharp arkar foi uma das duas
que impressionaram à comissão brasileira
enviada à í ndia em abr il de 1952, para
estudar a conveniência da importaçã o de
gado. Est a comissão julgou a Tharparkar,
em certas con dições, suscetível de ser
impor tada.

KANKREJ

Outra r aça pertencen te a êste mesmo
gr upo étnico é a raça Kankrej (Guzer~ ) .
Cr iada n a í n dia como mista, para leite
e t r ab alho, apesar disso as vacas são
de m aneira geral boas leiteiras. Assim é
qu e, com algun s dados encontrados na
publicação de F .A.O. sôbr e raç as zebuínas,
t emos as segu in tes pro duções: da granja
Chharodi: m édia de produção: 1.309,2 kg
em 279 di as. Produ ção superior : 1.999
kg em 336 dias .

J á no reba n ho de An and, (Bombay) a
produção de vacas seleciona das atingiu
2 .21 6,5 kg em 362 dias e a de vacas co­
muns, 1. 390,3 kg em 252 dias.

No Brasil, h a mui tos anos , existe um
reban h o no Estad o do Rio de Janeiro,
em qu e esta raça é selecionada para fi
prod ução de leite. A tarefa foi iniciada
po r J oão de Abreu, e, com seu faleci­
mento, está se n do cont inuada por seus
fil h os. Os r esult ad os tê m sido os mais
promissores. R ecen t em ente foi adquirido
n êst e r eb anho grande número de rezes
leva das para a Amazonia.

No P osto Exper im ental de Criação em
Ara ça tuba (S .P .l , vêm-se selecionando
esta r aça , e segundo Santiago (3), a pro.
du ção diá r ia de mais de 10 kg não f.
incomum.

SAHIWAL

A raça S ahiwal é considerada uma das
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Gad o ze bu em um dos está bulos da Faze nda Expe rimen ta l "Getul io Vargas" .

Vista do jardim da Fazenda ' Experimentai ' de ' Cria~ão "Getulio Va rgas",
apar"e .cendo ao fundo a . secretaria .

ASSOC IA ÇÃO PA ULI STA
DE
CRIADORES DE BOV INOS

Sede propria à Rua J ag ua ribe, 6 3 4
S. Pa ulo

M ina s e S ão' P aulo. A produção m édia do
r eb anho, m ant id o em r egim e de campo,

é vat u a lm en t e de 5,820 kg diários .
H á vacas, no en t an t o, qu e vêm produ­

zindo m ais de 7 kg, t en do uma delas
aprese ntado a m éd ia de 8,050 kg d iários,
com a produ ção di ária m áxima de 13,900
kg. Co n vém acentuar que a ordenh a é
m en sa l, fal t ando, p or tanto , gin ást ica
fun cio n al (S a n tiago) (8) .

R AÇ A GIR

Est a r a ça , na í ndia , é con siderada em
te ::ce ir o lugar, quant o à produção ' de "
leite .

N a publicaçã o de J oshi e Phillips (1 ) ,
co n sta , co m o m édia de gr a n jas , em 1939­
~? (1 ) '- .a p rodução de 1.564 k g em 324
cuas de lact a çã o. N a Gra nj a p ecuár ia de
K andivilli; p erto d e Bomba y, a p roduçã o
d as va cas super io r es a lcan çou ' 2.038,5
k g em 310 di a s . J á n o Institu to Indú
de Inves t iga ções Leit eiras , em B a n galore ,
a prod us:ão m édi a , em 37 la ct a ções , foi de
1 .354,5 k g em 280 di as .

No Brasil , a r a ça Gil' é se lecion a da
p a ra a produçã o de lei t e, n a F azenda
Umbuzeiro, n a P araiba , on de se mantem
um rebanho Gil', a n im a is origi n á rios de

raças mais leiteiras d a Í n d ia . Assim e que
em várias granjas pecuár ias se registra ­
ram casos de vacas com mais d e 4 .350 k c
de leit e em períodos d e la c t a ção de 300
dias.

Singh e Ve rma (i n Phillips) informa­
r am que de 47 va ca s cria d a s n a E scola
de Agricultura de K ampul', t rês p rodu­
ziram m ais d e 3.480 k g d e leite e 31
mais de 1 .740 k g . .

Não só n a Í n d ia , ês t e rebanho tem-se
mostrado p assível d e uma seleção p ara a
produ ção de leite. Em K enya ( 4) num
infor~e. ~o D ep artamento d e Ser vi ços
v eterín ártos, em p r egam - se touros d esta s
raças, para elevar a produção l ei t eira d e
va cas n ativas e a produção dos sangu e
1/4 , 1(2 , 3/4 e 7/ 8, e m 1955 , r espectíva­
mente, de 1. 206 k g , 1. 750 k g , 1. 778 k g
e 1..391 kg.

No rebanho S ahiwal d a Granja Milit a r
de Forezepure (O lv er 6) , a m édia d e
produção do r eb anho a lca n çou em 1932
a quantidade d e 3 .592 kg. Esta produção

.no en tan t o é cont estada por S chneider
( 7) .

Abreu e Cotrtm f alam d e va cas produ­
zin do cêrca de 4 .000 k g ern. 300 d ias e
a c~nsideram junto _com a Tharpark a r
passívsj de import a ça o .

As vac as d est as r a ças sã o consid era d a s
d~s _m elh or es existen t es n a índia e P a­
kístão , Touros e va cas são export ados
nã o só p ar a serem criados em estado de
pureza , como t ambém p ara cruzamento
re t em per a nte com as raça s m elhorada s .
A produção d estas vacas é b oa , co n side ­
r ando-se a espécie estudada .

Em dados colhidos a in d a n a publica ­
ção de Joshi e Phillips , temos qu e n a
Granja d e M alir, a produção m éd ia de
todas as v a ca s foi d e 1.947,6 em 274
dias de lactação.

Nos dados do t rab a lho d e B ar iss on Vil­
lares e CoI, que foram t omados d e Kartha ,
em seu trabalho sôbre a produção de lei t e
das gr a njas controladas n a índia, vemos
que a raça S in d h i só perdeu para a Sahi­
\VaI, com a produção de 1 .639,3 k g em
279,5 di as d e la ctaçã o.

Em outros p a ís es, com o nos E.E. U.U.
a raça t em s ido cruzada p a r a con fer ir
rusticidade a r ebanhos leiteiros J ersey.
Na p rodução d a s dez primeiras n ov ilhas
nascidas dêste cr u zam ento , a produçã o
máxim a foi d e 4 .873 ,6 kg e a m ínima de
2 . 159 k g , em p er íod os de la ct ação de 365
di a s . N o en tanto, o progres so da r aça em
es t a do d e melhor a mento é u m fa t o, pois,
em um dado encon t r a do n o t rabalho de
W ood , R.C . - (1934) , r efere - se qu e o
r eb a n ho S indhi d a va som en t e 3,171 kg
por d ia em m édia , o que dá 951,3 kg
n u m período d e lact acã o de 300 d ias .

P ara o B r a s il vie ram em 1952, im por ­
tad os de K ara chi, 31 cabeças d est a r aça ,
para o Institut o Agronôm ico do Nor t e.
O com porta men to dêst es a n imais , do pon­
to d e vista leit eiro , n ão fo i, po r ém , de
entusiasmar .

A S ecret aria d a Agr icultu r a de São
P aulo m antem em No va Odessa um r e­
ba n ho R ed Sin d h i , en co ntrado n o B rasil
em cond ições d e r elativa p ur eza . Nêste
r ebanho n ão h á ta m bé m a n írnnis de des ­
t a qu e.

RED SINDHI
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EM PROL DA REDENÇÃO DA GRANDE MASSA RURAL

i\ AG ICULTURA
DIANTE DOS

EA
GOVE

E VÁ
N OS

IA

A lberto Ferraz

Apêlo dirigido às altas autoridades federais, I
por ocasiõo do XII Exposição Agropecuária
Sul Fluminense, realizado em Borra do Piraí i

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1

De P ero Va z Caminha aos 1/0S S0 S dias, pClssamos do li ri smo
em bevecedor a u11Ia agricultura de r apin a e, ~gora, a U71l
plano de i n d ustria lizaç ão qu e esquece a açricultura e a
pec uár ia .

Inaugura st es hoje a XII Expo siçã o
Ag r o-Pecuár ia do Sul Fluminense. - N es­
te recinto, h á doze anos ininterruptos,
con gr egam - se a gricultores , cr iad or es , in­
dustriais e comerciantes , para a p rese n ­
t a rem a o povo desta regi ão o fr ut o d e se u
t rabalh o, o p rogr esso que realizaram .
Quero, com o president e da Comissão Exe­
cu tiva d es t a E xposição, agr a decer , since­
r a mente, a t odos a queles que , por pala
vras ou por ob r a s , e a tantos, por p al a ­
vrac e obras, contribu iram p ara o suces ­
so deste ce rtame. Muito es pecialmente,
presto a minha h omena gem, à queles qu e,
em 1944, sob a p r esidencia do m eu presa­
do a m igo , o Senado r Pau lo F ernandes
in ici aram esta Asso ci a çã o. h oje legítim~
orgu lh o do Sul Fluminense e, por ce r to,
de todo o povo desta a mável e progres­
s is t a cidade de B arra do Pir ai. S em a de­
di c U;ção e o car in ho de todos, que po r
a qu i passaram e d aquel es qu e h oj e se
a cham à f rente dos d es tinos d a Asso ci a­
çã o Rural Sul Fluminense, n ã o poderia­
mos estar , m ais uma ve z. r eceb endo a
todos qu e a qu i vieram h onrar-n os co m a
su a prese nça .

A S ecr:t aria de Agricultura . pela sua
cola bor a ça o sempre p ro nta e nunca n e­
ga da, a os ilustres secr etár ios, qu e por
ela passaram e a o seu a t u a l ti t ular Dr
T ogo ? e Barr os . cabe -me ex pr imir a 'nos~
s~ rn aroi- gratidão. Aos dedicados ve ter iná­
nos e agrônom os , estaduais e fed erais e
a o meu ca ro a m igo r». Sisimo R ocha , qu e
se empenh~ram para que esta Exposiçã o
t ivesse maIOr brilho, n ã o t em os pal a­
vr a s qu e r epresent em os nossos agrade~i-
mentos Aos In .d . ' . eus caros co mpan heiros

e atlvl~ade , cr ia d ores e agrtcu ltores e
aos s r s In d u st · . ". . !"la ls e com ercia n tes qu e
co nosco colabora ' '

c I a m e que aqui co m pa -
r ecera.me dando tanto r elevo à presen t e
E xposlCao ­. ,o m eu muito obrigado .

=::

D o esf orco e d t r al .. t . o I a aa lho r ealI zado d u-
I a n e 10 a n o d e 1957. pelos criadOl:es e
a grrcu t ores fl uminenses. t ivem os n a sé-
n e de ex pos icõ I ' '. . . es rea :zadas em Campos
Pe.t r opolis, Cordeiros e em 'B arra do P;~
rru , opo~·tunidade p ara a vali á - los . P ara
qu e a este tra balh o e a ês t e esforco
seja d a d o o jus to va lor. devemos atenta r
para a Situaçã o em que se en contra
a n ossa p r od uçã o a gr o-pecuár ia . D esd e
a nossa in fânci a . a célebre frase de P er o
Va z Cam in ha r essoa em nossos ou vidos :
" E m se p lantan d o. nela dar- se - á tudo" .

I n fe lizmen t.e . m ui tos ex is t em , que. a ín -
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da hoje, desconhecendo a dura realidad e
brasileira , se deixam gu ia r pela m esma
impressão fugaz do observador m enos av i­
sado. T al como êle , m aravilhado pela
opulência e pe la exuberân cia d a vegetaçã o
dos tróp icos, continuam a crê r n a ferti­
lidade inesgotável e n a infindável exten ­
sã o d a terra brasileira . Do mesmo m al
so fr eram os prim eiros colon iza do re s, qu e,
r estringidos em sua lib erdade, opr im idos
po r circunstância s socia is e eco no m icas e
limit adas pela gran de densidade demo­
grá fi ca em sua terra n atal, logo aqui ch e­
gados, esquece ram dos m étodos e do s
p ro cessos de trabalho qu e permitir am
su a sobrevivên cia, apesar de todas a quela s
di fi culdades. Do ín d io bra sileiro, viv endo
de caça e da pesca , a dotar a m , com o m é­
todo de agr icu ltura, o fogo e o nomadis­
m o. Na â nsia de r iqueza r ápid a , ca racte­
rí s ti ca do s em igrantes, utiliza ram, n este
processo, o bra ço escr a vo e multiplicaram
em t remenda escal a o sistema d e qu ei ­
m ar, p la ntar, colher e mudar-se.

Cr iou -se, desd e então, esta ag r icultura
d e rapina , im p lac ável e destruidora, qu e
d evastou a Imensa reserva ac um ulada
pe la n atureza , em séculos de t rabalh o
s ile ncioso. Num clima t emperado com
bai xa s precipita ções pluviométricas ' onde
a insol açã o é r eduzid a e a declividade é
pequena, um sist em a dessa espéci e pod e
se r m an tido por um p er íodo r elativamen­
te lon go . Na s no ssas con dições de solo e
d e clima, o p rocesso de degradaçã o é
a cele r ado d e tal fo rma qu e a produtivi­
dade do so lo decai ràpidamente e se cr ia m
pro blemas de r ecu peração qu e sà mente
in ge n t e es fo rço humano e aplicacão d e
en ormes cap itais e técnica pod e r~solvê­

los . A ve lha provínc ia fluminense sofreu ,
como nenhuma outra, os efeitos de tal
m étodo de trabalho . S e em algumas re ­
giões a topografia é f avor á vel , em gran de
parte é ela dobra.da d e tal forma, qu e, à
falta de con hecunentos e de técnica
determinaram uma que da vio lenta I; ;
su a capaCidade de produzir. O café foi
um dos fatores qu e m ai s aceleraram esta
p erda . produt? de m ai or impo rtância n a
no ssa eCOn ?m la , e o de m ai or va lor por
hectare , foí um dos est eios, da eco nomia
flumin en se durant e o Segundo I m pér io
e o início da R epública . A lib er t a çã o dos
escr a vos e a a be r t ura d e terras novas .
em São P a u lo e em Min a s G er a is , agra­
va d as pela s su cessiva s cri ses do produto
liquidaram a pos ição de grand e proelut c)J:
qu e t eve o Estado .

o problema do restabelecimento da
cu ltu ra ca feeira n as velhas zonas produ­
toras do s cafezais no norte flumin ense
é não só de ordem agronomica como
econ omica . O au me n to do cust eio do pé
ele ca fé, decorrente do emprego da adu­
ba cã o, cu r vas do nível e melhoria de qua­
lid~de só pode rá se r suportado quando o
preço 'pa go ao produtor lh e permitir um
lu cro ca paz de absor ver aqu ele aumento.
Os agr icu lto res e os criadores, que hoje
ocu pam as te rras qu e foram ex~loradas

nelas ca fe icultores do pnssado , sao her­
de iros d e t odo s os problem as criados pel o
uso abus ivo das t erras, sem poder produ··
zlr m ai s pela baixa fertilidade do solo
qu e trabalharam. Basta citarmo s a pro ·
dução m édia do milho, qu e anda ao re.
dor de 1.500 quilos ; de arroz, 1.200 qUi­
los ; d e cana , 25 tonela das por hectare.
Se voltar m os no ssas vist as par a a pecua­
ri a , a produção m édia por vaca oscila de
dois a t rês litros ; a de ovos, de sessent a
a seten ta por cabeça , e n ossos suínos n e­
cessita m de oito a n ove quil os de alimen _
t os , por quilo de ca r ne. Comp arad as . es­
tas produções com as de out ros palses .
on de se colhem qu atro mil quilos de 1111­
lho por h ectare; 3.500 de arroz e 150
tonelad a s de ca na , pode- se avaliar a si­
t uação d a n ossa agr icultura .

Ora . n ã o se po de esper ar produção ba­
ra t a com m édias desta ordem. Se a esta
pe que na produção por h ectare aliarmos
a bai x a produti vid ad e do homem rural.
qu e n a m aioria a in da dep en de da en~a _

d a , d a fo ice e do m achado, e bem facil
a va li a r as im en sas dificuldades da solu,
cã o do problema do aume n to de produção.
Ó crescimen to espantoso das cida des bra_
sile iras, especia lmente das gra ndes ca p];
tais , com o desvio de massa enorme de
tra balh a do res rura is , cr ia, cada vez .1l1.ais.
c :JI1su mido res d e produtos ag ro-pec_uarlOs.
Aqueles qu e fi ca m n os ca mpos nao au­
mentara m, propo rci onalme nte, a sua cn,
pacidad e p a ra a t en der a demand a cres,
cente dêstes prod utos.

R esu lta . da í. permanecen do o ri tmo de
crescim en t o da produção inferior ao do
consu m o, est a r m os assist indo, a ca?lt dia
qu e passa . a aumentos sensíveis e mCOn.
n -or áveís dos preços dest es produtos. ~a­
ba lh amos. a in da. com o os nossos avos e
b isav ós . a lh eios à té cn ica e à ciência ngro,
nomica . Do que pode fazer a técnica, ap lt,
ca da devi d amente. basta cita r o pro.
gresso a lca n ça do na cultura do trigo, nos
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Praça Cornél ia, 96 - Fone 62-4 178 - São Poulo
Departamento Agropecuário

RECORTE ~STE CUPOM E REMETA À

Indústria Brasileira de Produtos Químicos 50 Ao

Evite movimentos em suas criacões. O Fenazin é administrado
puro ou incorporado às rações.';>

Solicite literaturas com melhores esclarecimentos

NZ I

preço equivalente dos demais produtos
agrícolas, vigentes há três anos atrás.

Da importância da produção leiteira,
na economia nacional, falam melhor os
números, apesar de todas as dificuldades.
Em 1955 a produção leiteira do País ele­
vou-se a 3.866.407.200 litros. Em valor,
elevou -se a Cr$ 13.326.846. 000,00, só ten­
do sido superada pela produção de café.
Em quilos, elevou-se a 3.663.000 tonela­
das, superando a produção brasileira de
ferro, que foi de 3.331.000 toneladas; de
carvão, com 2.268. 000 toneladas; do sal.
com 580 mil toneladas; e a de petróleo,
com 321 mil toneladas. Foi ainda, supe­
rior à de qualquer dos produtos indus­
triais básicos, dos quais o de maior pro­
dução foi o cimento, com 2. 707 .000 to­
neladas.

Como se vê, a produção de leite, no
País, como no Estado do Rio, é uma das
maiores fontes de receita dos produto­
res e do Governo e influi, ponderàvel­
mente, na capacidade aquisitiva do con­
sumídor rural, garantia única para um
progresso industrial, que traga reais be­
nefícios ao país.

A Agricultura e pecuária do Estado do
Rio, ao expôr seus problemas, esperam do
governador aquela. compreensão que cons­
titui uma das suas inúmeras qualidades.
Que, como Governador do Estado, leve ao
sr. Presidente da República, as pondera­
ções que julgar necessárias fazer, para
que o futuro se apresente mais promissor,
não só para a indústria e o comércio,
mas para todos os brasileiros.

Que S. Excia. levante a bandeira da
redenção da grande massa rural que si­
lenciosamente trabalha para a grandeza
do Estado do Rio e do Brasil.

ANE
VERMíFUGO VETERINÁRIO DO SÉCULO XX

F
Medicamento ideal para o tratamento das principais
verminoses em Equídeos, Bovinos, Suínos e Caprinos.

Não exige purgantes, nem jejum. Não abate o animal. Extremamente
polotével. Os animais são atraidos pelo seu aroma e apreciam
muito seu paladar.

IMPORTANTE

Solicito enviar-me folhetos e lista de preços sôbre o produto Fenazin

NOME .

RUA .

CIDADE .

todo O território americano, dotadas de
verbas federais permanentes, permitiu o
-spetecuíar progresso da produção agro­
pecuária daquele país. Na Europa, a
tnglaterra, altamente industrializada,
nunca aban~onou a sua produção agro­
pecuária e, durante a guerra, disto deu
exemplo, conseguindo alimentar toda a
sua população, graças a um aumento de
produtividade e de técnica. Na Alemanha,
o mesmo ocorreu e, ainda hoje, apesar de
ter sofrido tremendo efeito da guerra, a
sua produção agrícola e pecuária é uma
das maiores da Europa. Na Suécia, país
do mais alto nível de vida, a agricultura
e a pecuária ocupam posição de igualdade
perante a indústria e o comércio na dis­
tribuição da renda nacional. Na própria
Rússia, a meta de maior importância é
hoje a produção de mais leite e mais
carne. No Brasil, lançou-nos o governo
num programa de desenvolvimento eco­
nomíco, com todos os recursos aplicados
numa campanha de industrialização.
energia e transporte. A agricultura e
pecuária foram olvidadas

Com a maioria do povo dedicada à pro­
dução rural, como poderemos sustentar
um desenvolvimento industrial que de­
pende do poder aquisitivo de toda a po­
pulação, a qual vê dímínuída, a cada
instante, a sua participação na renda
nacional. Basta citar o caso da produ­
ção leiteira, problema que interessa, de
perto, ao Estado do Rio, que é hoje o
quarto produtor do País e um dos maio­
res abastecedores da capital da Repú­
blica. Até hoje, as pretenções e as de­
monstrações de custo, feitas pelos produ­
tores, jamais foram atendidas pelo go­
verno. Estamos recebendo, atualmente, o

Estados Unidos: há cem anos necessita­
vam de 50 a 60 homens-hora para cada
vinte bushels de trigo; em 1890, oito a
dez homens-hora e hoje, apenas três ou
quatro homens-hora. Na pecuária, capaz
de aproveitar as nossas pastagens, con­
seguiu-se melhorar sensivelmente a pro­
dução dos rebanhos, que são capazes de
atender às necessidades do País. Na pe­
cuária de leite continuamos lutando, ain­
da, com problemas de difícil solução a
curto prazo. Se compararmos a nossa si­
tuação com a da Nova-Zelandia, país de
terras idênticas às nossas, verifica-se que
lá num rebanho, 1.430.000 vacas produ­
zem, em média, dez litros por dia sem
utilizar nem um quilo de concentr~do e
sustentadas num regime de pasto feno e
sílagem. '

Toda a modificação nos métodos de
trabalho depende, evidentemente, de uma
estrutura técnica, atuante e eficiente, que
permita identificar os problemas, estudá­
los, resolvê-los e aplicar a solução certa.
O Ministério da Agricultura não pode
atender a todos que lhe cabe resolver
pois nunca, neste País, lhe foram dado~
os recursos necessários a obra de tal en­
v.ergadura. Agravou-se a situação nos úl­
tímos anos, pois, em 1954, para uma des­
Pesa da União de 49.250 milhões de cru­
zeiros, gastou o Ministério da Agricultu­
ra 2.356 milhões de cruzeiros, ou seja, 5';~

da despesa. Em 1955, de um total de
62.286 milhões de cruzeiros, o Ministério
da Agricultura despendeu 3.263 milhões
ou, ainda, 5% do orçamento. Em 1955,
num total de despesas da União de
lQ7.028 milhões, o Ministério da Agricul­
tura somente recebeu 3.263 milhões ou
seja 3% da de~p~~a. Por aí se vê, 'que,
em vez de possíbítítar maiores aplicações
o~çamentárias aos problemas da produ­
çao agro-pecuária, o governo, na realida­
de, reduziu as verbas a êles destinadas
enquanto os demais setores govel"namen~
tais recebiam mais 58 bilhões de cruzeiros
do que no ano anterior. Ora, no co­
mércio exterior do Brasil, a agricultura
e pecuária contribuem com cerca de 80%
da receita de exportação, fornecem ao go­
verno parcela ponderável dos recursos de
que dispõe para sustentar sua política
economica, mas, até hoje, ainda não ti­
veram, de parte dêstes, a retribuição
equivalente à sua importância na econo­
mia nacional.

Muitos, impressionados com o adianta­
mento e o elevado nível de vida dos paí­
ses altamente industrializados, pregam a
industrialização a qualquer preço como
solução milagrosa dos problemas nacio­
nais. Não perceberam que, em nenhum
dêles, a par do adiantamento industrial,
deixa de existir uma agricultura alta­
mente desenvolvida em técnica e produti­
vidade e que a classe rural vive no mesmo
nivel que qualquer outra. Nos Estados
Unidos, desde a depressão de 1930, o
conceito de paridade, então formulado e
aceito, deu à agricultura a mesma renta­
bilidade de que gozavam o comércio e a
indústria. Foi isto que permitiu àquela
~rande nação dar o exemplo de riqueza,
estabilidade, progresso e bem estar social
que hoje surpreende todo o mundo. Desde
a guerra civil americana, a criação e o
'uncíonamento das universidades agríco­
sas e das estações experimentais, cobrindo

r
r
I

I

AGÔSTO DE 1958 - 63-



CONCEITO MODERNO DE RAÇA EMELHO AMENTO DO-l 'EBO
NO AMBITO DA ZOOTECNIA

" Alfonso Tundisi

Ac r edita-s e que só os a n imais puros tra nsmitem fi elmente
os car acter es d a raça a que per tencem. D e fato, é uma ve rd a de
cie n t ífi ca, que a p r ática con fi r m ou . T oda via , a se leção que gir a
somen te em torno d a funçã o econ om ica , com exclusão co mpleta
d a fo r m a d a orelha, d a ca beça ou d a c ôr dos pêl os etc., tam bé m
t em fundam ento cien t ífi co , poden do ser post a em p rática sem
ou t r as var ia ntes .

A gen é t ica n os en si na que a m a ior p arte d os ge n s ou dos
car a ct eres se t ransm item independent ement e um dos outros.
P ortanto, podem- se se lecion a r os fatores de p r odução inde­
pen d en t em en te de todo s os outros ca r acteres . P od em-se se le ­
cionar os fa tor es d e uma gran de p r odução d e car ne, d e uma
fo rte produ ção d e ovos ou d e uma n otá vel pr oduçã o de leit e ,
se m qu e , a o m esmo t empo, êsse acu m u lo de car a ct er es , se dev a
processar tam bé m p ara os ou t ros f a t ores sem im portância
zoot écn ica . Por conseguinte, pod e -se conceber uma seleçã o pura
d a p rod utiv ida d e, tão bem como se tem enca rad o a se leç ã o de
caracteres unica m ent e m orfol àgicos ou a natom icos .

P ois bem, se os ca r acter es se tra nsmitem indepen den te­
ment e, poderão se r obtid os a n imais p u ros n a fu n çã o economica
e, port anto, com a ca pacidade d e t ran sm itir essa fu nção, sem
que t enh am a p ureza r epr esentada p ela f or ma d a ca beça e da
orelha ou d a posição e dir eção dos chifr es .

D issem os que as particu laridades m or fológica s , quan d o se
considera a r a ça , d evem ser ignoradas, p ara que o m elhor a­
m ento zebu in o se ja m ais obj et iv o. R ealm ente, supondo já
fixad o o conceit o d e r a ça , t em-se a rigo r co mo ex clu ída a
existéncia d e a n imais puros , n o se ntido estr itam en te ge néti co,

po is a m aior parte do s a n im ai s dom és ti cos, a inda que subme­
t idos a um traba lho conscien cioso de seleção, resultam de
a casala m en tos de d iver sas fo r mas de an imais. Não há dois
a n imais igu a is e, portanto, n ã o pode h aver pureza de raça.
Entretanto, p rodutos de a ca sa lamen tos de indiv íduos da mesma
raça e, a in da m ais, de rendimentos diferen tes, são considerados
puros, ao pa sso que, se o p rodu to resultou de pa is iguais em
ren dim en to, porém de raças dif er entes, é ti do como mestiço.

A zootec nia m oderna nos ensina qu e "indivíduos filhos de
pai s precoces, da m esma r aç a ou de raças diferentes, neste
último caso com a s m esmas funções economicas , se prestam
per feit amente para reprodu t ores" . Mas , como todos temos, uns
m ais qu e outros , a intenção de uniformizar, de ornamentar
o p la nteI, a s leis zootécn icas sã o obe decidas, porém 'parcial­
m ente.

Volt emos à qu est ã o d a p ur eza de r aça .
Em se tr atan do d a r aça Gil', en t re outros caracteres, a

pureza r a cial se m ede pela convexidade do craneo. Bem,
levando-se em conta so mente êsse cará t er , considera-se puro
o a n im al que o ten h a ul tra -convexo. Entret an to , como o Re­
gis t ro G enealógico n ã o es ta beleceu limites para a convexldade,
a pur eza fi cou na d ependência de uma con vexidade sempre
m a ior. Assim é que, procur an do -se virar cada vez mais a
testa do G il', r esulta h oje o G il' puro , amanhã o Gir mais
pu ro, depois o G il' m a is puro a in da e ass im, em vez de cuidarmos
de da r a essa r aça m a ior p recocidade aliada a uma alta
fe r t ili da de, d is tra imo-nos com a convexid ade da cabeça .. .

A raça Nelore su rgiu no Bra sil do calde amento de diversas

Banco do Brasil s. A.

• 'v~ ,.
5,5 ~ó
6

. '
,.

Sontol
S. Caetan o .0 Sul
S. Car l....
S. Jo ão da B.... Vllt.
S. José do. Campo .
S. J 05' do Ri.. p'atdo
S. J os é do RI.. Proto
São Manue l
Sorocaba
Valpara ízo
Votupora ngo
Tupã
T a qua r iti ng o
Tauba té

P irajú
Piraju í
Piraçu nu ng a
Po mp é ia
Presido Pr udente
Pres ido Wenc es lau
Pro m issõo
Ra nc ha rio
Ribe ir ã o Bo ni to
Ribc ii rõo P re to
Rio Cla ro
S. Cruz do R. Pardo
Sa n to Anast á c io
Sa nto André

de 1 a 6 m ês es · · . . · .
de 7 a 11 m êse s . .
d e 12 m ê ses ou mais .

DEPóSITOS A PRA ZO FIXO - se m limite5 %
3 %
2 %

5 %

DEPÓSI TO S POP ULARES _ Limi t e de CrS 2 0 0 .0 0 0,0 0 . . . .
~ E PÓS ITOS LIMITA DOS _ Lim ite de CrS 1. 0 0 0 .0 0 0,0 0 . .

EPÓSITOS SEM LIMIT E .
DEPÓSITOS DE AV ISO PRÉVIO - sem lim it e av iso prévio

supe r ior o 3 0 d ia s .

o BAN C O DO BRASIL S. A . p o ssu i Agências n as prin cipais p ra ças do Pais, a lém de duas n o Ex te r ior (e m M on tevidiio
e e m A ssunção ), para t ô d a s as opera ções b a ncá r ias

Agênc ia s em f unc iona mento no Estado de São Paulo :
C a fc lâ n d ia M a ríli a
Cam pinas Ma rti n ópolis
C atanduva Metão
Fr anco Mi rassó l
Ga rça Mog í da s Cr uzes
Gua ra ti ng uetó Mon te Aprazíve l
It a petin ing a Nova Granada
It a pira Nov o Horiz onte
Itú Olí mpio
Ituvcrova Orlân di a
J a butica ba l Pa ra g uaçú Paulista
Jaú Pe do rnei ra s
J un dia í Pen óp olis
Lim o ira Pirac icaba
Lucé lia

Â m e r ic o n n
A ndrad ina
Araça tuba
A rora q u aro
Aro r as
As sl.
A v a ré
Bariri
Ba rretos
Ba ta tal.
Ba u rú
Babadouro
Biri g uí
Batuca tú
Bragança Pa u lista

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66
FILIA L EM SÃO PAULO - Ag. Ce nt ro

Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112
AG~NCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO :

Bosq ue d a Saúde - Avenida Jabaquara n. 476 Bom Retiro _ Alameda Nothmann, 73/7
Brás - A ve n id a Ra n g e l Pesta na n , 1990 Moóca - Rua da Moóca, 2728/36
Ipira nga - Ru a Silva Bueno n , 181 P inheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
La p a - Rua Ana stá cio n, 63 Santano _ Rua Voluntários da Pátria, 1548
Pen h a - Rua Dr. J o ã o Ri b e iro n. 48 7 Santo Amaro - Av. Adolfo Pinheiro, 2<41

Enderêço telegráfico pa ra todo o Brasil - SATRITE

TAXAS DE JUROS PARA A S CONTAS DE DEPÓSITOS :

=
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Fêm eas de 12 a 15 m êses - 2.° Le me 's I nfalivel ; 3.° Le­
me'a I t a .

Machos d e 8 a 12 m êses - 1.0 Lord T ruman de P almeiras .
Fêm eas de 15 a 18 m êses - 2.° Ladanza de P al meiras ; D e

18 a 24 m êses - 1.0 Làrin a d e P almeir as ; D e 24 a 36 mêses ­
2.° Jotta d e P alm eira s ; D e 36 a 48 mê ses - 1.0 Iluska de P al ­
mei ras; D e mais d e 48 mêses - M.H . Vila Nova .

Conjunt o P uro por Cr uza Nacion al - Jotta de P almeir as ,
Iluska d e P almeiras, Lo r d Truman de Palmeiras e Marina
de P almeir a s.

Machos d e 15 a 18 m êses - P alms Margie T rum\tn.

P UROS DE OR IGEM NACIONAL

VII; De m ais de 48 m êses 2.° Holambra Nem.
Conjun to Puro de Origem Nacional - 1.° H. Nera XX,

H . Elza VII e H . B ert h a .
Conjun t o d e Famí lia Pur o por Cruza N acional - 3.0 H . Nera

XX, H. Frieda e H. E lza . .
Progên i e d e Máe - 1.0 H . Ner a XX e Nera XX.
Concu r so d e ú bere - 3.° H. B ertha .

PUROS POR CRUZA NACIONAL

A RAÇA HOLANDESA .
(Conclusão da pág. 28)

JAYME DA SILVEIRA LEME

GONÇALVES & FILHO

PUROS DE ORIGEM NACIONAL

raças indianas muito próx imas do verdadeiro Nelore indiano,
ou pelo m enos do cruzamento de a n imais com predomin ância
da raça Ongol e, Enfim, co ntr ibu íram p ara formação do Nelore
brasileiro as r aças H a.ll fkrrr, Y anga yam, Khillari, Hariana e
o próprio Ongol e. . Entret anto, ouve-se constantemente que os
animais de determinados criadores são puros.

Enquanto o Brama Americano, t ambém zebú, caracteri zado
pela vas ta giba que a p r esenta, gera d escendentes rústicos,
compactos e precoces , fi camos n o ve lh o r ifão: - "Com raça
se faz carne". -

Quase tod as a s d efi n ições do que seja raça submete m-na
às cond ições d e vida em que se encontre o grupo de animais.
Vejamos uma dess a s defi n ições : «Raça é um agrupamento de
animais pa recido s, fo rmada pela a dap tação a condícõss de
vida semelhantes ." As definições de r a ça , como se percebe, já
se distanciaram fu n dam entalm ente da t eoria da constância dos
caracte res , que, aliás, prev alec ec eu a té fi metade do século XIX.
Consideravam então a espécie e consequentemente a r aça, como
algo imutável.

Atualmente, os pesquisadores reconhecem que mesmo se
uma raça permanece genealàgicamente, digamos pura, seus
caracteres, inclusive os tipicos, podem-se modificar, dependendo
da variabilidade do m eio . Assim é que o an imal, na sua
adaptação ou por diferença biológica individual , pode ter
modificados os seus caracteres morfológicos, fisiológicos , etc.
a favor da p rodução. Ora , se êsse fe nómeno é uma realidade
pergu n tam os : - os bovinos holandêses deixarão de ser da raça
holandêsa, se em lugar de viverem n a Holanda , habitassem
em outra parte do mundo? Uma r aça selecionada sob o que
chamamos d e pureza de sangue, cessa de existir se as condições _
de vida mudarem?

Na mudança d e m eio, por motivos diversos, poder á surgir
algo diferente daquilo que morfologicamente se visava. Porém,
não at ingin do as funções econ om icas porque dar maior im por­
tância ao fenómeno?

Outras r a zões poderíamos a presen tar; en t retanto , esta s
discuti das são suficient es para provar que os padrões das raças
zebuinas devem ser sucin to s , restringindo-se às qu alidades
morfológica s ttpico-r-ssencía ts a par das de natu re za economica.

Produção, fertilidade e v ig or , são realmente as trê s quali­
dades que devem d efinir uma raça bovina . Quanto ao resto,
digam os ínver rnstas .
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'AS,PECTO'S ATUAIS' DA PECUÁ IA EITEIRA
-NO. ES·TADO. DE SÃO PA O

RESUMO DAS CONorCÕES
' ",.

,.
ECOL GICAS-

Fidelis Alves Netto

Dentre os diferentes produtos de origem animal, o ·leite
tem boa parte das atenções do D ep ar t am en t o da Produ ção
Animal. Vários são os trabalhos dessa repartição que cuidam
dêsse alimento básico para o homem, estudando-à sob todos
os aspectos, desde. a produção até o beneficiamento, industria­
lização e consumo. Sob os ' mais variados ângulos, direta ou
indiretamente, o D epartamento da Produção Animal vem
contribuindo para que o le ite e os seus produtos derivados
sejam oferecidos em qu antidades crescentes ao mercado estadual
e nacional. .

Discute-se agora um novo trabalho a ser desenv~lvido
desta vêz, não só pelo D epartamento da P r odução Animal:
m as principalmente, por criadores radicados no Estado de S .
Paulo. Trata-se do plano de m elhoria do gado comum, produtor
de leit e, a t r avés de cruzamentos dirigidos, com o fim de se
obter m ais leite por vaca , com menos trabalho e menos
despesas.

Afim de evita r possiveis confusões, é conveniente esclarecer
desde logo que, com esta orientação, n ão se pensa em condenar
ou d escuidar do apoio à seleção de animais de raças puras
de stinadas à produção de leite, como a Holandêsa, J ersey,
Schwyz, Flamenga e outras. Esta seleção vem sendo . feita
com ef iciência por- um limitado grupo de criadores e também
em algu m as fazendas per tencentes ao Estado e onde existam
r ecursos e conhecimentos suficientes para êss e fim. P arte
dos ex celen t es r esultados ob tidos n êsse trabalho pode ser visto
em n ossas exposiç ões- e certames e em resultados de controle
Ieíte ír ç, constantemente an un ciados. O que ora se inicia é
simplesm en te a col aboração qu e o D epartamento da Produção
Animal passa a dar a outros criadores, que têm na produção
de lei t e uma im portan te fonte de renda', no se n t ido de se
con seguir, por meio de cruzamentos d irigidos e apoiados em
modernas observaçõ es zoot écníca s, uma vaca resistente às
n ossas condições, capaz de produzir economicamente e por
longos p eríodos, sa t isfa tór io volum e de leite e de gordura. P ara
êsse fim~ será n ecess ária , sem a m enor sombra de dúvida , a
coopera çao dos a t uais criador es de gado fino, mediante o
fo r necimento de r ep rodutores, n ão só para os cruzamentos a

. .

recomen dar, mas também para o programa normal das respecti­
vas associaçõ es na difusão de cada raça .

PANORAMA ATUAL DA PECUÁRIA LEITEIRA

REBANHOS

A produção de lei te no Estado de s . Paulo, em 1958, com
base nos elem en t os estatísticos colhidos ' nas font es recebedoras
e constituídas por p ostos de refri geração, usinas e fábricas
de Iactícíníos, permite afirm ar que a produção média diária
orçou por 2,5 milhões de litros. Acrescendo a êsse total o volume
de leite encaminhado dir etamente ao consumo, sem controle esta­
tis ti co, para abastecimento de diversas cidades, pode-se consine­
rar muito próxima da re alidade a produ ção média diária de doi'
e meio milhões de li tros de .leíte. D êsse tot al, só a capital
paulista e cidades adjac entes consumira m, em média. mais
de 700.000 litros di ários.

P ara que se po ssa ava lia r a impor tância do gado comum
no abastecimento e na produção de leit e no Estado de S.
Paulo, necessário se torna conhecer o total de vacas registradas.
vivas e produtivas. Ass im , p artindo do movimento de nasci­
.ment os comunicados à s associações que fazem registro genealó­
gico, foi po ssivel es tabelecer n o Est ado de S. Paulo uma
estimativa do número de vacas r egistradas em condições
de produção e que é o seguin te:

(VACAS PURAS DE ORIGEM, PURAS POR CRUZAMENTO
E MESTIÇAS REGISTRADAS)

\
Holandêsa pr eta e branca 3.200
Holandêsa - vermelha e branca 650
Jersey , 300
Schwyz 300
Guernsey . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100
Flamen ga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50
Dinamarquêsa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ?
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Em estudo realizado em 1955, por uma cormssao especial
do Departamento d a Produção Animal, o número de vacas
leite iras exploradas n a p r odução de leite no Estado de S . Paulo,

. foi est imado em 2 .450.000. Confrontando-se êsse número com
as est imativas r ef erent es ao ga do r egist r ado, conclui-se que,
de fato, o pr incipal objet ivo dos plantéis finos está mesmo no
fornecimento de r eprodutores. A produção de machos seri a
até ins uficiente, se a m aioria dos criadores passasse a utilizar
somente reproduto r es r egistrados .

O recente levanta m ento p rocedido pelo, Departamento da
Produção Animal, com o fi m de determin ar o custo da produção,
demonstrou, entre _outras coisas, qu e, em 85 propriedades visi­
ta das, apenas se is disp õem de r eprodutores puros de origem ;
18 outras têm reproduto res puro s por cruzamento, na maioria
entre os grandes criadores.

- Compreende- se, assim, que, a lém de ser necessário e in­
dispensável prossegu ir n a sel eção de "plan t éts de raças puras,
para fornec'mento de bons reproduto res, é preciso organizar
um extenso progr ama de cruzamentos. i!:ste program a deverá
ser de t al ordem que os criadores sem condições para t ra balhar
com gado fino po ssam ob ter um gado auto-suficiente em
matér ia- Ee rep rodutores e d e qu alidade ' cap az de est abilizar-se
num t ipo de vac a id eal para no sso clima.

RAÇAS E PREFERi!:NCIAS - GADO EXISTENTE
I

Nos reban h os comuns u tilizados na produção de leit e, muitas
vêzes, al ém de leite, d eles se ex ige ai nda o bezerro para a recria
e não raro também o est erco para a agricultura , sendo portanto
dupla e tripla su a finalidade . Nêsse gado domina pr at icamente,
com frequ ênc ía , o sangue indiano. A intensida de d êsse san gue,
porém , var ia de acôr do com as r egiões do Estado , sendo menor
nas zon as do Val e do P araíba e da Mogiana e maior nas demai s
regiões, t idas ain da com o zonas no vas em matéri a de pro dução
leíte íra . Além do sangue in diano, fato êsse que é conhecido
de todos, t emos de mistura sang ue de outras raças, como a
Caracú, Hol andêsa de ambas as varieda des , J ersey, Schwyz,
etc., nos m ais .variados cruzamen tos. Não r aro , em um mesmo
reba nh o, notam-se indivíduos com todos os t ipos de cruzam entos,
em que se rep resentam quase todas as raças conhecidas em
nosso m eio.

Apesar de ssa enorme m istura, verifica-se, por ém, que, ao
lado do empr êgo d e um reprodutor qualquer , sem que haj a
preocupação de sel eção p ara este ou aquele fim, ocorre com
muita fr equê ncia a preocupação de me lho ra mento do rebanho.
Mas êste m elhor amento , por motivos vários e como é natu ral ,
se proc essa de acordo com a opíniâo e as possibilidades de
seus donos. G er almente, é feit o no sentido de um a raça con­
siderada m elhor, ou tras vêzes, p elo simples desejo de ter o
gado de uma só p alagem, m as sempre h á a esperança de um
aumento da p ro dução leiteira, a qual tem predominado nos
últimos ano s. Acont ece a lgumas vêzes, porém, entr e criadores
mai s an t igos ou entre a que les qu e seguem a orientação de
seus antepassados, qu e entre uma e outra geração, se inte rcalam
reprodutores indian os, r evesando com os de origem euro péia.
Isto t em sido constatado inúmeras v êzes e é feito, ora par a
aumen tar a rusticidade do ga do, ora por desânimo e falt a de
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confianç a no merc ado de leite, diante dos preços dêst e e das
rações. Com frequ êncía se verifica o retorno à produção de
bezerros, em rebanhos já adia ntados do ponto de vista d e
produ ção de leite, passando êste a ser uma ' exploração secun­
dár ia.

:t;:ste é o panorama comum das zonas leit eir as n o Est ado
de S. Paulo, principalm ente no que resp eit a aos pequen os
produtor es.

Em recente exame, fei to por té cnicos do Depar t am en to
da Produ ção Animal, foi possivel const at ar , em cer t os rebanh os,
a existê ncia de vacas obt idas através de cruzamen to s bem
dirigidos, revelando-se dos mais animadore s o comport am ento
de tais ani ma is em nosso meio. São va cas que estão perfeita­
mente aclima das, que não têm problemas com o calor, que
resist em ao carrapato e aos bernes e, quan do a dequadamente
alimentadas, resp ondem com uma boa produção de leit e, d ando,
além disso, um a cria por ano. Sua re sistência à s doenças
comuns é sat isfatória, não exigindo maiores cu idados nem ex a ­
gera do gast o de med icam en tos. Seus produtos se criam bem ,
sem gra ndes complicações.

PRODUÇAO Ml':DIA

Embora a produção média de leite encontrada nos levan­
ta mentos de custo de produ ção seja muito baixa , compreen­
de-se que sej a bem mais eleva da, em rebanhos ond e tem
havido a preocup açã o de seleção . Aos 750 li t ros anu a is , en ­
contrados por vaca comum exp lor ada no gr osso de nosso r eba­
nho, soubemos que se contrapõem inúmeras outra s com produção
an ual acima dos dois e três mil quilos. Nos Torneios Leiteiros
realizados pelo Depart am en to da P rodu ção Animal , tem sido
possivel verificar a existênci a de vac as m estiças , que, em r egime
de trato bem melhor , apresentam pro dução maior, chegando
algumas a seis e sete mil quilos, em 305 dias .

A baixa produção mé dia individual de nossos rebanhos.
registrada no conj unto, deve- se con siderar causada m ai s por
dificuldades do meio do que propriamente por falt a de aptid ão
de produção leiteira do gado mest iço.

OUTONO
INVERNO

Para todas a s esta ções e para todas as ocasiões prefi ram se mpre os te c idos das afamadas
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Te lefone 446 _ Caixa 219

GLASERLEÜ

RUA PARANÁ, 111

POCOS DE CALDAS - Est. de Minas Gerais
~ I

G A R A G E - Terraço para banho de sol com I

vista magnífica da c idade

Prédio próprio, recem-co nstruido no ce ntro da cidade

à m ed ida qu e ocor r e a m elhora r acial, cresce m os problemas
de ordem san itár ia, com m a ior es preju ízos com a febre aftosa.
maior ataque de carrapat os, bernes , verminos es e suas con-

o sequ ências. .
4. Pessoal - E:ste t a lvez se ja dos m ais impo rtantes fatore;:

na criaç ão, de t erminando a bem dize:' o -tipo de gado. a ser
criado R azão t êm os criadores qu e, nao pod endo estar a testa
de seu' r ebanho ou t endo con h ec imentos limitados, se alTecei.lull
do ernpr êgo de r eprodutores puros. Enquanto não for possívet
difundir maiores conhecimentos n a m assa dos produtores, .0

certo p arece ser a procura de um r ebanho rustíco, pouco ':XI
gente, capa z de enfrentar com_ sucesso as condições do clírnn
e do rne ío, A melhora da m ao de obr a se apresenta tanto
mais dificil qu e a dos r ebanhos .

A poucos passos das Termas e do Porque

CONDIÇÕES ECOLÓGICAS

W. W . Yapp e W . B. Nevens, em seu livro sõbre gado
. leiteiro, publicado nos E E.UU., já no primeiro capítul~, ap~nt.am
os fatores que recomendam or ga n izar uma explora ção leIteIra .
como seja : existência de boas vacas produtoras, programa de
conservação do solo, possibilidade de bons rendímentoe c~m

produtos da criação, m elhor utiliza çã o das culturas, mais sernço
para ó pessoal, renda mensal e uma produção de aEmentos p.ara
imediato consumo. Enumeram depois outra série de fatores
que desaconselham essa exploração : obrigação de longas h.o:-a.:,
de~trabalho diário, investimento de considerável capital, dlfIC.ll
obtenção de m ão de obra, perigo p ermanente de moléstias,. ac:­
dentes, etc. e a existência d e cresc ente ame aça de concorrencu\
aos produtos lá cteos decorrente de similares que começam li

aparecer nos mercados . .
No entanto a estas todas desvantagen s e dificuldades, te­

rí amos que aC~'escentar entre nós, m ais uma: as condições
ecológicas, a Infl úêncía do am bien te nesta difícil tare fa de
produzir leit e.

A influência do meio a m biente no Est ado de S. Paulo.
representado pelo clima, e pelo solo, obriga o homem e 0 <

a ni mais a se adantarem ou se m od ifi carem de modo fi poderem
subrevi ver e progredir. . . .

Os qu e a com pan har a m a publicação dos interessantI~Sll1~OS
estudos de João B arisson Villares sôbre climatologia zooter.mra
e do que foi feito com a colaboração de dois outro s colegas.
Leovigildo Pacheco Jordão e Francisco d e Paula Assis, em ,quP

se foc aliza m ais parbtcularrnente a produção de leit e em regioes
tropicais, compreendem porque é tão di fícil criar em S. Paulo
e compreendem t ambém que qu alquer trab alho de melhora­
mento de rebanhos d eva conside rar as di ferenças de climn
existen tes em nosso Estado.

Errí'bora sit ua do em zo na t ro pical, o Brasil tem, entretanto.
em virtude de sua grande ex te nsão, quatro diferen tes tipos de
clima t rop ica l. O que é int eress ante, porém , é que todos /\lI',
estão representados no Estado d e S . P aulo, onde há evidente

HOTEL
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ÊNDIDO
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E AMPLOS QUARTOS

PROBLEMAS

Uma última serre de fa t or es pode ser a pon tad a , como ­
reali dade d e nosso m eio, a in fl u ir n a baixa produtividade, exi ­
gin d o, port an to, sejam considerados quando se pensa no me-
lh oramento dos plantéis. S ão eles: -

1. Aliment ação - Lamentavelmente numa vista panorâ ­
mica d a p ecuária le iteira em S. Paulo, ressalta em primeiro
plan o o problema do forra ge amento dos rebanhos leiteiros .
P art icular ment e, muito pouco ainda f oi feito para enfrentá-lo.
Normalment e, nossas vacas, no período de junho a outubro , têm
qu e se con t entar com um p asto fi br oso de gram íneas , pouco
nut r itivo . Al ém disso, a sit ua çã o fi nan ceira e o nível t écnico
d o comum produtor d e leite n ão lhe t em permitido oferecer
m uita coisa a lé m d êsse pasto. Estão à sua disposição pequenas
ê ocasiona is ' quantidades de um f arelo d e tort a d e algodão,
cada vez m enos nutritivo, e um pouco de cana . Muito t em
qu e ser f eito p a r a modtlicar esta sit uaçã o.

2. Rusticid ade - Num regime alimentar de tal natureza ,
em zona d e clima tropical , compreende-se porque somente as
vaca s que têm sangue in diano em r a zoá vel porcentagem resis­
tam m elhor . É por is so que muitas v êses o retorno ao zebú.
em reban h os en fraquecidos, é consíderada , soluç ão salvadora .
A h et erose n es tes ca sos aparece clar amente, exalt a n do quali­
dades en coberta s p ela s d eficiências do meio . ' T a l efeito, n o
en t a nto, n ão seria t ã o evident e se se tratasse de a nimais bem
a limen tad os .

3. Ex ist ên cia d e moléstias i n fe cciosas e parasitárias - Outra
decorrência do fator cüma, é o. que m ais dificulta o m elhora- ;
mento dos r eb anhos lei t eiros no sen t ido das r a ças européia s.
A experiê n ci a tem mostrado, salvo raras exceçõ es, em que se
evid en ci a m a capacidade e os conhecimentos do homem, que,
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na zona tropical tem incalculável influência . Como decor­
rência do clima e das culturas feitas pelo homem, o solo nest a s
regiões apresenta pastagens de formação e constituição int ei­
ramente diferentes das de zona de clima temperado, encontra­
das na Europa, Améric a do Norte e Argentina .

Assim, o êxito do novo plano va i depender da consideração
que dermos a todos êstes fatôres, de nossa capacidade de
trabalho e íntelígêncía, no aproveitamento dos recursos, p ara ,
no setor da alimentação , produzir e obter o que n ão é encon­
trado nos pastos naturais.

Sem um esfôrço conjunto, seja nos rumos a seguir, seja
no melhoramento das condições de trato, podemos estar cer tos
de que nada conseguiremos. Não h av erá um cr uzam ento mi­
lagroso que nos dê, no atual re gime, a vaca altamente p ro­
dutiva.

O pro grama de cruzamentos a ser exposto , apoiad o em
observações de ordem prática, pe rmitirá: que se ob t enham in­
divíduos mais resistentes ao meio e com possibilidades de
produção de leite e de gordura , dependendo do t r ato. que venham
a receber.

predominância de dois t ipos de clima tropical, co~o a seg-uir
veremos : .

1. Clima tropical tipo savana, que abrange a zona central
do Brasil, atingindo cerca de 44,6% do Estado de S. Paulo em
sua zona oeste, começando praticamente em nosso Estado e
se dirigindo para o norte ;

2. Clima tropical d e altitude, que praticamente se inicia na
parte central do Estado de S. Paulo, abrangendo cerca de 38,8%
do seu território e se dirige para o norte, alcançando Minas
Gerais e parte da Bahia;

3. Clima tropical chuvoso, que, encontrado na zona leste do
Estado de S . Paulo e idêntico ao tipo de clima da Amazonia e
faixa litorânea brasileira, abrange cerca de 10% do Estado ; e

4. Clima tropical sub-humido, que, na zona sul do Estado
seguindo direção sul do Brasil , abrange menor área, cerca d~
6,1% do Estado. .

Como é bein de ver, a cir cun stân cia de terem êsses quatro
tipos de clima sua fase de transição em território de S. Paulo,
sua ocorrência n ão tem as características clim átic as tão pro­
nunciad as que individualizam, por exemplo, o tipo savana no
nordeste e o tropical chuvoso n a Amazonia . De qualquer forma,
porém, êst es pontos d e t ransição têm notável influênc ia na
criação, como decorrência da di stribuição das chuvas , determi­
nand o sensíveis va r iações en t r e as zon as, o que dá lugar a
uma flora agrostol ógíca diferente' e influi na fauna para­
sitár ia .

Nes t a classificação climática, ver ifica-se que das principais
zonas produtoras de leite do Est ado de S. Paulo , a mais
ant iga se situa no Va'le do Paraiba , em zona de clima tropical
chuvoso, do tipo amazôn ico. De fa to , a proximidade da Serra
do Mar e da Mantiqueira faz com que a precipitação de chuvas
sej a diferente da que ocorre no sul do Estado, na zona de
Xiririca, . por exemplo, onde chove muito mais, zona est a
situa da na faixa sub- tropical humida. No Vale do Paraíba,
por sua v êz, as chuvas são em menor volume do que n a zona
tropical de altit ude, qu e se inicia pouco aba ixo de Campinas.
Est a última zona, onde nos últimos anos houve grande incre­
mento da produção leiteira e qu e é comumente representada
pelos municípios servidos pelas estr ad as de fer ro da Companhia
Paulista e Mo giana , está n a faixa de clima tropical de alt itude,
o mes mo tipo de clima que se prolonga para o norte , em Minas
Gerai s. Jun tamente com a região do Val e do Paraíba, ofer ece
boas possibilid ades de produção leiteira , não só em virtude do
clima como de outros fatôres .

J1; interessante assinalar, porém, que a despeito das difi­
culda des de orde m cli m át ica , verifica-s e em S. Pau lo que co­
meça a h aver razoável produção de leite, mesmo na s zona s
de clima tro p ical tipo savana; é que razões de ord em economica
estão levando os cr ia dore s dessas regiões a aumentar sua
atenção para êsse setor. Aí, porém , sabe-se que a escolha
da raça de bovinos a se r explorada tem aspectos diferentes.
E a adversidade do clima; su a grande difer ença do das duas
zonas apontadas - Val e do Paraíba e Mogian a - aconselha
prévias experiências, an tes do desen volvimento de planos de
seleção.

Em decorrência do clima", temos a cons iderar tam bém outros
fa tôr es , com o a r esist ência dos animais às radiações solares,
às temperaturas eleva das e, mais ainda, à ' alimentação . Estas
condições exigidas dos a n im ais se relacionam umas com a cor
da pe le, e outras com a a dapt abilidade ao calor . De qualquer
forma, porém, a r es íst ênc ía ao t ipo de alimenta ção rein an te
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PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

GORDURAS,
DENDÊ A TÁBOA DE

A .FOME' DE
CULTURA DO

o Brasil, com seus oito e meio milhões de quilo­
metros quadrados, com seus 80 milhões de habitantes, im- /
porta banha de porco dos Estados Unidos: A produção
de banha de porco, 'em nosso País, não passa de um
quilo e meio por pessoa e por ano. Somando a produ­
ção da banha, do toucinho e até do sebo comestível, êsse
índice se eleva a quatro quilos por pessoa. A produção de
óleos vegetais, algodão, babaçu e outras oleaginosas con­
tribui com mais de dois quilos por homem e por ano.

Um país com uma produção de seis quilos de gordu­
ras alimentícias, por homem e por ano, jamais poderá
sustentar braços para a índústria. Com êsse índice de
produção de gor dur a , o Brasil, em vez de se industriali­
zar, passará a ser país importador de alimentos. Os Es­
tados Unidos, padrão de industrialização, são essencial-

, mente agrícola . Produzem alimentos para seus operários
e vendem seus excedentes de trigo, manteiga, leite, ba­
nha, etc., a prazo de 30 anos, para os países retardados
econ om ica m en t e.

O Br asil apresenta , no momento, um deficit de 200.000
tonelad as de gor dur a para cozinha. Há famílias de ope­
rários das cida des de meio rural que cozinham com água
e sal, porque o preço da gordura "é extremamente caro" .

Embora menos grave, a situação geral da produção
de a limen tos em nosso País r epresenta a antítese da si­
t uação norte-americana, a qual queremos copiar com
d ec alcomania barata. No Brasil , e especialmente na re­
gião trop ica l úmida , a cultura do dendê constitui uma
táboa de salvação para a fome de gordura. As novas
formas de dendê, cultivadas na Indo,nésia, Malaía, Áfri­
ca, p roduzem três e m eia a quatro toneladas de 'óleo por
h ec t are, enquanto a cultura do coqueiro ' produz apenas
d uas toneladas. A produção de óleo de algodão não po­
der á ser a umen tada, porque não teremos mercado para
o excedente de fib ra . A nossa indústria de tecidos n ão
tem capacidade para competir com a indústria norte­
americana, européia e japonesa . O amendoim, a soja, o
gergelin produzem em média uma tonelada de semen­
tes por h ectare e por a n o, e é preciso plantá-las todos
os anos. A produção extrativa de babaçu não atinge
uma t onelada por hectare.

NO BRASIL
SALVAÇÃO

Felisberto de Camargo

Na Malásia, na Indonésia e na Africa, plantações de
dendê feitas pelo homem, com cerca de 20 anos de ida­
de, formadas de variedades antigas e de baixa produção,
estão sendo sacrificadas, mortas, para replanta com os
novos tipos de alto rendimento. Tirei fotografias de cul-

"turas de dendê com dezoito anos de idade, sendo total­
mente rep!antadas.

Enquanto o Brasil se encontra com um deficit de
200.000 toneladas de gorduras para cozinha, a Nig éría , o
Congo Belga, a Indonésia e a Malaia exportam mais de
600.000 toneladas de óleo de dendê e as Filipinas, a In ­
donésia, a Malaia e o Ceilão exportam um milhão e meio
de gordura de côco. Caminha hoje o Brasil numa situa­
ção C!.e inferioridade, em face do próprio Congo Belga,
habitat do dendê, que exporta o excedente de 300 .000
toneladas dêsse óleo. A nossa indústria de siderurgia de­
pende hoj e da importação do óleo de dendê para produção
de fôlha-de-flandres, com que se ' enlatam o leite conden­
sado, a ervilha, o suco de tomate, a banha, etc .

Visitei os principais centros de pesquisas sôbre a cul­
tura do dendê, na Africa, na Indonésia e na Malaia. Per­
corri .as maiores plantações de dendê existentes no mundo
e as suas colossais usinas de extração do óleo. Trouxe
sementes dos melhores tipos de dendê, criados no Canga
Belga, e espero receber mais material nos próximos meses.

Importante a localização dos adubos
A localização do adubo é de grande importância, porque.

às vêzes, com a mesma quantidade', pode-se aumentar a produ­
ção : o adubo deve ser distribuido o mais próximo possível da
semente, para garantir a máxima absorção, mas não tão pró­
ximo que possa prejudicar a germinação ou o desenvolvimento
das plantinhas.

Ensaios de adubação de milho realizados rios Estados Uni­
dos, onde se comparou o processo comum de adubação (sulco)
com outros modos de aplicação, revelaram os seguintes re­
sultados:

Localíção Produção kg/ha
Sem adubo 4.500
Sulco 4.900
5 em abaixo e 6,25 ao lado 5.200
5 em abaixo e 12,5 ao lado 4.950

A localização correta aumentou pois, a produção de 700
kg/ha. O adubo não deve esta r localizado muito distante da
sement e, porque dificultará a sua absor ção no inicio do desen­
volvimento do milho e como consequência, dírnin uír- sa- á fi
produ ção.

Balança e apartadores da cr ia çã o
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modo 54

e .que atualmente va~ des~guar

noutro córrego, que nao vai pas­
sar nas terras do consulente.

Predomina na matéria, o prin-, ,
cípio de que, como o sol , a agua
nasceu para todos, e que a pre­
ferência do dono do terreno que
fica mais acima, no uso da água
de uma corrente, não lhe dá o
direito de tirá-la ao uso a que
também tem direito o de baíxó,
quando dela já usou' aquele.

~sse o nosso parecer, salvo me­
lhor juizo.

MARTELOS E FACAS

Desvio .

D i 5 t ri b u i d o r e 5.;

modo 56

Os desintegra dores ' podem se r f o r n e ci d os
com motores elétricos, a gasolina ou Diesel

Produtos secos

ou verdes

Rua

Trituram

Moem

Picam

" Desfibram

(2,ia.~a{,iDBastos
Comérc io e Ind ús tria

R. de Ja neiro - S. Pa ulo - B. Hcrlzo nte » P. Aleg re - J. de Fora · Curitiba

Sõ o Paulo
Florêncio, de Abre u, 828 • Caixa Posta l, 2350
Enderêço Telegrá fico:' "NIFAF" - Tel. 35-2111

Rolando Lemos
zinho a montante restabeleça, de
pronto, o normalvolume de água
do córrego, fazendo voltar ao lei­
to a sobra de água que dele des­
viou para irrigar suas plantações,

Doação a herdeiros e transmissão em inventario
de agua corrente

Predomina ainda, príricipaj,
mente nos nossos meios rurais, a
idéia de que a doação em vida,
feita pelos pais aos filhos, propor­
ciona aos doadores taxações fis­
cais menores que, as impostas por
ocasião de transmissões por ' in­
ventario.

Nada mais enganoso, como va­
mos revelar.

Atualmente, o Código de Im- '
postos e Taxas dos governos es­
taduais (notadamente o do Esta­
do de São Paulo) tem, para êsses
dois casos de transmissão de
bens, a mesmíssima taxa.

Significa isso que tanto faz o
consulen te doar a seus filhos a
propriedade agrícola de que é do­
no, agora ou por ocasião de seu
falecimen to : o Estado terá que
arrecadar iguais impostos.

Logo, se o que pretende é eco­
nomia de impostos, desde ja
aconselh am os a desistir desse in­
tento. Se, entretanto, objetiva
~vitar outros gastos próprios, de
Inventários e partilhas, ou então
porque quer ver como ficarão seus
herdeiros na divisão de seus bens, '
então proceda à doação, mas a
faça com reserva de usufruto, pa­
ra si e sua mulher, enquanto vi­
verem.

DESVIO DE 'CORRENTE
DE AGUA

Nem a lei civil 'n em o Código
de Aguas faz restrição ao uso de
água por parte do proprietário
de córrego que cru ze suas pro­
priedades, salvo quanto à obrí­
gacão de devolvê-las ao leito na­
tural, depois de usadas.

Quer isso diz er que deve o pro­
prietári o a montante (o de ci­
ma) ter o cuidado de fazer com
qUe a água, que u tiliza, retorne
ao seu álveo natural e prossiga
no seu correr n ormal, ínão servir
aos propriet ários à jusante (o de'
baixo) .

Assim, tem o consulente, como
propriet ár io à jusan te, o direito
de reclamar por meio de ação
própria (com in a tór ia ) que o vi-
AGôSTO DE 1958



Â CIÊNCIA VETEJtINÁltlA C 'AV
DO PROGRESSO DA PECUARIA

No Irã veter in ários min istra m enslnament s
p rá t ico s a os criadores de cob ro. Nln9 11 m
melh or do que um profissiona l par o di. ui.
gar o empregar os moder noS medicam nto s,

,
~. '"
~ulfa dada à s va ca s por via
eueet no co mba te o sep ticemias .
cnrcritc bacilo r, certas pneumo..
mes, mam ites c outras doenças.

A 6gua pode ser usada como veiculo paro
medicação de aves como ocontece Com
éstes perús. A sulfa "sulmet" é dissolVido
no água para protegê ...los contra a cocei·

de osc, có lera avi ório ,etc.

deram ao criador razoavel segurança de
que seus animais (;obreviveriam às enter -

, midades e a t in giriam p êso adequado para
o mercado. Com esta garantia, o criador
pôde com eçar a trabalh ar qual homem
de n egócios, fazendo estimativas de seus
prováveis lucros e da quantia que pode­
ri a empatar no melhoramento dos méto­
dos tradicionais de alimentação e cuidad
de seus animais..

As drogas que tornaram possível é" ,'
avanço signifi cativo pertencem a tr ês gru­
pos princip ais : os an tibióticos, que co­
meçaram a ser aplicados na veterinária
quase simultâneamente com seu uso na
medicina humana; os derivados sulfa.
_:>mba t en do eficazmente numerosos mi­
cro-organismos que atacam os animais:

bezerros
vacas leiteiras

touros

mais dramáticos, porém , os a lcaria dos
na ciência veterinária . Os resultados da
vet er inár ia aplicada à saúde dos a ni m ais
t êm sido quase t ãó ex t raordin ár ios como
os realizados pela medicina- moderna no
campo da saúde humana.

Há uma geração apenas, consider ava­
se arriscado dedicar-se o fazendeiro à

. criação de gado, su ínos , galinhas ou ou ­
tros animais domésticos, como fonte prin­
cipal de renda. O carbunculo, a raiva , o
cólera e centenas de enfremidades mais
dizimavam os animais. Os criadores de
su ínos iam, amíude, à ban ca r ro ta por cau ­
sa de 'epidemias de cólera. O carbunculo ,
além de destruir os rebanhos, punha em
perigo ' a vida humana. Eram tantas as
enfermidades a que estavam expostas as
aves , que n ão chegaram a ser cataloga ­
das na sua totalidade.

Na atualidade, em zonas cada vez mais
extensas do mundo, é ' raro encontrarem­
se anima is enfermos. As epízootias são
pouco frequentes, e quando se declaram
são dom in adas com rapidez. O motivo bá­
sico deste progresso extraordinário foi a
a plicação de novas drogas, além de m e­
lhores m étodos de a lim en tação e cr iação.
As no vas descobertas em ma téria de dro­
gas a cr escidas ao cabedal de conhecimen­
to s veterin ários acumulado até en tão,,

s uin OS

Produtos AGROaLAR
f ti ~
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o motor já substituiu a tração animal,
em grau consideravel, e.m grande par:e
do mundo, mas n ão se vI~lumbra . po~ oi a
a possibilidade de máquinas que rtval ízem
com a n a tureza no - converter pasto e
zrã os em carne ou ovos. Tampoucc;> ~em
~onseguido a ciência, apezar. de rapI?~S
progressos na produção .de fIbras artIf~­
ciais, aperfeiçoar uma f1b~a que S~bS~I­
t ua satisfatoriamente as fibras animais.
Durante muito tempo ain da , a criação
eficiente continuará a ser fator impor­
tantissimo de um alto padrão de vida.

A ciência longe de tornar obsoleto o
animal do~éstico, tem tornado muito
mais eficiente a sua criação. Mediante
novos métodos, o criador aprendeu a re­
duzir os custos, a evitar perdas e a a~­

ferir lucros. O melhoramento . da quali­
dade e o aumento do -a b astecim en t o tam­
bém têm beneficiado ao consumidor.

E ' quase certo que essa tendência pros­
seguirá. Serão encontrados melhores mé­
todos de cria r an im ais domésticos para
a limen tação, vestuár io e fins industriais,
assumindo o papel do criador cada vez
maior destaque, à medid a que a ' popula -
ção do mundo se multiplica. . .

J á se t êm realiz a do progressos sem pre­
cedentes, em todas as fases da criação
de animais, se n do in dubitávelmente os
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NOM E

Filia i: PORTO ALEGRE - Av. Farrapos, 53 - Loja - Telef. Provis óri o : 9 .1037 - C . P. 2690

FILIAL: SÃo PA U LO

R. 7 de Ab ril . 264 - térre a
Te ls.: 3 5-50 97 - 3 5.48 60

Ca ixa Postal. 7 939

Nesta oportunidade que se a bre para
o criador, a chave está, sem dú vida , n o
progresso sem precendentes da ciência
veterinária. E' até prov ável que n os p r ó­

' ximos anos sej am solucionados f inalm en-
te os problemas re stante s no campo da
saúde animal.

End. Telegráfica
"51SLA"

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Bra nca. 14- 2/3.0 a .
Tels. : 43-3059 - 23 -2 325

Caixa Postal. 1404

CI[DADt IMP~RTADORASYlSSAlmA

• Desnatadei ras
. ' Batedeiras
• Compressores de

amôni~

• Pasteurizadores de placas
e ' Resfriado res de placas
• . Materia l pâ ra laboratório

MOLDADEIRAS
TEMOS EM ESTOQUE:

IMPORTANTE

Não movimente os animais doentes, apenas ad icione Z O O O S T R E S S
a 1% nos rações e verifique os resultados.

Solicite literaturas com melhores esclarecimentos

RUA " . \

CIDADE E5TÀDO ". . . . . .. . _

RECORTE ESTE CUPOM E REMETA-O À

Indústria Brasileira de Produtos Quím icos S. A.

Praça Camélia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

ASSOCIAÇÃO DE ANTIBIOTICOS - SULFAMIDAS - VI TAMINAS I
Medicamento veterinário de ' amplo campo de ação.

Indispensávei nas propriedades rurais.

Evite , pre juízos medicando imediatamente suas criações com
Z O O S T R E S S nos seguintes cosos:

PNEUMONIAS - DOENÇAS RESPIRATóRIAS
DISENTERIAS - PARATIFOS E OUTRAS ENTERIT ES

,Z O O ST"R E S S

conservação da carne e subprodutos e os
contínuos melhoramentos de. dist ríbu íção,
o criador pode fazer impor tante contri­
buição na corrida da humanidade contra
o t empo, no grave conflito entre o abas­
tecimento de alimentos e a proliferação
da população mundial.

No clichê vemos u m avicultor pulvcrizan~o

o galinhei ro com um p ó imunisante da
Ncw Castlc , m olé stia que a t a ca a s vias
respiratórias c o s istema nervoso, p ro..

v oca nd o paralisia s o u morte.

e os novos soros e va cinas que, aplicado s
a tempo, impedem epide mias das enfer ­
midades t rad icionalmen te m ai s mortife­
rasoNas modernas fa zendas , a «ca ixa de
medicamentos vete r inários» contem, en ­
tre outras .coisas , 'pr epa ra dos de penicili­
na e antibióticos de a m plo es pectro (tais
como a aureom ícín a j , derivados sulfa , va ­
cinas e soros. Há uns qu in ze a nos a penas,
a veterinária n ão dispunha de qu ase ne­
nhuma dessas drogas, as qu a is hoje são
essenciais à cri ação dos animais .

O criador pode. a gora proteger seu ga­
do contra o carbunculo com vacinas tais
como o «carbozoo», fei t o de culturas vivas,
atenuadas medi ante um processo especial
de laboratório , qu e faz o animal produ­
zir seus próprios anti-corpos. Contra a
cólera dos suinos existem va cinas, tais
como «rovac», t ambém feito de vírus vi ­
vos de cólera debilit ados gradualme nte
por passa gém a t ravés de 300 coelhos. Co­
mo exemplo- tipico dos modernos soros da
veterinária , pode-se m enciona r o «b íola ­
tor», contra a enfermidade de Newcastl e,
nas aves . Como a inoculação das aves,
uma por uma , seria pouco práti ca , os h o­
mens de ciência idealizaram um no vo mé­
todo: a imunização em m assa , mediante
a pulverização do soro em forma de pó.

Ent re os a n t ibióticos de am plo espe ctro
que se usam n a ve teri nária moderna es­
tão a' aureomicina , . prep a rada pela fer­
mentação, e a cromicina, ob t id a da au­
reomicina por m eio da conversão quím i­
ca: ambas são muito eficazes' contra uma
extensa série de enfe r midades .ín reccto­
sas. A acrom icina começou a ser aplica­
da recen t em ente, por m eio de injeções
intra musculares, contra a anaplas mose,
enfermi da de anemica do gado, qu e cau sa
frequentemente a m or te. ,

São utilizados tam bé m amplamente na
veterinária as sulfas, obtidas por sínte­
se a part ir do alcat rão de hulha . Bom
exemplo delas é o «sulm et» , ou sulfametil ­
pirimidina de sódio, que se dá n a água
às aves pa ra combater enfermidades. tais
como coccidiose e cólera, e qu e também
se aplica n a forma de «bolos» (tabletes
retan gula res) para combater a dif t eria
dos carneirinhos, a enter ite ba cilar dos
porcínos e muito s outros m al es.

Essas novas armas do cri ador, utiliza ­
das como preventivos e curativos. t êm
uma importancia que ultranassa muito
mesmo os lucros qu e proporcionam. Com
os novos m étodos de alimentação e cria­
ção de a n imais, os novos sistemas de
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da máquin a e a boa execução da opera­
ção bás ica para o desenvolvimento de
qu alquer cul tu ra, ou seja da aradura.

- Gosta da profissão?
- Na sci para fa zer emb rulhos ; não

sei fazer outra coi sa , ..
ótimo can di dat o a deputado , como

se vê, o, comerciário rec ifense Eduar­
do Almeida.

B

FIG. 4

A

A ESCOLHA DE. ..
(Conclusão da pág.

o comb ate da erosão hídr ica ou eólica,
o uso d êste disco traz bons resultados.

São esta s as principais con,~iderações a
observar .n a correta escolha dos discos,
das quais dependem o bom rendimento

ONÇA

. .Uma onça do J ardim ZoológIco .d o
Distrito Federal apareceu subitamente
n a Escola Antonio Prado Júiüor, que
fica na Quinta da Boa Vista. S e h avia
de redobrar a vigilância das jaulas,
que 'é que faz o prefeito? Fechou a
es cola e transferiu os ' alunos para a
Escola Nilo Peçanha.

Estando todos os órgãos conveniente­
m en te sincro nizados e com as re gulaaens
preconizadas pelo "livr o de in struções"
do trator, o sistem a estará apto a forn e­
cer o m elhor de seu rendime nto, propor­
cionando faisca intensa no momen to
cer to da explosão da mistura de com­
bustível e ar no in te rior dos ciltndros
do motor. Qualquer irregul aridade no
sist ema será prontamente denunciada
pelo motor , qu e com eça a falh ar , a ratear,
proporcionando a produção de exagerad a
qu antidade de fumaça pelo tubo de es­
capamento, com o consequente decréscimo
de rendimento da máquina, perda de
potê ncia e gasto exagerado de comhustí­
veI. Nes tas condições , faz-se ne cessária
uma pronta verificação da causa do de ­
feito' e sua imediata correção, para que
não h aja prejuízo no funcionamento do
motor e deficiência no trabalho.

VOCAÇÃO DE DEPUTADO

Qúe faz ?
F aço embrulhos.

TRATORES .
HANOMAG
Todos os tIPOS, poro os­
ma is variados serviços.
Móxima resistência e C9­

modi d od e.

5ABRICO
Rua do Gril<\ 719 - C. Postol 590

SÃO PAULO

d ) m an t er con densador es da capaci­
dade in dic ada pelo fabricante do t ra ­
tor'

e) limpar periàdicamente os contatos
do di stribu idor para possibilit ar a livrc
passagem da corrente para as velas;

f) verificar de tempos em tempos, os
eletrodos das velas de ignição , certifican­
do-se qu e estão livres de incrust ações
de carvão e com a folga aconselhada pelo
fa bricante.

, /

CID. .IM JfRIDL ~ DE' INDÚSJRIIlS :QUIMJCaS DO DRII IL
S ão PaU lo: Ru a Xa vie r d e Lo I e rí o . 1 .1 - 7 ,0 o ri d . - Ca i x a Postal , 6980

com os famo5D! produto!
garantidos pela marca

I. C. I. ,

Contém Fe notiazina , cc b re e cob :lto, pro­
porcionando excelentes resultados no con­
tr ôle dos vermes gast ro- in 'estinais dos
animais, e ao mesmo tempo possibilita a
correção das deficiênc ias minera is.

Indicada para o co mba te de quaisquer
infecç õ es dos bovinos, covolos. porcos, cães,
g a to s, coe lhos, ave s, nos ca sos em que
tera pê utica sulfona mídica é indicada.

Específico de rnoxrrno eficiência no co m­
bate à "Tristeza dos Bovino s" , às piro plas­
moses dos ani mais do mést icos e cava los:

Fabricadas p ela

Tenha semp re à mão Produtos@CI
a lin ha d e defesa da
La vo u r a e Pe cuá r ia

/ ,
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"Vista ' parcial dos abrigos de galos da Granja Experimental da
Cooperativa Central Agricola de São Paulo, instalada em

Bastos, na Alta Paulista .

deve o
da '

se

paulista
Henriaue F. Raimo

Chefe da S~ccão de Avicultura
' De pa rta mento da Produção Animal

japonesaÀ colonizacão
~

exlraordiná"-o d,esenvolvimento
avicultura

A avicultura organizada no Estado de
São Paulo data de há trinta anos, quan­
do se instalaram as primeiras granjas
industr ia is, como Mandy, S axonia, May­
enca, São Paulo, Aliança e outras de
menor volume de produção. Isto a p artir
de 1927. Todavia, passados dez anos,
pràticamen te existiam as mesmas gran­
jas e uma ou outra mais, pouco engros­
sando o volume de produção. É que o
tipo de avicultura que se' pretendia de­
senvolver baseava-se no conceito clássico
de granja avicola : instalações de alto
preço, povoadas de aves "tipo-padrão ",
mas gerên cia alheia aos princípios gerais
de t écnica . Além disso, a mão de obra
trabalhava apenas pelo ordenado, não
havendo in t er êsse no lucro da granja .

Como resultado ,imedia t o é o que se
observava com r elativa frequência : uma
granja encer rava suas a t ividades e outra
se instalava com os mesmos defeitos
iniciais, n a tentativa de produção in­
dustrial. Além disso, o comércio dos pro­
dutos av icola s era do t ipo dos «franco­
atiradq);es" : cada um procurava colocar
e distribuir aves e ovos diretamente à s
vêzes, de cas a em cas a . DistribUição' ca­
ríssima e qu e nada contribuiu para au­
mentar o consumo dos produtos da avi­
cultura .

A primeira cooperativa avícola encer­
rava suas atividades ao redor de 1935,
sem n ada ter deixado de prático e po­
sitivo, .em matéria de organização do
mercado de aves e ovos. Além do mais,
não havia continuidade na produção de
pintos e a sexagem logo ao nascer era
pràticamente - desconhecida dos nossos
avicultores e mesmo tachada de pr eju­
dícíal aos pintos. As rações eram prepa­
radas pelos próprios granjeiros, que res­
guardavam suas fórmulas como verda­
de iras "patentes", nada indicando aos
seus fregueses de pintos.

Assim, nesse plano de incerteza, ca­
minhava a criação racional de aves em
São Paulo. Faltavam organiz ações que
controlassem exata mente essa produção
e que a desenvol vessem tendo em vista
os seguintes dados : a ) mínimo de inves­
t imento inicial ; b) mão de obra do pró-
prio avicultor; c) parcímonía nos gastos
pessoais e na propriedade e, d) conheci­
mento preciso da técnica avícola,

Exatamente por que atendiam est as
condições bâ sícas os pr imeiros frutos da
entra da da coloníza ção japonesa se ma­
nifes tar am no setor da produção avicola
do Estado de São Paulo.

CONDIÇÕES TÉCNICAS

A primeira condiçã o para se estabi­
lizar qualquer se tor da atividade huma ­
na é a produção econ omíca, em relação
ao custo e ao preço de ven da nos m er­
cados consumidor es. Mas, em d efinitivo,
um mercado consumidor se estabiliza por
su a própria organiza ção : col et a d e pro­
dução, estocagem parcial e dístribuição
nos cen tros consumidores ou d e a bast e­
cimento em geral. :íl:ste é o pon to alto e
for te da colon ização j aponesa , em b ene­
ficio da est ab ilização .d a avicultura como
industria : a fundação d as cooper a t iva s
agrícola s mistas e os núcleos de p rodução
avícola organ izada .

O êxito dessa programaçã o foi ime­
diato ; e o processo ascendent e, a conse­
quência lógica dessa polít ica agrária . A
ela se deve juntar a extra ordiná ria ca­
pacidad e de t r abalho do japonês e d e
seus filh os brasileiro s, bem com o de seu
espír it o gre gário.

Como linha mestra do programa d e
expansão d a avicultura paulista, a con ­
trrbu í çâo da colon izaçã o japon esa liga­
se exatamente a duas condições técnicas
de cap it al im por t ância : 1.0) organíza - .
ção do m erca do e 2.") produção pelo
mínimo de cus to .

Visto pa rcial da Granja It é, no bairro de Alvarenga , em São Berna rdo do Cam po. Mantem e m cr ia ção, cerca de 60.000 a ves das raça s
Leghorn Branca, New Ha mpshire e pequ enos lote s de White American.
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MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

A ESCOLHA DE, DISCOS PARA OARADO
Prof. dr, Hugo de Almeida Leme

Catedrático de Mecânica e Máquinas A!=Irícolas d~ Escola Superior
do Aoricultura "Luiz de Queiroz" - Universidade de São Paulo .
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Prédio próprio
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em Ponta Grossa
Goes Artigo, Para ná.
Est oq ue permanent

para uma , duas, quatro
e seis mudas.
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ASSOCIAÇÃO DOS
CR IADORES

REVISTA DOS CRIADORES

I"IG. ,;)

sístentes à penetração : ' seu menor diâ­
metro e a su a concavidade mediana per­
mitem cortar r àcílmente os solos duros.
r esistentes com raizes ; o menor diâmetro
de sua pequ en a concavidade proporcio­
na-lhe grande 'poder de penetração.

É necessário observar que 05 discos de
26" e 24" não se recomendam para solos
br andos, uma vez que o menor diâmetro
proporciona menor apóio no solo, em re­
lação aos diECOS de 28" e 30".

Usa-se também , com ótimos resultados.
no arado, o disco de bordo recortado ou
cr enado (F ig. 3) . Éste t ipo de díséo é
recomendado para solos que apresentem
abundância de ervas más , ou revestidos
de forte massa de matéri a orgânica em
t erreno de can a-de-açúcar. Os dentes
d êste disco apr isionam as raizes ou a rc­
get ação, e impedem que deslisem sôb a
pressão do corte.

Finalmente, h á a considerar o tipo de
di sco qu e se adquire em pedido especial.
ou sej a o de furo excêntrico (Fí g, 41.
Éste disco recomenda-se para solos sujei­
tos à erosão , uma vez 'que, tr abalhando
fora do centro, deixa o terreno arado
com rugosidade, a qual impede que a
á gua da chuva deslise fàcilm ente. Para

(Concl'!i na pág. 781

2 7/8
3 1/2
3 3/8
3 11/16
3 3/4
4
4 1/ 2
4 1/4
5 3/8
5 7/8
4 1/4
6 1/2

Concavidade em
polegadas

20
23
24
24
26
26
26
26
28
30
32
32

Diâmetro em
polegadas

Examinemos as recomendações para os
principais tipos de discos, utilizando as
recomendaçõ es fornecidas pela Internatio­
nal Harvester.

O disco de 76,2 em (30") de diâmetro,
de 10,5 em (4 1/ 8") de flecha e de 6,35
mm U /4 " ) de espessura, é o m~is in­
dicado para efetuar trabàlhos em solos
arenosos e de er vas más, pois, em conse­
qu êncí a do seu grande diâmetro, não t em
dificuldade no penetrar os solos de con­
sistência m edi ana. Não se recomenda
êste dis co para solos duros, dado que seu
grande diâmetro e concavidade estabele­
cem grande apóio no solo.

O disco de diâmetro de 66 em (26")
de concavidade de 10 em (4") , é indi­
cado para aradura em solos duros e re-

É .do conhecime.nto geral que o fio ou
? b ízelado dos dISCOS é feito na parte
mter~a ou na externa (F tg . 2 a e b ) .

.O fIO na parte interna (Fíg. 2 a ) dá ao
dISCO un: bo~ poder de córte, ao passo
que o . fI? f.eIto n a parte externa (Fig.
2 b ) dímínuí a penetração do disco. Disto
r esulta que a comparação entre os dois
tipos. ou .bizéis demonstra a vantagem
do corte Interno em relação ao externo.

Os discos hoje fabricados sã o encon­
t r ados comumente com os diâmetros e as
concavidades (flech as) que se seguem :

oB C.
FIG.I

A

Para se obter boa aradura com o ar a do
de disco, além de regulagem e perfeita
manutenção, é necessário equipamento de
disco (calot a esférica) devidamente in­
dicado para as condições do solo. Orgão
fundamental desta máquina , ímprõpría­
mente denominada disco, está calota es­
férica, com os bordos afiados e animada
de movimento de rotação, é hoje cons­
truída em diferentes di âmetros e fl echas
(F ig. 1) .

o di âmetro do 'disco, um dos eleme n tos
a consider ar n a escolha , varia de 50 a 80
em, influindo, como veremos, na aplica­
ção do arado e n a estabilidad e da má­
quina. Da mesma forma, a fl echa ou a
concavidade var ia de 8 a 12 em nos di scos .

D aí resulta qu e a r elação R , entre a
fle cha e o di âmetro do di sco varia de
:;côrdo com a finalidade deste.' Em geral,
est e valor oscila entre 0,12 a 0,20 .'

.Observe:-se ain da que a espes sura do
dISCO, aSSIm como a afiação dos bordos,
ou os recort es ou cren ados, dão aplicações
dos m esmos para condições diversas.

P ara esclarecer a importância da cor­
reta escolha de disco para arado e para
seu. bom r endim ento, devemos dizer qu e
? sImples córte ou o fio dos discos é fator
lll~por.tante para o perfeito t rabalho da
maquina. Infelizmente isto é desconhe­
c íd o ou esque cido pela m aioria dos ag r i­
cultores.
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18.000 VOLTS
Pon1;os

~~~~pla 1;inadoB .

e

explosão no cilindro . Um condensador é
colocado entre os pontos pla t inados, p ara
evitar a produção da cent elha n a forma
de um arc o entre os pontos e também
para dar maior int en sid ade à corrent e
induzida.

Eis os principais cuidados com o sis­
tema de igní çâ o em t ratores do t ados d e
bobina de indução :

a) m anter a carga da bateria sempr e
con stante, para isso promovendo o per­
fei to funcionamento do gerador e seus
acessór ios, como r el és, regulador de vol ­
tagem, et c.;

b) mante r os fios condutores sempr e
em boas condições e convenient ement e
isolados, para prevenção de curto-cir­
cuito;

c) m anter sempre limpos os pontos
platinados, com a superfície de contacto
lisa e calibrados com a fol ga recomen­
da da ;

Bobina
-z...

mais

~:..".

Desnatade ira s e Batedei ras
"DIABOLO", suécas

Espremede iras-sal gadeiras
Lata s pa ra le ite
Baldes para le ite,

etc . etc .

~ilindrO

DIABO LO

CASA rOSTER

rende

Rua Florê ncio de Abreu, 441 - Cxa. Postal, 56 - SÃ O PA ULO
Rua do Imperador, 290 - Ca ixa Posta l, 9 0 7 - REC IFE

Alv. Almironte Barroso, 91 - 4. 0 - C. Postal 1412 - RIO DE J A N EIRO

> teria

SISTTI.~ DE IGNIÇÃO POR BOBINA

•

C i :r;,s; ~imari o

Ci r c •. e cun dara o
~

Massa'---- - - - - - - - - - - - - - -_.. -

do pr incípi o da indução eletromagnética
qu e transforma a baixa em alta volta­
gem .

I números tratores a gasolina e a que­
ro sene são dotados de bobina de indução ,
a qual , recebendo da bateria a energia
elét r ica em baixa voltagem, transforma-a
em alta volt agem. A corren te elétri ca em
bai xa t ensão percorre o circuito primário
e, ao ser in terrompida pelos pontos pla­
tinados, ' provoca forte indução elétrica
n a bobi na , o que ocasiona a formação
da corrent e induzida no circuito secun­
dário de voltagem bastante elevada . A
cor re nte assi m induzida é -t ranspor tada
para o dist r ibuidor e dêst e às velas de
ignição , no in stante cer to do in icio da

Mas s a

mai se

eficiente desno­

tadei ra , sempre

te rá outra vanta­

gem : possu imos

bo m sortimento

de peças sob res­

sa lentes.

o comprador de

uma "DIABOLO",

alem de leva r a '

Sistema de ig ição em -tratores

,me lh o r

Os trator es equ ipado s com m otores a
gasolina ou a querosene n ec essit a m , para
seu func ionamen to n ormal , d e u m sis­
tema de ignição , o qual poss ibilit a a for­
mação da cen telha elé t rica im prescin dí­
vel para dar início à combust ão d a m is­
tura de combust ível e a r n o interior dos
cilindros.

A cen telha é a r esultant e d a corrente
elétrica, que ten de a fe char o circuito,
salt ando de um polo a outro d a vela de
ignição, inician d o assi m a queima do
combustível p ara a produçã o d e en er gia
térmica e, em seguida, m ec anica p ara a s
diferentes classes d e t rabalh o do trator.

Para que h aja cent elha , é prec iso um a
voltagem ex tremamente elevada, cal­
culando-se se ja d e 18 a 25 m il volts a
fôrça eletrom otriz ex igida p ara possibili­
tar a faisca num a m biente a ltam ente
Compri mido, condição que predomina n a
câmara de com bustão dos cilindros. P ara
isso, os t r a tores con tam co m um sistema
de ignição, que pode ser bas eado em
magnetos de alta tensão ou bobinas de
indução, ambos capazes de fornecer à s
velas um a voltagem suficient emente ele­
vada que p ermit a a d esej ada centelha
para in ício da ex plosão.

A energia elétrica produzida por bat e­
rias comun s é d a ordem de 6 vol ts e de
12 volts para d et erminados tipos d e tra­
tores, t ensão essa que n ão é sufi ciente­
mente forte pa r a a p rodução d a ce n telh a
nas vela s de ignição . T eoricamente, para
se consegu ir a voltagem d a inten sidade
desejada, poder-se-ia li gar em sé rie um
número conside rável de baterias, o que,
na realidade, é im po ssíve l , d evido ao
elevado p êso, a lto cust o, es paço, etc.,
aliado ai n da à a bsoluta im praticabilidade .
Entretanto, desde que a centelha elé t r ica
é apenas n ecess ária em dado inst ante,
sem ser precis o uma corr ente contínua de
eletricida de, é sempre poss ível a aplicação

MECANIZAÇÃO AGRíCOLA
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FAZENDEIROS NA FAZENDA • . .
TEMOS O QUE NECESSITA

ARAME PARA CERCAR ••.
. . . criação, proprio e íncom p a ra ve l para vedar o 'g a do, sem ~rigo de
se inutilizar. ·Nã o arrebenta, aço extra-rellsente "Catleland Wlre".

Regula 1 cruzeiro o metro

Com balancim do propr io arame, economizando: morões, t empo, d i­
nhe iro e perd uro como c e rc a def in it iva. Unicos d istribu idores

dessa marca. Só .rrende rnos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sa cos de 30 e 60 qu ilos. preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro e t c. (Co m p le me n to m ine ral .: Chavantes , reg ist. n. 1.219).
Custand o a penas mais dez por cento que o se i comum.
SAIS M IN ERA IS " Ch ava n tes" reg . n . 1 .118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cob<;>lto, Cobre, Ferro, Manganês e tc. (Fó rm ul a preconizada pelo Dr.
Rene Co rrêa - Inst. Bio logi co de São Pa ulo) . .
GRAMP OS - Para cerca - Carrapato - (n/ e xclusividade) . P6. de
ponto e Ferros d e pu a para ce rca s. r
FIV ELAS - Veda-t udo, p /balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arsenia to de Chumbo e Rhodiatox poro combater
p ra gas de a lgodão, mascaras, pol vilhadeiras.
':REOLl NA - Pearson, Bichol, Aphtol , Mataberne, Benzofeno\ Azul,
Vaci nas, Se ringas Ve t., penici linas etc.
ALICATES - Marca r or el ha bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Ap o r. po rt a ti l (co m prov a do eficiencia), mata
fo rm igas, Im u nizo ntes. Carbolineum e t c . .
ARAD OS - Se me a de iras, Carp ide ira s, Desnatadeiras Engenhos. Mo i­
nhos para quireras e t c .
MACH ADOS - Co lins, Foic es , Enxadas, Enxadões , Se rrotes, Anci n hos etc.
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (ro xo e cabelo negro), Jara­
guá, f arin h ::: d e O S50.

ENCERA DOS - " Chav antes" - Todos os t a ma n ho. li poro todos os
f ins, sa cos d e colhe itas.
TEL HA S - Onduladas para coberturas de alumin io ref~atarias ao calor.
Ca ix as de a gua. Canos e tc .
MATERIA L ELETRICO - Enceradeiras, Liquidif icadores, Panelas de
Pressão, Ta lhe res (f a queiros ), Lanternas, Pilhas, La m pa das , Fios e ie­
t ric os etc.

SOC IEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
5. Poulo - 5. Bento, 484 - 2 ." - Fonel : 33-405 3 e 33-1548.

SOCo COM. PECUARISTA D' OESTE
Araçatuba • Osvaldo Cruz, 185 • Fone : 3 30

Presidente Prudente - Av. Brosn, 657 - Fone I
SOCo COM . MATO GROSSO

Ca mpo Grande - 14 de J u lho, 6 611 • Fon e: 146
Aquidauo no - Rua Manuel Antonio Pa es de Borras, 198.

CAMINHEMOS PARA OS CEM MILHÕES DE BOVINOS

Valter Henrique Zancaner
(Pecuarista em Guararapesl

Enfrenta o Brasil uma difícil conjuntura financeira.
Assistimos ao café numa de su as cr ises periódicas. o cruzeiro
desvalorizando-se, os de ficits da União aumentando e. enquanto
a export ação de café é a mesma , com tendência para diminuir.
a Africa aumenta a produção e exportação anual de seus
Robustas (mais baratos e piores que o café do Brasil), enquanto
a Colombia exporta todo o café que produz (melhor e mais
caro que o brasileiro ) . e ouvimos de todos os ' ministros da
Fazenda , a r epe t ida a fir mação de que farão estoques de retenção
e manterão os preços para expo rtação. fazendo acordos ínter­
nacionais que s6 o Brasil cumpre. Os dirigentes deste Pais
proclamam também enfática e dogm àticamente, que nada
adiantaria diminuir os preços em dólares do nosso café, porque
o consumo' mundial é ín el ástí co, e não iria aumentar nossa
exportação devido a isso , mas esquecidos de tentar êsse caminho,
se não fosse só por experiência (quando o resto não está dando
certo) , ao menos para que, dentro do consumo mundial atual.
o Brasil entrasse com maior quantidade do que até agora.
Chega de segurar guarda-chuva para os outros há mais de
vin te anos!

Afirmaram e continuam r epetindo. os homens da SUMOC
e da CACEX. que precisamos aumentar a export ação de outros
produtos além do café, e estamos .certos de que um dos melhores
artigos para dar divis as ao Brasil será a carne e seus subpro­
dutos. O mundo tem fome de proteinas e é grande a facilidade
encontrada para vender carne no m ercado internacional, sendo
mais fácil conseguir compradores do que pr aça em navios com
frigorificos.

P ara a ti ngir uma expor ta ção perm anente de carne. com
fr egueses certos no Exteríor, e para que seja devidamente su­
prido o mercado interno, precisamos ter uma pecuária próspera.
r endosa e atraente, equ acionando devidam ente os seus proble­
mas. solucionando as suas dificuldades e, principalm ente, nu-

. mentando o rebanho bovino de t al maneira que possamos aten­
der aos dois mercados, o doméstico ' e o de exportação.

Estamos ao redor de sessenta milhões de bovinos e acre­
ditamos firmemente que temos tôdas as condições para atingir.
dentro de poucos anos. cem milhões de cabeças. As savanas
de Mato Grosso. os campos de Goi ás, Minas e Paraná. as coxilha.
do Sul, a maioria das terras fracas do Centro e Norte do Pnís.
só permitem que se explore m , com in teresse e economica­
mente, a atividade pastoril. Cab em ainda nessas regiões muitos
milhões de bovinos, a lém do qu e possuem no momento.

1l:sse aumen to do r ebanho - acredita mos - seria conse­
guido com financiamento adequa do e preciso, com melhor

TABACO BERNICIDA GADOLIMPO
Extermina o BERNE do gado.
É muito mais econômico do que outros produtos.
Mais eficiente.
Não retem o berne no cou ro, fazendo o mesmo cair
natu ralmente.

Companhia Baptista Scarpa Ind. efom.
Rua 15 de Novembro I

ITANHANDU - SUL DE MINAS
40 a nos como criadores de ga do e 60 como
É o ú nico Ta ba co Bernicida a t ua lmente

Rua Miguel Couto, 100
.RIO DE JANEIRO

comerciantes de fumo garantem' a quolidode do produto.
reg ist rado e controlado pelo Mi nistério da Agricultura.
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FRIEIRAS
BICHEIRAS
GABARROS
PISADURAS
FERIDAS em geral .
em qualquer especíe animal

Ace ito-se representante s

BATERIA PARA RÁDIO

EVEREADY
MARCAS DE FÁBRICA

MINI-MAX
N.O 759

PROCURE NO SEU FQRNECEDOR

ELEVADAS AS BASES PARA fiNANCIAMENTO
AGRíCOLA PELO BANCO DO ESTADO DE

SÃO PAULO

A diretoria do B anco do Estado de São P aulo resolveu
elevar para o ano de 1958/59 , as bases de financiamento agrícola
para o algodão, amendoim, arroz, cana de açúcar , milho, soja
e trigo.

São as seguint es as eleva ções aprovadas, por alqueire
paulista :

Algodão - de Cr$ 5 .000 ,00, 6 .000,00 e 8.000,00 para Cr$
10.000,00

Amendoim - de Cr$ 5 .000,00 para Cr$ 8.000,00
Arroz - de Cr$ 6 .000,00 p ara <{r$ 8.000 ,00
Cana de a çúcar - de Cr$ 8.000,00 para Cr$ 10.000,00
Milho - d e Cr$ 5.000,00 'para Cr$ 7.000,00
Soj a - de Cr$ 4 .000 ,00 para Cr$ 5.000 ,00
Trigo - d e Cr$ 7 .000 ,00 para Cr$ 8 .000,00
Para os demais ' produtos, foram m antidas as bases anterio-

res, a saber :
Alfafa - Cr$ 3 .000 ,00 · '
Café (p or mil p és ) - Cr$ 10.OQQ,O(l
F eijão - Cr$ 4.000,00
Mamona - Cr$ 5 .000 ,00
Mandioca - Cr$ 5 .000 ,00
Rami - Cr$ 10.000 ,00
Qu ando se t rata r de campos de cooperação par a o forne­

cimento d e semen t es selecionadas à Secretar ia da Agricultu ra,
as aludidas bases terão a créscimo de 30%.

assistencia técnica e, principalmente, com mercado estável,
sem oscilações bruscas e t abelamentos deses t imuladores , pois
não é possível pensar em baratear só a carne, num país em
que os custos de produção sobe m todo mês. Ou se tabela
tudo ou não se t abela n ada. Prot estamos mais um a vez contra
o tratamento d lscr.mína t ói-ío qu e é d ado para a pecuári a de
córte ou de leite.

Quando fal amos em melhoria dos rebanhos, é porque lem­
bramos que o rendimento m édio d e um bovino da Bahia é
de 160 quilos. Posítlvarnante, é pouco.

Em 1945, depois da últ ima gran de guerra, o Minis tério da
Agricultura tomou medidas para aum ento e preservação do
rebanho bovino nacion al. Embora a físcalfza çâo dess as provi­
dencias tivesse sido falha e de ficiente, t ivemos uni. aumento
no rebanho de trinta e cinco para sessenta milhões de cabeç as
em dez anos, em parte d evido a essa orientação . Acredi tamos
muito possível ir a os cem milhõse. •

Solicitamo~ ao sr. B ar tsson Villares, atual diretor-geral do
Departamento da Produção Animal, ,d a S ecr etaria da. Agricul­
tura, que estude a possibilidade de convocar êsse órgão um
congresso ou forum n acional de pecuária com a par ticipação de
todas as en tidad es agro-p astor is do Brasil, Ministério da Agri­
cultura, todas as secretarias de Agr~cultura, todos os bancos
oficiais ou não, que t enham ou possam vir a t er financiamento
pecuário; nesse conclave seriam estruturadas as bases, deli­
neadas as melhores soluções, com o objetivo de aumentar o
rebanho n acional bovino, ovino ou su ino.

Acreditamos, porém, da mais alta importância o interêsse
e o ma íor apoio por parte dos poderes públicos, pa ra o completo
êxito dessa campanha que achamos muito oportuna e de grande
alcance para o Brasil.

VINDO A S. PAULO NÃO DEIXE

DÊ VIR A CONHE ç:ER A SEDE

PROPRIA DA A. P.C.B., À RUA

JAGUA RIBE, 634

Produtos NAT IONA L CA RBON

PILHA PARA LANTERNAS -
mais

po rque te m p-ilhas p-'anas I
Rende 40 %

• Recupero-s e quando em descanso

• G arantido contra defeito s de fab ricaçõo

• Maior dura çõo

-------------------~~.
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91.110 t.

12.325
2.050

2.137.445
22.198 .664
4.003.356

Coop erados . . . . .
Coop er ados avicultores
Poede:r as e fr angas .
Ovos produzidos . ..
Pintos mistos produzidos
R acão bal anceada e ali-

m entos produzidos . .
Valor total da produção

avícola Cr$ 1.131.607.007,00

Acredita-se que est a produção repre­
senta , no setor da produção de ovos de
gran ja, pelo menos 40% do total.

Em estimativa feita nos centros de co­
mércio de ovos da Capital, a colonía ja­
ponesa contribui com SO % do total de
ovos de gr anja produzido no Estado de
São P aulo., .Est:m ando-se a produção
oveira do nosso Estado em 130 milhões
de dú zias de ovos, 30% dos quais não
são tipos de "granja", teremos 90 milhões
de dúzias de ovos de granja. Dêsse total
e n as bases apontadas, a colonia japonesa
contribui com 72 milhões de dúzias de
ovos para o consumo de São Paulo e
Estados limitrofes.

PRODUÇãO DE PINTOS

Cooperativas Bandeirante, em 1941, Mo­
gi das Cruzes em 1939 e Central Agricola
de São P aulo, em 1952.

O desenvolvimento da produção avíco­
la foi progr essivo e firme. Tanto é assim
qu e, no bal anço de 1957, as Cooperativas
Agrícolas de Coti a , Central Sul-Brasil,
Bandeirante, Central Agrícola de São
P aulo e Mogi das Cruzes apresentaram o
seguinte movimento :

No se tor da produção de pintos da raça
Leghorn Br anca, estima-se em 10 milhões
de pintos mi stos o total produzido em
São P aulo. ' Para êsse tot al, a colonía
j aponesa contribui com SO% correspon­
dendo a oito milhões de pintos .

Além dos núcleos das Cooperativas
Agr ícolas, destacam-se as Centrais de
Incubação e Granjas de Seleção ' dos Ir­
m ãos Shigueno , Shozo Sakai , H. Kawao­
ku, Sukeo S akai, S. Nakajim a, S: Oban
e N. Hir ai , de Mogi das Cruzes; Iwao !t o
de São Bernardo do Campo e M. Tomita'
de Ibiuna , que dominam largamente n~
setor da produção de pintos da ra ça Le­
gh or n Branca.

Esta produção de ' pintos de um dia
a ca r retou, desde o iníc io, o problema d.
separação do sexo logo no nascer. Neste

A INICIATIVA JAPONESA

sexagem dos pintos 'ao nascer ; 6.°) in­
trodução da venda de ovos de gran ja
nas feiras livres e mercados ; 7.°) ab er-

_tura de novos m ercados, como Rio de
Janeiro, Belo Horizonte, Santos, Curitiba
e outros; S .O) intensificação da embal a­
gem dos ovos . em engradados próprios;
9.0 ) desenvolvImento da armazenagem
dos ovos em câmaras frigorificas e, 10.°)
cooperação estreita com os órgãos de
pesquisa e de fomento dos dep artamentos
oficiais.

A fundação de cooperativas agrícolas
mistas, por elementos da colonização ja­
ponesa, representa . um. solido marco n a
história da orgamzaçao da produção
agrária paulista. Qu.ando n~da havia de
estabilidade econormca, a mstalação da
secção de avicultura nas Cooperativas
Agrícolas de Cotia e de Juqueri, em 1937,
foi um passo decisivo para o desenvol­
vimento da criação racional de aves, em
nosso meio. '
. Salienta-se que a prímeira caixa de
ovos vendida pela então Cooperativa de
Juqueri, em 19~7~ foi da produção da
granja de GueUltIr~ Nacasawa, seu pri­
meiro cooperado avicultor e atual dire­
tor.-gerente da mesma entidade. Na oca­
sião, o ovo de granja representava tão
somente 10% do total dos ovos vendidos
na praça. O ovo "c aipira" era o dono
absoluto do m ercado, com todo o seu
cortejo de imperfeições e baixa qu ali­
dade sanitária. Pois bem, a entrada da
colonização j aponesa provocou exatamen­
te a reversão do m ercado : nos dias qu e
correm, o ovo de granja representa p elo
menos 70% dos ovos vendidos na -praça .
E é interessante notar que, ao se difundir
a venda de ovos de granja n as feiras e
mercados, por intermedio dos Japoneses,
o ovo de gran ja foi por muito I t empo
chamado "ovo de japonês", tal a tipifi­
ca ção de sua a t ivida de agr ícola.

A propósito, chamamos a atenção para
o núcleo avícola de Mogi das Cruzes, que,
a partir de 1934, já vendia ovos da Le­
gh or n Branca nos m ercados daquela ci­
dade e no da Capital. Acredita-se que os
pioneiros dêsse núcleo avícola foram os
irmãos Shigueno e S. Tanabe, com aviá­
rios no krn 6 da estrada do Oorcu éra.

À instalação da Secção de Avicultura
das Cooperativas Agrícolas de Cotia e

' de Juqueri: em 1937, seguiu-se a das

GranjQ...
Ipé

Aspecto de gaiolas de postura de um aVla­
rio de cooperado da Cooperativa Agricola
Bandeirante. As gaiolas de postura vem-se
popularizando no meio da colônia japone­
sa. São construidas pelos próprios avicul-

t o res, com madeira e bambu.

Em r esum o, podemos apontar as prin­
cip a is contribuições d a colonização japo­
n esa para o desenvolvimento da avicul­
t ura paulista: 1.0) fundação de coopera­
t ivas e núcleos avícolas com produção
organ izada; 2.°) produção industrial de
p intos de um dia; 3.°) preparo de rações
balanceadas para aves ; 4.°) seleçã o de
linha gens produtivas de poedeiras ; 5.°)

I

Pintos de um d­Ia.
frangos e aves
reprodutoras

Estrada fta pece rica
km 19 (Via Sto.

Ama ro)
Fones:
GranJa 6 1-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasií 1008
Sã o Paul~ ,

Vista geral da Esta­
~ão Experimental do
Moinho Velho, insta.la ~
da pela Coop<;ratlvo
Agrícola de Cotla, na
via Raposo Tavares.
Nessa g ranja experi­
mentai são criados os
galos reprodutores, que
são fornecidos oos co ­
operados que abaste­
ce m a Ce nt ra l de In­
cubacão daquela Co­
operó'tiva, localizado
no Cax ing u í, em São

. Paulo.
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setor, a colonia japones a é pioneira ab­
soluta no sistema de sexagem , em todas
as partes do globo. D esde que o m édico
veterinár io Kiyshi M asui, professor de
Anatomia Veterinária: d a Faculdade de
Agri.cultura da Universidade Imperial de
Tokio, divulgou a s bases anat om icas qu e
permitem a sep ara çã o do sexo' dos pintos
ao nascer, no III Congresso Mundial de
Avicultura, em Ottawa (Canadá), em
1927, a sex agem se populartzou gr aças ao
traba.lho dos avicultores M . Ojiima e S.
Saka íya rna , que tornaram prático o mé­
todo de sexagem,

No Estado de São P aulo e no Brasil os
primeiros japoneses que praticaram a 'se­
para~ão do sexo em p intos, foram Shozo
Sakal e Nobuo Endo, a partir de 1933.
Ambos viaj aram para o Brasil em 1932
~c~ed ita-se qu e n o m esmo n avio. Ao qU~
se ínrorm a, Shozo Sakai apren de u a sexa­
g~m e prestou exam é n a Sociedade Na­
cional de Sep aradores de Sexo do J apão,
sendo re con hecido com o separador de
grau supe r ior . Essa sociedade funcionava
na provincía de Aichi desde 1929. Nobuo
Endo apre n de u a sexagem em 1929-30 n a

Gran jº-.
Tu.py

Pintos de um dia,
frangos e 9 010s­

reprodutora

l tapeceri ca d a Serra
Em S. Paulo - Fone:

35-0573
------- - -_.
AGÔSTO DE 1958

Vista da Central de

Incubação da Granja

ftó, situada na Aveni­

da Pereira Barreto na

450, em Santo André.

Equipado com choca­

deiras "Buckcyc l1 com

controle automático de

umidade e tempera­

tura, dispõe de capa­

cidade para 250.000

ovos . Iwao Uõ - seu

proprietário, é visto no
fotografia . A'vicultor

progressista, já esteve

duas vezes nos Esta­

dos Unidos em viagem

de _est udos, sendo um

dos pioneiros na mo­

dernização dos siste..

mos de trabalho na

colônia japonesa.

Granja Yanai no J apão e foi reconheci­
do como sexador de l.a classe pela So­
ciedad e Particular dos Separadores de
Sexo.

Cab e, porém, a S: Sakai o mérito da
separação industrial do sexo, continuada­
mente até os nossos dias , desd e 1933,
quando est ava associado a Jinichi Shi­
queno , na antiga Granja Mogi, atualmen­
te Granja Shigueno , no km 6 da Es~rada
Corcuéra em Mogi das Cruzes. J a em
1935, sep~rava pelo sexo vin te mil pintos
nessa granja e, ao mesmo tempo , 111S­
t ruia S. Tanabe, seu vizinho, que separa­
va no m esmo ano, seis mil pintos. Saind~
da Granja Mogí em 1937, Sho zo Sakm
montou, em 1938" a gra n ja que tem seu
nome, em Mogi das Cruz es: a qual tem
sido, daí para cá , verd adelra escola de
sexadores de pintos.

Nobuo Endo afastou-se das lides av í­
colas em 1940 deixando sua pr ópr ia. es­
cola de sexado~'es , a par tir de Akira San o,
que aprendeu a sexagem em 1~33. .'

Shozo Sakai, além da sexagern II1dUStl l~1
com 95 a 100% de eficiência, tem ? n~e­

ri to de te r ensinado tamb ém a tecl1lca
da cri ação ra ciona l de aves , pouco co­
nhecida en t re os ja poneses da época .

A contribuição da sexagem dos pinto~
da raça Leghorn Br anco ao nascer, f.o!
decisiva no desen volvimento da produ ção
oveira comercial em São Paulo, como em
todas as par tes do mundo. Aliás, o Es­
ta do de São Paulo foi um dos primeiros
centros avícolas do mundo onde se difu n­
diu a prática da sexa gern dos pin tos ao
nascer.

O mér ito economico da sexagem ao
nascer , no caso da raça Leghorn, está
em que os pintos mac hos con tribuem
para elevar o custo de produção das
fra ngas , porque ocup am 50% da área co­
berta dos pin teiros : comem 65% da r n­
ção forneci da e obrigam a venda para
o cór te com 60 dias, diversificando a
especialização da granja.

No momento, pode-se dizer que os se­
xa dores de pintos no Brasil, ensina dos e
t reinados nas Centrais de Incubação, são
totalmente da colon ía japonesa .

Todavia, a sexa gem dos pintos não re­
pre senta tudo n a pr odução oveíra comer­
cial. A pr odutividade elevada das poedei-

ras é a base , do rendiment o econom ico
das granjas avícola s .

PRODUTIVIDADE DAS POEDEIRAS

A contribuição da colonia japones a
para o melhoramento da produtividade
das poedeiras no Estado de São P aulo,
é da maior im portância. As Cooperativas
Agrícolas m antêm gra n ja s ex per im en tais
para a seleção das aves, com a finali­
dade de obter exemplares de postura
m édi a acima de 50'1:"

A Coop erativa Agrícola de d otia co­
meçou em 1937, n a Chacara Mimosa , no
Caxingu í, com um lot e de 15 galin has
e 7 galos da r aça Leghorn Branca , im­
portados do J apão e com pedigri indi­
vidual. As galin has tinh am a m édia de
postura de 308 ovos. 5 ga los eram filhos

.de ga linhas de 346 ovos e 2 galos eram
filhos de ga linhas de 362 e 365 ovos,
respectivament e. Dirigiam a Granja K .
T. K. na Chac ar a Mimosa , Y . Koda t o ,
S. Tanabe e K . Nakaga wa . N a 'm esm a
ocasião , foi im portada do J apão, uma
chocadeira para 10.000 ovos .

A montagem da ' Es t ação Experiment al
do Moinho Velho, da m esma Coopera tiva ,
data de fevereiro de 1945.

No 2.° Concurso de Postura r ealizado
pelo Departamen to da Produção Animal ,
em 1939-40, a Cooper a t iva de Cotia con­
corre u com um lote de f'ra ngas (pelo
regul amento dos Concu rsos são 13 fran­
gas) da raça Leghorn Branca , que se sa­
grou o Oampeão Absoluto do Concurso ,
com 3.453 ovos e 3 .403 pon t os . A m édia
de postura das 10 melhor es ga lin h as foi
de 267,4 ovos.

Ou tras Cooper a ti vas 'Agr ícolas segui ­
ram os p assos de Cot ia , n a inst al a çã o
das gran jas experimenta is. Ass im, em
1951, a Cooper a tiva Central Sul-Br a sil
montava su a gran ja de seleçã o de ave s,
em Atibaia. Se gue m -s e a Coop er a tiva
Cent ral Agr ícola , em 1952 e a B andei­
rante em 1953, com gr an jas de se leção
par a poedeiras , in staladas em B ast os, n a
Alta Paulist a .

Nas granjas de seleção das Coop er a t i­
vas Agrícolas, as aves são contr ola das
individualme nte, com regist ro completo
da produtividade. Em ger a l, trabalham
com t rês linhagens, pelo m enos , para
mon tar os núcleos de produç ão de ovos ,
que a bastecem as Cent rais de Incubaçã o,
fornecen do estas os pintos para os coope­
rados avi cultores.

Os intercruzamen to s das linh agens
ga rantem a produtiv id ade elevada d as
poedeiras, nos aviá r ios comerciais.

O mesmo cr it ér io é segui do p elas gran­
jas de reprodução de ou t ro s avicultores
da colon ía japonesa , sem liga çã o com a s
Cooperativas Agr ícol as.

As granjas de m ai or volume de pro du­
ção, como Shigu eno e Sakai, em Mo gi
das Cr uzes e !tó, em São Bernardo do
Campo, começaram com p la ntéis de a lta
postura, im por tados do J a pã o. A int r o­
dução de novas linhagens fo i fe ita pela
importação dos Estados Unidos, de Han­
son e outras gran jas rep utadas da raça
Leghorn Branca.

As aves reprodutoras são controladas
pelo Inst.ituto Biológico de São Paulo,
mediante pesquisa de po r t adoras de pu­
lorose e lesões externas da n uerolinfo-
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m atose, bem com o dos programas de va ­
cinaçã o cont r a a Doença d e Newcastle.

E s t ima-se que as granjas d e seleção
d a s Coopera tiva s' Agrícol a s e as granjas
d e r eprodução d e outros avicultores d a
colonia japonesa gastem vinte milh ões
de cr u zeir os, a n ualmente, para p r oduzir
20.000 galos reprodu t ores .

:E:s t e é um t rabalho r ea lizado pelas
Coopera t iva s Agrícola s e granjas d e re­
p rod ução, sem p ublicidade, sem a la r de
em mesas redondas nem apelos d ra­
máticos aos pod eres p úblicos .

Qua n t o ao valor d êss e t rabalh o d e m e ­
lhoramen t o d a p rod utividade d a s poe­
d eira s , p eidemos citar os dados d a Coope­
r a t iv a Agrícola d e Cotia , que, em 1955.
n a produção controlada d e 561 . 14 5 poe ­
d eira s d e divers as idades e criadas por

.563 a vi cu l tores , a p resen ta o seguinte ba­
lanço d e m édia d e postura :

Va liosa esta contri buição d a av icu ltura
d a colon ia japonesa para a estabilização
d o m ercado de ovos, n o seu preço e no
abastecimento do s centr os con su m id ores.

P REPARO D E AVICULT OR ES

F ina lm en t e, no setor de preparo d e
avicu ltores p ráticos, pode m os citar o a n ­
tigo Inst it u to Prá tico de Agr icultura ,
in stala d o em _Embú , n a Es tr ada de Ita­
pecerica, p ela K a igai Kogyo Kaisha , me­
lh or con heci da co mo Companhia Coloni­
za d ora J a pones a , que em 1933 se en con ­
t rava so b a direção do engenheiro agro-

- nomo K eiichi Matsumoto, diplomado p elo
J apão em 1913 e h á m a is de trinta a n os
r adicado no Brasil.

:E:ste Instituto, hoj e ex t into, prep arou
muitos avicultores e agricultores, que
formam a linha de frente da produção

agrarr a d a colon ia japonesa. Aliás, ainda
hoj e, o dr. Matsumoto representa uma
es pé cie de "br ain" para uma ponderável
a la d a colonia japon esa , quer orientando
a fo r mação do s pla nt éís de seleção. quer
escolh en do as linhagens que devem ser
importadas do J apão e dos Estados Uni­
dos.

A Coopera ti va Cen tral Agrícola de São
Paulo vai instalar em Bastes, um centro
d e treinamento e aperfeiçoamento de
avicu ltu ra, para filhos de cooperados das
di ve rsas coop era t ivas filiadas. Haverá
dois cursos : um curso ráp ido de três me­
ses e um curso in te nsivo de seis meses.
Durant e a duração dos cursos, os alunos
f ica m sujeitos ao regime de Internato
e ao regime de t raba lho e de disciplina
qu e for baixado pela administração do
cen t r o. Es tá prevista para esta instalação
uma verba de CrS 2.392 .407,00.

P oeâeiraç Média d e ov os

CAMAR AS FRIG ORIFICAS

A l~rodução média de ovos d e 56 1 . 145
po~d.elras foi d e 161,7 ov os, superior à
m edia da postu ra d a s aves controladas
pelo Plano de Melhoramento da Avicul ­
t u ra; .Nacional dos Estados Unidos da
~~;rlca do Norte: no ITI eSmo a no de

-:: n:réd ia. a p resen t a da d e 161,7 ovos por
PO~delra; e muito boa, qu a n d o s e sabe
que mUlto~ avic u ltores d a colonia japo­
ne~a mantem poedeir a s em t rês anos se ­
gUIdos d e postu r a .

~ a ~'I~lazenamento dos ovos em camaras
fngonflcas te 'd " . .f tor < m SI o um d os p r mcipais
a OI es d a estab ilização do preço do s

ovos, n o d ecurso do a no a vícola As sim
ne~se ~etor, as Coo p era tiva s ti ;eram ~
PrimaZIa c b d .d . ' a en o a Coo pera t iva Agrícola

e C otl a , o primeiro a rmazenamento d~
ovos nas cam. .
A I a i as frIas d o F'riz'o r'íf'ico

ng o, em São P aulo R ' o .
a IJa r t l'l ' d e no 10 de J a n ei ro ,

e 1947 - 48 N .estoca d a s 76 .: esse ano, fo ram
d e Cr8 527 0'2425 duzI~s de ov os no valor

. 0 ,50 . D al para a'Cooperativ a c a m esm a
em. camaras f ~antem o a rmazenamento
tocad o em 195; las, como rotina, tendo es­
no va lor d e C ~58 , 606 .700 dúzias de ovos,

18 19 .110 .098,00.
Embora a inst I -

se j a d e alto Jr a a çao d as camaras frias
colas e a . I eço , a s Cooperativas Agrí-

. VICUltores d '.tem en fren t d a coloriia Japonesa
Custear suas

a
o.' o " pesado en ca r go de

cas para est PloPlIas camaras frigorifi-
< Oca gem deAs Coopera t . ovos.

Cen tral Ag ríc Iras d e Cotia, Sul - Brasil e
têm camaras ~..a (arren d a men t o) , man­
ov os, nlImel'O 1.las p ara 500. 000 dú zi a s de

m sur . 'as suas nece .d ICle n te p ara a ten d er
pacidade d a sSSI a des . Somando-se a ca­
da colonia ' Ja camara s f r ia s das gran jas
um milh ã o d~J~l.e~a, Pode- se es t ima r em
d e armazenage uz~as de a vos o poten cia l

1!:ste tot I rn ura nte a safra .
a rep res tque 60 '" d . en a n a d a menos do, a capaCIdade d .

!Jr ó lJr ia s d a . as camaras Irias, ,s organlz -
m erca do d aç oes atacad istas do

c e ovos .

TIFO EPARATlFO

PUlOROSE (diarreia branla)

ENTEREPATITE DOS PERÚS

CORIZA BACTERIANA

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS CRONICAS (C.R,D.)

ENTERITE DOS SUINOS (dia rr~ia dos leilões

Olstr lb u ld or e s e x r Lu s t v e s I

Ru a F ígu o i r a d e Molo n,- .1. 06
R I o d o J o n e i , o , D . F

Fabritado no Brasil por:

Laboratórios EATONdo Bra.U Umlt a da

Qua nd o se adiciona o NF-180 às rações

reduz·se a zero as perdas de pi ntos e

p erús causa das pelas seguintes doenças:

COMPANH IA I N D U S T RIA L FARMACÊUT ICA
Cai .w.o POll o l 37 86 Rio de Jone,ro . 0:,11:10 h d' f'dl

FII I.I 560 Pau lol 4\0. arlgodollo Luiz A,..ton l0 12 12 Flllo l Por lo Alegn: Ruo e, ,. . Ho AI ,,~, 1.5 • Fil ia i Re c U a , ha v.r.... 20 '

.. m a r co r Cl:l strndn

227 ,4
197,4
166,8
131,7

87 ,9

19 . 55 2
151.108
204 .Í24
133 .882
52 .521
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Como o homem representa p elo m enos
80% do êxito n a avicu lt u ra racional, es­
ta iniciativa da Coopera tiva . Central
Agrícol a de São P aulo é fu n dam enta l
para o progresso d a avicultura em São
Paulo.

A 'assist ên cia técn ica à os cooperados é
efetuada pela r êde d e chefe s de setor e
pelas reuniões mensai s n os deposit os das
Cooper ativas, n esses m esmos setores .

Com frequênci a , os técn icos do s de­
par ta men tos ofi ciais de fomento e pes­
quisa são convidados par a p al estras s ôbr e
têmas de int er êsse prático imediato.

Quanto à assi stên cia veterinária a os
plant éís de ' aves e ou tros a n im ais, con­
vêm destac ar a secção de veterinária
da Cooper ativa Agrícola d e Cotia, sob a
direção do veter inário W . Nakashima , com
três veterinários p a r a .aten der a os di­
versos problemas de policia sa n itár ia an i­
mal, principalment e n a profilax ia da
Doença de Newca stle, tifo, coccideose e
verminoses .

Êste é :o caminho ,mais acer tado para
que as grandes organizações avícolas do
Brasil at endam com presteza e efici ên­
cia aos problemas de ord em té cnica de
seus associa dos.

PRODUÇÃO DE CARNE DE AVES

R egist rar-se- á dentro em '.br eve mais
uma contribuição da colonia japonesa
para o desenvolvimento da avicultura
paulista : a entrada da Cooper ativa Agrí­
cola de Cot ia e de alguma s gran ja s de
r eprodução , no set or da produção de car­
n e de aves. Assim é que a Cooperativa
de Cotia estuda a instalação de mod erno
matadouro avícola to talmente mecaniza­
do, com máquinas da firma Gordon
301111son , de K ansas Cit y (E.U.A.) , t en do
envia do um eng enh eiro para estudar a
aparelhagem mecanizad a e um técn ico
para acompanhar as operações de .matan ­

.ça e ben eficiam ento das aves abatidas.
As gran jas Shigueno e Sak ai de Mogi

o das Cruzes já estão op eran do no m er­
cado de carne, corn inteiro êx ito, m an­
tendo m at adouros próprios.

Como se vê, a colon ia japones a cons­
titui a base -d a produçã o avícola organi­
zada no Es t ado de São P aulo .

Na comem oração do 50 .0 an iversári o d a
imigração japon esa n est e Estado, n ada
mais justo e m erecido do que o reconhe-
cim en to inco n dicio nal de que a esta la­
boriosa colonia se deve o extraor d inár io
desen volvim en to da avicult ura no E st ado
de São P aulo .

A colon ia japonesa, ao con t rár io d o
que se julga apressadamente, ve m a com ­
panhando os pro gr essos ob se rvados n a
avicultura r acion al : moderniza in stala­
ções avícola s, adota chocadeiras d as me­
lhores m arcas do mundo, r acionaliza sis­
temas de produçã o, armazenagem e dis­
t r ibuiçã o n os centros consum ido res .
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FARINHA DE OSTHAS
DE TODOS OS TIPOS

ESCHITÓRIO E FABRICA:
Rua Lo pes Trovão, 33/55 - Te1 . 34-1746

MATERi~~::~
PARA TODAS AS RACÕES,

ESPEelALIOAOES EM:
• FARINHA DE CA"RNE
• FA RINHA DE PEIXE
• FA RINHA D E ALFAFA
~ FAREL O DE AMENDOIM
• FA'RELO DE ALGODA-O
• FARELO DE BABASSÚ
• 5A IS MINERAIS

BÔA JlLlMENTJlvl0
ptll't!, OseuGlD_D~ (lO!l1'

UÇOES.BALDCEADAS

Representante
no

Rio d e Jane iro

Sebastião Araujo !
I~V~.~ I DA R I~_~~.":~co:_._~_~~ ~ 5~E~o·~4~.~~1

AGõ ST O DE 195 8

A G ranja Branca , em ' Carn po Grande, D .F ., é, p ro­
vàvclrn cntc, o maior centro d e seleção avícola do p aí s,
moldando o s se us t r a b alh os cie n t íficos p el o q u e h á d e m ai s
moderno . n o s E st ado s Unidos da América; contudo, seus
cruza m e n tos são p r o duzido s tendo em vi sta as co n d içõ es
de clima e d e mane jo do amb ien te brasileiro, F undada h á
oito a n os , a Granja Bra nca est á a ssoc ia da à SCAL'-Rlü
S.A., co n st i t u in d o nova e fec und a iniciativa- do sr. R enato
A. Brog io lo em favor d a in d ú stria avícola no Bra sil. Na
foto, u m d os pinteiros d a G r a nj a B ranca , com . os novos
«cro ss» para cor te c postura , oriu ndos d o mel hor sanguc
norte- americano.

IMPORTANTE CENTRO DE SELEÇÃO AVÍCOLA '



MERCADO AVICOLA
tipo «peito largo», como o Cornish, va i
dominar logo, caso persista o fator sca r ­
cassa», J.10 m ercado de frango assado.

- (0)-

NOME

Recorte êste cupon e remeta-o à

Solicite literatu ras com m e lhores esclarecimentos

---------- - ,- -- _._ - ------- -- - - _._ - - _ .

rendimentoo

REVISTA DOS CRIADORES

ESTADO .,_I

As ch uvas prolongadas têm provocad o
o aparecimento de casos de coccldeose
n os pinteiros e frangueiros índustr la ís.
be m como da Doen ça de Neweastle, nos
pequeno s a\'i á i'iosdas zonas urbana e
rural.

- ( 0)-

O mercado de raçêes balanceadas pr os­
segue firme, h avendo mais confiança dos
avicult ores n as rações compradas. A con ­
corrên cia tem sido benefica, procurando
cada uma das empresas aparelhar-se me­
lhor e manipular formulas eficientes e
por preço ao alcance da produção eco­
norriica.

Interessante é nota r a difusão das ch a ­
madas ra ções m edicad as, com geral ac ei­
tação no ' meio av icola . É uma defesa dos
aviários, que, bem conduzida pelas I á­
bricas de rações, poderá tornar-se eficien ­
te fator de aumento da produtividade dos
aviá r-ios do Estado de São Paulo.

para rações de
PERUZINHOS
BEZERROS

com

Única solução para aumentar
econômico de suas criações.

Concentrado de antib ióticos, vitaminas e fa to­
res de crescimento, com estabilidade compr o­
vada, proporcionando :

Suplemento
PINTOS
LEITõES
POTROS

Crescimento ráp ido
Ba ixa mortalidade
Maior produção
Menor gasto de ração

RUA

CIDADE

FACILIN

FACILIN

I

Maiol' e melhol' pl'odução pelo menol' pl'eço

CRIADORES

- -(0 ) - -

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUí MICOS S.A.

Praça Corné lia , 96 - Fone 62-4178 - São Paulo

Sol ici to enviar- me fo lhetos e lis ta de pre ços sôbre o pro duto FACILIN

todos os pa íse s adiantados, é o a r m a ze­
namento do e xcesso da produção, em
câm a ras Irtas, durante a sa fra, Assim
se corrigem as oscilações brucas da pro­
dução, consu m o e preços. E essa provi­
d ência teria o mérito de manter bom nivel
de a bas tecim en to na época da escassês,
sem grandes elevações de preços.

A ' procura de frangos ele cór t e con t in ua
firme, com reflexos no preço por kg de
pe so vivo, que está alcançando CrS 50,00.
Daí a extraordín ârt a procura de pintos
de um dia das raça s m istas ou ele seus
cr u za men tos.
, Interessante é notar qu e a adoção das
ass~uleiras automática s tem sido respon­
sá vel pela va lor iza çã o r' âp ída dos frangos
d e carcassa melhor conformada, nríncí ,
palmente no peito, coxas e sobre-coxas. O
cr u za m en to das raças mi stas com galos do

I

A criação racional de aves vêm atra­
ves sando um periodo crítico, no que díz
respeito às con dições clim á t icas. Nó tri­
mestre ele abril , m a ío e junho, a s chuvas
alcançaram uma queda, de 352 ~m, q~an­

do a média para o mesmo per-iodo e de
90 mm de queda pluviometrica.

Houve, pois, ch u vas prolongadas,
com elevado ín di ce de úmidade do ar,
o que tornou difíceis as condições de
trabalho n as gr a n jas e atuou decisiv~­
merite na produtividade das a ves. A bat­
xa luminosidade dos dias desse mesmo
período é um do s p rincipais fatôres da
queda da produção de ovo s.

Como conseqüên cia imediata , ob serva ­
se a elevação do preço do s ovos. Assim é
que, no dia 17 d e junho último, os pre­
ços dos ovos atingiram o nível mais alto
regtstraão ês t e ano. No atacado, os ovos
do tipo especial f oram vendidos a CrS
1.400,00 a caixa de 30 duzias ; o tipo A,
a CrS 1.370,00 e CrS 1.380,00 e o tipo B
a CrS 1.330,00 a CrS 1.340,00 por ca ixa .
No varejo, os ov os do tipo es pecia l esta­
vam sendo ve n d idos de CrS 48,00 até CrS
52,00 a duzia ; os do tipo A ao mesmo
preço e os do tipo B a CrS 47,00.

O mecanis m o dessa eleva ção de preços,
além da baixa n a produçã o de ovos nos
a,'iários, es tá intimamente ligado ao a r­
mazenamen to dos ovos em câm a ras fri­
g~rifieas. Sabe-se que, pra ti camente, n ã o
ha mais ovos em câm a ra s fria s. Portanto,
d esapa r e ce o fiel da balança equlllbrado­
ra, tanto. do s p reços, como do próprio
abastecimento. É, no caso presente, uma
verdade~a crise no mer cado de ovo s.

Em m eados do . a no passado, quando se
observava cr ise sem.elhante à deste ano,
a . ASSociação P aulista de Av ic ultura dírt­
glU-Se a o I!residente da R ep ú blica, pro­
pondo med idas pa ra evita r que ês te a n o
se repetisse t al encarecim.en to do preço
dos ovos. De um m odo geral os avicu lto ­
res, .por_intermedio das coop;rativas e 01'­

gaIUzaÇOes avicolas, prontificaram-se a
arcar com toda s a s responsabili da des d e
u m ~rmazenam.ento inten siv o dos ' ovos,
em camaras frig orificas. Para isso pediam
ao "'ovel'no q Ih '
me~t ue ~s concedesse fi n ancia -
Af' o, o que conSideravam in d ispensável .

lrmaram na . . .,
onerad enoea, que o crtador, ja
s ua gr: ~ela _des pesa de manu tenção de
ficiente nja, nao dispõe de numerár io su­
pria pa ra armazenar, por conta p ró-

, a SUa p rodu - 1
medida cone ç~o e e ovos. Nenh uma
e os r es u lt reta f~l tomada nesse sentido
ev idência. a dos ai est ão, em clamorosa

A n egatiVa d f "
I'azão o I' o lnanciamento teve como
perecivel PEetes t o de ser o ovo ,um artig o
pront a r' ntretanto, êsse argumento teve
órgã os ~~sp~sta e foi desmascarado pelos
de qUe asSIStas, que lembraram o fato
rece be ~em~sma m ercadoria - OVOS ­
tada er:n:~o el e seguro, quando deposi­
elições mais 10~, I!a;a export açã o, em con­
frias f' 'p1 ecal'las do que e m câmaras

1 lxas, JUn t o a os mercados con sum i­c ores .
Alé m do maí . .

I" I daIs, ja tem si clo largamente
c IVU ga o que a solução prática exequ í­
vel, a mais I'e com en da d a e seguida 1101'
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NICRAZIN
HICRAZIN é um produto qurrruco inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de cocc ideose
em galinhas. E' mais eficaz do que qualquer outra droga atualmente usada na alimentação pre­
ventiva contínua das aves. HICRAZIH oferece completa proteção contra as espécies mais p reju-

diciais de coccideos. Ei6 os benefícios que HICRAZIH pode lhe proporcionar:
1. Reduzir a zero a mortalidade devida à coccideose cecole à coccideose intestina l.

2 . Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem exc rementos
sanguíneos.

3. Eliminar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos cau­
sados pelos coccideos aos intestinos.

4 . Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia

5 . Permitir melhor crescimento e aumentar a eficiência das rações, especialmente q ua ndo se
ve rificar severa exposição aos coccideos.

6 . Aumentar os lucros da avicultura - serão obtidas melhores aves em ma ior número, capazes de
alcançar melhores preços no mercado, ou , maior número de f rangos de a lta qua lidade poderão
ser postos em produção.

H IIC RAZ IN ,é oferecida ao consumo unicamente sob a forma de uma m istura a 12,5 % . 1 kg d essa
mistura é, suficiente para preparar 1.000 kg de ração, na dosagem recom endada de 0. 0 125 % .
* NICRAZIN ~ um complexo de dois produto s químicos: 4,4-dinit roca rbanilida e 2 -hidroxí-4, 6- dimetilpirímidina .

MERCK - ·SHARP E DDHME S. A., Indústria Farmacêuticas
RUO DE JANEIRO: Rua Cla risse Indio do

SÃO P AU L O
CaixQ Po stai 8734 - São Pa ulo

Rua Augusto

•
Brasi l, n.? 19 - Telefone: 46-0622

Severo, n,? 41 - Telefone: 37-6453
Caixa Postal 1970 - Rio d. JC!ln iro

-



INFORMATIVO'DE INTERESSE AVrCOLA

CISCANDO NOTíCIAS
IMPORTAÇÃO DE COELHOS DA
ARGENTINA PELO DEPARTAMENTO

DA ' P R OD U ÇÃO ANIMAL DE
SÃO PAULO

A produção de ovos. no Estado de São
Paulo a t ingiu, em 1956, o total de . . .
140 .673.270 dúzias, de acordo com os da­
do s coletados pelo Depar tamento de Esta­
t ís t ica de São Paulo.

O município de São Paulo produziu
15 .607 .950 dúzias ; Mogi das Cruzes.
12 .700 .000 dúzias ; Bastos, 4 .000 .000 dú­
zi as ; Cotia , 3 .438 .000 dúz ias; São Carlos.
3. 066 . 000 dúzias e Suzano, 3 .000 .000 dú­
zia s.

PRODUÇÃO DE OVOS NO ESTADO
DE SÃO PAULO EM 1956

(3 . 200) e Presid ente Vencesl au com 3.100.
O m aior número de' galinhas assinala­

se no m unicípio de São Paulo : 1.560.000
aves. S eguem-se Mogi das Cruzes . . .
(1.190.000); Sã o Carlos (800.000) ; Bastos
(500. 000) ; Co t ia (434. 000) e. Guarulhos
com ' 400 .000.

Quanto a os ga los, frangos e frangas,
r egistra-se no município de São Carlos
o total de 450 .000 dessas aves. Vêm depois.
Bebedouro (24Ô. 000) ; Presidente Vences­
lau (17 5 .000) ; São Paulo (172.410) e
Novo Horizonte 070 .000 ) .

CURSO DE AVICULTURA NO PARQUE
. D A AGUA BRANCA

O Departamento da Produção Animal
promoverá , a partir de 15 de agosto, o
Curso R ápid o e Prático de Avicultura
do 2.° sem es t re deste ano. As aulas são
t e óríco-pr áttcaae ministradas no Par que
Centra l de Avicultura (Parque da Agua
Branca ) onde se mantêm em criação
diversas r aças de galinhas e palm ípedes,
a lé m d e material avícola para ilustra r
a s a u las práticas.

Os Cursos R ápidos e Práticos atraem.
em m édia , quarenta interess ados de to­
das as cla ss es e profissões.

Segundo di vulga o D epa r t am en t o de
Estatística do Estado d e São Paulo , são
os seguintes os totais de a ves exis ten t es
em São Paulo, em de zembro de 1956 :
patos, marrecos e gansos, 579.410 ; p erús,
172 .420 ; gali n h as, 20.770 .910 ; galos ,
frangos e frangas, 10 .773 .280.
. O municipio d e Mo gi das Cruzes possui
o m aior número de p atos, m arrecos e
gan sos: 29 . 000 a ves. Outros municípios
com . números ex pr ess ivos são : Itapolis
(26. 000) , Itapetininga (10 . 000 ) " Joanopo­
Ií s (10 .000) e São P aulo (10 .000) . .

Itapolis figura como o município de
maiores quantida de s de perús: 4 .600.
Vêm, em seguida , Bra gança P aulista
(4. 200), Promissão (3 . 500), S ão Paulo

ESTIMATIVA DO NúMERO D E AVES
EXISTENTES EM SÃO .P AULO EM 1956

é omó- a Argentina desenvolv e com
mais intensidade a criação d e coelhos d a s
raças Gigante Br a nco e Pardo e Angorá ,
es t a s raças terão preferência n a impor­
taçã o. As demais serão importadas, ca so
haja di sponibilidades n esse pais.

O Departamento da Produção Animal
cust ear á a importação pelas verbas do
Fundo d e P esqu isa e Fomento Zootécni ­
co , a cr ed ita- se que num total de CrS
200 .000,00 .

Machos F êm eas TotalR aças

A introd ução de reprodu t ores se lecio­
n ados n a criação de co elhos ex is t ente em
S ão P aulo mostrou-se n ec essária , pel a
observação dos r esultados obtidos na
~xposição Est adual d e Cunicultura , r ea­
ll zada em Leme, a 1.0 d e m aio último.
O ba ixo r endimento de p êso vi vo, em
relação à idade dos coelhos n a ép oca d e
ve n da, n a b ase d e 2 .500 gramas com 5
e 6 m eses d e idad e , t êm le vado muitos '
criadores a o desânimo.

Como a precocidade é de~isiva n a cria ­
çã o de qua lqu er a nim a l. que se destine
a p rod utor comercial de carne, avultam
a im p ortancia e o valor biológico d e r e­
prod utores que pos sam a ce lerar o cresci­
m ento dos seus d esc endent es, quer no
estad o d e/ p urez a, 'qu er em cruzamentos
ind ustr iais . D entro d es se proposito, o
D epa r t amen t o d a Produção Animal r e ­
cebeu in sc r ições dos criadores d e coe lhos,
para a im portação d e r eprodutores d a
Argentina . Com base n essas inscrições
pode-se estabelecer o segu inte balanço :

Gigante de Flandres Informcições úteis avicultoresB r anco 27 50 77 . para
Gigant e d e Fla ndres

P ardo 23 37 60
Ao

Chinchila 24 41 65 V O C E 5 A ·- B E ,
' An gor á . 6 7 13

•
Azul d e Vien a 12 23 35 PINTURA DOS PINTOS CONTRA gas que p ers egu em as cri ações de pintos.
Branco N ova Ze lan - A PICAGEM depois da t erceira e quarta semanas d

dia 3 7 10 O canibalismo é uma das piores pra- idade.

SÃO PAULOATIBAIA'

G E R A L

LYNCE
O M E LHOR EQ UIPAME NTO

PA RA AVI CU L TURA
fi Pir SI 487 - COlõxa PostaDI 4S - Fone 112

MISTUR AD O RE S EM
• C O M . E D O U R O S A U TOM Á +I C O S

• BE B E D O U R O S AUTOMÁ TICOS
Há um ni ist u ra do r IILYNCE II para cada fi m:

RAÇÕES
VITAM INAS E M INERAIS
ADUBOS E IN~ETICIDAS

q ua lq ue r t a m a n ho e pa ra todos os tipos de motores
CO N H EÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

f Á BRICA DE M ISTURADORES

Em

•
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nVlcuJURft
mais racional e

empregando COMEDOUR'OS e

BEBEDOUROS de CIMENTO-AMIANTO,
que são os ma is hig iênicos e os ma is

duráveis . Peçam folhetos expl icativos.

s. A. TUBOS BRASILI'Y
R. Marc o m, 13 1 . 7 _0 • Te l. 3 4 -41 27 • S. PAULO

Dist ribu ,daré s em todo a Bra si/

Os pintos picados recebem pinceladas
dos mais diversos produtos, a com eça r
pelo pixe, creolina e outros. No entanto,
pode-se us ar esta fórmula prática e efi­
ciente, a qual, além de m edicar os feri ­
men tos, evi ta novas picadas.

Azul de Metileno 1 gr am a
Acido Fênico . . . 5 gramas
Agua comum . . . 100 gramas

Pincelam-se, com pincel comum, as zo­
nas picadas e soltam-se os pintos no mes­
mo lote. Os pintos tentam novas picadas,
mas são repelidos pelo gos to desagradável
do ácido fênico e de sua própria ação
cáustica .

MEDIDAS DAS GAIOLAS DE
POSTURA

As ga iola s de postura, que se popula­
riza m en tre nós, podem se r construidas
na m edida de 30 em de frent e por 45
em de fu ndo. No entanto, muitos avi­
cult ores costumam usar a m ed id a de 20 x
40 em com inteiro sucess o.

As duas m edidas servem como máxi­
mo e mínimo, n as dimensões das ga iolas
de postura . A al t ur a das gaiolas varia de
40 a 50 cm. Estas são as m edidas id eai s
e não as de ce rtas gaiolas qu e tê m sur-

AGÕSTO DE 1958

gido, nas quais as galinhas passam a
cabeça por uma abertura, no alto.

DIHIDROESTREPTOMICINA NO TRA­
TAMENTO 'DA CORIZA EM AVES

A dihidroestreptomicina vem sendo
largamente emprega da , como um dos
poucos r ecursos em base economíca, ao
alca nce dos avicultores, no tratame nto
da coriza .

A dihi dro estreptomicin a te m , na do­
sagem exata, a melhor eficiênc ia , dados
a ausência de re ações secundárias e o
alto rendimen to economico da cr iação.
Injetada em doses inferiores, poderá
curar apena s os cas os incipien tes ; em
doses elevada s sem controle, poderá pro­
voca r comatos e e mesmo ' a mor te, em
aves muito nov as . Assim , a prá ti ca vem
revelando as seguintes dosagens, como
as mais efici entes :
Fran guinhos de 1/ 2 a

1 kg . . . . . . . . . 100 miligramas
Franguinhos de 1 kg ou

mais , . . 200
Frnngas New Ham pshire

e galinh as Leghor n . 200
'G alinh as New H a m pshi-

re . 300
Galos de qu alquer ra ça 300

Prà ticament e, uma so Inje ção é n su ­
fici en te para elim inar , em 24 a 48 h o­
ras , os sinais d e com plicações r espira­
tó r ia s.

Nos ,casos de . sin usit e , com incha co
en durecido, h av erá n ecessid ade d e a br ir
o inchaço e extrair a m ass a caseosa d e ­
fo rmante. Por v êzes, principalment e n os
casos m ais graves, com r onqueira , haverá
necessidade de uma segu n da injeção, sete
dias a pós o pr im eir o tratamento .

G ANSOS PARA CAPINA DE PRAGAS

N AS C U L T U RAS

Os ga nsos vêm sendo em pregad os n a
capina de d ivers as gra m in eas, que cos­
t umam praguejar as cult uras, hort a s , po­
m ares, vinhedos e outros t ip os d e a gri­
cultura . Como se desconhecesse o n úme­
ro de ga nsos po r á rea , para um serviço
efi cie nte de despraguejamento, a Uni­
versidade da Cali fórnia est ud ou o as­
sunto e in di cou u m tot al d e 18 gansos
por alqueire, pa ra a prá tica eficie nte d a
ca pina.

O pon to fraco desse sist ema é a d iv i­
sã o do te rreno para control a r a ação
dos ga nsos, d en tro d e sua área prede ­
terminada.
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Farelo de soj a

'rr ' I
I.. I IrI

I-
934
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2,8 2,8 O

com os d a r ação padrão, com farelo de
soja, pode-se ch egar à conclusão de qUe
os farelos de a lgodão de boa qualidade
biológic a , obtidos de industrializaç ão.
dentro d as normas técnicas prev íst s
pa ra um cozimento pr évio das sementes
a uma te m peratura máxima de 93°C duo
ra n te 60 minutos, pod em ser empregados
n a r a ção d e p intos e fr angos, a té o li.
mi te d e 20 a 25% dos alimentos em
mis tura .

Na r ação de poedeir as , foram emprega_
d as diversas amost ra s de far elo de a lgo_
d ã o, para estudo da açã o desses farelos
n a qualidade interna ' dos ovos.

Sabe-se que o gossipol, complexo qut,
mico, presente n as tort as de algodão
com bin a - se com compostos ferrugin o o;
d a lecitina da gema, formando m anchas
esver deadas nos ovos submetidos ao ar­
m a zenamento fr igorifico. É, porta n to
um fa tor d e la rga depreciação do valo;
comercial dos ovos destinados ao Públi.
co consumidor. '

As am os t ras dos farelos de al godão
foram empregadas na base de 15<'"0 do
total dos alimentos em mistura, COl11p~_

i-ando-se com ração padrão, com farelo
de soja .

Os ovos colh idos para exame to ta lizn_
r am 866, sendo 226 examinados qUando

frescos, 225 dez · dias depois da poSh;r~
248 após o t ratame n to com amonia e 1 6~

depois d e a rmazenamento durante 3 1111' ~
ses , em frigorifico.

O professor J. Campos chega às se­
gu in tes conclusões :

1.0 - A inclusão de 15% de farelo de
a lgodão das amostras estudadas, na 1'. ~
ção de poed eiras, n ão implic a em l'feito
desfavorável sôbre a apa rência dos \ 0,;

frescos.

ciência

A presença d e barras brancas n as asas ,
indicando a d eficiência d e li sina do s
fa relos de a lgo dã o, foi anotada, saben­
do -se que os farelos de algodão, .d e fato,
apresen ta m deficiência desse ácido amí­
n ado. No en tan t o, os "in di ces de desco­
lora ção da plumagem" foram baixos, não
ap resen tan do ínterêsse do ponto de vista
prático da alim en t ação.

T endo em vista os resultados obtidos
n as três expe r imen t aç ões, comparados

a lgodã o, respectivamente. A r a ção p a­
drão era suplementada com farelo de
soja.

Cada prova abrangeu um gr u po de
24 lotes uniformes, com 12 pintos cada
um, para oito rações, inclusive a padrão,
a plica d as em triplicata. D urar a m oito
se m anas, tendo-se anotado, no decorrer
dos ,con t r oles : a ) a pesagem individual,
a cada 14 dias ; b ) a mortalidade ; c ) o
consumo de ração e, d ) a presença d e
barras brancas nas asas, com oito se ­
marias, índice d e descolora ção d a pluma­
gem .

P ara efeito de r esumo dos r esultados
ob t idos, juntamos as três exper iên cias,
em qu adro ún íco, que ap re se n ta as m édias
ge rais comparàtivas.

I
Farelo

:1
I d e algodão

8
':1

Indices com sem an as

I cI tI 15 % 20 % 25 %
" " I

881 ,5
I I

Pêso médio - gr . . .. . .... 869,5 787 ,8 I
I

Mortalidade - ~~) 3,1 3 ,5 1,2 I
Conv ersão I

3,06 IR a ção x carn e , . . . . . .. . .. 3,15 I 3,29 I
I I I

EM MIUDOS

UI,t i mas d.a
Valor nutritivo do farelo de algodão para aves

TROCANDO

o farelo de algodão não é muito usa­
d o nas rações das a ves em nosso meio ,
porque está sujeito ainda ao regime de
liberação, Preferem as fábricas de ração
e os próprios avicultores, outras tortas
vege t a is , d e alto valor nutritivo e de
m ercado li vre , embora de custo superior.

Ainda pesa sôbre o farelo de algodão,
quando nas 'r a ções para aves em postura ,
o perigo d a , descolação das gem as e da
prese nça de m anchas esverdeadas nas
gem as, quando se a rmazenam os ovos
em câmar as frigorificas.

Todavia , impecilho maior a o emprego
gen eralizad o do farelo d e a lgodão, "n as
r ações para a ves, é a falt á de padroni­
zação do que está à venda n a praça.
D e modo ge ral, as industrias d e ' ól eo
co m estível se desinteress am p ela quali­
d ade d a torta , preferindo mesmo juntar
determinada porcentagem d e casquinhas,
com gr aves prejuizos p ara o va lor bioló­
g ico do rarelo. >

L ib erado o farelo d e algodão, n atural­
m ente , a in d ust r ia poderá interessar-se
pel a sua qualidade biológica , mas desde
que h aj a compensação no preço.

Assim, os es tu d os que possam orientar
os industriais e os fabricantes de rações
balanceadas, a ssim como os avicultores
em geral, são realmente prático s. Daí
o valo r do t r abalho do p rofessor
J oaquim Campos, d a cadeira de Ali­
m enta ção dos Animais Domésticos, d a
E sc ola S uper ior d e Agricultura de Viçosa ,
sôb r e o em prego do farelo de a lgodão
n a a limen tação das aves, no p eríodo de
crescimento e quando poe deiras.

Empr egou êle farelo de algodão d e
a m ost r a s obtidas di retamente de ín du s­
trias localizadas nos Estados de' São Pau­
lo e Minãs G er ais, ob tendo elementos
t écn icos , quanto a o tipo d e beneficia­
mento das sement es . No período d e
crescimento a té oi to se manas d e id ade,
r ealizou t rês p rovas, com r a ções con­
ten d o 15% , 20 % e 25 % d e farelo d e

---- ----- -------- ------ --- - - -- - - ---
Geradores para fôrça e luz
Motores de tôdas as capacidades

seja Diesel, a gasolina, querosene, elétricos.
Bombas de todos os tipos e poro todos os fins.

VISITE M-NOS PARA ASSISTIR A UMA DEMONST RAÇÃO COMPLETA

RUA FLORÉNCIO DE ABREU, 421 ' - SÃO PA ULO - TELEFONES: 33-196 1 e 36-2136
TELEGRAMAS : "MITIMCO"

. . . -

M A QUI N A S ' N D ÜS T R I A I S ' E T ~ X T Eis ,Ih • 1'1\(. I. .T.· s. A.
IMPORTAÇÃ O E COM Ê R C IO ' , '
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em ninhos- alçapão e a prova dur ou 120
dias.

As rações das provas apresent am a ' se­
guinte composição química :

to racional das tortas de algodão, a o
invés de sua aplicação indiscriminada
como adubo e n as rações de ga do leitei­
ro. Para t anto, as industrias de óleo co­
mestível dev em proceder a um benefi-
cia men to den tro de normas técnicas,
capazes de per m itir a produção de fare­
los de algodão de alto va lor biológico,
para r ações de an imais .

2.° - Quando os ovos sã o conservados
durante dez dias em a m bien te natural ,
algumas gemas podem adquirir peque­
nas manchas levemente escuras, sem
preju ízo sensivel do aspecto ger a l. Efeitos
semelhan tes são notados depois de um
período de três meses d e conservação em
ambiente refrigerado .

3.° - O tratamento com vapores de
amonia revelou que tôdas as amostras
experimen tadas podem acarretai' gemas
de coloração anormal, depois de certo
período de a rm azen agem . Os resultados
dos exames de ovos consrvados indicam,
entretan to, que' estas anomalias de c ôr
não ocorrem em caráter prejudicial du­
rante o período de três meses.

4.° - Ficou evidenciada uma certa
diferença entre as amostras quanto à
sensibilidade das gemas à reação com
amonia . As mais ricas de gossipol pro­
duzem gemas um pouco m ais sensíveis.

5.° - Tendo em conta o caráter be­
n ígno das anomalias observadas, e con­
siderando que as 'amostras sã o represen­
tativas dos farelos existentes no comércio,
pode-se recomendar o emprego do farelo
de algodão para poedeiras até 15 % da
ração, desde que os ovos se destinem
ao consumo imediato ou a um período
de armazenamento não superi or a t rê s
meses.

A influência do farelo de algodão n a
produção de ovos foi estudada mediante
ração contendo 15% dess e farelo, compa­
rado com ração-padrão suplementada
com 15% de farelo de soja.

Foram observadas rrangas New Ham­
pshire de 6 1/2 meses de idade, sendo

consti tu idos seis lotes de doze aves cada
um , para dois experimentos com três
repetiçôes.

O controle da postura foi individual

Nutrientes

Protein a .
Fibras .
Extratos n /rntrogenados .
Cálcio .
Fósforo .

Os resultados obtidos foram os seguintes :

Itui ices Técnico s

Produção média de ovos .: .
Gramas de ração por dúzia de ovos ..
Aves mortas .
Pêso médio vivo 'no fim da prova - gr.

Assim , o autor, considerando que os
índíces de produção foram plenamente
sat isfatór ios, e ressalvando possíveis in­
convenien tes sôbre a qualidade dos ovos,
recomenda, na base dos resultados obti­
dos , o emprego de farelo de algodão nas
rações de poedeiras, até o limite de 15%,
em substituição ao farelo de soja.

Conv ém salientar a importância. deste
trabalho, tendo em vista o aproveitamen-

Fa relo de algodão I

17,57%
5,60

52
1,97
0,86

IFa relo de algodão

122
2.533

1
2.559

Farelo de soj a

18 ,47 %
3,98

53
1,92
0,82

Farelo de soj a

120
2.489

1
2 .581

TIPO A-S
PARA poços RAZOS ou ~ROFUNDOS

ESTABELECIMENTO

MECANICO TUPAN L.TDA"

TUPAN

End . Telcgr .: MOTUPÀN
S. PAULO _ BRASIL

PRÁT I CA

EC ONõM I C A

Funcionamento seguro e
s ilencioso - Durabilidade
e eficiênc ia - Peças so­
bressalentes e fàcilmente
substituíve is - Eng rena­
gens hermeticamente fe ­
chados e m ca ixas com
banho cont ínuo d e óleo

Lubrif ica ção automá­
ti co do s manca is e b iel a
- Cili ndro e êmbolo i n­
te ira mente de b ro n ze.

Simbolo de qualidade

BOMBA A PISTÃO

DESDE 1927

RUA PADRE RAPOSO N. 389
Telefone: 9-7734

.- - -

Tamanhos :
237 de 500 velas
249 de 300 velas

Produtos NATIONAL CARBON

• Igual ao original estrangeiro
• Luz brilhante e intenso
• Globo de Vidro "Pyrex"
• Estoque pe rmanente de peças

• Válvula de segurança
contra vazamentos

'- 00 _
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Os a ssuntos leiteiros atingiram seu clirnax n este periodo d e
junho-julho, obs ervando-se um m áximo ele notícias em jornais,
rá dio e m esmo, t elevisão. P o el e -se dizer que nunca o leite d e
consu m o fo i assu n to t ão f oca lizad o, t ão d is cutido, tanto por t éc­
ni cos como por leigos (e mais por est es do que por aqueles . . . ) ,
tão politizado p elo poder público - e, nunca se fez um «lock - ou t »
tão bem conduzido co mo o atual. É que tambem jamais os
fa zen d ei r os produtores d e leite chegar a m a uma situacão econ o­
mi ca tão insustentavel, a ssim como jamais os poderes publicos
federais (rep resenta d os p el a C OFAP) se m anifestaram tão er­
raelamen t e - ou p ela total con den ação às p rovidencias de au­
men!o (ou de r.eaJust<: ) ele p reço s (det er m in a çã o pessoal do sr.
Presidente d a Repubhca), ou pela total ausencia elos debates ,
com o a S ecretar ia d e Agr ic u ltu r a d e l\linas. Somente os orgãos
técnicos do Dep artamento da Produção An im a l de S. Paulo se
movimentaram com a devida precisão , contando ' com o apoio
do sr. Governador. Estudos detalhados elo cust o de produ ção
(con for m e publicação no «D iá rio Oficial» de S. Paulo de
15-4-58) confirmam o interesse do poder publico paulista pelo
assu n t o, e a s imp les publica ção integral do relatório minucioso
no orgão oficial do nosso Estado equivaleu a uma aprovação
pública dos resultados. Por isso, podemos garantir que, quanto
ao atual reajuste d o preço do leite , cou b e ao Estado de S . Paulo
a nrimazia d a iniciativa.

- O Governo F ederal r evelou-se inteiramente contrário às
pretensões ele r eajuste de preço. E nem mesmo diante do au­
mento ele sala rio a operários de u sinas de beneficiamento em S.
Paulo (c u j a g r ev e, elesenvolvida na «U n ião», se propagaria
pelas demais u sina s ) , os orgãos encarregados do s preços se
movímentararn. S a hend o-se que o a u men t o de sa lario foi ho­
molo gado p or orgãos do poder federal, como se admite que éste
mesmo poder fi ca s se indiferente ao reajuste pleiteado por pro­
dutores e u sineiros ? Foi pre ciso que todas as associações da
classe - Asso~ia.ção P aulista d e Criad ores de Bovinos, assocía eões
das zona s te ítetras , C onfe d eraç.'io Rural Brasileira Socicdade
Rural Brasileira, S ociedade Nacion a l de Agr ic u ltu ra' e outras se
manifesta ssem .enérgica e vio len tamen t e. E isso n ão bastou '
foi preciso os proelutores d e leite e n t rarem em greve, para con~
segu ir um r eajuste que n ão sa tisfe z.

MERCAD DE -L A.T CÍNlOS A greve do s operár ios d a Usina «U n iã o» a cabou p ela deter­
minação de um aumento d e salário na b ase d e 30%, ou s eja,
a média · de Cr'S 0,19 por litro de leite. Se o prejuizo médio d a s
usinas era de Cr$ 1,07, passou a ser d e Cr-S 1,26, tornando m ais
in sustentável a si tuação.

Diante da insistência de todos os interessados e do m a nif est o
desinteresse da COFAP em reajustar os preços, ap êlos de tod a
a ordem foram dirigidos ao sr . Presidente da R epublica , q ue,
não tendo outra saída, determinou à COFAP estudasse o a u­
mento. Nos estudos dêst e aumento, o representante do minist é ­
rio da Agricultura, o a gronomo João Batista C or t es, que nunca
lidou com assuntos leiteiros, r evelou o maior desconheciment o
da matéria. Defendendo um aumento diminuto, prejudicou os
interêsses dos pecuaristas, justamente ·. os que deveriam s er
defendidos pelo técnico do Ministério da Agr icu ltu r a .

Desconfiados que es t a va m os produtores d a d emora com
qu e o assun t o seria r es olvid o, entraram em greve , p a r alisando
a remessa de leite de quase todo o triengulo geo-economico em
cujos â n gu los ficam a s capitais de S . Paulo, Belo H or izon te e
Rio. O abastecimento de leite a B elo Horizonte e ao R io caiu,
de um dia para outro, de 95 %!

Diante da injunção do s fatores, decidiu-se a concessão me­
diante e levaçâ o de preço, que, para a Ca p ital P aulis t a , f o i a

, seg u in t e : .

Produtor - de Cr$ 4,90 para Cr$ 6,70 (aumento de C r$ 1 ,80);
Varejista - ele Cr'S 8,20 para Cr $ 10,20 (a u m en t o de Cr$ 2,00 ) ;
Consu m idor - de Cr$ 8,70 para Cr$ 11,20 (a u m en to d e Cr$ 2,50 ) .

Os produtores n ão ficaram sa tisfe it os com ês te a u mento,
muito m enos os usineiros, m ôrrnente os d a nossa Cap ital. A
margem anterior (Cr$ 3,30 para todas a s despesas) d a va u m
prejuízo médio d e Cr$ 1,26 por litro) e a a t ual, de Cr$ 3,50,
só permite r edução de Cr$ 0,20 n este prejuizo ! Pagando o usi­
neiro Cr$ 6,70 por litro de leite a o p rodutor e , gastan d o Cr$
4,57 para transportar, beneficiar e distribuir êste li tro d e leite,
o cust o atinge Cr$ 11,15. E a tabel a só per m it e venda dêste
leite por Cr$ 10,20!

No momento em que escrevem os estas n otas, os usineiros
estão pleiteando um reajuste, s em o qu a l n ão pod er ã o m a n ter
a eleva da organ ização dos seus es tabelecimentos.

- - (0)--

- - ( 0 ) - -

Inaugurou-se, no dia 30 de maio, em
Três Corações, uma das maiores fãbricas
d e le ite em p ó d o Pais: ob r a da Nestlé,
t em capacidade p a r a 200 mil litros de
leite diários.

Para o
vare jista

42-45
60-65
75-78

Para o
atacadis ta

35- 38
55-60

70

\

COTACÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Para o
QUEIJO MI NAS consumi dor

Comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50-55
Pasteuri zado (Edméa e Boa ) 70--80
Duro (Araxá e Se r ra Can astra ) 80--8 5"

REQUEIJÃ O - Ca t u piry .

QUEIJO PRATO
de 1. " qualidade .
do 2." qu ali dade .

QUEIJ O T IPO PORMESÃO
Comum .
Fai xa Azul e Dolar .

68-75
60-65

80- 90
120-138

17-30

75-90
70-75

90-100
140-150

25-35

90-110
80-85

110-120
180-120

A COFAP, n o afã. d e prejudicar ao
m á ximo nossa incipiente indústria leitei­
ra, con fi r ma a impor t a çã o de duas mil
toneladas (dois milhões de quilos) de
man t eiga, a ser dist rib u id a a b a ixo preço
n as capitais e cidades principais do Pais .

Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas .
~as sdelmals ilIC!nas .

CRE~E u d e rn ns - pa ra qu eij os .

por k g , d e matér ia gorda - Extra .
- 1. " qualldn d e .
- 2." quali d a de .

CASEINA - 1átlca .
LAC~OSE brut a .

rerrnacta .

--(0)--

custa apenas
c-s 200,00

A p r od u çã o de margarina de mesa, em
S. Paulo, vem aumentando intensamente.
De 1.380 t oneladas em 1950 passou para
4.325 toneladas em 1957. Nosso Estado j a
produz mais margarina de mesa do que
manteiga! Só uma grande fábrica e m
nossa Capital produz a média de 500 t o .
neladas mensais, havendo dias de produ.
ção superlor a 25 toneladas!

DO S
R E S

REVISTA
CRIADO

A a ss ina t u ra
anual da

85-90
85-90
110

140-150
130-135
120-125

18 a 20 cad a
lata

52 a 55 cada
lata

Consumidor
11 ou 12

15
20

12-15
10-11

p/produtor
5,00-6,00
4,0Q-4 ,50
6.00-6,50

110
95-98
80--85
35-40
25-26
50-55

735

1.080

75--80
75--8 5
105

Produtor
6.80
8-9

120-130
118-125
110-115

68-70
70--80
105

110-115
95-100

LEITE CONDENSADO
Caixa c/ 48 lata s .

LEITE EM P. Ó
Cai xa c/ 24 la t as de libra · .

LEITE DE CONS UMO
Ti po "C" .

" " B" .
"A"

cru - cal;Ú~l" : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
" - Int erior .

LEITE PARA IN DUSTRIALIZAÇÃO

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco .
Mussare la .
polenghl .

MANTEIGA
Elxlra , .
1." qualidad e .
Comum .

A GôST O DE 195 8 - 9 1 -



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL _ _

40,00

70,00

60,00
30,00
30,00

50,00
50,00

70,00

70,00

70,00

70,00
50,00

50,00
50,00

30,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

50,00
30,00

o-sPLANTAS

F abrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
di arios .

G alpão Es terqueira .
Instal ações Economica s

para Suinos .
Inst al ação para Ordenha
Instal ações para B anho

Carr apaticida .
Maternidade p / Porca s,

constode m adeira - Ti-
po B .

Maternidade P / PorCM
Maternidade P / Porcas,

construção de madeira
c/ p iso de concreto -
Tipo . A .

P aiol .
P equena Pocilga .
P ocilga P/ P rodução

.m ensa l de 5 po rcos de
100 quilos .

Posto de Resfriamento
- Capac idade par a 200
litros dia r ios .

P osto de Resfriamento
e Engarrafamento ­
Capa cidade p ara 500 li-
tros di a rios .

P osto de R esfriamento
- Capacidade para 500
li tros di a rios .

Posto de R esfriamento
, - Capacidade p ara 200

litros diarios .
P osto de Resfr iamento

de La tões p or Circula­
çã o - Capa cidade 200
litros d iarios .

Pulverização e Pedíluv ío
Rolo de F aca .
Silo Elevado (Aer eo)
Silo Economico .
Silo de Encosta - Cap o

50 Toneladas .
Silo de Encosta - Capo

100 Toneladas .
Silo Subter r aneo
Silo de 130 Toneladas
S ilo t rincheir a .
Tronco p ara Aparta ção
Tron co para Cober tura
Tr onco p a r a Cont en ção

d e Bovinos .
Tronco p ara Ordenha . .

Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 63 4 - São Paulo

50,00

50,00

30,00
50,00
70,00

50,00
30,00

50,00
50,00

50,00
70,00
50,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00

30,00
50,00

50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
50,00

70,00

70,00

crsPLANTAS

Ab rigo Misto .
Ab rigo p ara Touros .
Ap arelhos de Contenção

p ar a Est abulos - I 5
Modelos .

Aprisco p /70 o arneíros
B anheiro Carrapaticida
Banheiro para Suinos ..
B anheiro parasit icida p a -

ra Suinos .
Bebedouro e comedouro

a ut om á t ico .
Bebedouro e espon jadou-

ro " .
Bret e e balança .
Câmara d e fe rmentação

de esterco .
Cavalaria m ist a
Cercado movediço (m a"

ter nidade) .
Cocheira .
Ceva com 10 B aias .
Comedouros a u tomáticos

p /leitões .
Co cho cober to par a dar

sal a o G ado .
Curr al • . . . . . . . . . . . . . . ·· .
Curral Circular .
Curr ais com Ap artação

e T ronco para Ordenha
Estabulo com B aias In­

div idu a is e G alpão p a-
ra Ordenha .

Est abulo Cruze iro .
Estabulo Economico .
Estabulo Granja .
Estabulo de Madeira p ara

12 Va cas · ··· · · ·
Estabulo Modelo .
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo p a r a 18 Vacas
Est abulo p ara Bezerros
Est abulo Modelo com

comp artimentos para
B ezer ros .

Estabulo t ipo Vila Bran-
dina .

Estrumeira .
F abr ica d e M a n teiga
F abr ica de M a nteiga -

Cap acida de 100 litros
diarios .

Fabrica d e M anteiga ­
Capacidade 300 litros
diarios .

PEDIDO,S :

_ "'-....'L... _



COTAÇõES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERíODO

De 15 a 31 de Julho de 1958

TRAT O R DE ESTEI RA S
HANOM AG K-60
A últ imo novida d e d o li,
nha HANOMAG . Máximo
resistê ncia , ca pa cidade d e
trabalho e facil idade d e
ma nejo.

t SABRICO
Ruo do G rito. 719 - Fone . 63 .,51 21

SÃO PAUL O

do produto para o Exterior. Entretanto,
agora já não se faz maís segredos quanto
aos verdadeiros propugnadores de tal po­
litica: são os elementos dirigentes e
orientadores do Ministério da Agricultura,
que não medem conseqüências nem olham
obstáculos para alardear a necessidade
de concorrermos no comércio de exporta­
ção.

Avolumam-se dia a dia os embarques
de carnes ou produtos c ârneos, na ânsia
mal contida de ganhar divisas a qualquer
preço, mesmo considerando as duras penas
a que ficará sujeito o povo brasileiro. O
resultado dessa política não se fez esperar
e os preços já foram reajustados, pelos
órgãos controladores, para o mercado
interno.

Dlr-se- á que outros povos também aper,
taram o cinto em épocas catastróficas,
afim de equilibrar a economia doméstica.
Entretanto, aqueles que difundem êsse
ponto de vista esquecem que, nos países
sujeitos a tal sacrifício, as medidas res­
tritivas tiveram duração limitada, porque
a ação benéfica do Estado se fez sentir
na hora precisa.

Ora, se o Brasil não consegue carne
suficiente para acudir ao abastecimento
interno em condições normais, porque o
rebanho não permite desfrute no grau
desejado, como pensar em exportar, sem
primeiro elaborar plano de fomento p e­
cuário realmente produtivo e promissor?
A idéia de exportação , que também foi
esposada por nós, durante a vigência
dos Planos de Abastecimento, não signi­
fica outra coisa senão o aniquilamento
total da nossa pecuária, desfalcando, ou­
trossim, impiedosamente, o suprimento
interno.

A suposição de que ' a exportação de
carnes favorecerá indiretamente o au­
mento do rebanho é discutível, porém
certa será a corrida altista de preços, que
fará aumentar a lista dos produtos gravo­
sos na balança comercial brasileira com
o Exterior. E tudo isto porque o rebanho
brasileiro de há muito não se encontr a
em condições de suportar nem mesmo as
exigências do mercado interno.

Por cabeça
o-s

1.300,00
Por arroba

ors
500,00
530,00
550,00

Por cabeça
Cr$

3 .500,00
4.300,00

Por arrobà
ces

360,00

330,00

330,00

15,50 por quilo
16,00 por quilo
13,00 por qu ilo

3 . 320,00 por caixa

CARNES

os' compradores têm lançadomão de todos
os recursos, abstraindo os fatôres idade,
engorda, qualidade e sexo. A matança
desenfreada que, no inícío da entre­
safra, se precipitou sôbre lotes de ani­
mais recém-saídos da recria, se somou
perniciosamente à liquidação de matrizes,
adotada desde que as disposições do plano
de abastecimento franquearam essa possi-
bilidade. .

Enquanto assistimos estarrecidos à poli­
tica de devastação da pecuária, pelo me­
nos no Brasil Central, aumenta, numa
revoada alucinante, a corrida para a ex­
portação de carnes. A princípio, pelos
idos de 1956, dizia-se que eram os grandes
frigoríficos, detentores do eartel interna­
cional, os maiores interessados na remessa

DE

FRIGORíFICO ARMOUR no BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

30-7-58
o-s

380,00 p,~r arrob á
330,00
330,00
250,00
330,00
(com pra suspensa)
(compra suspensa )

PreçoS de venda:
Couro pesado de boi , .
Couro leve de boi . . " .
Couro de vaca
B anha em lat a ":": ·SÓi2··.·.·. ·.·, ·. ·.' :.:; ..

Preços de compra:
Novilhos gordos , .
Carreiras gordos , .
Vacas e torunos gordos , .
Gado tipo conserva . , , , .
Vitelas gordos . , . . " . . , , , , .
Suínos enxutos, 70 quilos a cim a ," , .
Suinos gordos , " .

Preços de venda:
Couro de boi até 27 quilos , .. . . ... 16,00 por quilo
Couro de boi acima de 27 quilos . , .. .. . . . . 15,50 por quilo
Couros de vaca de 13 quilos 13,00 por quilo
Banha em rama 3,150 ,00 por caixa 44,00 por quilo
Banha em latas 3120 ... .. .. , .... .. .. .... . 3 . 150,00 1 caixa

FRIGORíFICO WILSON no BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

30-7-58
Cr$

380,00 p~r arr oba
330,00
330,00
250,00
330,00
460,00
500,00

Preços de compra:
Bois consumo .
Carreiras consumo .
Vacas gordas , .
Gado ttpo conserva ' .
Vitelas gordos " , .
Suinos enxutos, média 70 quilos , .
suínos gordos, média 75 quilos .

Bovinos para engorda (ga do m a gro) .
Mercado: firme, frouxo , estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gor d os)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelas .
M er ca do : firme , frouxo, estável, calmo, etc.

Suínos magros (média 6 arrobas) .

Suínos gordos
Enxutos , " , " .
Gordos , . . , .
Especiais
Mercado: fi"r'~~: ' f;~~;'~', .~~tã~~i" ~~i~ó: 'et~:

MERCADO
Sob todos os aspectos, difícil e de con­

seqüên cia s imprevisiveis a situação do
mercado de carnes, tal qual se apresenta
nos dias que correm.

Já há notícias de negócios efetuados
na base de Cr$ 42,00 a arroba, para gado
que, como é de supõr, está muito longe
ele mostrar os atributos mínimos necessá­
rios à industrialização. Não poderia ser
outra a condição das poucas boiadas apre,
sentadas à venda nesta altura do ano,
em plena vigência da entre-safra. Isto
porque, na verdade, as dificuldades de
negócios residem sobretudo na grave es­
cassês de gado, que já se fazia sentir nos
meses anteriores e que se tem agravado
cada vez mais. Na falta de estoques, para
atender ao abastecimento normal interno,

AGõST O DE 195 8 - 93 -



No h istórico do valor n utri t ivo do leite, en con t ram -se
interessantes e legenda r ias referencias, entre as quais vale
a pena relatar a que nos con ta Rossano Zezzos.

O leite exi ste e é con hecido de sd e que sobre a Terra
a pareceu o primeiro sinal de vida, a limen t o pr imeiro que é
dos m amífero s, na lista dos quai s a ch am os o homem.

Os povos ant igos foram conquistados p elo potencial nu­
tritivo do leite a t al . ponto que o con sideravam dadiva dos
deuses , crian do em t orn o de se u apare cimen to e de suas
virtu des mitos que p ovoavam a imaginção e se rviam para
as m ais sum a rias ex plicações dos fatos que a razão ignorav a.
Oulm fn a vam com as lendas da «via la ctea », qu e os an tigos
acr editavam fosse formada pelas gotas de leite de Juno,
quando est a deu sa a mamentava Hercules. Esta figura mito­
lógica, que m ais t a r de deveria constituir expre ssão ín ígua ­
lavel de fôrça, n a gu la natural da primeira infancia, contri­
buira para a forma ção da r ota . que conduzia ao resplan des ­
cen t e -palacío de Jupiter. R eservada aos eleitos e h eróis , essa
rota era , en t retanto, m ar ginada por out ras vias de destino
despr ezivel, as quais, em lugar da glória, levavam os t ran­
se un t es ao castigo dos deuses.

!incluido o le it e n a explicação filosófica das ocorren­
cias sobrenat urais , n ão poderi am os a n tigos m ed ir com a pro­
x im ação m ais consentanea o valor do ' liquido re sponsaveí
pela vi da do s mamíferos, entre os quais o homem.

Existe um pais que, n o mundo, constitui exem plo típico
de devoção a o leite e à fábrica que o produz: a India , onde
impera um verdadeiro sentimen t o de veneração par a com a
va ca leiteira. Há 5 .000 anos, o país dos m arajás considera
a vaca um animal sagrado, a t ribuin do-lh e a con dição de
mãe dos a liment os , elixir de longa vida, capaz de fazer cres­
cer e desenvol ve r ossos e m us culoso T amanho foi o fanatismo
'índú p ela vaca que, em 1857, a Inglaterra n ão conseguiu
deter a revolta de Nana Sahib , originada pela noticia de
que as trop as bri t anicas lubrificavam seus cartuchos com
s êbo de vaca.

H oje, o cu lto à vaca decaiu , p or em o marajá de Udaípur
a in da ostenta o titulo honori fi co de «proteto r das vacas »,
en quan to o paria continua a usa r a saudação : «T u és o meu
Brahma; eu , p orém, quero ser a t ua vaca».

'I

I

LEITE

Colv'IG QUlMBRASIL "M"M" 00"'0
PARA CA DA NECES SIDADE. CA DA O UAI

l AB SOLU TO NA SUA ESPECI AliD A DE

MARAVILHA DAS MARAVILHAS

AS RECENTES GRANDES PRODUÇÕES DO sei,
o r ela tório do mês de m aio do S.C .L. apresenta uma série

.d e lact ações qu e m er ecem de staque . Du as delas têm sabor de
recorde e am bas pe rtencem à Divisão de 305 dias, na qual
se exige a parição de n ovo bezerro antes de 427 dias.

o' Uma das r ecordistas de m aio superou a marca de gordura,
na ca tegoria de du as or den has, classe AJ , isto é, até 2 anos
e m eio. A autora desta fa çanha é Holambra Grietje. XXX.
312/4502, pura de ori gem da Cooper a t iva Agro-Pecuária Holam­
bra: aos do is anos e cinco m eses iniciou lact ação completada
com 4'004 kg de lei t e e 161,2 kg de gordura, ou 4,02%. .

A ou tra re cordist a de m aio foi Marton'as Rag Apple C 4.
F7 /3 247, propried ade do sr. Da ri o F. Meirelles. Esta vaca
iniciou lactação aos 4 anos e 4 meses e, em 305 dias. em
regime de du as ordenhas, com n ova pari çâo dentro do limite
da Divisão, produziu 6 .217 kg de lei t e, com 217,5 kg de gordura.
ou 3,49%. Sua produção de leite passou a ser o novo recorde
da cla sse CJ n a Divis ão de 305 di as.

Além de stas duas lac tações r ecordes, aparecem dignas de
menção, na Divisão de 365 di as , em re gime de três ordenhas.
m ai s três vac as, cujos fei to s vamos apontar .

S . M. Prilly Roakerco, ou t r a filh a de P abst , é a primeira.
Pura de origem, in icia n do lac t ação aos quatro anos e cinco
m eses, a lca n çou 7 .552 kg de leite com 278,6 kg de gordura,
3,68%. Embora n ão seja uma lact ação recorde, é, no entanto.
digna de r egistro. Esta São Martinho é mais um produto do
conhecido reb anho do sr. Dario F . Meirelles.

H armônica São · Mart inho, P .C., outra filh a de Pabst , em
lactação iniciada aos cinco an os e dois meses, em 365 dias.
e em três ordenhas d iárias, completou .9.206 kg de leite, com
319,4 kg de gor dur a , ou 3,46%. Também pertence ao rebanho
do sr . Dario F. Meirelles .

Arlet e Silvia IH PO, em 305 dias apenas, em regime de
t rês ordenhas, t endo iniciado lactação aos seis anos e cinco
m eses, completou 8 .253 kg de leit e com 280,1 kg de gordura
ou 3,39%. Com três lactações ape nas logrou inscrever-se n
Categoria de Lon gevi dade, 'Eomando 22.240 kg de leite com
830,3 kg de gordura , ou 3,73%. É: m ais um a produtora de
cr iação da F azenda Arlete, do dr. Manuel Alves de Castro. de
Passa Quatro.

Ainda n a Divisão de 365 di as , aparecem, no mês de maio.
mais qu atro lactações com produção superi or a seis mil quilos.
e pertencentes ao Espolio Oli vo Gomes e à Companhi a Batista
Scarpa Industria e Comercio . I

No r egime de duas ordenhas diárias , merece destaque 11
lact ação de Donzela O ak Col antha, uma 3/ 4, criação do Nor­
remose. & Cia ., a qu al, a os qu atro .anos e um mês, registrou.
em 365 dias, 6 .079 kg de leite com 215,7 kg de gordura, ou
3,53%. Na m esma classe, F .B. A . Ituza, é outra produtora de
destaque. Criação do sr. João Vasconcellos, conhecido criador
de Sumaré, Campinas, qu e só recen te men te Inscreveu seu re­
banho no S .C .L., e as prim eiras lactações começam a se
en cer ra r . Ituza , em lactação iniciada aos sete anos e OU~l'

.meses, completou , em 350 di as, 7. 633 kg de leite com 235,1 kg
de gor dur a, ou 3,07%.

No lote de vac as submetidas a duas ord enhas diárias, ainda
aparecem outras onze vacas, com produ ção acima de seis mil
quilos, pertencentes aos criadores S .A. F azend a Paraíso Ind.
e Com., (duas), Dario F. Meirell és (duas), Jo ão de Vasconcellos.
A. J . B yn gton Jr., Cia . Agrícola S . Quir in o, Refinadora Paulist
S .A., Alberto F erraz e H. de Bo er.

ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHOES

*

SAEARIA EM GERAL

SACOS E PANOS

P A RA

I ! COLHEITA DE CAFt

" HERRERI AS" - SÃO PAULOI
-~--------------------------

*

SACOS DE JUTA E

ALGODÁO PARA

T ODOS OS FINS

BARBANT ES E FIOS

Rua Pa ula Souza, 192/ 198 - Tels. : 34 -006 1 e 31-7494 - End. Teleg ráfico :
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RELATóRIO N.o -163

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

A s s o c ia eã o Paulista de Criàdores d e BoviDos..
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Anima l do

Ministério da Agricultura

JUNHO DE 1958

LACTA ÇÕES TERM I NA DA S

Nome da vaca
Grau

d e
Sangue

Idade
anos
m êlle.

N.­
SCL

Dia. de
Lactaçio

Produç ão
Leite Gordura
kg kg

ProprletArlo

RAÇA H OL AN Df:SA - va r ie d a d e preta e br anca.

La ct a ções d e até 365 dia s (Il Divisão )
I

T r ês ordenhas (3x)

CLASSE AS - D e 2 1/2 a 3 anos .

Forjada M adcap CAB- 22239 -LM (1) PC
B. V. G roselha - 2294 1 P C

CLASSE B S - D e 3 1/ 2 a 4. a n os .

Coroada P ara iba - 15786 LM P C
Sinov ia Madcap C AB - 20500 P C
B. V. Ser enata - 20446 (1) P C

CLASSE CJ - D e 4 a 4 1/ 2 a nos.

Florença Mad cap CAB- 2035 0 - L M P C

CLASSE CS - D e 4. 1/2 a 5 anos.

Fokje 10 - F6/2823 - LM PO
B. V. Nel1y 709 3.a M a ximum _

HBB/BlO/3568 - LM PO

2- 10
2-7

3- 10
3-11
3- 8

4- 1

4-8

4-6

5763
5684

2377
4651
4795

4558

4356

4701

357
365

365
342
253

365

365

359

4582,0
4114,0

5822,0
3414,0
2483,0

8622,0

6380,0

5121;0

146,4
140,9

199,2
126,7

83,7

243,6

262,8

187.0

3,19 Co lé gio Adventista B r a sil e ir o
'3,42 Cia . Cafeeira ' do Rio F e io

3,42 E sp olio d~ Oli va Gomes
3,71 Colégio Adventista Bra s il e i r o
3,37 Cia . Ca feeira d o Rio F eio

2,82 Colégi o Adventista Brasileiro

4,ll Alberto Ferra z

3,65 Carlos Alberto Willy Au erba ch

CLASSE D - Ad u lt a s, de m ais

Traviata - 684 - LM
Diewoke LVI - Fl/442 - LM
V. B. Alida - B8/2620 - LM
Aliança d e P a r aiba - 8381
Arlete G . Adema - B10/3465
Javas de P a raiba - 14094
B. V. B ienal - 17631
Anita Maria - 11489 (1)

de 5 anos.

P C
PO
PO
7/ 8
PO
PC
PC
PC ,

6-2
10-11
6-0

11- 1
5-3
6- 9
5-3
7- 10

3465
5655
4450
5957
3791
2230
4253
1887

365
305
300
365
306
365
226
103

7294,0
5821,0
5776,0
5364,0
5317,0
4960,0
2633,0
1080,0

239,8
218,7
228,5
183,6
184,3
200,7

80,8
27,6

3.28
3,75
3,95
3,42
3,46
4,04
3.06
2,55

Urba no Junqueira
Lafayette A . de S . Camargo
Lafayette A . de S . Camargo
Espolio de Oliva Gomes
Lafayette A. de S . Camargo
E spolio de Olivo G omes
Ci a . Cafeeira do Rio F eio
Cia . Cafeei ra do R io F ei o

Dua s ordenhas (2 )

CLASSE A.r - Até 2 1/2 a n os.

S. Quirino Cicut a - 23723 P C
S. Q. Ci ra nda R e in tj e - RBB I

B14/ 5429 PO
S. Quir ino Ca ip or a - 23716 P C
C. R. S ipk je 2-F5 /2273 (1 ) PO

CLAS SE AS - D e 2 1 / 2 a 3 a n os .

Joia S . M artinh o - 2703 1 - LM PC
Emanacion - LM NR
Anca - 22598 - L M PC
S. Quirino Bigo rna - 21895 PC

CLAS S E BJ - D e 3 a 3 1 / 2 anos.

Gua r á Magda - 24974 - LM PC
Azin h a - 22610 - LM PC
S. Quirino Bienal - 2186 1 PC
Ger r ie 2 - LM NR
Ama z. Nova O d essa - 25180 PC
Alteza A g. Negras - 1429 PC
Colina - 28657 P C

CLA S SE B S ~ De 3 1 / 2 a -1 anos.

re cr ia S . M a rtinho - 27000 LM P C

AGÕSTO DE 195 8

2-4

2-5
2-5
1- 11

2-6
2-9
2-9
2- 11

3-2
3-1
3-2
3-2
3-2
3- 1
3-4

3-8

5991

5925
6093
5721

5929
5894
5985
5664

5969
5989
5208
5934
6047
5897
6498

5657

355

349
316
245

365
358
352
295

365
331
328
352
310
365
102

365

3495.0

2993,0
2989,0
2785,0

5713,0
5222,0
3848,0
2717.0

4464,0
4343,0
4230.0
4129,0
3846.0
3375.0
1174,0

5192,0

110,2

110,8
115,1
108,7

209,9
190.0
142,6
93,5

171,7
157,9
133,6
167.8
129.5
129.7
40,0

191,8

3,15 Cia. Agrícola S ão Quirin o

3,70 Cia. Agrícola S ão Quirino
3,85 Cia. Agrícola S ã o Quirin o
3,90 R oel of R abbers

3,67 Dario Freire M ei rell es
3.63 Antônio Caio d a S ilva Ramos
3,70 S .A. F a z. Par a iso Ind. Agrícola
3,44 C ia . Agr ícola S ã o Q uirino

3,84 Antônio Coelho Guimarães
3,63 S .A. Faz. P a raiso I n d . Agrícol a
3,15 C ia . Agríco la São Quir in o
4.06 J . R. Kíers
3,36 Cia. Agro-Pe c. Faz , M . D'Est e
3.84 Alber to F erraz
3.40 Espolio d e Olivo Gomes

3.69 D nrio F reire Meirelles

9S -



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anOlJ

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg k g

% Proprietário

Dengosa - 20026 - LM
Iara S. Martinho - 27002 - LM

PC
PC

3-9
3-8

5873
5658

335
365

4888,0
4525 ,0

166,9
183 ,1

3,41 S .A. Faz. P araiso 1nd. Agr ícola
4,04 Dario Freire Meirelles

r. L . Ipaiage - 23246 PC
Bolívia Oak Colanta - 1371 3/4
Hol. Gerarda - Bllf3761 (1 ) PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Heraclea S . Martinho - 27003 LM PC
Anhumas Continental II - 21273 PC
S . M . Zupeldan I Supreme - HBB f PO

Bl1/4159 - LM
Heroina S . Martinho - 27018 PC
Sidvinette M 1020 - F6/2826 (3) PO

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Afke 20-F5/2350 - L M PO
Hematica S. Martinho - 18927 LM PC
S. Q . Amapola - 19457 PC
S . C. Cidadela - 19427 PC
P ietje 195 - F5/24338 ( 1) PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

3-11
3-11
3-6

4-2
4-1
4-1

4-2
4-4

4-6
4-11
4-9
4-7
4-11

6018
5939
4644

4473
5954
5945

5716
4524

3973
5268
4189
5694
5671

365
365
299

365
345
351

305
307

365
315
314

- 305
112

4368 ,0
3887,0
2946 ,0

5758,0
5028 ,0
4329,0

3506 ,0
2875,0

5891,0
4836,0
3956,0
2536,0
1551,0

139 ,8
143 ,3
103 ,1

190,5
161 ,6
170 ,0

152,0
113 ,5

241,9
177 ,5
121 ,1
112 ,4

58 ,1

3,20 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. I roh y
3.68 Norremóse & Cia .
3,49 D. P ires Agro-Pecuária S.A.

3.30 Dario Freire Mei relles
3 ,21 Antônio Caio da Silva Ra mos
3,92

Dario Freire Meirelles
4,33 Dario Freire Meirelles
3,94 Alberto Ferraz

4,10 H . de Bo er
3,67 Dario Freire Meirell es
3,06 Cia. Agricola São Qulrino
4 ,43 Francis Souza Dantas Fcrbe
3,74 A . Stryker

Halenia S. M artinho - 18920 LM
Exedra S . Martinho - 1267-LM
Amaz. Milonga - 15044-LM ,
Amaz. C-21O Caçadora - 17157-LM
Bonitinha Oak Colantha-852-LM
Gazeta S. Martinho - 18794-LM
Colombina - 1 P-F2f616-LM
Ximbica - 20637-LM
P erola - 20638-LM
Amaz. Micropila - 15128
Silene (603 )
S.M. Delina Top Burke - B8f2609-

LM
Amazonas B-340 (43)
Quatá - 19243 - LM
Flaubert C . Sentinel - 1095 - LM
Falange de Paraíba - 15794 - LM
Bela . Vista - 1094 - LM
M a r ton i ta - 13385 - L M
M e m oria - 9232 (1)
Futurista - 23098 (1)
Ciaçara - 13453
Gaza ( 1381) 19844
Harpaneta S. Martinho - 18786
M e n ina - 20335 - LM (1 )
Omissa - 14207
Amazonas B-462 (1 )
Lomita - 20323
Altiva - 13461 (1 )
Carioca - 9704 (1 )
Dora 32-F6/2581
A m a z . C -339 C ordina - 17572
Violet a - 27889
Fris ia (5 106 )
Ven eri (5073)
S ere n a ( 49 ) 21206
A m az. C-461 Carnauba - 17611
Aa lt j e 2
Faixa
H olan d a A g. Negras - 1426
Zwartje
S e reia
Andainha - 14092
D on Rod d ie P . Lass-F4 f1858
A maz. N a ve ga dor a - 15359
F SM. Arara 556 Saci H BB/ B9/2867
Dobrada P a r a iba - 15802

PC
• PC

PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
NR

PO
PC
PC
3/4
PC
7 /8
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
NR
NR
PC
PC
NR
NR
PC
NR
NR
PC
PO
PC
PO
PC

5-4
7-9
7-3
5-7
6-2
5-3
8-1
6-5
6-7
6-8

6-9
6-3
5-10
8-11
6-0

11-0
8-7

12-6
8-11
8-2
6-1
5-4
8-3
6-4
6- 2
9- 1
7-1

11-0
5-0
5-6
6-9
6-2
6-4
6-1
5 -7
5-1
5-0

6-10
6-4
6- 5
6- 1
5-11

3434
4062
2709
5858
3267
5698
5987
4969
5084
2984
1938

2647
. 5919

5878
3269
2684
3947
6004
5875
5790
6040
5948
4063
5986
6036 .
4135
.6260
5874
5877
5973
5997
6037
2771
3945
4218
5922
5720
5975
3174
5681
5959
3616
3665
2216
3558
4874

365
365
340
361
365
365
365
337
344
365
365

365
365
326
365
359
365
352
330
289
308
330
325
317
336
359
239
330
327
329
365
334
365
343
320
343
282
365
307
275
365
214
216
176
305
171

7868 ,0
7071 ,0
6471 .(\
6097 .0
6056,0
5956 ,0
5733 ,0
5504,0
5487,0
5460 .0
5448,0

5412.0
5317 .0
5116 .0
5108,0
5038 ,0
5019 ,0
4958 ,0
4957.0
4934.0
4927 ,0
4815 .0
4720,0
4655 .0
4567,0
4498,0 .
4470,0
4337.0
4238,0
4108,0
4086,0
4021 ,0
3982,0
3971 ,0
3922,0
3655.0

, 359( 0
3386,0
3298 ,0
3277 ,0
3248 ,0
2802,0
2492 ,0
2215 ,0
2150 ,0
2010 ,0

264.6
238 .6
225 ,4
200.0
214,0
206,4
221 ,0
203 ,8
179 ,3
174 .9
164 ,5

175 .7
171 ,2
189.6
185 .0
187,4
189 ,7
180 ,3
171.9
152 .7
168 .0
169 ,7
169 ,4
175 ,7
154,4
143,0
150,5
148 ,3
157,6
162 ,2
135,5
146,2
135 ,8
113 .4
123 ,3
120 .6

. 132 .5
148 ,8 .
140 ,0
139 ,8
125.9
106 ,8

86,3
73 ,1
79 ,2
74 ,7

3,36
3,37
3.48
3,27
3,53
3,46
3,85
3,70
3.26
3.20
3,01

3.24
3 .21
3.70
3.62
3.71
3.77
363
3 ,46
3.09
3.41
3.02
3.58
3.77
3.38
3,17
3.36
3,41
3,71
3,94
3,31
3,63
3.41
2,85
3.14
3,29
3.68
4,39
4,24
4,26
3 ,87
3,81
3,46
3,29
3,68
3,71

Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Ci a . Agrícola São QUirino
D . Pires Agro-Pecu ária S.A.
Norremóse & Cia.
Dario Freire Meirelles
S .A. Faz. Paraiso Ind. Agr ic Ig
Lelio de Toledo P. e Alm eid.
Lelio de Toledo P . e Aimeid:
Agrindus S . A.
Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy

Dario Freire Meirelles
D . Pires Agro-Pecuária S.A.
S .A. F az. P araiso Ind. Agr irol.
Norremóse & Cla.
Cia. Agro-Pec, Faz. M. D' stc
Norrem ôse & Cia .
João de Vasconcellos
S .A. Faz. P araiso Ind. Agricol.
A.J. Byington Júnior
S .A. Faz. Paraíso Ind. Agrir o 11
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Melrelles
S .A. Faz. Paraíso Ind. Agrk .\
S . F az. P araiso Ind. Agr!col.
Agríndus S. A.
S . Faz. Paraíso Ind. Agr \col:
S. Faz. Paraiso Ind. Agricol.
S . F az. Paraiso Ind. Agrirol:1
J .R. Kiers
D . P ires Agro-Pecuá.rla S.A.
S. F az. Paraiso Ind. Agr ir ob
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. I rohv
Cia. Agro-Pec, Faz. e G. Irohv
Antônio Caio da Silva R..'\Il1Ú"
D . Pires Agro-Pecuária S.A
J . R. Kiers
Eltje Jan Lomann
Alberto Ferraz
Eltje J an Lomann
Norremóse & eia.
Antônio Caio da Silva Rn llll '
Francis Souza Dantas Forb .
Cia. A gro-Pec , Faz. M. D ' ,
M inistério da Agricultura
Cia . A gro-Pec . F az. M. D'R, !

RAÇA H O LANDt;:S A - variedade vermelha e b ranca .

Lactações de até 365 dia s ( H Divis ã o )

Duas ordenhas (2)

CLAS SE B.J - De 3 a 3 1/2 anos .

Leme's Esperia - 24383
C . Irena 6-BB 1I315 (3)

_ 96 -J

PC
PC

3-1
3-4

5609
5725

3149 ,0
.1458,0

111,6
55,5



-----~--~-- - ---------

Proprietário%
N.· Dias de

SCL Lactação

Idade
anos
mêses

Gráu
de

Sangue
Nome da vaca

Leite Gordura
kg kg
Prodllç á;o

---- --- - -- - - - - - - ---------------

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Eeke 5-FF1/ 304

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

California - 3 P-FFl /56

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

M. Bandeira - 18433

PO

PO

PC

3-5

4-3

4-7

6024

4896

4881

313

325

222

3182,0

1548,0

2405,0

138,2

56,8

104,3

4,34 Ci a . Agr o-Pe c. M a ram baia

3,67 Ministério d a A gricultur a

4,33 Cia . Agro-Pec. Mar a m baia

CLASSE D - Adultas, de mais ele 5 anos.

Lern's Brasileira BB1/125 (1 )
Lern's Cinderela - 17841
Bastilha - 22209 ( 1 )
Araponga - 15683
Copac abana
Alabama Sta. Filomena 10816 (1 )

PO
PC

. P C
3/4
NR
7/8

7-0
6-1
5-0
7-1

9-3

5176
5902
5993
5994
5157
5700

320
326
322
365
365

99

4349,0
4333,0
3729,0
3654,0
2360,0
1272,0

157,9
147,8
130,9
134,3
88,0
50,6

3,63
3,41
3,51
3,67
3,72
3,97

Jayme da Silveira L eme
Jayme da Silveira Leme
Octavio Bierrenbach d e Castro
Octavio Bierrenbach de Ca stro
Ministério da Agricultura
Carlos Whately

RAÇA JERSEY

Lactações de até 365 dias ( lI Divis ão)
f

Três ordenhas (Sx)

CLASSE B.T - De 3 a 3 1/2 anos.

S.A. Cativa Patrician - 1574 LM PO

CLASSE BS '- De 3 1/2 a 4 anos.

3-2 5032 365 4259,0 196,8 4,61 Espolio de Oliva G omes

S.A. Xalmas Patrician - A-nO PO 3-11 4393 329 3206,0 149,5 4.66 Espolio d e Oliva Gom es

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

IUdia 7-671-C-LF PO 12-6
S.A. Cristal II Magnet 1005-C-LM PO 8-0

1933
2276

365
361

3984,0
4370,0

209,9
203,8

5,26 Espolio de Oliva G omes
4,66 Espolio d e Oliva Gomes

4-8

2-7
2-2

3-5
3-2
3-4

2-4
2-2
2-3
2-4

4,47 Cesar Fra n c. B e retta e N ovi
5,11 Espol1o de Oliva Gomes
4,89 Espolio d e Oliva G omes

4,55 João Lara ya
5,31 Cesar F r anc. B eretta e N ovi
5,92 Marcus Rafael Alves d e Lim a
5,07 Cesar Franc. Beret t a e N ovi

4,23 Cesa r F r a n c. B eretta e N ov i
4,64 E spolio de O li va Gomes
4,18 Marcus Rafael Al ves d e Lima
5,20 Marcus R a fa el Alves d e L ima
4,32 Marcus Rafael Alves d e Lima
4,81 Espolio d e O li va Gomes
4,88 Espolio d e Oliva Gomes
5,09 Espolio de O liva Gomes
5,13 Cesar Franc . B e ret t a e Nov i
4,89 Cesar Franc. Beretta e Novi
4 ,97 Ces a r F r anc . B e retta e Novi

4,52 Espolio d e Oliva G om es

5,07 Espolio de Olivo Gome s
6,05 Espolio de Oliva Gomes

125,6
73,5

127,0
157,5

33,7

176,3

158,7
161,5
138,5
139,9
114.8
116.3
104,0
102,4
100,7

86,7
76,9

154,4
136,1
134,1
93,7

3387,0
2561,0
2266,0
1848,0

3745,0
3479,0
3305,0
2688,0
2652,0
2416,0
2128,0
2008,0
1962,0
1771,0
1545,0

3893,0

2837,0
3080,0
688,0

2475,0
1213,0

365
365
322
305

355

348
365
365
365
331
331
307
311
236
221
236

314
465
128

310
208

5964
2624
1857
2028
1877
2057
4394
6059
5685
5620
5840

5960
5621
5937
5622

5441
6299

5812
4804
5468

4131

6-10
5-3
7-8
7-10

11-0
12-11
5-0

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Embolad a - A-1352 - LM PO
S.A. Neide Patrician-A-1222-LM PO
Fada Brejinho - 2103 (1) PO
S.A. Lindoia Patrician - 1760-C PO

CLASSE "'S - De 2 1/2 a 3 anos.

S.A. Olimpica Paxford - 1863 -C-LM PO
S.A. Rima Records - 1885-C PO

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

S.A. Gaivota Patrician 1653-C ( 1) PO
S.A. Nina Patrician - A -853 LM PO
S.A. Cantora Colorado - 1758-C PO

CLASS E CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Novata Basil d e Canela-A-444-LM PO

CLASS E D - Ad u lta s, ele mais de 5 anos.

Rcsenda - 12667-C-LM (1) PO
Mari a B asil de Canela 1489-C LM PO
Abelha Brejinho - 646 /16 PO
Pain eira da P atente - 1022-C PO
Roltnha - 803 - 8 (1 ) 7/8
M. Magnet's Erin - 609-C PO
Vale r ia Victrix - 2906 PO
S.A. Esbel t a R ecords 1879-C PO
~~W NR
Europ a (1) NR
O~~~a ~

R AÇA SCHWYZ

L a ctações d e até 365 di as (lI Divisão )

T r ês ordenhas ( sx)

CI,ASS E D - Ad u lta s, de mais d e 5 a nos.

Clar ineta NR 3721 365 6700,0 283,0 4.22 Alber to Fer raz

AGô STO DE 1958 - 97 -



N ome da vaca
Grãu

de
Sangu e

Idade
anos

mêses
N .O D ias de

SCL Lactação

Pro d ução
Leite G ordura
kg k g

P r oprietário

D ua s ordenhas (2x)

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a nos.

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Agrindus Marília - 24638 (2)

Ritinta - RGS/59 - LM
Zicoca Pinheiro - 1571
Agríridus Espanhola - 24660
Agrindus Nelly
Zavana de P in h eir o - 1479
Cigarra
Baia Pinheiro - 1778

3/4

7/ 8
PO
1/2
NR
PO
NR
P O

3-10

7-1
6-8
9-10
7-8
6-11

5-2

4735

2820
2912
4389
3748
2506
5867
4898

305 3213,0 129.4 4,02 Agríndus S. A.

360 5972,0 233,2 3,90 Alberto Ferraz
365 4595 ,0 167,1 3,63 Ministério da Agricultura
365 4323 ,0 167,9 3,88 Agríndus S. A.
365 4128,0 157,7 3,81 Agríndus S. A.
365 3282,0 120,3 3,66 Ministério da Agricultura
365 2816,0 101,5 3,60 Ministério da Agricultura
365 2588,0 92,9 3,58 Ministério da Agricultura

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA E BRANCA

Lactações de até 365 'd ia s (lI Divisão)

D u as ordenhas (2x)

CI~ASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .

(61) PO 3-3 5940 355 3800,0 188,7 4,96 Norremóse & Cia .

I DIVISÃO - Até 305 dias (com com nova pa rteão d entr o dos 14 mêses)

Nome da vaca

Gráu IdAde
de anos

san- mêses
gue

Dias
N.O de
SCL lactação

Pro d ução
Leite Gordura

kg k g
I'

%
Nova Dias

Parição de
aos lacta-

( dias) ção
prenhe

Proprietario

R AÇA HOLAND~SA - va r ie d a d e preta e branca.

Trés ordenhas (3x)

CLASSE B ,l - De 3 a 3 1/2 anos.

B.V. B ena 2463 3.a Maximum 3P-
HBB /B8 /2463 (1 ) PO 3-0 5796 297 4307 ,0, 153,6 3,56 386 188 Carlos Alberto Willy Auerbach

CLASS E BS - De 3 ]/2 a 4 anos.

P ala vra Paraiba - 22264 PC 3-8 6071 305 3459,0 , 130,8 3,78 . 328 252 Espolio de Olivo Gomes

C LASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

B .V. B ena 2464 l.a M a ximum lP-
HBB/B8 /2464 PO 4- 7 4938 303 5128,0 160,1 3,12 379 199 Carlos Alberto Willy Auerbach

B.V. N elly 709 3.a Maximum HBB I
B10/3568 PO 4-6 4701 305 4819,0 170,0 3,52 402 178 Carlos Alberto Will y Auerbacu

CLASSE D - Ad u lta s, de mais de 5 anos.

I sau ra de Para iba - 8984 PC 10-0 2148 305 5516,0 176,9 3,20 335 245 Espolio de Oli vo Gomes
Baliza de P ara iba - 14109 PC 7-10 2460 305 5187,0 176,8 3,40 394 186 Espolio de Olivo Gomes

Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE AJ - At é 2 1/2 anos.

Amazonas Vien a - 26079
Amazonas Alema nha _ 26075
Amazonas Itali a na - 260 80

CLASSE AS - d e 2 1 / 2 a 3 a n os ,

Amazonas S uecia - 25200
~mazonas Paraguaia - 25 170
B ~a;<>:onas Nova Zelandia - 25 178

a ela Monte. D 'E s te _ 23 123
Amazonas França - 25198
A m a zon as Hungria _ 25175

CLAS S E R J - De 3 a 3 1 /2 anos.

Espadi.n~a Ag, Negras _ 1093
S . QU.ll~1l10 B aitaca _ 21881
S. Q Ul1'1l10 Al téia - 27563

CLASSE RS - De 3 1 / 2 a 4 anos.

A nabella M . D 'Este - 21384

- 98 -

PC 2- 4
PC 2-5
P C 2- 5

P C 2- 7
PC 2-9
P C 2- 11
P C 2-9
PC 2- 10
PC 2- 10

PC 3-0
PC 3-1
PC 3-1

PO 3-7

5825
5827
5826

5824
5836
5817
5910
5968
5829

5058
5735
4816

5838

305
288
288

305
286
221
274
247
154

296
305
303/

269

3778,0
3262,0
3080,0

3610 ,0
3583 ,0
3404,0
3018,0
2813,0
1695,0

/

4666,0
3922,0
3404,0

3719,0

119,9
91,6
99,3

120,2
118.3
9Ú

104,7
90,1
61,2

136,0
139,6
124,7

129,8

3,17
2,80
3,22

3,33
3,30
2,87
3,46
3,20
3,60

2,91
3,55
3,66

3,49

403
383
349

391
368
396
371
325
386

392
418
392

375

177 Cia. Agro-Pec, Faz. 1\1. D'Esll'
180 Ci a. Agro-Pec, Faz. M. D'Est·'
214 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D' <te

189 Cia. Ag ro-Pec, Faz. M. D'Estl'
193 Cia. Agro-Pec . Faz. M. D' sto
100 Cia. Agro-Pec, Faz. M. D 'Estl'
178 Cia. Agro-Pec . Faz. M. D'Est l'
197 ·Cia . Agro-Pec. Faz. M. D' ' t,
43 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D' 'h'

179 Alberto Ferra z
162 Cia. Agricola São Quirino
186 Cia . . Agrteola São Quirino

\

169 Ci a . Agro- P ec, Faz. M. D' -~ ~ ,

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N ." DIas de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

NR 3- 11 5771
7/8 3- 10 5903

Irohy Sab atina (5238)
Pir oga O a k Col a n t h a - 115 8

CLASSE CJ - D e 4 a 4 1/2 a nos.

Nyla n der 198 - F5/.2349 - L M P O 4-4

CLASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 anos.

3762

305
305

283

3717.0
2503,0

4811,0

121,3
100,8

167,7

3,26
4.02

3,48

412
380

391

168 Cia . A gro-Pec , F a z. e G . I r oh y
200 Norrem óse & C ia.

167 Geert Leffe rs

Hari ça S . Martinho - 18936 - LM
Heveltica S . Martinho - 18921 - LM
Araras - 19228 (1 )
Duartina - 19230 (l )

Antinha Monte D 'Es t e - 19550
F.S.M. Coli n a - BlO/3546

PC 4-8
P C 4-9
PC 4-9
P C 4-9
7/8 4-6
PO 4-6

4418
4184
6039
5988
4008
4996

270
305
280
269
277
305

5612,0
5330,0

. 4236,0
3976,0
3359,0
3053.0

202,2
178,9
145,4
138,6
117,2
110,1

3,60
3,35
3,43
3,48
3,48
3,60

350
349
310
319
373
404

205 D a r io F reir e Meirell es
231 D ario F reir e Meirelles
255 S .A. F a z.' P a r a íso Ind. e Agríc.
225 S .A. F a z. P a r a íso Ind. e A gric.
179 Ci a . Agro-Pec. F az. M . D 'Est e
176 M inístério da Ag ricultura

CLASSE D - Adultas, d e mais d e 5 anos.

Hevea S . Martinho - 18922- LM
Emblem a - 20636 - L M
Gazelia - 10599
Norman da de P a ra íba - 15813 .
M's. M . C r usa d e r 109-F7/203
Amaz. 3575 A r is t ocr a t a - 17305
Menin a - 20335
Amaz. L. Malogen ea - 14599
Noruega O ak Colantha - 1152
G.&.B . Fobes S . D aisy - F4/1883
Tina 6-F5/2433
Batuta da s Ag. Ne gr a s
Amaz. M. Gabriela - 13675
Clara - 20329 (1 )
Saudade O a k Col a n t h a - 1156
G.&.B . P . P osch F obes - F 4/1848
Reserva Ag. N egr a s - 1098
Mina 36-F6/2501
Zingara d e Paraiba - 15769
Cato 3- F 5/ 2382 (1)
Provincia O a k Col antha - 1139
Miss de P a r a iba - 15800

P C 5-11
PC fl- 2
P C 10-5
PC 6-1
PO s-s
PC 5-8
PC 8-3
P C 6- 11
3/4 5- 1
PO 6- 1
PO 5- 1
NR
P C 9-1
P C 6-8
3/4 5-2
P O 6-7
3? / 7- 11
PO 5-2
7/ 8 6-4
P O 5-8
1/2 5- 8
P C 6-1

4283
4968
5869
2591
5871
5762
5986
2886
4267
2294
4962
5900
1418
5885
4882
3254
5060
5933
3182
6080
3264
2738

305
305
305
297
305
305
305
305
251
305
305
293
305
296
291
305
286
264
262
253
278
223

6293,0
5370,0
5141,0
4848,0
4783,0
4722,0
4479,0
4454,0
4242,0
4186,0
4124,0
4077,0
3820,0
3770,0
3706,0
3463,0
3394,0
3081,0
3004,0
2987,0
2982,0
2723,0

209,1
189,6
174,6
172,9
157,1
150,5
169,1
160,4
152,1
144,5
172,1
136,4
112,2
13Q,8
143,6
117,7
110,9
108,8
106,5
115,9
115,7
109,4

3,32
3,53
3,39
3,56
3,28
3,18
3,77
3,60
3,58
3,45
4,17
3,34
2,93
3,46
3,87
3,39
3,26
3,53
3,54
3,88
3,88
4,01

403
360
398
373
414
425
323
422
314
425
426
377
424
352
352
393
385
345
357
319
340
361

177 D a r io Frei r e Meirelles
220 Leli o d e T . Piza e Almeida
182 S .A. Faz. P a r a iso Ind. e A gric.
199 Cia . Agro-Pec. F a z. M. D 'Est e
266 S .A. Faz. P a r a íso I nd. e A gríc .
155 D . Pires Agr o -Pecuáría S . A .
257 S .A. F a z. P a raiso Ind. e A gric.
158 Cia . Agro -Pec. F a z. M . D 'Es t e
212 No r remóse & Cia .
155 F ran ci s S ouza D ant a s Forbes
154 J a n Noorde gr a a f
191 Alber t o Fer r a z
156 Cía . Agro-Pec. F a z. e G. I roh y
219 S .A . F a z. P ara íso Ind . e Agríc.
214 No rremóse & C ia .
187 Franci s S ouza D a n t a s Forbes
176 Alberto F e r raz
194 J . R. K ie rs
180 A. A. Buist
209 Cía . Agro-Pec. Faz . M . D 'E s t e
213 Nor rem óse & C ia .
137 Cía . Agro-Pec. Faz. M . D ' Es t e

ItAÇA H O LANDf:SA - variedade vermelha e b ra n ca .

Dua s or d enhas (2x)

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

ao nOIpe de cada vaca corres ponde no seu número em registro gen ealógico .

1/2 4-9

3/4 4-1

Dorva - 2698 4 (1) PC 2-7

CLASSE D - Ad u ltas, d e mais de 5 a n os .

Mararnb a.ia . B e tin a - 184 32 PC 5-0

RAÇA J ERSEY

Dua s ordenha s (2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

S.A. Gaivota Patrician 1653- C PO 3- 5
F.S .M . E go ista - 150 2 PO 3- 1

CLASS E BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Ca nar ia Sta. Hilda - 1683-C PO 3-6

CLAS S E D - Ad ultas, d e m ais de 5 a n os .

Guaiça ra da ' Patente - 1140 -C-LM PO 7-3
Unida - 540- P PO 9-3
Mea dow's M . Xalmas - 610-C P O 13-0
Melba 2.a - 29 12 P O
Blanche P . B etsy - 1559-C P O 6- 10
Ge lma - 1411- C (1 ) P O 5- 2

RA ÇA S CIIWYZ

Duas ordenha s (2x)

CLAS SE C.J - De 4 a 4 1 /2 a n os.
Agr in d us Silvirina - 24621

CL ASSE CS - D e 4 1/2 a 5 a n os.

Agr indus Valentina - 24625

LM LIVRO D E M ERITO
(1) - S E M NOTICIA
(2) - DOENTE
(3) - VENDIDA
O ú lti m o n ú m e r o e m segu ida

AGõ STO DE 195 8

5971

4948

5812
5868

5626

4733
2602
2117
3924
5921
5962

5857

4906

295

305

305
300

121

305
305
284
305
207
259

305

236

2485,0

4557,0

2756,0
2316.0

618.3

3783,0
3229.0
2506,0
2369,0
2194,0
2016,0

3375,0

3034.0

86,6

155,5

123,3
101,9

30,9

147,1
148,4
123,1
137,1
100,2
104.2

128,5

3,48

3,41

4.47
4,39

4.99

3.88
4,59
4,91
5,78
4,56
5.17

3.80

3.60

317

322

365
333

338

382
344
348
370
349
325

379

253 Ca r los Wha t el y

258 Ci a . Agr o -Pec. M aramba ia

215 Ces ar F r a n c. B er e t ta e Novi
242 Ministério da Agricultura

58 J oã o L a r a y a

198 Joã o L araya
236 Minist ério da Agricultur a
211 Espolio de O liv a Gomes
210 E spolio de Oliva Gomes
133 João La raya
219 Cesa r Fra nc. B er e t ta e Novi

201 Agrind us S . A.

112 Agrindus S . A .

99 -
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CATEGORIA

/

DE LO EVI A E

A - Vacas que superaram as exigências mínimas de leite e gordura.

I - RAÇA HOLANDf:SA - va r ie d a d e preta e b ran ca .'

Nome da vaca
Grau

de Dias
Sangue

Produção
Leite Gordura
kg kg

% GI.p/G. Proprietario

1.0 - Fortaleza (M )
2.0 - Unica
3.0 - S .M.K. OUie Colanthus (M )
4.0 - Faroleza Sentinel
5.0 - Embirrada
6.0 - F irmeza Sentinel
7.0 - Ca nilla P. Lions S.4 (M )
8.0 - Agatha São Mart inho
9.0 - B.V. Jantje 633 L.B. 2.a C .

10.0 - Amaz. C abrita (80938)
11.0 - B .V. Duchess S . Bel a

. 12 .0 - B alinha Sentinel
13.0 -B. Vista Jantj e Ceres I
14 .0 - Buena Pinta
15.0 - Vigo Burke Maria
16.0 - Flor a S entinel
17.0 - Amaz. Dominó Gor d ina

(9617)
18.0 - E sperança S entinel
19.0 - M a r t ona's P osch C e vada
20.0 - J a vaneza
21.0 - Veneza S ent in el
22 .0 - B .V . P ant alla 5324 Cer es II

(886)
23 .0 - Amaz. L . Maré ( 051 8)
24.0 - F idalga (797 )
25 .0 ._ L inda
26.0 - Alba
27.0 - Arlete Liberdade (M)
28 .0 - Silene (603)
29.0 - Aleita S ão Martinho
30.0 - Arapanem a Y
31. 0 - H a n s a
32 .0 - Belin ha
33.

0
- B.V.Unica 533 4 Ceres 4.a

34.0 - L i r a S entinel
35.

0
- Vila Brandin a Camp a n a

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO

'PC
PO
PO
PC

PC
PC
7/ 8
PC
PC

PC
NR
PC
PC
PO
NR
PC
P C
3/4
PC
PC
PC
7 / 8

3547
3590
2141
2039
2043 '
2060
2328
1825
2248

153
1460
1825
223 8
1995
1453
1693
1400

1757
1531
1828
146 0
1822

1400
1999
143 2­
1969
1021
1460
1550
1283
1805
1486
2005
1335
1280

54469
53331
45927
4524 6
38606
3840 6
38071
37047
34170
34144
32914
32580
32111
32044
29393
29311
28658

28470
28317
28043
27422
27370

2707 2
26927
26617
26268
26232
26136
2577 6
25646
25409 '
25357
25241
25189
25120

1837 ,1
2025 ,0
1454 ,5
1364 ,3
1382 ,1
1325 ,4
1499 ,9
1364 ,2
1098 ,9
1142 ,7
1125,5
1152,8
1074,4
1034 ,0

986 ,9
943 ,9

1011 ,9

973 ,5
793 ,3

1054 ,4
987 ,6
924 ,1

941,1
951 ,3
887 ,4

1059 ,5
884 ,9
878 ,6
880,0
876 ,8
897,4
917 ,0
8B2,9
877 ,4
927 ,5

3,37
3,79
3,16
3,01
3,57
3 ,45
3,93
3,68
3,21
3,34
3,41
3,53
3,34
3,23
3,35
3,22
3,53

3,41
2,80
3,75
3,60
3,37

3,47
3,53
3,33
4,03
3,37
3,36
3,48
3 ,41
3,46
3,56
3,49
3,45
3 ,69

2.0 Colégio Advent ísta Brasileiro
1.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
4.0 Dario Freire Meirelles
6.0 Colégio Adventísta Brasileiro
5.0 D arío Freire Meirelles
8.0 Colégio Adventísta Brasileiro
3.0 Ci a . A gro-Pec, Faz. e G. 11'Ohy
7.0 Dario Freire Meirelles

12.0 Carlos Alberto Will y Auerb ach
10.0 Cia . A gro-Pec, Faz. e G. 11'Ohy
11.0 Alberto Ferraz

9.0 Colégio Adventísta Brasileiro
13.0 Carlos Alberto WilI y Auerb ach
16.0 ' Cia . Agro-Pec, Faz . e G. Ir ohy
19.0 Darío Freire Meirelles
23.0 Colégio Adventísta Brasileiro
17.0 Cia. Agro -Pec. Faz. e G. 11'Ohy

20.0 Colégio Adventí sta Brasileiro
62.0 Dario Freire Meirelles
15.0 Cia . Cafeeira do Rio Feio
18.0 Espolio de Oliva Gomes
26.0 Cia . Agro-Pec, F az. e G. Irohy

24.0 Ci a . Agro-Pec. F az. e G. I rohy
21.0 Ci a . Agro-Pec. Faz. e G. I rohy
33.0 Col égio Adventísta Brasileiro
14.0 Carlos Alberto Will y Auerbacn
33.0 M anoel Alves de Castro
37.0 Cia. Agro-Pec. F az. e G. I rohy
36.0 D arío Freire Meirelles
39.0 C ia . Agro-Pec, F az. e G. 1rohY
30 .0 Ci a . Agro-Pec. Faz. e G. 1rohy
27.0 Colégio Adven tísta Br asileiro

. 34.0 Ci a . Agro-Pec . F az. e G. I rohy
38.0 Colégio Adventista Brasileiro
25.0 Lafa yette A. de S. Oamnrgo

B - Vacas que Su pera r a m a s exigências mínimas ,d e Leite.

36.
0

- Lin a PC 1307 26844
37.

0
- Ama r elu z P C 1753 25987

~g.: - Martona' s F obes Divisa PC 1340 25617
. - Portugue za NR 1590 25481

40.
0

- A m a zona s Napeva PC 1222 25264

C - Vacas que Su pera r a m as exigências mínímas d e gordura.

41.
0

- Sor ocaba PC 1770 2385 3
~~.: - S a t a P r illy E . 23 (873) PC 1630 24125

'0 - Ruyter 4 (229) PO 1239 24458
~~·o - Pant a ll a 2 (876) PC 1905 24830
46'0 - Arle t e S il v ia PO 1023 23371

. - Al:b oleda's B ena 629
L mdb er g 13 PO 1695 2459 6

11 - R A ÇA HOLAND~SA _ var ie dade ver melh a e b ra n ca .

A - Vacas que s u perara m as exigências mínimas d e gordura,

1.0 - J a rdin e ira II J .B. P C 922 30758

C - Vaca s que s uperaram as exigências m inínos d e gordura ,

2.
0

- Roosje II P O 1582 24383

IH - RAÇA ,TERSEY

849 ,2
871 ,3
857 ,7
868 ,0
731 ,9

946, 6
905,0
896 ,7
893 ,2
901 ,4

881,0

100,8

880,3

3,16
3,35
3,34
3,40
2,89

3.96
3,74
3 ,66
3,71
3,85

3,58

3 ,27

3,61

49 .0 Colégio Adventista Brasileiro .
40 .0 Ci a . Agro-Pec. Faz. e G. I rnhy
45 .0 Dario Freire Meirelles
41.0 Ci a . Agro-Pe c, F az. e o .r rot»
94 .0 Cia. Agro-Pec . F az. M . D ' ste

22.0 Ci a. Cafeeira do Rio Feio
28.0 Cia. Agro-Pee. Faz. e G.1 1'OI1Y
31.0 Coop. A gro-Pec, Holambrn
32.0 Cia . Agro-Pec . Faz. e G. 1rol1~

29.0 Lafa yette A. de S. Oamarg

35.0 Carlos Alber to Will y Auerbnl'h

1.0 Urbano Junqueira

2.0 Coop . Agro-Pec. Holambrn

exigênci as mnimas d e gor d u ra.C - Vaca s que superaram ' as

1.0 - S an t 'A n a Olinda P a tton
2.0 - S a n t 'Ana E . Bolhay es
3.

0
- S a nt ' A n a H e r a Magnet

- 100 -

P O
PO
PO

1617
1450
1529

19447
16995
18516

936,7
904,1
889 ,2

4,81
5,31
4,80

1.o Espolio de Oliva Gome.
2.0 Esp olio de Oliva Gom es
3.0 Espo lio de Oliva Gom '
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Nome da vaca
Grau

de Dias
Sangue

Produção
Leite Gordura
kg kg

% GI.p/G. Proprietario

C I NCO M E LH O S CLASSIFICADAS PARA INGRESSO NA CATEGORIA DE LONGEVIDADE

RAÇA HOLANDESA variedade vermelha e branca .

16865 874,5 5,18 4.° Alb erto F erraz
15330 708,7 4,62 8.° Espolio de Olivo Gomes
14851 740,7- 4,98 5.° Espolio de Olivo Gomes
14,554 737,5 5,06 6.° Espolio de Olivo Gomes
14207 737,0 5,18 7.° ' Espolio de Olivo Gomes

3.° - Jana 5 PO 1365
4.° - Aafje I PO 1152
5.° - Holambra Noldien II (H 9) PO 1035
6.° - Duqueza 7/ 8 1200

RAÇA JERSEY

4.° - Basil B . Boots (B on ita) PO 1202
5.° - Sant'Ana Malta Bolha y es P O 1234
6.° - Sant'Ana Catita M a gnet P O 1135
7.° - India V PO 1160
8.° - Sant'Ana Itamar P atton PO 1074

22259
20,569 ­
20553
18492

815,6
792,9
698,3
690,9

3,66
3,85
3,39
3,73

3.° Coop. Agro-Pec. .Holambra
4.° Adrianus Sl eutjes
5.° Coop. Agro-Pec . Holambra
6.° Coop . Agro-Pec. Holambra

RAÇA SCHWYZ

1.0 - Ritinta
2.° - Zarentona de Pinheiro
3.° - Abacatuaia d e Pinheiro
4.° - Lee's Hill R . «Bw lr im sy»

(Joia )
5.° - Morena

7/ 8
PO
P O
PO

7/ 8

1030
1227
1035
1035

975

15737 611,5 3,88 1.0 Alb erto Ferraz
14697 564,8 3,84 2.° Ministério da Agricultura
13569 500,1 3,68 3.° Minis tério da Agricultura
12038 454,3 3,77 5.° Alberto F erra z

11,617 454,6 3.91 4.° Alb er to Ferra z

(M) - M ORTA.

2 . 738

14 . 609

673

20 .372

10 .219

95 4

42 . 318

33 .714

34 .094

532 .825

320 . 100

144 . 47 6

856 . 880

SESI

Cursos P op u la r es - Ce rtificad os de con-
clusão .

Curso d e Orienta ção d e L e itura -
Com p a recim en t os .

Curso s d e Divulg a ção Cultural - Certi-
fi cados .

Cursos d e Cárte e Co stura e B ordado -
Cert ificados con fer id os .

Seminário e Cursos Especializados -
Certifica dos .

Centros d e Apr en d izado D omés tico -
Ce rtificados .

Cursos d e F orma çã o D oméstic a p or Cor­
r espondência Certificados de
conclusão .

T ea t r o - Esp et á culo$ realizad os .

Cin ema - E x ibi çõ es cinem atogr á f ica s

,R ecre a çã o Infantil - Ativida d es d os
G r êmios do SESINHO .

R ecr ea çã o Espet á culos r e a li za d os

ESP01:t~S - P art icipa n t es das com pe-
ti ções .

Bibliotecas - Emprés t i m os e co n s u ltas
d e livros , r evist a s , jornais e outros

Indústriado

392

23 .272

371. 269

7 .47 3

355 .507

3 .22 5

111.347

322 .804

845 .781

2 .036 .146

2 .808 .405

28.172

1. 008 .303

45 . 503 . 212

ocial

P essoas

Serviço
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SÃO PAULO

Torá cico

I,
I

Serv iços p restados a os be nef iciá rios , em to do o Estado, de 1946 a 1957: I

Pâsto d e Abastecimento - Venda s d e I
mercadorias (Cr u zeir os ) 3.496.088.260 ,80

Assistentes S ociais - Contatos .

Serviço Social d e G rupo - Atividades
dos G rupos .

Educad ores e Ass is t en t e s Sociais - Vi-
s it a s r e aliz ada s .

Recenseamento
examinadas

Reabilitação Profissional - . Casos de
reabilitação .

Assistencia Médica - Unidades de ser-
viços prestados .

Intervenções Cirúrgicas .

S ervico de Sífilis - Unidades de servicos '
prestados ~ . .

D ispensários Anti-Tuberculose
Unidades d e s erviços prestados . . . .

IAssistência Dentária - Unidades d e
I serviços prestados .

Cozinhas Distritais - Refeicões forne-
cidas , ..

Higiene e S e gurança Industrial - As -
sistência prestada .

Serv iço Jurídico - Consult a s r ealizadas

S erviço d e R e emprêgo - Emprêgos ob-
t idos .

AGõSTODE 1958 - 10 1 -



Regime de pasto com ração s u p lem en ta r 3 e 2 ordenhas

RAÇA HOLANDi.;SA - varie dade pre ta e branca .

D . Pires Agro-Pecuária S.A. S ão Carlos . Es t . ele S ã o P aulo. Controle em 10/6 958.

COLEGIO
ADVENTISTA
BRASILEIRO

RESULTADOS PARei CONTROLE

3 ordenhas
aoAKOS

N .O SCL Nome da vaca
Grau Idade

d e anos c
s a n g ue mese s

Dias
Con - de Lac- Prudu çâo
tro1e taeão Leite Gordura :r

Dr. Arthur Monteiro Neves. S ou za s. Est. d e S ão Paulo. Controle em 3-6-958.

R egime de pasto com ração su p lem en tar , 3 e 2 ordenhas.

2 ordenhas

)

Dr, M anoel Al ves de Cas tro. P assa Qua t ro. Est . de M ina s G era is. Controle em
4/ 6/958 .

3.34
3.7]
3.';;

3.53
3.61
3.1:

~" I
2.5
3.S
3 ·,-.- '
3.15

3,34
3.80
2.94
2.95
3.63
3,61
3M
3,53
3.1H
3.33
3.~ '\

0,546
0,781
0,663
0,583
0,557
0,500
0,472
0,403
0.511
0,667
0,729
0,451

0,645
0,557
0,472
0,449
0,529
0,542
0,417
0,478
0,417
0,646
0,599

1,031 3,16
1,019 3 .4 ~

32,550
29,150

16,370
21,100
17,580
20,550
15,770
13,820
14,850
15,500
20,180
17,250
22,280
14,290

19,300
14,650
16,050
15,200
14,550
15,000
13,700
13,550
13,700
19,400
18,400

172
135
175
184
169
154
113
45
49
44
49

1

41
7

95
75
63

176

134
. 74
197
74
54
4

6.°
5.°
6.°
6.°
6.°
6.°
4.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

2.°
1.0

3.°
2.°
2.°
6.°

. 4.°
5.°
2.0
7.°
3.°
1.0
1.0

6-8
6- 10

6-2
6- 10
6- 5
6- 5

7-6
9-2
6- 9
6-7
6-6
6- 10

10-3
5-5
4-7
5- 2
6- 5
7-5
8- 0
6-8 .
2-10
7- 8
6- 6
4-8

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOC
NR
PCOD
PCOD
3/4
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

2 ordenhas

Amazonas Castanha
Amazonas Musa
Amazonas Campeira
Amazonas Aten ta
Batuira
Caiçara de Copacabana
Casabranca de Copacabana
Amazonas B -440 (52)
Amazonas 3548 Anda
Amazonas Campeadora
Amazonas Canaria

5 . 390 Amazonas Artista
5 .762 Amazonas Aristocrata

5.311
5 .314
5 .387
5 . 388
5.429
5 . 455
5 .491
6 .326
6 . 600
6 .800
6 .801

Regime de pasto com ração su p lem en t a r, 2 ordenhas.

D r . A. J . Byington Júnior. Perus. Est. de São P aulo. Controle em 16-6-958.

1. 951 Olímpica de Paraiba
3.620 Brigada de P araiba
6 . 394 Floresta Cascat a
6 . 395 Floresta Ci garra
6 .396 Coreia
6 .397 Floresta Condessa
6 .497 Desdenhada de P araiba
6 .693 Floresta Jurema .
fi.694 Barraca de Paraiba
6 .695 Magnesia de Paraiba
6 .717 Al ameda de Paraiba
6 .799 Granada

Regime 11e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

3 .918 Ca stanhola NR 3.° 66 13,000 0,396 ~1 .(l5

5 .782 Cesai'Ina PCOD 10-2 2.° 46 20,330 0,562 ~::6

5 .783 Pluma PCOD 10-4 1.0 8 13,800 0,448 3 " .._,
5 .787 Itahyê Bambina PCOD 6-9 5.° 137 13,000 0.3. 0 :.. .S
5 . 788 Luna PCOD 8-5 3.° 70 13,850 0,408
6 . 292 Itahyê Madureira PCOD 6-7 9.° 242 13,100 0,393 3. )
6 .808 . r. Boa Bola G . P abst PCOD 7-5 1.0 13 17,500 0.533 3.l

NOSSAS CRIOULAS

DE 5ELEÇAO DE

GADO H,O LAN DEZ

FAROLEZA SENTI NEL, campeã pura par
cruza da raça na I Exp osição-Feira de Gado
Le it e iro d o Estado de Sã o Paulo. No Ser­
viço de Contrô re Le iteiro da I A.P.C.B., é
recordista de classe na categoria de 1 a
S anos, com a produção d. 9.020 k"
de leite.

• Lo n g evid a d e e produção média com
provada.

• Temos v a rias cri oulas insc rit a s n a Ca­
tegoria d e Longevidade e Liv ro d e Me­
rito do Serviço de Contro le Leiteiro
do A.P .C .S .

• FORTALEZA, c rio u lo e perte~cent.. a o
nosso p lantei, foi Q pr imeira produtora
o a t ing ir a produção de 5 0 t oneladas
de le it e .

• Vejam a paginas . . ... desta edição,
a s médias das no ss as pr odutor as .

Durant. l ua .&tada 11m S. Paulo canh.,..
n o!!a rabanha. Sua v is ita l e rá um p razer.
Qullom.tro 23 d a estra da a daltada d .

Itapeurlca - vi a Sto. Am aro

COLEGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

..., -
":t • .) ,

3. '!

0.477
0,717

0,783
0,924

18,000
23,710

15,200
19.400

4 30,540 1,07·l 3" I

39
37

175
182

2.°
2.°

7 .~

7.°

5-8

3-1
4 - 0

7-8
10- 0

PO
PO

PO4 .268 Arlete Cortina

3 ordenhas

6 . 327 Arle te Cl ara Silvia V ,
6 .328 A rlete Bleske -Jan B10k Max

M inistér io da Agricultura . F a zenda E xper imental de Cria çã o de Jupnran ll. iIT '.
qu ês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. C on trol e em 30-5 -958 .

R egime de sem i-esta bulaçã o, 2 ordenha s .

2 .8 24 Elisabeth ' Nor it a M . Snow -
den PO

3 .044 Uberaba PO

- Te le fon 61 -2606

PAU LO

Cxa. Post al 7 25

SÃO
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Cia . Agro-Pecuária F a zenda Monte D 'Este. Campinas. Est. de São P aul o. Con­

tro le em 1216 /958.

Reglme ele pasto co m ração s u p le men t a r, 2 ordenhas.

3 .049 Valorosa
4.264 Cereja
4 .996 F .S .M. Colina

0,532 4.03
0,711 2.99
0,642 3 ,12

13,200
23,800
20 ,600

69
36
13

3.0
2.°
1.0

Dias
Con- ele Lae- Produção
trole ta ção Leite Gordura %

8- 10
6-2
5-8

PO
PO
PO

Grau Ida-de
de anos e

sangue meses
Nome ela vacaN·· SCL

Colé gio Adventista Bra sile iro. Santo Amaro. Est. de S ão Paulo. Controle em 3/ 6/58 .

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas,

1.479 Clarita
1. 735 Surpre za Sentinel
1. 937 Belgreta S entinel
2 .186 Rolinha S entinel
3 .6 36 Lindoia S entinel II
3 .909 Holambra Herna
4 .305 Galicia M adca p C.A.B.
5 . 227 Riqueza M adcap C.A.B .
5 .613 Rizonha M adcap C .A.E.
5 .941 Floreada M adcap C .A .E.
6 . 118 Any M ary M adcap C .A.E.
6 .244 Kultur M adcap C.A.B .
6 . 249 Faceira M a d cap C .A.E.
6 .250 B el a Flor Madcap C .A.B .
6 .8 02 Florisa M adcap C.A.B.
6 .803 Spring Lark Madcap C.A.B.

9- 6 1.0 59
8- 4 5.0 211
7-7 4.0 200
7- 10 1.0 70
5-5 3.0 124
5-6 1.0 80
4-11 3.0 136
3-10 3.0 125
4-0 1.0 62
3-1 9.0 331
3-2 7.0 259
3-1 6.0 252
2- 1 5.0 203
3-3 5.0 210
2- 11 1.0 21
2- 10 1.0 27

Fa zenda

CAMPEÃO DA RACA PURO
DE ORIGEM A N IMAL

• Melhor Conjunto Puro d e
Origem Naciona l.

• Melhor va ca leiteira Deten­
t ora d a Taça Melhor Criado r
da Reg ião.

PR'IMAV ERA
C,ôaçõo e seleçêo de gado I

Holandês, preto e b ra nco, puro
de origem e puro por c ruz a

de a lta p roduçã o
PRODUCÁO LEITEIRA OFIC IA LMENT E'

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

3,59
3,76
3,27
2,94
4,06
3,93
3,03
3.25
3,23
3,69
3,71
3,40
3,46
3 ,51
3,49
3,25

3,13
3,03
3,02
3,41
2,90
3,79
3,15
3,23
2,85
3,38
2,84
2,81
2,65
3,54
3,09
3,44
3,00
3 ,45
3,10
2,89
2,64
3,66
3,24
3,37
2,14
2,64
3.19
3,49
3,20
3,04
3 ,10
2,35
3,24
2,89
3.60
3.56

0,589
0,572
0,597
0,565
0,891
1,014
0,757
0,540
0,691
0,483
0,490
0,443
0,685
0,588
0,691
0,559

0,572
0,448
0,458
0,574
0,466
0,572
0,411
0,927
0,574
0,539
0,478
0,417
0,484
0,549

. 0,590
0,625
0,430
0,478 ­
0,445
0,441
0,354
0,580
0,500
0,525
0,333
0,423
0,534
0,574
0,545
0,443
0,481
0,320
0,441
0,469
0,625
0,505

16,400
15,200
18,280
19,190
21,910
25,760
25,000
16.600
21,400
13,080
13,190
13,030
19,800
16,730
19,800
17,160

18,240
14,810
15,160
16,800
16,050
15,080
13,050
28,640
20,160
15,930
16,840
14,840
18,260
).5,500
19,100
18,140
14,350
13,870
14,350
15,250
13,380
15,830
15,450
15,580
15,540
15,980
16,720
16,420
17,040
14,550
15,500
13,650
13,580
16,240
17,340
14,170

53
68

111
26
51
64
17
12
32

169
32
46
73
11
23
31
40

100
40
16
32
18
3

66
32
37

/ 36
45
21
32
21
38
42
16
28
14

2.0
3.0

4.0
1.0
2.0

3.0
1.0
1.0
2.0
6.0
2.0
2.0

3.0
1.0
1.0
2.0
2.0
4.0
2.0
1.0
2.0
1.0
1.0
2.0
2.0
2.0
2.0
2.0
1.0
2.0
1.0
2.0
2.0
1.0
1.0
1.0

7-7
7-7
7-6
7- 8
7-2
8- 1
7-1
8-1
8-1
6-5
7-5
7-0
6- 4
5-8
5- 6
5- 6
7-10
4-8
5-0
4-0
4-0
3-8
3-6
3-5
3-6
3- 11
3-10
6-9
9-8
8- 3
3-9
8-0
3- 9
4 - 2
3-10
2- 7

P COD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
P COC
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COC
3/ 4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Amazona s Napev a
Amazonas L . M alita
Amazona s N a ve
Amazonas L . M abilhada .
Normanda d e P araiba
S .F. Argentina
Miss de P araiba
Ama z. L . M alo genia
Amazonas Modes t a
Cachoeira d e P ara iba
Zingara d e Paraiba
Raf de P araiba
Heliada de P ara iba
Ancora d e ' Monte D 'Este
Acacia d e Monte D 'Este
Antinha d e Monte D 'Este
Amazonas L. Maluxa
Agra de Mont e D 'Este
Ameixa de Monte D »Est e
Am azonas Nova Zelandia
Amazonas Belgica
Amazona s Suecia
Amazonas Vi ena
Amazona s Italiana
Amazona s Al emanha
Amazona s U r u guaia
Amazonas Venezuel a
Ama zonas P aragua ia
Ana BeBa de M on t e D 'Est e
S.F. Angea
Amazonas Franka
S .F. Argelia
Amazonas Albania
Amazonas Bolivia
Amazonas Filandia
Condessa d e Mont e D 'Es t e

2 .264
2 .291
2 .292
2 .345
2 .591
2 .683
2.738
2 .886
2 .947
3.134
3 .192
3 .193
3 .887
4 .006
4 .007
'1.008
4 .16 1
4 .578
5 .017
5 .817
5 .819
5 .824
5 .8 25
5 .8 26
5 .827
5 .830
5 .835
5 .836
5 .838
5 .9 09
5. 968
6 .706
6 .708
6 .810
6.811
6 .813

Em prêsa I m obiliá r ia B a ndeirant es. S ão Berna rd o do Ca mpo. Est. de São Paulo.
Con t role e m 18/ 6958 .

Cia. Cafe e ir a d o R io F eio. Ca m pinas. Est. de São P aul o. Con trole em 1016/ 58 .

Itegime d e p asto com ração su ple m en tai', 3 ordenhas .

1 . 574 Ama zon a s Ima gem
3. 324 Boa Vi s ta Na tiva
3 .789 B oa Vis t a M a r a vilha
4 .428 Boa Vis t a Linda Flor

PCOD
PCOC
NR

, P COC

9- 2
6-1 0
6-3
5-11

2.0
2.0
1.0
2.0

31
51

1
51

16,160
17,120
18,66 0
13.020

0.479
0.520
0,758
0,458

2.96
3.03
4.06
3.52

AGRO·PECUÁRIA

PRIMAV ERA
lTDA.

JARINU .: Est. de S. Paulo
Reglrne d e pa sto

6 . 584 Revis t a
6 . 585 Samba
6 . 723 Pauli s t a

AGõ STO DE 1958

corn ra çã o su plementar, 2 ordenhas .

PCOD '1-2 4.0
PCOD 7- 1 4.°
P COD 5-0 2.°

85
96
39

17,420
16.010
23 .590

0,717
0.622
0.839

4.11
3,88
3.55

Em S. Paulo:
RUA JOÃO . BRICO LA, 39 - 2 .0 ANO.
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Antônio Coelho Guimarães. Guara tinguetá. Est. de S ão P aulo. Con trol e em 17/ 6 58.

S. A. Fazenda Paraiso Industrial e A grícola . S ão João da Boa Vista . Est. de São
Paulo. Controle em 11/6/958.

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. d e Minas G erai s . Controle em 20/6/958.

. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,54
3,20
2.50
3.98
4,02

0,475
0,555
0,437
0,549
0,527

13,400
17,300
17,450
13,800
13,100

15,310 0,613 4.00

117
207

1164.0

2.°
1.0
4.0

6.0

4.°

Dias
Con- ele Lac- Produção
trole tação Leite Gordura ex

4- 7
3-7

11-8

Grau Idaele
ele anos e

s a ngu e meses

PCOD

NR
. P C O D
PCOC
PCOC
NR

/

Nome da vaca

Regime de pasto com ração s u p lem en t a r, 2 ordenhas.

N.O SCL

3.463 Bacana J .B.
4 . 191 Viçosa J.B.
4 .515 Granfina IH J .B .
4 .700 Campeonata H J .B .
6.416 Angahy

5 . 092 Morgada

Regime de semi-estabulação , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

Granja
I

,IROHY

. Sua vis it a n os
se rá um prazer

Produção leiteira ofi­
ciolmente controlada

pela A. P. C. B.

Varias produtor,as inscritas na cate­
goria de longevidade, no quadro de
re co rd e s e de hon ra do Serviço de
Contro le leiteiro da A. P. C. B.

3.L

2 · '"

" '·.0

4.9:
3.14
3 .,.,

3.64
3 .6~

3.31

4 .l
'
1

3."
4.3.
3.1~

3.6,
4.lS
4.13
3..
4.25
4.29
4.3
3.. R
3.44
3.~)6

3.81
3 .~S

3.3
3.5'
2,95
3.32
3.50
3.44
3.46
'1.7'
3 .~ ..
3.49
3.59
" ,f

0,817
0,574
0,527
0,555
0,654
0,601
0,894
0,732
0,650
0,801
0,542
0,529
0,639
0,710
0,580
0,577
0,533
0,674
0,595
0,611
0,673
0,648
0,625
0,680
0,648
0,713
0,808
0.997
0,522
0,485
0,468
0,430

0,502
0,616
0.785
0,800

1,066
0,977
0.762

27,720
26,950
22,960

16,490
18,240
16,330
18,520

16,310
15,630
20,340
23,060
17,710
19,630
13,130
13,300
15,020
16,550
13,380
14,510
15,500
17,000
15,600
18,630
20,150
18,370
21,190
20,490
18,510
20,690
23,350
21,120
13,170
13,880
13,040
16,540

66 19,470
40 22,650
30 , 22,000
15 22,870

28

184

40
23
86

6
37

23
6

22
19
28

389
18
20

174
167
148
130
88
68
69
65
48
47
42
37
23
24
21
31
31
22
13

2.°
2.°
1.0
1.0

1.°
2."
5.°

1.0
1.0
2.°
1.0

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

12.°
1.0
1.0
6.°

• 6.°
5.°
5.°
3.°
3.0
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.°

5-0
5-1
5-7
5-2

11-6

11-1

7-4
7-8
7-4
7-5

7-7
5-2
7-8
7-8
9-2
5-8
7-1
5-7
9-9
7-3
6-2
9-8
3-10
5-5
2-7
7-7
6-11
4-11
7-5
5-8
6-6
4-7
6-6
4-3
3-9
6-1
4-1
3-5

PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO'
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOO'
PCOC

PCOD
PCOD
PO

NR
NR
NR
NR

6 .743 Joiba S errinha
6 . 744 Chola Serrinha
6 .834 Z ale S er rinha
6 .835 Diosma S errinha

J osé d e Souza Moreyra . M achado. E s t . de M inas G erais. Controle em 17-6-958.

Regime ele pasto com r a ção Suplementar, 2 ordenh as.

2 ordenhas

2 .294 G .& .B . Fobes Spofford Daisy
3.254 G. & .B. Pathfinder P . Fobes
3.409 Jonbel Sterling Harriet
3.496 Greenlodge H . Pabst Eva
3 .567 Burke Edelweiss Colantha
5 .021 S.C. Arieta Marksman
5.871 M . Milkmaster C. 109
5.885 Clara
5 . 986 Menina
5 .988 Duartina
6 .016 Baviera
6 . 039 Araras
6 .260 Lomita
6.424 M. Milkma s t er Imperial 35
6 .425 Candeias
6.471 Mocinha
6.475 Arg élia
6 .601 Caldas
6 .602 São José Dançarina
6 .603 Martona 's B . Crusader 87
6 .738 Mooca
6 .739 São José Boneca
6 .740 M . Milkmaster Imperial 36
6 .741 Pedreira .-
6 .820 Petanha
6 .821 Antera
6 . 822 Canoas
6 .823 Alva
6. 824 Aula

J 6 .825 Akkrumer Kla ske 2
6 .826 Alfa
6 .8 27 S.C. Abigail ,Marksman

5 .869 G azelia
5.876 Andorinha
6.467 Allen De Ko1 F . Beautymore

I ROHY

A maior produtora
de leite tipo IIAII

GRAN.JA

R egime ele past o co m r a çã o suplementar, 2 ordenhas,

Suce ssores d e Francisco M odesto de S ouza. L a vr a s . Es t . de Minas Gerais.
t~le em 28/6 / 958 .

Km 17 da estrada de Mogi das
C r u ze!! a Salesopolis

MOGI DAS C R UZ ES _ Est . S. Paulo

Em S. Pa u lo , à Rua Se n o Feijã, 29
T e l. : 32-69 98 '
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6 . 777 Boa Vista Sapucaia
6 .7 78 Estancia .
6 .849 E xtrema

NR
NR
NR

8-0
9-2
9-3

2.° 37 17,590 0.574 o:'
2.° 33 21,870 0,573
1.0 25 16,530 0,57:0 o •

REVISTA DOS CRIADOR



..~.-.--- - ~~~- ~-~~-~----

Cia . Agro-Pecuária Fazenda e G ran ja I rohy. Mogi das Cruzes. Est . de São P a ulo.
Controle em 14-6-958 .

Alberto F erraz. A gulha s Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 29 /6 /958

Regime de semi-estabulação, 3 'e .z ordenhas.

3 ordenhas

Prop.:

Dario Freire Meirelles

Granja

SÃO MARTINHD

Detentora por duas vê zes da BAT E­
DEIRA DE OURO e trê. vê zo s do
BALDE DE OURO.

KERATITE SÃO MARTINHO
Pr im eiro prêmio P.C . de 18 a 24 m.
na 11 Exposição-Feira de Gado Lei­
teiro de São Paulo e m 1 9 57.

Prop .: DARIO FREIRE MEIRELLES

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja Sõo Mortinho ganhou na " Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como os pr&mios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas>'

GRANJA sAo MARTlNHD

"poe
ltoducãO
~

3,45
2,88
4,11
3,35
3,23
3,42
2,94
3,20
3,54
2,73
3,06
2,77
2,33
3,00
3,19
3,36
2,98
3,15
3,59
3,43
3,19
3,13
3.53
3,04

3,04
3,06
2,82
3,29
3,29

3,30
3,28
3,01

2,61

2,85

2,79
3,06

2,65

3,83
3,28
3,14

0,770
0,480
0,679
0,585
0,537
0,567
0,399
0,424
0,557
0,391
0,441
0,597
0,365
0,608
0,508
0,752
0,469
0,613
0,468
0,463
0,523
0,585
0,842
0,501

0,351

0,474

0,371

0,382
0,536

0,464
0,482
0,444
0,456
0,469

0,502
0,446
0,433

0,625
0,606
0,726

22,280
16,630
16,510
17,450
16,620
16,540
13,560
13,240
15,720
14,280
14,430
21,550
15,650
20,280
15,890
22,390
15,740
19,430
13,040
13,470
16,350
18,660
23,830
16.470

13,250

18,120

13,020

13,700
17,500

15,240
15,720
15,730
13,850
14,260

15,200
13,580
14,370

40 16,330
99 18,460

1 23,130

40
35
15

29
~ 33

70
28
15
79
78

20

25

227

2.° 32
1.0 5
4.° 105
2.° 63
2.° 46
4.° 112
4.° 120
4.° 115
5.Q 139
3.° 83
6.° 169
2.° 34
3.° 77
2.° 35
4.° 109
1.0 5
1.0 5
2.° 31
2.° 39
2.° 54
2.° 65
2.0 ~ 36
1.0 17
1.0 21

2.°
2.°
1.0

2.°
2.°

3.°
2.°
1.0
3.°
3.°

2.°

8.°

2.°
4.°
1.0

3-4

5-0
5-8
5-4
5-0
5-0

5-8

8- 11

3-11
3-0
3-9

8-10 6.° . 173 25,590 0,812 3.17

7-5
7-1
6-1
9-0

14-0
6-6

8-3
8-6
7-7

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PO
7/8
PCOD
7/ 8
7/8
PO

3/4
3/4
PO
15116
PCOC
NR
NR
NR

PO

NR
NR
NR

NR 11-0
NR 7-7

PCOD 5-1
PCOD ' 4-4
NR 5-0
NR
7/8 4-3

PCOD 10-3

7/8 9-10

PCOD 7-7

PCOD
PCOD
PCOD

Grau Idade DIas
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole taçãe Leite Gordura %
Nome da vaca

Esp oli o de Olívo Gomes . Jacarei. Est. d eS ã oPaulo. Controle em 21-6 -958 .

Re gime ele pasto com r a çã o suplementar, 2 ordenhas.

1.723 B .V. Duchess Senator (Bela)

Z ordenhas

2.242 Alga d a s Ag. N egras
3. 173 Alhambra d as Ag. Negras
3.260 Reuyema 29
3.313 Siboney das A g . Negra s
3.622 Alzira das Ag. Negras
3.906 Altaneira das Ag. N egra s
4.361 Vista Alegre d as A g. Negra s
4.362 Japoneza das Ag. Negras
4 .402 V.B. Surriba Cesar XXII
4.656 Alfona 174 (2)
L 658 Ba gunça das Ag. N egra s
4 .977 Bilha das Ag. Negras
4.978 Bermuda das Ag. Negra s
4.979 Cascata das Ag. Negras
5 ~ 0 14 P igesch N 233
5.058 Espadilha das Ag. N egras
5.060 Reserva das A g. Negras
5. 152 F lor do C ampo das Ag. N .
5.520 Sylla M 68
5.677 Vineta (1) 199
5.690 Botina das Ag. Negras
5.691 Batucada das Ag. Negras
5.800 Bisca
5. 900 Batuta das A g. Negras

2. 091 Am az. L . Maré (10518)
2.844 Amaz. Lageada (10299)
3.235 Irohy Andorinha (5021)

2 ordenhas

1.418 Amaz. Marathon G abriel a
(8114)

1.550 B.V. Barreira 5333 Ceres 6.a
(871)

2.370 Amazonas Monopodia
(83762)

3.133 Fantasia (820)
3.234 Catita (5015)
4 .574 1. Lochinvar Doutor a

(5217 )
5.318 Irohy O . Diana IV (5279)
5.771 Irohy Sabatina (5238)
6.662 1. Belinha Lochinvar

(5349)
6.663 Irohy Cedrella II (5280)
6.793 Irohy Andorinha V (5221 )
6.794 Irohy Mariste1a (5333)
6.839 I rohy O ttawa Catita (5316)

Reg ime de p asto com ração s u p lem en ta r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

N." SCL

I .954 Cercada de P araiba
2.056 Rama d e Par aiba
2.148 t saura de Paraiba
2.375 Denguice d e P araiba
2.460 Baliza d e Paraiba
5.767 D ivana
6 .660 F okj e (2) M 160
6.661 G uit a r r a de P a raíba
6 .783 Algem a d e P a r aiba
6 .787 Bésta M 2170
6 .789 Festeira .

AGõ STO DE 1958

PCOD
PCOC
PCOC
7 / 8
PCOC

.r o
PCOC
pcac
P O
NR

11-7 4.°
9-9 2.°

11-0 1.0
12-0 2.°

8-11 1.°
1.0

5-0 3.°
2-9 3.0
4- 10 2.°
5- 2 2.°

2.°

89
45

7
45

5
8

71

~~
34
50

16,800
21.010
16,760
16,490
16,170
24,310
14,000
15,450
16.890
14,070
14,660

0,562
0.655
0,467
0,504
0,524
0.846
0,438
0.490
0.605
0.454
0.576

3,34
3,11
2.78
3.05
3,24
3.48
3,13
3.17
3.58
3,22
3,93

Tourinhos puros de origem e p u ro s
por cruza das me lhores re prod ut ora s

CAIXA POSTAL, 18 - CAMPINAS

Eata Gra nJ.. oi p rodutor.. do m . lh or 1. lto

t ipo "A' - P.d ld o. em São Paul. i Ru e
ESTADO DE SÃO PAULO

J OI' Merla L1. boa, 7 51 - T . I.: 31-2 6 0 1
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Norremóse & Cia . Mindurí. Es t . de M ina s G era is . Controle em 11/6/958.

. Regime de se mí-estabulacão, 2 orclenhas.

Grau I dade Di M
de anos e Con- de Lac- Prod ução

sangue meses trole tação Leite I Gordura C;.

PCOC 4-6 1.0 5 20,350 0.581 2.85
PCOC 3- 1 1.0 24 16,490 0.596 3.61

6.843 Menina de Para ib a
6 .845 Doutrina de Paraiba

3,97
3.26
3 .7~

4,00
4,25
4.34
4.34
4.4;
3.86
3,53
4,85
3.97
3,20
3.83
4,00
4.0';
4 .H
3,'; 1
4.01
3.91
3.9­
5.51
3.[1:­
4.1';
4.5'
3,61
4.41
3.
4.01
3.';:
3. ~

0,582
0,711
0,595
0,638
0,807
0,844
0,750
0,582
0,619
0,572
1,151
0,694
0,533
0,707
0,606
0,759
0,736
0.627
0,764
0.669
0,564
0,912
0,556
0,646
0,742
0,541
0,624
0,745
0,604
0,695
0,680

156 14,640
33 21,780
59 15,910

15,970
59 18,950
11 19,430

131 17,260
176 13,030
63 16,020
39 16,200
47 23,720
29 17,450
60 16,670
59 18,460
87 15,150
10 18,630
11 17,770
63 16,900
50 19,030

130 17,090
169 . 14,290
11 16,560

184 14,190
181 15,480
126 16,250

14,980
103 14,150
92 19,450
66 15,050
29 18,530
27 17,490

6,0
2.0
2.°
4.0

2.0
1.0
5.0
6.0
3.0
2.0

2.0
2.0
8.0
2.0

3.°
1.0
1.0
3.0
2.°
5.0
6.0

1.0
6.0

6.0
5.

4.0
4.0

3.°
3.0

2.°
1.0

9-3
5-3
5-8
6- 0
5-11
6- 2
7-4
3-10
4-7
4-5
4-11
3-2
2- 11
4-8

2-9
2-7
3-8
5-10
2-8

7-10
7-10

10-1

7-8
6-7
6-8
8- 6

12-2
8- 11

Nome da vacan» S CL

2 . 804 Riqueza Colombo Sentinel 3/ 4
3 .010 F lorida Oak Colantha NR
3 .100 Olinda Oak Colantha NR
3 : 163 Revista Oa k Colantha 3/ 4
3 .264 Provincia Oa k Colantha 314
3.270 F ormosa Oa k Colantha 112
3 .270 Formosa Oak Colantha 7 / 8
3 . 309 Mocha Colombo Sentinel 3/ 4
3.419 Boa Vista 3/ 4
3.420 Boa Sorte C. Sentinel NR
3 . 639 Rancheira NR
3 .751 Maravilha NR.
3 .837 Faroma Oak Co lantha NR
3 .949 Anita Oak Col antha 7 /8
4 .029 Arona 2 PO
4 .267 Noruega Oak Colantha 3/4
4 .882 Saudade O a k Colantha 3/4
5 .424 Vila Nova Oak Colantha 3/ 4
5.483 Platina Oak Colantha NR
5 .536 Boneca Oa k Colantha 3/4
5 . 635 Perola Oa k Colantha 3/ 4
5 .903 Piroga Oa k Co lantha 7 / 8
6.410 Iracema 7 / 8
6 . 411 Americana Zwarte Piet NR
6.484 Araponga Oak Col antha 7/8
6 . 560 Mineira NR
6.561 Vita Zwart Piet - NR
6 .608 Rouxinol Zwart Piet NR
6 .609 D a n a s Mintje Zwarte PO
6 .726 Veneza Oak Co lantha NR
6 .8 47 J ardineira Zwarte P iet NR

fazendo
Compo

lindo
Recordista ~rasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA 11 J.B.
Produções:

305 12.067,935 380 ,852 3,15% 3 x
365 14.056,150 452,892 3 ,22% 3x

Dr. La fa ye t t e Alvaro de Souza Camargo. Campinas . Est. de São Paulo. Cont r I'
enl 22 /6/958. '

Cia. Agrícola S ão Quirino. Campinas. Es t . de São P aulo. Con trole em 25 6 9" .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com ração suplementai', 3 ordenhas.

3 "
3.34
4.S-

0,948
0,661
0,635

28,530
19,790
14,530

49
97
94

2.0
4.0

4.0

7-7
4-10
4-2

PO
PO
PO

3 .375 Vila Brandina Agua Branca
5. 654 Arlete P aulina
5 .732 Vila Brandina Bartira

TRIGUEIRINHA - nascida em 4-5-51 . Da
raça Halandêsa preta e branca, PCOC. As
duas priméiras lactacõcs estão inscritas no
LM . CAMPEÃ DA RÃÇA NA X EXP OS iÇÃ O

DE ANIMAIS DE CAXAMB ú .

DETENTORA

DO

"BALDE"

E

DA
" BAT EDEIRA

DE

OURO" .

2 . 651 Amazona s Missanga
2 .653 Amazonas Mensal
2 . 704 Amazonas Milonga
3 . 554 Amazonas Média
4 .673 Amazonas Arapuá
4 .812 S ão Quirino Alsacia
4 .813 São Quirino Aventura
4 .814 S ã o Quirino America
5 .735 S ão Quirino . Baitaca
5 .737 Rockwood F . Robaroness
5 . 738 P abst R aven Peggy
6 .225 S ão Quirino Caxan ga X eu r a
6 . 776 Amazonas Navy
6 .853 Candei a
6 . 855 São Quirino Berin gel a
6 . 856 Bolivia
6 . 857 S ão Quirino Campon eza

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
P COC

7-9
7-5
8-2
8-3
5-3
5-2
5-0
5-2
4-3
4-1
4-7
2-6
7-4
2-10
3-9
3-8
2-10

2.0

11.0
2.0

1.0
4.°
3.°
2,0
2.°
1.0
3.0

2 ,°
9.°
2.0

1.0
1.0
1.0
1.0

44
309

47
4

113
71
39
66
32
75
31

256
60
17
10
4
4

16,240
15,330
20,090
19,160
17,880
17,210
20,930
16,320
15,250
16,530
17,270
15,740
26,030
18,040
17,980
18,880
16,070

0,497
0,421
0,451
0,487
0,506
0,454
0,606
0,467
0,508
0,503
0,583
0,472
0,928
0,744
0,557
0,672
0.585

1 5 0 anos de se leção -------- - - - ----- - ---- --- - - -

fAZENDA CAMPO LINDO

QJJRBANO JUNQUEIRA
Criaçã o de g ado Holandês, p ra to branco o
verme lh o e branco.

D r, G uido Mal zoni. J un dia i. Est. de São P aulo. Controle em 17/ 6/ 958 ,

Regime ele pasto com ração s up lemen tar, 2 ordenhas.

C RUZILlA MINAS GERA IS

6 .621 B oa Vista
6. 622 S er gi pa n a II
6 ,623 Canela
6 . 625 J oia
6 . 626 F or taleza

P COD
7/ 8
P COD
P COD
P COD

3- 6
4-4
4- 1
5-6
8- 7

3.0
3.0
3.0

3.0
3,0

8'0
80
95
71

108

15,950
17,600
14,750
20,150
16,270

0.661
0,620
0,486
0,745
0,550

, ,
"
~"

" ..~
- 10 6 - REVISTA DOS CRIADORE
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Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi d a s Cruzes. Est.. de São P aulo. Controle
em 24-6-958.

·Dr . Lelio d e Toledo P iza e Almeida . J arinu. Est. de São P aulo. Controle em 29/6 /58.

Regime de .pas t o com ração suplementar, 2 ordenhas.

SOCIEDADE COOPERATIVA «C AST R O LAN D A» LTDA.

CASTRO. Est. do Paraná

Em Vila Brondlno

as melhores
correntes de sangue

107 -

-- - - - --- --- ---
I

I
I
I
I da I
I HOLANDA I
I \
I I
I ~ \
I I
I I
I I
I I
I I

TOUROS QUE SERVEM

I NOSSO PLANTEL I'
• VILA BRANDINA BINOCULO - Re-

I
servado Campeão Nacional da Raça

Holandesa da Exposição Nacianal de Ani- I
mais de 1951. Pai: Cesar 22. Mãe: 5iets-
kc, ambos importados da Holanda.

I
• RUURD, filho do grande raçador JAN

27501 , uma das mais famosas corren- \
tes de sangue do mundo. Foi escalhido
na Holanda pelo dr, Lafayette. RICHTJE

I
IV, suo mãe, obteve 1.° prêmio em con­
curso de vacas leitei ras, realizado na Ho- I
landa. RUURD é, realmente, um modelo
da raça Frisia .

I
•.VILA BRANDINA NOBRE - Filho

do Cesar XXII e Dlework LVI . Puro I
sangue de origem, nascido em 21 de
Maia de 1949. Crioulo e orgulho da

I Granja "Vila Brandlna". Contém em . eu I
"pedigree" 22 preforcntes, lideres do
afamado e milenario rebanho da Frisla .
• RAERDE OEBELE - re p re se nt a no Bra-

I sil o sangue do famoso "Eduardo", o I
maior reprodutor da Frisia nostes últimos
tempos. Tambóm fo i escolhido na Holanda
pelo dr, Lafayettc. Sua mãe é a notável

I PictJc 72, irmã própria de um notável I
re p rod u t o r, cujos filhas bateram o recorde
de produção leiteiro na Ho la n d a , e mI época memorável. \

I / l
I J GRANJA I
I VILA BRANDINA I
I D r. Lafaycttc Alva ro de S . C a m a rgo I
\_

Ca vo lca n t c_ - R._F. c a m P.in c iro via I
Ca m p in as. C. P

4,37
3,87
3,76
4,44
3,75
3,90
3.87
4,35
2,55

4 ,50
4,23

3,44
2,92
3,89
3,67
3,31
3,65

2,92
4 ,00
3,98
3,74

3.55
3,43
3,38
3,41

3,99
3,61
4 ,25
3,57
3,02

4,34
3,19
3,17
3,23
4,09
3,84
3,63
3,53
4,00
3,57
3,07
3,53

0,586
0,692

0,645
0,764
0,875
0,644
0,940
0,645
0,849
0,950
0,537

0,606
0,651
0,704
0,502
0,912
0,578

0,461
0,751
0,687
0,563

0,516
0,764
0,477
0,774

0,842
0,573
0,775
0,624
0,618

0,622
0,580
0,581
0,515
0,739
0,641
0,516
0,653
0,747
0,658
0,541
0,535

13,030
16,360

14,780
19,740
23,250
14,500
25,020
16,540
21,930
21,830
21.080

15,760
18,760
17,250
15,050

14,500
22,230
14,100
22,700

21,090
15,860
18,230
17,460
20,420

14,330
18,200
18.300
15,950
18,050
16,670
14,220
18,480
18,670
18,440
17,600
15,170

99
111

86
81
82
43
46
25
12

158 17,610
12 22,250

206 18,080
231 13,660

37 27,500
109 15,840

75
118
70

129

138
15

143
1

9.° 264
4.° 114

4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0

3.°
1.0
8.°
7.°
2.°
4.°

3.°
4.°
3.°
5.°

3.°
1.0
4.°
1.0

3.° 86
4.° 108
1.0 80
3.° - 81
2.° 78

3.° 108
3.° 411
3.° 133
3.° 133
3.° 140
3.° 142
3.° 142
3.° 143
3.° 148
3.° 142
2.° 49
1.0 3

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

9- 3
4- 5

3- 5
7-0
6-4
7-0
6-9
6-10
5-11
7- 2
7-1

6-10
6- 10
6-5
6- 6
6-1
7-4

6-6
5- 5
3-5
3-1

7-3
5-8
4-2
4-1

5-9
5-11
7-2
7-4
3-9

4-9
4-2
5-6
5-7
5-10
5~10

4-11
5-5
4-8
6-3
5-11
6-2

P O
P O

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

' P O
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vaca

J a cobus Vos . Controle em 13 /6 /958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Be den d Willem Bouwman. Controle e m 5-6-958 .

Wed H. Moorla g. Controle em 24 /6 /958 .

6.572 Castrolanda Moorla g
Gretha

6 .573 Helena 4
6. 668 Juweeltje 65
6.669 Geesje 11 B
6 .671 Tina 20
6. 750 Adelheid 2
6. 751 Dirkje 23
fJ. 871 Zwartkop Heering a B
6 .872 Nette 59

RAÇA H OLANDf;SA - var ie dade ve r m elha e b ranca .

Adr ianus Sleutjes. Castro. E st. do P aran á . Controle em 4-6-958 .

Regim e d e p a sto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

3.683 Anna A 2
3 .684 J anke 53
3.773 Dora 15
4.504 Antje 18
4 .566 Maaike 1
4 .660 Jaike 11

3.438 Martha 7
5.276 Jitske 8
5.496 C . Mirella's Jitske 9
5. 773 C . Mirella's Wibrig 3

1.950 B .V. B ena 629 L .B. C. 4.a
4.938 B.V. Bena 2464 Maximum La
5.595 B.V. Bena 2464 Maximum 2.a
5.796 B .V. Bena 2463 Maximum 3.a

4.622 Wodina 52
4.747 Jantsje 24
4.968 Emblema
5.083 Lili
6.684 Aventura

s.a SCL

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.627 Nobreza
6.628 Hortencia
6.629 Varginha
6.630 Paulista
6.631 Chorosa
G.632 Azeitona
6.633 Pelota
6.634 Mulata
6.635 Kalma 61
6.636 Cigana
6.711 G .M. Bolinha
6.850 Jacutinga

1.866 Aa fj e 1
5 .672 C a s t ro Aafj e 8

• AGõ STO DE 1958



Ministério da Agricultura. Fazenda d e Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Con t role em 22/5 /958 .

Regime de serní -estabu la ção, 2 ordenhas.

6.275 Castro Aafje 5
6.640 Len a 2 de Carambeí

N.O SCL Nome da vaca
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole taeão Lelte Gordura ':c

PO 2-2 8.° 225 13,150 0,578 4.39
PO 3-8 3.~ 63 18,280 0,693 3.79

2 .526 Xiromante de P in h eir o PO 8- 9 3.° 84 19,400 0,730 3.76

Fazenda
2 .533 Ziberia de P in h eiro PO 7-5 9.° 263 13,400 0,628 4.69

. 2.679 Zameta de P in h eiro PO 7-5 8.° 235 . 17,000 0,643 3,78
5 .474 D ia r ia de Pinheiro PO 3-8 4.° 94 14,000 0,501 3.58
5.485 Cidadela de Pinheiro NR 4.° 96 15,600 0,561 3.59

N. s. DE COPACABANA 5 .599 D ia n a de Pinheiro PO 3-7 6.° 163 13.800 0.529 3,83

PRETO E BRAN CO

PRODUCÃO LEITEIRA OFICI ALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

p uro d e o rigem e
puro por ' c r u zo

GADO HOLANDÊS
D r , José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Es t . de S. Paulo. Control e

em 9/6/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denha s.

2.934 Riqueza 7/8 9-11 4.0 171 15,580 0,665 4 ')-.-.
3 .384 Legenda 7/8 9-7 2.0 55 22,560 0,704 3.1:3
6 .525 Batuta PCOD 4-10 4.0 159 14,700 0,512 3.48
6. 526 Antartica PCOD 6-4 4.0 128 14,500 0.578 3.98
6 .604 Chula PCOD 4-5 3.0 , 88 15,490 0,511 3.30
6.696 Cevada PCOD 5-10 2.0 45 18,580 0,573 3.
6 .697 Cantora PCOC 4-~ 2.0 40 15,610 0,481 3.0

Campeão puro de o rig e m nacio na l na
11 Exp os içõo Feiro d e Gado Leiteiro

de S. Poulo .

Jayme 'd a Silveira Leme. Pinhal. Est . de São Paulo. Controle em 9/6 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.88i Jardinei.ra PCOD 8-3 3.0 62 15,560 0,532 3.4~

Cia. Agr~~pecuária Marambaia . Vinhedo, Est. de São P aulo. Controle em 10/ 6 95

Dr. Oct ávio Bierrenbach de Castro. Valinhos. Est. de São P aulo. Controle em
15/6 /958.

S. C. ROUXINOL HOAR... E - HBB/F
349. Por Hoarne Roland CIV e Wanda
Tensen Colanthus, que produziu: 309m
2x 305 5163 189 3,66% LM. 40 11m
2x 299 4102 150 3,64% L.M . Média
diária do 1, a lactaçõo 19,28 kg de leite

e 0,621 kg de g ordura.

Regime de pasto com ração suplementar,

2 .694 Jellie PO
4.879 Marambaia Baíana Alexina PCOC
4.880 Marambaia Beduina Alexina PCOD
4 .948 Marambaia Betina PCOD
6.469 Marambaia Boneca Alexina 7/8
6 .619 Marambaia D elic ia Teiana 7/ 8
6.620 Minerva da Coroa PO
6 .703 Marambaia Cubana T eiana 7 /8
6 .704 Jandaia da Coroa PO
6 .705 Zwaantje 4 PO
6 .815 Tine 2 PO

2 ordenhas.

10- 3 2.0
6-2 1.0

5-8 6.0
6-2 1.0

5-9 5.0
3-8 3.0

5-11 3.0

5-0 2.°
7-2 2.0
4-7 2.0
2-3 1.0

61
15

156
24

143
74
63
55
41
47

5

13,680
20,510
13,410
17,960
16,260
18,210
14,590
21,280
18,380
14,130
15,150

0,536
0,784
0,450
0,623
0,589
0,636
0,550
0.714
0,629
0,477
0,511

3.P::
3.S '
3 .~ •
3.4:
3 . tJ~

3,4\1
3,, :
3X
3.4')
3.3.
3, j"

Helio Moreira SaBes . Casa Branca. Est. d e S ão Paulo. Controle em 17/6/ 958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Se rvi n d o nosso plonte l po ssuímos a n im a is de
ótim a li nha gem leite ira, entre o s quais o touro
HO ARNE RIC KUS 68, im po rta d o d iretamente

do Holanda.

F AZ EN D A

"N. S. COPACABANA"

5 .995 Bambina
6 .546 Copacabana
6.685 Haüa
6 .688 Sta. Carolina A. Marksman
6 . 790 Aza Branca

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
7/8

7-0 2.0
4 -11 4.0
4-11 4.0
4-9 3.°
8- 8 2.°

41
112

91
80
41

14,180.
14,060
13,550
14,000
19,420

0.483
0,451
0.453
0,617
0,733

3Al
3.:2 1
3.3.-s,
3 . -: ~

S. CARLOS - C. P. _ TE L: 16 _ Cxo .
Posta l, 21 8 - EST. DE S. PAU LO

PRO PRIETÁR IO:

D. PIRES AGROPECUÁRIA S. A.

R.egime de pasto com ração suplementar,

6 .646 Marambaia Cachopa Alexina PCOC
6.736 Janke 2 PO
6 . 737 Leme's Fifi PCOD
6 . 818 Castelã PCOD
6 . 819 Maram baia D , T ei a n a PCOC

2 ordenhas.

4-3 3.0
3- 2 2.°
3- 5 2.0
3-10 1.0

3-9 1.0

67
34
33
29
28

13,410
15,280
13,130
16,560
13,680

0,536
0.564
0,468
0,567
0.557

Criado re s d e Gad o Hol andês d o roço preto
c bronca, de alta p rodução le iteiro .

I

S ucessores de Francisco Modes to d e Souza. La vra s . Est . de M inas o erats. l OI:
t ro le em 28/ 6/958.Ve n d o permanente de reprodutor es

de o rigem e puros por c ruzo.

- 10 8 -

puros

Regime d e past o co m ra ção su plementar, 2 or den h a s.

6 .848 Gandola NR 6- 11 1.0 18 18,130 0,383 ''. 1

REVISTA DOS CRIADOR



Minis tér io da Agricultur a. F a zenda E xperimental de Criação de Juparanã . Mar­
quês de Valença . Est. do Rio de Janeiro. Control e em 30/5 /958 .

Regime de sem i -est a b u lação, 2 ordenhas.

Fazenda
Palmeiras

QUALIDADE
PRODUÇÃO

FERTILIDADE

REALEZA - Grande Campeã P.P.C.
c primeiro prêmio de mais de 48 m.
no 11 Exposição-Feira de Gado Lei­
teiro de Sõo PauIn, em 1957.

NA 11 EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 19~7

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura por Cruza

3,66
3,45
4,22

0,381
0,352
0,553

10,400
10,200
13,100

11
47
37

1.0
2.°
2.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taçâo Leite Gordura o/c

10-3
9-2

PO
PO
NR

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vaca

2 .602 Unida
2.G09 Namorada
4 .5lJ5 Caroba

Carlos Whately. Bernardino de C ampos. Est. de S ão Paulo. Controle em 30/6/958 .

Regime de pasto com ração s u ple m en tar , 2 ordenhas.

5.701 Pagã PCOD 9-4 3.° 85 13,400 0,472 3,52
5.841 Sta. Filomena Batuira PCOC 7-1 2.° 61 13,550 0,322 2,37
5.971 Dorva PCOC 3-5 1.0 15 15,320 0,524 3,42

RAÇA JERSEY

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 20/6/958 .

Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2. 003 Sant'Ana Hera Magnet PO 9-10 4.° 109 10,640 0,549 5,16
2.116 Sant'Ana Catita Magnet PO 10-5 4.° 114 11,180 0,696 6,22
2. 117 Meadow's M agnet's Xmas PO 14-0 1.0 7 11,790 0,489 4,15
2. 120 Sant'Ana Rosita Bolhayes PO 9-4 1.0 11 12,980 1,020 7,85
2.258 Sant'Ana Itamar Patton PO 6-2 4.° 99 11,710 0,701 5,99
2. 362 Sant'Ana Malta Bolhayes PO 8-1 4.° 151 12,200 0,612 5,01
2. 763 Mafalda Basil de Canel a PO 7-2 4.° 128 14,480 0,797 5,50
2.964 Sant'Ana Raquel PO 8-5 6.° 164 10,400 0,657 6,32
3.614 Alegria do Esteio PO 5.° 119 10,030 0,514 5,13
3. 824 Sant'Ana H . Patrician PO 5-6 2.° 43 16,590 0,785 4,73
4.207 Sant'Ana Canoa Patrician PO 4-10 4.° 106 10,130 0,545 5,38
4.265 Sant'Ana E sperança Pat o PO 5-3 3.° 69 11,450 0,702 6,13
5.618 Sant'Ana Carolina Patrician PO 2-9 3.° 76 11,350 0,574 5,06
'l .658 Sant 'Ana Honrada R ecords PO 2- 1 3.° 63 13,190 0,603 4,57

Dr. João Laraya . J acare í. Est. de São P aulo. Controle em 17/6/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.297 Sant'Ana L . P atrician P O
~

3.° 71 12,450 0,607 4,87
4.133 Gu ai çara da Patente PO . 8- , 1.0 12 15,640 0,630 4,02
4.020 Balada de Sta. Hilda PO 5-3 5.° 129 10,600 0,569 5,36
5. 033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 5-8 4.° 105 10,270 0,481 4,69
5.134 S .J. Bartira Magnet R edfern PO 3-11 2.° 45 12,270 0,671 5,47
5.203 Batalha .d e Sta. Hilda PO 5-5 3.° 87 12,530 0,645 5,15
6.595 Esponja 4.° 110 11,220 0,556 4,95

~.• SCL

Dr. Cesar Francis co B erett a e No vi. Itapece rica . Est. de S ão Paulo. Controle em
20/6 / 958 . Gado Holandês, malhado de ve rmelho, pu ro de

origem e puro po r cruza.
Reg ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .621 Sant 'Ana N eide P atr ici an PO 3-7 10 11,700 0,521 4,45
PRODUCÃO LEITEIRA O FIC IAL MENT E

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

12.° 374 13,060 0,626 4,79

RAÇA SCHWYZ

Alberto F erra z. Agulhas N egras. Est. do R io de J aneiro. Con trole em 29-6 -958 .

Regim e de se m i- es t a b u la ção, 3 ordenhas,

:L 721 Clarineta NR•
Ministér io da Agricultura. Fazenda de Criação de P inheiro. P inheira l. E t . do

mo de Janeiro. Controle em 22-5-958 .

ne~ime de sem i-estabu lação, 2 ordenhas.

2.511 Zarentona d e Pinhei ro P O 7-2 8.° 242 13,600 0,515 3.78
2 .515 Ugica de P inheiro PO 10-4 2.° 48 14,500 0,519 3.58
2 .523 Za ges de P inheiro ~O 7-3 7.° 212 13,300 0,490 3,68
2 .(;37 Xefia de P inhei ro PO 8-0 7.° 210 13,000 0,490 3,77
2.778 T urva de P inhei r o PO 11-9 3.° 84 13,400 0,485 3,62
2 .7lJ5 Xerra de P inhei r o PO 8-6 1.0 10 13,300 0,446 3,35
2 .7fJ 6 Zimpia de Pin heiro P O 7-6 5.° 124 14.700 0.549 3.73

AGõSTO DE 1958 - 10 9 -



3.300,52847 16,0202.°5- 0P O

--- --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

, Edga rd J a fe t . Jaguariuna. Est. d e São P aulo. Cont rol e em 12/6 /958 .

R egime de pas to com ração s u p lem en ta r, 2 ordenhas.

6 .714 Ar igid een Lou Lou

GRANDES
TOUROS

- - - -
G r a u Idade Dias

Brnnle
N.o SCL Nome da va ca de a n os e Con- de Lac- Produção

sangue m ese s t role ta ção Leite Gordura 'Ir

2 .85 1 Toada de P inhei ro PO 11-9 5.° 123 15,500 0,552 3.56

Stc, Carolina -
3 .232 Ab alista de P inheiro P O 7- 1 2.° 51 14,700 0,532 3,62
3.457 Alinea de P inheiro P O 2-8 13.° 394 13,700 0,496 3.62
5 .332 Aprisiona da de Pinheiro NR 4.° 113 13,300 0,492 3.70
5 .334 Cercada de Pinheir o NR 2.° 45 18,300 0,659 3,60
5 .433 Dália de Pinhei ro PO 4-11 5.° 175 13,400 0,502 3,86
5 .475 Bruma de P inheiro PO 5-2 5.° 130 13,000 0,502 3,86-_ .._- - 5 .6 00 Boemia de P inheiro P O 6-2 2.° 57 13,600 0,477 3.51
5. 730 Dança de P inheiro N R 1.0 16 13,200 0.453 3.43

servem nollo plantei
puro de origem

Jor ge J oã o Na sser. P in h a l. Est. de São P aulo. Co ntrole em 25/6 /958 .

R egime de pasto com ração su p le m entar, 2 ordenhas.

• HOARNE ROLAND CIV
Hola ndês

6 .649 F aisca
6 .65 0 R osinha

PCO C
PCO C

5-1
5-2

3.° 109 13,440 0,518 3.85
3.° 78 13,400 0,413 3.08

• PABST REBURKE SENOR
Americano

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

RAÇA G UER NSEY

Alberto F erra z. Agulhas Negr a s . Es t . do Rio d e J aneiro. Con trole em 29/6/958.

R egime de pasto com ração s up le m en tar, 2 ordenha s.

N A 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PA ULO - 1957

3 . 261 Mariana 397 9-4 2.° 64 15,410 0,628 4.0

Nor r emóse & Cia . Minduri. Es t . d e Min a s G er a is . Cont role em 11/6 /958.

RAÇA DINAMARQUEZA VERMELHA

Regime de sem í-estahu la çãn, 2 ordenh a s.
•
•
•
•

co nquistemos os t ítulos .de :

Campeã da Ra ça

Campeã Pura de Origem Import a da

Ca m peã o Pu ro de Origem Nacional

Campeão Puro pa r Cruza.

5 . 637 (39)
5 .638 (74)

P O
PO

3- 9
4-1

2.°
1.0

60
8

18,390
18,350

0,807
0,774

4.38
4.22

O bservações ; Hol. - H ola ndêsa ; pb - p reta e b ranca ; vb - vermelha e bra n ca :
NR - Nã o regis trada ; P COC - pura por cruza de or igem conhecida :
I>COD .- p ura por cruza d e origem desconhecid a ; PO - pu ra d
origem; R P - R e gis t r o provisór io.

S ã o P aulo, Junho de 1958.

DI' . Fidelis Al ves Net t o
CH EF E DO SCL - ,

S.C. LUBA HOARNE _ Primeiro p r ê­
m io P.C. de 8 a 12 m . na " Expo­
Itiç ã o ..Fe ira d e Gado Le iteiro de São
Paulo em 1 957.

Pro pri etário;
FRANCIS FOR BES

Va linhos - Estado de Sã o Pauló

TRIGEMEOS DE ONÇ A
- Do municipio sul .
minei ro de Cr ist in a ,
escreve..nos o Sr. S ..
bastião Ferraz P r i­
ra, enviando-nos a f •
t~9raf i a aqui rcpr ...
duzida , em qu e a p a _
rec em a vaca de no",
On~a c seus t rigQm
O foto 6 devera s ta r
c se torno a inda "'ai
Interessonte, da da
nome que já ost nlt,.
o rep rodutora .. .
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A N U N CIOS CLA SSI FI CA DOS
ANUNCIOS CLASSIFICADOS

ALIMENTOS

PREÇO : Cr$ 200,00

•

--- - - - - ----- -

REF INAZ I L

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BA LANCEADAS

o AMIGO DA CRIAÇÃO

fARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTOR ES, PEÇA M COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRA GENS .

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de alfafa, m ilho, oveic .;
cevada, farelo, linhaça, tr igu ilho, fa rin h a de carne,

ossos, refinazil, os t ras, e tc . ,
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

S Ã O PAULO

--- - - - - - - - - - --- - - - - --------

São Paulo

PORCOS

CRIADORES -

DE

DOS

CRIADORES

LIVROS

REVISTA

Rua Jaguaribe, 634

Pedidos por vale postal ao Dr. A. T . Vianna

Ca ixa Postal 339 SÃO CARLOS - S.P .

Já saiu o esperado livro -ossurxos - CRIAÇÃO
PRÁTICA E ECONOMICA" de A. T. Vianna.

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro par co luna comp art a n a méx im a 10 pa lavras,

ín c tusi v e n o me c e nderê ço .

Cr$ 50,00 por centímetro e por publicação
Nesta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo de V2. página

Otima oportun id ade p a ra o s s e n ho re s fazendeiros ,
cria dore s , com e rci a n tes , e tc., f a ze re m s u as of e rt a s

Todo pe d id o d e publ icação d ev eré vi r a companhada da respecti va
im p a r t ô n ci a l íquida e em nome da

•

---- - - - - - - - - - - - ,

CO RRETOR DE AN IMAIS

GADO LEIT EIRO

VIOLETAS AFRICANAS
H IBRIDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS

FLORES

Cole çã o Â. d e 12 v arledadee
d lferentos de f loras Gr a nde.
s lng olas por Cr$ 450.00. _
Colaç ã o B. d e 12 va.ledades
d lfe rento . d o fl oreo ronde.
dobreda. 'po r Cr$ 650,00.

Mudas f a r t es pela rcembô lso aéreo
- para toda a Bra sil - perfoita­
m e n t e acondicionadas . Embalagom

e po rte em sep a r a do.

Pe d idos a H. J. EIPPEIt, Clalxa
postal, 6 - COR U Á - MltnlClI"le d
Jaraguá do Sul, Sant C.........

RIO DE J ANE IRO

CO R R Ê A

COELHOS

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA :

Peça os fo lhe tos: " É fócil c ria r coelhos"
e outros a

AN TÃO

Praça 15 de Novembro, 20 - 6. 0 andar - so lo 602 - Te le­
fon es 43-6808 e 43 -0 159 Cai xa Postal 8 5 1 - Ende reço

T eleg rófico : " Bovinos"

CO M PRA E VENDA permanen te de reprodutores
PO e PCe NOVILH AS E VACAS PO - PC - 7 / 8 e
3 /4 de sangue, das raç as HOLANDÊSA, GUERN­
SEY, JERSEY. e SCHWYZ, com os devidos ce rt ifi ­
cados de regist ro nos Herd-Books das ra ças, ac om ­
panhados dos respectivos atestados de sanidade.

*
A V EN DA EM TODA PARTE

Peça m a mos tras grati s aos
represent a n tes o u di re t a­

mente aos f obr tcorrtes ,

Mantl"ue lra - E.F .C.B.

Mina. Gerais

Fabr ic a d a por

KINGMA & CIA. LTOA.

CRIADORES DE BOVINOS ti A
RAÇA HOLANDESA

CAIXA POST A L , 342
Rie d e J a nei ro

CAIXA POST A L , 3 97
Po rt Al e gre

Rio Gr a n de do Su l

CA IXA POST A L , 3 191
Sã o Paulo

COALHO

EM LIQUIDO E EM Pó

COA LHO FRISIA

V, nd. m os ó timos a nima is pu ro s
do padigr••, p uro. po r

c ru z a , etc.

*Re p res e n t a ntes :

CAIXA POST A L . 26
Sa ntos Dumo nt - E.F.C .B . - Mina0

1.- Fá b rica de caolha no Brasil

.Jni co p rem i ada co m 10 m ed a lh a s
de ouro



CLASSIFICA DOS

São J osé do Ria Preto - S.P . Rio de .i'ln eiro - DF

ORGÃO OF ICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE 80VlNOS

Revista dos Criadores

Ruo Jag u fi

EXPOSiÇõES
PECUARIOS

RIO BRANCO - M.G.
IV EXPOSiÇÃO
DE ANIMAIS
28/9 a 1.0;10

OUTUBRO
COLINA · S.P.

LEILÃO DE ANIMAiS
Dia 18

ALFENAS • M.G.
V EXPOSiÇÃO
DE ANIMAIS
18 a 23

---

MURIAÉ - M.G.
EXPOSiÇÃO DE AN IMAIS
31/8 a 7/9

NOVEMBRO
ARAÇATUBA • S.P.

EXPOSiÇÃO ESTAD UAL
DAS RAÇAS INDIANAS
14 a 16

A direção di REVISTA D
CRIADORES terá tôdo lotísf 3
Im reclber I publicar gra oç
mente dotas di Ixposlçães dici a­
qu e se reollllm Im qu g . •
parti da t lrrltório noc lo n tl~~ Ir

LIVROS - - -­---NELORE,' origem, formação
e evolução do rebanho

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Cr$ 500,00 (pelo corre io m a is Cr$ 30,00)

o

AGôSTO

LAVRAS • M.~.

EXPOSiÇÃO DE AN IMAIS
10 a 17
4 a 7

SETEMBRO

(

PôRTO ALEGRE - R.G.S.
EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DE ANIMAIS

GUAXUPÉ - S.P .
EXPOS iÇÃO DE ANIMA IS
27/7 a 3/8

PASSOS - M .G .
EXPOSiÇÃO DE, ANIMAIS
3 a 6

JUIZ DE fORA - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANI MAIS
24 o 31

SÃO PAULO "· (Capital)
XXV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS
16 a 24

CALENDÁR IO DE
E CERTAMES

Pre ç o :
PEDIDOS À

Associação Pa ul ista d e Criado re s de Bo vinos
634 - São Pau lo

'- -',-- - - - - --- -

/

Ha lpern As soci ates

10 8 W est 43rd St reet
New York 36, N.Y. - U.S.A.

Piracicaba - S.P .
Octav io de A lmeida Penna
Ru a Prudente de Mo ra es, 6 79

Uberaba - M.G.

Hu g o Prata

Uberlândia - M.G.
Louro Co e lho de Olive ira
Caixa Postal , 1 16

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Maçambique - África
J osé An tonio Ca rd oso Vilh eno

Sebastião de Araujo

Av. Rio Bro nc o , 143 - 4 .°
- s/5

Est a dos Unidos

Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil

Tels.: 51-9234 e 52-6686
End e re ço t eleg ráfico : Cria do res

Selo Horizonte - M.G.

Be n- Hur J u nq ue ira R. de
And ra de

Caix a Postal, 202

Jayme Batista

Caixa Po sta l, 6 2 5

Selo Ho rizonte - M.G.

Gil Gu imarãe s de Andrade
Ru o Pium- I, 551 Carmo

Rio de j~nei ro - DF

Ma rio Lanà Ferre ira Lima

Rua Ba m b ina , 50 - opto . 303
- Botafogo

Redação:

Campinas - S.P .
J osé Valdez Co rr êa

Rua T iradentes, 457

REPRESEN T A NT ES

VENDA AV U LSA

c O R R E S P O N D E N T ES

REVISTAS

~
"GADO HOLANi) ,

pub licaçõO espe~ ial i ~ a @S '
c r ia ção e seleção da r I

ASSINATURA ANU .
Al

Cr$ 50,00
PEDIDOS À •

Rua Jaguaribe, 63
São PaUlo

--'--------

'-- - - -----
PORCOS

::::::::::
PORCO CARUNCt-t

Granja Pauli t
VINHEDO· Est. de São ~
Informações no A, p .

com CElso MEIREl l

TEMOS PARA PRO
ENTREGA

F O ne 5 1- 6

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"
e Meia porta com cortinas d o
mool os ou tomáticas e Hermêtico­
monte Impermoáv,,1 â chuva ti 00
pó e Intolromente desmontávol
e Lono Loc om otiva e Tornlquo­
tes e f lvelos in oxi dáveis e Viso ­
res plásticas q'ue não omorelom.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Podido. à:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua J cçuorlbe; 634

SÃ O P AUL O

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

So lvo dor - Bohio
Distribuidora de Rev. Souza
Ruo 50 lda n ha do Gomo, 6

São Po ulo - Capital

Pe d ro Lazar ini
Livraria do Estação do Luz

Pirocical:ia • S.P .

Licin io Antonio
Hu ffenbaeccker
Cai x a postal, 5

Natal - R.G.N .
Luiz Romã o
Caixa Posta l, 1 1

Baurú - S.P .
Sal omão Ga n t us
Ru o 1.0 de Agôst o , 6 40

Três Pontas - M.G.
Livrari a Condevila
Caixa Post a l, 14

Reci f e - Pernambuco
Ag ência de Rev. Mauricêa
Ruo Impe ra t riz , 58

Uberlând ia - M.G.

Agência Lop es
Ruo Flor ia no Pei xoto, 579

Salvador - Bahia

Afonso C. Queirós
Ruo Ch ile , 23

Vitória - E.S.

Alf re do Capolilo
Ruo Geronim o Monteiro , 36

Rio Grande _ R.G.S.

Ernan i R. Lages
Ruo Manoe l ' Floria no, 3 72 Lour enço Morques - Africo
For tole ..a _ Ce or á O. Portugueso

J . A. Carvalho & Cio . Ltda .
J. Fllinto & Cia.,= = ;;;;;::::== :::'l"Ru Consrgli eri Pedroso , 20
Ruo Major Fa cundo, 142

Mon t e v idé o - Ur ugu a i

Liv rari a Monteiro Lo ba to
Ruo Andas •. 2 4 15

Rio d e J a neiro - DF

Sog eco - Soci eda de Geral de
Represen tações e Comé rci o
Lt d a .
Av . Rio Branco, 9 - s/2 2 18 ­
Tel.: 43-6009

Juiz de, Faro - M.G.

Ag ência Campos
Caixa Postal , 49

São José d o Rio Preto - S.P.
Agência Comercial
Rua Bernardino de Campos,
3 031 .



Parte de uma série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER

™ 3+3. TM-1 O, e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

COM A PALAVRA, OS NOSSOS FREGUESES:

~~~ "Não se fala mais em
~,~~~~~~~~~~l. MASTITES, CURSOS e PNEUMONIAS

~. "") .... na faze?da, depois que "
.,,- comecer a usar TERRAMICINA •••

GUIA DO CRIADOR: Peçam hoj e mesmo um ex em plar grátis do GUIA DO C RIA DO R a
fim d e se orientar, através de nos so s program as de cri ação e tratamento , sôbre c omo consegui r
re su lta d o s iguais ou superio re s aos registrados acima. Enviem suas cartas com res ultados p ara

IB R ADO

"Declaro com satisfação que,com o TM 3+3,
usado conforme a recomendação da Pfizer,
resolvi completamente o problema da cr ia­
ção de bezerros até os três meses de ida­
de , conseguindo ainda muito mais p êso
e tamanho na desmama". Sr. Dr. Rui
Barbosa de Souza, Médico Veterinário
Uberaba - M. G.

*
"Tenho empregado na criação de bezerros
de minha fazenda o TM 3+3, e v en h o
observando que certas doenças como
cursos, pneumonias e outras mais comuns
ao s animais dessa idade desaparecem
completamente. Os bezerros se encont r am
bastante sadios e vigorosos". Sr. O ton i
Pereira Barbosa, Presidente da Associação
Rural de Alfenas - Alfenas - M. G .

*
"Usando o TM 3+3 duran te 90 d ias con-
secutivos para os bezerros novos , notei
extraordinários resultados, como : m aior
pêso, mais sadios, sem um caso d e per d a
sequer, e também um c óntr õle absolu to
sôbre as doenças da criação. Também tive
a oportunidade de co m p rovar a eficá ci a
dos Tabletes Solúveis n o caso de retenção da
placenta .Recom en do aos criadores que ne­
cessitarem de produtos eficaze s o uso dêstes
que aqui mencionei" . S r . Urbano Junqueira
- Fazenda Ca m po Lim po, Cruzília - M . G .

RATIONpcoRI

*
"Tenho usado em minha p ropriedade, em
várias formas, o Suplemento TM 3+3, com
resultados excelentes, não só como pre­
ventivo nas infecções como também no
desenvolvimento de bezerros". Sr. Renato
Peres de Azevedo - Cedral - S. P .

•

"Em nossa Fazenda faço uso de todos os
produtos Pfizer com absoluto sucesso. O
TM 3+3 faz prodígios. Uso-o adicionado
à ração para o gado, bezerros, porcos,
cavalos e galinhas. Com o uso dêsse pre­
parado, o desenvolvimento dos animais
novos é surpreendente. A Terramicina Ta­
bletes Solúveis é de um efeito fantástico
nas complicações do parto, curso dos be­
zerros e porcos. Até o momento, só tive
um caso de mastite, porém foi debelado
com duas aplicações de Terramicina Sus­
pensão Líquida. Aconselho a todos os cria­
dores o uso dos Produtos Pfizer, pois a êles
devo o meu ê x it o como criador". Sr. Attos
Fragata, Fazenda Altair - Marília - S. P.

*"Com o uso do TM 3+3, seguindo as ins-
truções da Pfizer para criação de bezer­
ros, os criadores terão êxito absoluto em
suas criações. Os produtos Pfizer superam
os seus similares em qualidade". Sr. Agos­
tinho Afonso - Fazenda Santa Maria,
Poços de Caldas - M. G.

DEPARTAMENTO AG RO -PECUÁRIO _ DEPTO.• A·3 1

Rua Or. C â nd id o Es pinheira, 143 - C a ixa Postal 5 .291 - S ão Paulo



c o m

MINERSAL COM S. M. C" ad icion ada na proporçõo de

2 % à ra ção , p re vi ne o apa re cime nto das a nomalias ccn-

se q üe ntes d e u m a a limen tação d efi cient e em sais minerais

e contr ibu i d e c isiva mente p ar a a for tal ecimento ideal

da s bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

SOCIL PECUÁRIA SI A

e tc .

Rua Ministro Cam pos Ve rgueiro N .O 85 (A nastácio)

Tel s. : 5-02.98, 5-0050 e 3 6 -4 087 - Caixa Postal, 5 .0 13
São Paulo

existe um tipo de Minersal poro cada espécie animal!

- C r e sc i m e n t o e d es en vol v im ento p erf eitos
- Pr o d u ç ã o óii mo: c ar n e - l eit e - ovo s - lã s,
-Reprodu çã o n or mal


